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PROLOGO 



Os Lusíadas, poema merecidamente contado en- 
tre as melhores epopêas de que se ufanam os po- 
vos mais cultos, os Lusíadas, a epopêa portugueza 
por excellencia, não podem, sem graves inconve- 
nientes, ser postos em sua integra, nas mãos dos 
alumnos das escholas primarias. Disse-o o sr. Dr. An- 
tónio Feliciano de Castilho, o príncipe dos nossos 
poetas contemporâneos, que aliás folga mais que 
ninguém de tributar solemne e illustrado culto de 
admiração e de respeito ao sublime cantor das glo- 
rias nacionaes : disse-o o sábio, cuja competência em 
pontos de litteratura e de pedagogia não be contes- 



(ada nem contestável. Mas deverá d'aqiií concluír-se 
que os meninos que frequentam as aulas não hajam 
de familíarísar-se, desde a infância, com os versos 
do poeta eminentemente patriota, do escriptor clás- 
sico, a quem a linguagem vernácula he devedora de 
huma grande parte de suas riquezas e primores? 
Não será possível, evitar-se qualquer perigo moral, 
e qualquer inconveniente de outra natureza, resul- 
tantes da leitura do inteiro poema, sem defrau- 
dal-os do grande proveito que delia poderão colher, 
instruindo-se, deleitando-se, e afervorando-se nos 
mais nobres sentimentos? Com tal intuito, e para fa- 
cilitar-lhes a intelligencia de muitos lugares que^lles 
mal entenderiam sem alguma explicação, he que foi 
ordenada esta Selecta. Pareceu que elle se consegui" 
ria empregando-se os seguintes meios: 

1.^ Supprimindo todos os logares perigosos áin- 
nocencia dos primeiros annos. Maodma deb^tur 
puero reverentia: sanissima sentença de hum ce*- 
lebre escriptor da antiguidade pagã. 

2.° Fazendo preceder de um summario cada hum 
dos excerptos, no qual se indique o assumpto que 
tfelle se trácia. 

3.^ Accrescentando aos escriptos no fim do livro, 
breves notas, nas quaes se dé huma resumida noti- 



da ^8 p^sonagens bistoricas ou mythologicas de 
que ii'elles se lEaila; exceptuando porém aquellas que 
o texto mesmo do poema torna suíScientemente 
conhecidas ; e não deixando também, sem huma rá- 
pida explicação os nomes geograpbicos cuja líoticia 
Dão seja vulgar. 

4.^ Elucidando brevemente nas mesmas notas os 
passos escabrosos, ou que encerrarem alguma dif- 
ficQJdade; e substituindo por vocábulo de signiQca« 
ção conhecida algum termo obsoleto, ou de menos 
obvia rdlellígencia. 

5.^ Finalmente, apontando algumas irregularida- 
des de construcção, alguns desprimores métricos, 
e outros descuidos incorridos pelo poeta; leves 
manchas, procedidas de quasi inevitável incúria, e 
da humana imperfeição, que não desluzem o brilho 
de tamanha e tão justa reputação; mas que importa 
indicar aos estudantes e aos estudiosos, para que 
não se deixem cahir em defeitos semelhantes, nem 
depois se desculpem allegando a auctoridade de tão 
grande mestre. 

As pessoas intelligentes, e principalmente as des- 
veladas pelos progressos na instrucção publica, de- 
cidirão se foi acertada a traça doesta obrinha, e se 
o seu desempenho satisfaz de algum modo ao fim 



a que tende este commettimento, embora humilde, 
Dovo na nossa terra, onde ainda não abundam nem 
os bons compêndios, nem livros subsidiários, que 
focilitem e suavisem o ensino e o estudo das dis- 
ciplinas professadas nas escbolas. 



EXCERPTOS DO CANTO 1 



Proposição do Poema 



As armas, e os Barões assinalados, 
Que da occidental praia Lusitana 
Por mares nunca de anips navegados 
Passaram ainda alem ria Tnpnbana, 
Em perií?os, e guerras esforçadas 
Mais, do que promellia a força humana: 
E entre gente remota edificaram 
Novo reioo, que tanto sublimaram: 

II 

E também as memorias gloriosas 
Daquelles Reis, que foram dilatando 
A Fé, o Império; e as terras viciosas 
De Africa, e de Ásia andaram devastando: 
E aquelles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando: 
Cantando espalharei por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho, e arte. 
1 
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III 

# 
Gessem do sábio Gre^o, e do Troiano, 
As navegações grandes, que fizeram: 
Calle-se de Alexandre, e de Trajano 
A fama das viciorias qne tiveram; 
Que eu canto o peito illustre Lusitano, 
A quem Neptuno, e Marte obedeceram: 
Cesse tudo o, que a Musa antiga canta; 
Que outro valor mais alio se alevanta. 



Invocação ás Nymphas do Téjo 



IV 



E vós, Tágides minhas, pois creado 
Tendes em mi hum novo engenho ardente, 
Se senfipre em verso humilde celebrado 
Foi de mi vosso rio alegremente: 
Dai-me agora hum som alio, e sublimado. 
Hum estylo grandiloquo. e corrente; 
Porque de vossas aguas Phebo ordene, 
Que não tenham inveja ás de Hii pocrene. 



Dairme h«ma fúria grande, « somrosa^ 
E não de agreste avena, ou frauta ruda; 
Mas de tuba canora, e bellícosa, 
Qije o pecto accende, e a cõr ao ^s\o muda: 
Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que a Marte tanfo ajuda ; 
Que se espalhe, e se cante no universo: 
Se tão sublimo preço eabe em verso. 



1^ 
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Dedicatória a El-Rei D. Sebastião que ainda não 
tinha chegado â maioridade 

TI 

E vós, ó bem nascida segurança 

Da Lusitana antigua liberdade, 

E não menos cerlissima esperança 

De augmento da pequena Christandade: 

Vós, ó novo temor dá Maura laíiça, 

Maravilha fatal da nossa idade, 

Dada ou mundo por Deos, que todo o mande ; 

Para do mundo a. Deos dar parte grande: 



VII 



Vós, tenro e novo ramo florecente 
De huma arvore de Chrisio mais amada^ 
Que nenhuma nascida no Occidenle, 
Cesárea, ou Chrístianissima chamada: 
Vede-o no vosso escudo, que presente 
'Vos amostra avicloria já passada. 
Na qual vos deo por armas, e deixou 
As, que elle para si^ na Cruz tpmou : 

Vffl 

Vós, poderoso Reí, cnjo alto império 
O Sol, logo em nascendo, vè primeiro, 
Vê-o também no meio do homi^pherio, 
E, q,uando desce, o deixa derradeiro: 
Vós, qurt esperamos jupfo. e vriupefiô 
Do lorpe Ismaetila cavnlieiro. 
Do Turco OTiPhlal. e do Gentio, 
Que ainda bebe a licor dó sancto r!o: 
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IX 

Inclinai por hum pouco a roagestade, 
Que nesse tenro gesto vos contenaplo, 
Que já se mostra, qual na inteira idade, 
Quando subindo ireis ao eterno templo. 
Os olhos da Real benignidade 
Ponde no chão: vereis hum novo exemplo 
De amor dos pátrios feitos valerosos. 
Em versos divulgado numerosos. 



Vereis amor da pátria, n3o moviJo 
De premio vil, mas alto, e quasi eterno; 
Que níío he prémio vil ser conhecido 
Por bum pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi; vereis o nome engrandecido 
Diquelles, de quem sois senhor superno: 
E julgareis, qual he mais excellenle. 
Se ser do mundo Bei, se de tal gente. 



XI 



Ouvi; que não vereis com vSas façanhas, 
Phanlasticas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de «ngrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas sno tamanhas. 
Que excedem as sonhadas, fabulosas, 
Que excedem Rodamonte, e o vão Rugeiro, 
£ Orianão, indaque fora verdadeiro. 
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xn 

Por estes ?os darei ham Nono fero, 
Que fez ao Rei, e ao reiro lai serviço: 
Ham Egas, e ham Dom Fuás. qae de Homero 
A cithara para elles só cobiço. 
Pois pelos d«>ze Pares, dar-vos qnoro 
Os doze de Inglaierrá. e o seo Magriço: 
Dou*vos lambem aquelle illusire Gama, 
Qae para si de Eoeas toma a fama. 



xm 



Pois se, a troco de Carlos Rei de França* 
Oa de César, quereis i^ual memoria. 
Vede o primeiro Afonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria: 
E aquelle, que a seu reino a segurança 
Deixou co'a grande, e prospera vicloria: 
Outro Joaone invicto cavalleiro, 
O qaarto e qainto Afonsos, e o terceiro. 



XIV 

Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aquelles, que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas t^o subidos, 
Vossa bandeira sempre vencedora: 
Hum Pacheco fortíssimo, e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora: 
Albuquerque terribil, Castro forte, 
E cairos, em quem poder n3o teve a morte. 






— 6 - 

'%v ' 

E em quanto eu estes canto, e a vós n3o posso, 
Sublime Rei; que não me atrevo a tanto, 
Tomai as rédeas vós do reino vosso. 
Dareis matéria a nunca ouvido canlo: 
Comecem a sentir o pezo grosso 
(Que pelo mundo todo faça espanto) 
De exércitos, e feitos singulares, 
De Africa as terras, e do Oriente os mares^ 



XVI 



Em vós os olhos, tem o Mouro frio, 
Em quem vô seu exício affiourado: 
Só com vos ver o bárbaro Gentio 
Mostra o pescoço ao ju^'o inclinado: 
Tethys lodo o cerúleo senhorio 
Tem para vós por dote apparelhado ; 
Que, aifeiçoada ao gesto bel lo, e tenro, 
Deseja de comprd|;*-vos para genro. 



Em vós se vem da Olympica morada» 
Dos dous Avós as almas cá famosas, 
Huma na paz angélica dourada, 
Outra pelas batalhas sanguinosas: 
Em vós esperam ver-se renovada 
Sua memoria, e obras valerosas, 
E lá vos rem lugar no fim da idade 
No templo da suprema eternidade. 



t 
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Win 

Mas eoQ quanto este tempo passa lento 
De regerdes os povos, qne o desejam, 
Dai Yós favor ao novo atrevimento; 
para que estes meus versos vossos sejaip : 
E vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos Argonautas; porque vejam, 
Que sâo vistos de vós no mar irado: 
E cosiqmai-vos já a ser invocado. 

Concilio dos deoses no Olympo acerca do arrojado 
commettimento dos Portuguezes, que sob o com- 
mando de Vasco da Gama, por ordem de El- Rei 
D. Manoel, nav^avam no largo Oceano para o 
descobrimento da índia 

XIX 

Já no largo Oceano navegavam, 
As inquietas ondas apartando. 
Os ventos brandamente respiravam. 
Das nãos as velas concavas inchando: 
Da branca escuma os mares se mostravam 
Cobertos, onde as proas v3o cortando 
As marítimas aguas consagradas, 
Que do gado de Próteo são cortadas. 

XX 

Quando os deoses no Olympo luminoso. 
Onde o governo esii da humana gente. 
Se ajuntam em concilio glorioso. 
Sobre as cousas futuras do Oriente: 
Pizando crystaIJino ceo' formoso^ 
Vem pela via Láctea juntamente. 
Convocados da parte do Tonante, 
Pelo oetOi gentil do velho Allante. 



— è — 

XZI 



Deixam dos sete ceos o regimento. 
Que do poder mais aho lhe foi dado. 
Alto poder, que só co'o pensamento 
Governa o ceo, a terra, e o mar irado: 
Alli se acharam juntos n'hum momento 
Os, que habitam o Arcturo congelado, 
E os, que o Austro tem, e as partes, onde 
A Aurora nasce, e o claro Sol se esconde. 



XIII 



Estava o Padre alli sublime, e dino. 
Que vibra os feros raios de Vulcano, 
N'hum assento de ostrellas cryslallino, 
Com gí^slo alto, severo, e soherano: 
Do rosto respirava hum ar divino. 
Que divino tornara hum corpo humano, 
Com huma coroa, c sceptro rutilante 
De oatra pedra mais clara, que diamante. 

xxm 

Em luzentes assentos, marchetados 

De ouro, e de perlas, mais abaixo estavam 

Os outros deoses lodos assentados, 

Como a razUo, e a ordem concertavam: 

Precedem os anliguos mais' honra4ps, 

Mais abaixo os menores se assentavam: 

Quando Júpiter alto assi dizendo, 

Cbum tom de voz começa grave, e horrendo. 



->9- 
Falia de Jnpiter em favor doe Portngatiii 

XXIV 

Eternos moradores do luzente 
Estellifero polo, e duro assenio, 
Se do grande valor da forle gente 
De Luso não perdeis o pensamento, 
Deveis de ler sabido, claramenie. 
Como he dos fados gi andes eerio intento. 
Que por ella se esqueçam os humanos 
De Assyrios, Persas, Gregos, e Romanos. 

XXV 

r(f 'he foi, bem o vistes, concedido 
^'^um poder tão singelo, e tão pequeno 
^^niar ao Mouro forte, e guarnecido 
ioda a terra, que rega o Tejo ameno: 
^'s contra o Castelhano tão temido 
^napre alcançou favor do-Ceo sereno: 
Assi que sempre em fim com fama e gloria, 
Tevc os tropheos pendentes da victoria. 

XXTl 

D^ixo, deoses, atraz a fama antiga, 
Qv^e c'o a gente de Rómulo alcançaram. 
Quando com Viríálo na inimiga 
Guerra Romana tanto se aíTamaram: 
Também deixo a memoria, que os obriga 
A grande nomS, quando alevantaram 
Ham por seu capitão, que pere^Tino 
fingio na Cerva espirito divino. 



xxvn 

Agora ?edes bem, que, commettendo 
O duvidoso mar n'hum lenho leve, 
Por vias DUDça usadas, não temendo 
De Africo, e Noio a força, a mais se atreve: 
Que, havendo tanto já que as partes vendo. 
Onde o dia he comprido, e onde breve, 
Inclinam seu propósito, e porfia, 
A ver os berços, onde nasce o dia. 



xxvra 

Promettido lhe está do Fado eterno, 
Cuja alta lei n3o pode ser quebrada, 
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar, que vô do Sol a roxa entrada: 
Nas aguas tem passado o duro inverno, 
A gente vem perdida, e trabalhada; 
Já parece bem feito, que lhe seja 
Mostrada a nova terra, que deseja. 



xxa 



E porque, como vistes, ttem passado^ 
Na viagem t3o ásperos perigos. 
Tantos climas, e ceos exprimentados. 
Tanto furor dé ventos inimigos: 
Que se}am, determino, agasalhadas 
Nesta costa Arricana, como amigos, 
E, tendo guarnecida a lassa frota. 
Tornarão a seguir sua longa rota. 



SiDiiifr Dzã- 



OiiTido thdB acs fsfts» toe tts 

Banu gente Icttssva »:e Bs^ç^afia 
Mo mar alít>, a ç lar sç ^frjria 
Ds índia todo, qaa::t> D rs tadn: 
E com DfiTas líctcf^s veiCrTii 
A (ama anligm, ou s..^ *>j fosse 
Altaméhie Ibe doe pcríer a gloria, 
^ qoe Njsa celetra aicda a^memoria 



i^^fii 



Sustentava contra elle Vénus belh, 
Affeíçoada á gente Lusitana 
Por quantas qualidades Tia nella 
Da antigua tão amada sua Romana: 
N''S fories cordões, na praude estreita» 
Q^ô mosfráram na terra Tingiiana: 
E na língua, na qual quando imagina, 
Com pdocà corrupção crô que hre a Latina. 
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Harta protege a causa doa noTOS argoMntiM 

XXXYI 

Mas Marte, que da deosa sustentava 
Entre todos as partes em porfia, 
Ou porque o amor anliguo o obrigava. 
Ou porque a gente Torte o merecia; 
De entre os deoses em pé se levantava: 
Merencório no gesto parecia: 
O forte escudo ao collo pendurado 
Deitando para traz, medonho, e irado: 

xxxvii 

A viseira do elmo de diamante 
Alevantando bum pouco, mui seguro, 
Por dar seu parecer se poz diante 
De Júpiter, armado, forte, e duro : 
E dando huma p^tncada penetrante, 
Co'o conto do bastSo, no soIio purô 
O ceo tremeo; e Apollo de torvado 
Hum pouco a luz perdeo, como enfiada. 

Discurso do Deus da guerra 

XXXVIII 

E disse assi : Ó Padre, a cujo império 
Tudo aquillo obedece, que creaste, 
Se esta gente, que busca ouiro bemispherío. 
Cuja valia, o obras tanto amaste, 
Não queres, que padeçam vitupério, 
Gomo ha já lanto tempo que ordenaste^ 
Não ouças mais, pois hes juiz direito, 
Ra;&ões de quem parece, que he suspeito: 
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Ove» K aqni n raãr 9 ur m 

Bem fcn, nm agu Bi*i^r.iir rs sisufnMW 

Pi«is ^oe ôf Ldst T*!iri. 5«l í^i jcwmt: 

Mas esti tem»' ust ar^m T>»Hf 

P.-rqije *m im Tf» í»^ fsxinmíri õamnaâi^ 

Que raso tnii nliie» niTrjs 

O baa, «ye «uren meròs^^ t í Cm 



E Ui, Kidre de fraMÍe forbdfza, 
I>i detenBioacio, que let ;5 K4D»da« 
Kio lornes por detrai: pois tie frajnea 
Desistir-se da aosa cmuecadj. 
Mercario: pois excede em li^reirexa 
Ao vento ieve, e i seita bem talioda^ 
Lhe Tá mostrar a tetra, onde se informe 
Da índia, e onde a gente se reTorme* 

Jiipiter, decidido a Cbitot dos Portngtiaiaa» 
diasolFe a aasemMéa doa deosaa 

xu 

Como isto disse, o Padre poderoso, 
A cabeça inclinando, consentio 
No. que disse Maforte valeroso, 
E néctar soÉre todos cspnrzio. 
Pelo caminho Lácteo glorioso 
Logo cada bum dos deoscs se partio. 
Fazendo seus reaes acatamentos, 
Para os determinados aposentos. 
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Entretanto os Portugtiékès, tendo deiscoberto Ta- 
rias ilhas, não longe da costa da Ethiopia, 
lançam ferro junto a Moçalnbique 

XLn 

Em quanto isto se passa na formosa 
Casa elberea do Olympo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellicosa, 
Já lá da banda do Âustro, e do Oriente, 
Entre a costa Ethiopica, e a famosa 
Ilha de São-Lourenço ; e o Sol ardente 
Queimava então os deoses, que Typheo 
Co'o temor grande em peixes converieo. 

XLIIl 

T9o brandamente os ventos os levavam, 
Como quem o Ceo linha por amigo: 
Sereno o ar, e os tempos se mostravam 
Sem nuvens, sem receio de perigo: 
O promontório Prasso já passavam 
Na costa de Eihiopia, nome antigo; 
Quando ò mar descobrindo lhe mostrava 
Novas ilbas, que em torno cerca, e lava. 

YClv 

Vasco da Gama, ó fôrie WpítSo. 

Que a tamanhas emprezas se oíferece, ^ 

De soberbo, e de altivo coraçío, 

A quem fortuna sempre favorece, 

Pííra se a(|ui deter não vê razão; 

Que inhabilada a terra lhe parece: 

Por diante passar determinava; 

Mas não lhe succedeo como cuidava. 
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XLV 

Eis apparecem logo em companhia 
Ilans pequenas baters, que vem daquella» 
Que mais chegada á terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela: 
A gente :se alvoroça, e de alegria, 
Nâo sabe mais» que olhar a causa delia. 
Que gente será esta? em si diziam: 
Que costumes» que lei, que rei teriam? 



XtVl 

As embarcações eram na maneira 

Mui veloces, estreitas, e compridas: 

As velas, com que vem, ernm de esteira 

D^humas folhas de palma bem tecidas: 

A gente da cor era verdadeira. 

Que Phaeton nas terras accendidas 

Ao mundo deo,.de ousado, e n3o prudente: 

O Pado o sabe, e Lampetusa ó sente. 



xLvn 

De pnnnos de álgodSo vinham vestidos 
De varias cores, brancos, e listrados: 
Huns trazem derredor de si cingidos, 
Outros em modo airoso sobraçados: 
Das cintas para cima vem despidos: 
Por armas tem adargas, e terçados, 
Com loucas na cabeça, e navegando, 
Anafis sonorosos v3o tocando. 
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XLvm 

Co'os pannos, e co'os braços aceiiavaín 
Ás gentes Lusitanas^ que esperassem: 
Mas já as proas ligeiras se inclinavam. 
Para que junto ás ilhas amainassem: 
A gente, e marinheiros Irabathavam, 
Gomo se aqui os trabalhos s^acabassem: 
Tomam velas» araaína-se a ver^^a alta, 
Da ancora o mar ferido em cima salta. 

Vasco da 6ama^ reçebé amigavelmente a bordo da • 
sua náo alguns dos mouros habitantes daquélla 
ilha, responde ás suas perguntas, e procura 
' também haver delles as competente» informa- 
ções 

XLIX 

N9o eram ancorados, quando a gente 

Estranha pelas cordas já subia. 

No gesto ledos vem, e humanamente 

O Gapitilo sublime os recebia. 

As mesas manda pôr em continente: 

Do licor, que Lyeo prantado havia, 

Enchem vasos de vidro, e do que deitam 

Os de Pbaeton queimados nada engeitam. 



Comendo alegremente perguntavam 
Pela Arábica língua, dnnde vinham: 
Quem eram: de que terra: que buscavam: 
Ou ]ue partes do mar corrido tinham. 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas respostas, que convinham: 
Os Portuguezes somos do Occidente, 
Imos buscando as terras do Oriente. 
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Do mar temos corrido, e navegado 
Toda a parte do Antárctico, e Gallisto, 
Toda a costa Africana rodt^ado. 
Diversos ceos, e terras {em*^s visto: 
D'bucn Rei potente somos, t3o amado, 
Tio querido de todos, e bemquisto, 
Qd6 dSo no largo mar, com leda fronte 
Mas DO lago entraremos de Acheronie. 



va 



E por mandado seu buscando andamos 

A terra Oriental, que o Indo rega: 

Por elle o mar remoto navegamos, 

Qoe s6 dos feos phocas se mwgíí. 

Mas jà razUo parece, que saibamos, 

56 entre vós a verdade não se nega. 

Quem sois: que terra be esta, que habitais: 

Ou se tendes da índia alguns sinais. 



ua 

Somos, bum dos das ilhas lhe tornou, 
Estrangeiros na terra, lei, e naç3o: . 
Que os próprios, s5o aquelles, que criou 
^ natura sem lei, e sem razão: 
Nôs temos 9, lei certa, que ensinou 
Q claro descendente de Abrahão, 
Q^e agora tem do mundo o senhorio, 
A QQiãi Hebrea teve, c o pai Gentio*. 



Esta ilha pequena, que habitamos, 
He em toda esta terra certa escala 
De todos os, que as ondas navegamos 
De Quiloa, de Mombaça, e de Sofala: 
E, por ser necessária, procuramos, 
Como próprios da lerra. de habiia-la: 
E, porque tudo em fim vos noiifique, 
Ghama-se a pequena ilha Moçambique. 

Os Portuguezes aguardam com alvoroço a pro 
vista do regedor daquellas ilhas. Bellis 
descripção de uma noite de luar e muito se 

LVI 

Isto dizendo, o Mouro se tornou 
A seus bateis com toda a companhia: 
Do Capitão, e {jenle se apartou, 
Com mostras de devida corlexia. 
Nisto Phebo nas aguas encerrou 
Co'o carro de crystal, o claro dia, 
Dando cargo á irm3a, que allumiasse 
O largo mundo, em quanto repousasse. 

Lvn 

A noite se passou na lassa frota 
Com estranha alegria, e nSo cuidada; ' 
Por acharem da terra tão remota 
Nova de tanto tempo desejada. 
Qualquer ent3o comsígo cuida, e nota 
Na gente, e na maneira desusada, 
E como os, que na errada aeita creram, 
Tanto por todo o mundo se esteoderaoi. 



LVIII 

Da Lua os claros raios rutilavam 
Pelas ar^renteas ondas Neptuninas. 
As estrellas os cens acompanhavam. 
Qua! campo revestido de boninas: 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras pere^^riníis: 
Porem da armada a gente viciava, 
Como por longo tempo costumava. 



do regedor a bordo, e accdl^iiiifiBte que 
lhe é feito pelo Qama 



LIX 

Mas, assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No ceo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio, que acordou ; 
Começa a embandeirar-se toda a armada, 
E de toldos alegres se adornou, 
Por receber com festas, e alegria, 
O Regedor das ilba^i que partia: 



LX 



Partia alegremente navegando, 
A ver as nãos ligeiras. Lusitanas, 
Coar refresco da terra, em si cuidandq, 
Qaesao aquellas gentes ínhúmanas, 
Que, os aposentos Caspios habitando, 
A conquistar a^ terras Asianas 
Vieram, e por ordem do destino 
O Império tomaram a Constantino. 
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LXI 



Recebe o Capitão alegremente 
O Mouro, e toda sua companhia: 
Da-lhe de ricas peças hum presente, 
Oue só para esle effeilo já irazia: 
Da-lhe conserva dore, e dá-iheo ardente 
N?ío usaíio licor, que dá alegria. 
Tudo o Monro conlenle bem recebe, 
E muito mais comente come, e bebe. 

O Mouro, havendo sabido que os navegantes eram 
Christãos, e tendo notado quão bem armadas e 
guarnecidas estavam as es^arcações, concebe 

! contra elles um ódio violento e determina em* 
pecer-lhes quanto possa 

LXIX 

Porem disto, qne o Mouro aqui notou, 
E de tudo o, que vio. com olho atlento. 
Hum ódio cerlo na alma lho ficou, 
Huma vontade má de pensamento: 
Nas mostras, e no gesto o n.^^o mostrou; 
Mas com risonho, e ledo fingimento, 
Tratal-os brandamente determina,. 
Até que mostrar possa o, que imagina. 

ULX 

Pilotos Ibe pedia o Capit3o, 
Por quempodesse á índia ser levado: 
Diz-lhe, que o largo premio levarão 
Dò trabalho, que nisso for tomado. 
Prometle-lhos o Mouro, com tenção 
De peito venenoso, e tão damnado, 
Que a morte, se {)odesse, neste dia 
Em lugar de pilotos lhe daria. 



LXXI 

Tamanho o ódio foi, e a má vontade, 
Qneaos estrangeiros súbito tomou; 
Sabendo ser sequaces da verdade, 
Qae o filho de David nos ensinou, 
Oh segredos daquella Eternidade, 
Aquém juízo algum nâo alcançou! 
Qae nunca falte hum pérfido inimigo 
A't|aelles, de quem foste tpnto amigo I 

Lxxn. 

Partio-se nisto em ISm co'a companhia, 
Das nãos o falso Mouro despedido. 
Com enganosa, e grande corlezia, 
Com gesto ledo a todos, e fingido. 
Corlaram os bateis a curta via 
Das aguas de Neptuno, e recebido 
Na lerra do obseqiiente ajuntamento, 
Se foi o Mouro ao coguilu aposento. 

Tasco da Gama resolve vir a terra para fazer 
aguada: mas suspeitando a deslealdade dos Mou- 
ros, prepara-se conveni enteie ente para a resia- 
tencia e, manifestada a hostilidade dos negros^ 
pone-a severamente 

LXXXIV 

Jâ.o raio Apollineo visitava 

Os montes Nabatbêos accendido, 

Qnando o Gama co'os seus determinava 

De vir por agua a terra apercebido: 

A genie nos baleis se concertava, ' - 

Como se fosseo engano já sabido: 

Mas pode suspeití»r-se facilmente ; 

Qae o coração- presago nunca mente. 
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LXXXV 



E mm também mandado tinha a terra 

De antes pelo piloto necessário, 

E foi-lhe respondido em som de guerra: 

Gf»§o do que cuidava mui contrario. 

Por isto, e porque sjbe quanto erra. 

Quem se cré de seu perOdo adversário; 

Apercebido vai, como podia, 

Em três bateis somente, que trazia. 



LXXXVl 

Mas os Mouros, que andavam pela praia, 
Por lhe defender a agua desejada. 
Hum de escudo embraçado, e de azaf^aia, 
Outro de arco encurvado, e setta ervada, 
Esperam, que a guerreira «ente saia: 
putros muitos já postos em cilada: 
E; pnfiue o caso leve se lhe faça, 
Põem huos poucos diante por negaça. 



Lxxxvn 

Andam pela ribeira alva arenosa, 
Os bellicosos Mouns acenando. 
Com a adarpfa, e co'a h^stea perigosa, 
Ds fortes Poriuguezes incitando. 
NJ^o snffre muito a genie generosa 
Andar-lhe os cães os der»ies am^sirando: 
OualqufT em terra salla Ião ligeiro. 
Que nenhum dizer pode, que he primeiro. 
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LXXXIX 

Eis nos bateis o fogo se levanta 
Na furiosa, e dura anilharia: 
A plúmbea pella mata, o brado espanta. 
Ferido o àr relumba, e assovia: 
O coração dos Mouros se quebranta, 
O temor grande o sangue IheVesfria: 
Jâ foge o escondido de medroso, 
E morre o descoberto aventuroso. 



XG 

Mo se contenta a gente Portngneza: 
Mas seguindo a victoria eslrue, e mata; 
A poFoaçãô sem muro, e sem defeza, 
Esbombardea, accende, e desbarata. 
Da cavalgada ao Mouro já lhe peza; 
Oue bem cuidou compra-la mais barata: 
Ji blasphema da guerra^ e maldi/Ja 
O velho inerte, e a mài que o íilho cria. 



xa 

. Fogindo, a setta o Mouro vai tirando 
S«m força, de covarde, e de apressado, 
A pedra, o páo, e o c<>nro arremessando; 
Dá-lhe armas o furor desatinado: 
í* a ilha, e todo o mais desamparando, 
A terra firme foge amedrontado: 
Psssa, e corta do mar o estreito braço. 
Que a iiba em torno cerca, em pouco espaço. 
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XCII 

Huns tSo nas almaãias carregadas, 
Hum corla o mar a nado diligente, 
Quem se afToga nas ondas encurvadas» 
Quem bebe o mar, e o deita juntamente. 
Arrombam as miúdas bnmbardadas 
Os pangaios subtis 4a bruta gente: 
Desta arte o PorUiguez em fím castiga 
A vil malicia, pérfida, inimiga. 



EXCERPTOS DO CANTO H 



^ frota Pòrtngneza, guiada pelo piloto que o re- 
gedor de Moçambique lhe mandara com o intuito 
de perde-la, surgira perto de Mombaça sem en- 
trar a barra da cidade. O Gama, logo depois 
da sua chegada recebe buma mensagem do rei 
d'aqnella ilha, que, mostrando-se amigo dos nos- 
sos^ tramava a sua destruição com astuta per- 
fldia 



li neste tempo o lúcido planeta, 

Que as horas vai do dia distinguindo, 

Cbcgáva á desejada e lenta mela, 

A luz celeste ás gentes encobrindo, 

E da casa maritíma secreta 

Lhe estava o deos nncturno a porta abrindo; 

Quando as infidas gentes se chegaram 

A's Dáos, que pouco havia que ancoraram. 

n 

Centre elles huip, que traz encommendado 

O naortifero engano, assi dizia; 

Ç^piíao valeroso, que cortado 

^6ns de Neptuno o reino, e salsa via, 

^ ftei, que manda esta ilha, alvoroçado 

^^ vinda tua, tem tanta alegria, 

^^e n9o deseja mais, que agasalhar-te, 

^^r-te, e do necessário reformar-ie. 
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III 

E, porque está em extremo desejoso 
De te fei^, étífiié coiísli noMeàda, 
Te ro'g^ (Jíié, de nada receoso, 
Entres a barra tu, com toda armada : 
E porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil, e cansadn, 
tíí, qdô na terra podes reforma-la; 
sjdé á ifíaturéza obriga a deseja-la. 

IV 

«V W htÈÈtíMd tâs tóércádfoffâ, 
t3«ft flWtfíisf* cí àtírífèfií leVànte^, 
Canella, cravo, ardente especiaria, 
Ou droga salutifera, e {irestante: 
Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi fino, o rígido diamante: 
Daqui levaria íudo t3o sobejo, 
Com que faças o flín a teu deseja. 

O Capitão, responde ao mensageirtí, èlíviá préáéú* 
tèéétí í^èflHMírd, efeútai^rega cé t)òirtád0l*6'á:délièl 
de exploí^r à téx^a, j^ara ãej^ois lútí tf «zér^óUl áá 



Ao mi^Rsageifa o Capitão responde. 
As palavras do Rei agradecendo: 
E diz que, porque o Sol no mar se eácondíi 
Não entra para dentro, obedectudo: 
Porem que, como a luz mostrar por (mé^ 
Vá sem perigo a frota, não temendo^ 
Cumprirá sem receio seu mand^dtí; 
Que a mais por lai senboir está obígáde. 
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VI 



Pergunta-Ibe despois, se esfSo náf térrá 

ChristSos, como o (yilotoi Ibe dizíã: 

O mensafeiro asttrlo, que não èrrà, 

Lhe diz, qt)6 a mais da gente em ChHsld Srita» 

Desta sorte do peito lhe desterra 

Toda a suspeita, é canta phantasia; 

Por onde o Capitão seguramente 

Sff nií áá infiel, e falsa gente. 



TO 



E de alguns» que trazia condemnados 
Por culpas, e por feitos vergonhosos; 
Pbfifiik p'odessem ser aventurados 
Em casos desta sorte duvidosos. 
Manda dous mais sagazes, ensaiados; 
Porque riòteríi dos Mouros ehganosoâ 
A cidade, e pod'e^; e porque vejam 
Os Christãos, ^ue áó tanto Ver deáéjàm. 

vm 



E por estes ao Rei presentes manda; 
Porque a bóa* vontade, que mostrava, 
Tenha firme, segura, limpa e branda, 
A qual bem ao contrario em tudo èsíavâ. 
Já a companhia pérfida, e nefanda. 
Das náós se despedia, e o mar cortava: 
Foram com gestos ledos, è finpiidos, 
Os dous da frota èm terra recel)idos. 
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IX 



E, despois que ao Rei apresentaram 
Co'o recado os presentes, que traziam, 
A cidade correram, e notaram 
Muito menos daquillo, que queriam; 
Que os Mouros cautelosos se guardaram 
De lhe mostrarem tudo o, que pediam; 
Que, onde reina a malícia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

Tendo sido favoráveis as informações trazidas pe- 
los exploradores, o Gama resolve-se.a entrar 
na barra de Mombaça. Thetis querendo pre- 
servar os Portuguezes da destruição que os 
ameaça, convoca as Nereidas, e estorva a en- 
trada da firota. 

XV 

Dizem-lhe os, que mandou, que em terra viram 

Sacras aras, e sacerdote santo: 

Que alli se agasalharam, e dormiram, 

Em quanto a luz cobrio o escuro manto: 

E que no Rei e gentes não sentiram 

SenSo contentamento, e gosto lanto. 

Que nSo podia certo haver suspeita 

N'buma mostra tão clara, e tão perfeita. 

XVI 

Com isto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros, que subiam; 
Que levemente hum animo se fia 
De mostras, que tão certas pareciam. 
A náo da gente pérfida se enchia, 
Deixando a bordo os barcos, que traziam: 
Alegres vinham lodos; porque crem, 
Que a presa desejada certa tem. 
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xvn 



Na terra cautimenle apparelhavam 
Armas, e rauniçõps; que como vissem, 
Que no rio os navios ancoravam, 
Nelles ousadamente se subissem: 
E nesla lraiç?lo determinavam, 
Qae os de Luso de todo deslruissem, 
E que incautos pagassem desie geilo 
Ornai, qde em Moçambique tinham feito. 

xVin 

As ancoras tenaces v3o levando 
Com a naulica grita costumada, 
Da proa as velas sós ao vento dando. 
Inclinam para a barra abalizada. 
Mas a linda Erycina, que guardando 
Andava sempre a gente assinalada, 
Vendo a cilada grande, e tão secreta, 
Voa do ceo ao mar como huma seita. 

iiz 

Convoca as alvas filhas de Nereo, 
Com toda a mais cerúlea companhia; 
Que, porque no salgado mar nasceo. 
Das. aguas o poder lhe obedecia: 
E propondo-lhe a causa, a que desceo. 
Com todos juntamente se partia. 
Para estorvar que a armada não chegasse, 
Aonde para sempre se acabasse. 



XXII 



P5e-se a deosa ppm outras em dírçitp 

Da proa capitaína, e ^lli fechando 

O caminho da barra, eslâo de gpito, 

Que era vão assopra o vento, a yeja jncjj.^ftdç: 

Põe no madeiro duro o brando peito, 

Para delraz a forte náo forçando: 

Outras, em derredor, levando-^ eçlavçinçi, 

E da barra jpimiga a desviavaip. 



Qaaes para a cova as próvidas formigas, 
Levando o pezo grande arcommoí|<ido, 
As forças exeircitnm, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado; 
Allí s3o seus trabalhos, e fadigas, 
Alli mostram vigor nunca esperado: 
Taes andavam as nymphas estorvando 
Á gente Portugueza o fim nefando. 

X»¥ 



Torna para àeiv^ a náo forçada^ 

A pezar dos que leva, que gritando 

Mareara velas, ferve ^ gente irada, 

O leme a bum bordo, é a outro atravesjsando: 

O mestre astuio em vão da popa brada, 

Vendo como diante ameaçando 

Os estava hum maritimo penedo, 

Que de quebrar-lhe a náo lhe mette medo. 
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XXV 

A celeuma oedonl^a se alevanta 

No rodo maríobeiífo, que trabalha: 

O grande estrondo a M)ura gente espanta, 

Como se v^ssam hórrida batalha: 

N^o sabem a razão de fúria tanía, 

Não sabem nesta pressa, quem Itie valha; 

Cuidam, que seos enganos são sabidos, 

£ que hSo de ser por isso aqui punidos. 

XXVI 



Ei-los subitamente se lançavam 
A seus bateis veioces, que traziam: 
Outros em cima o m^tr alevantavam, 
Saltando n'agua, e a nado se acolhiam: 
De hum bordo e d'ouíro súbito saltavam; 
Que o medo os compellia do, que viaiiQ; 
Que antes querem ao mar aventurar-se, 
Que nas mãos inimigas entregar-s^e. 



XXVII 

Assi coEíft IW selvfltiQ/i íAago? 
As rãas, no temipo antíguo I^yç/a ^ntp, 
Se sentem por ventura vir p,es^o^. 
Estando fora da agua inc^utamen|^; 
Daqui e dalli saltain^dQ. o charcp SjQ^, 
Por fugir do perigo q^e çe s^nte; 
£ acolhendo-se ao cpulo, qif,e ÇQ^hea^, 
Sós Bfii cabeças m ^${^ |be ?ff]^^r^^efi^: 
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XXVIII 

Assi fogem os Mouros : e o piloto, 
Qae ao perif^o grande as náos guiara. 
Crendo qne seu engano estava noto, 
Também foge, saltando na agua amara. 
Mas por nHo darem no penedo immoto, 
Onde percam a vida doce e chara, 
A ancora solta logo a cipíiaina, 
Qualquer das outras junto delia amaina. 

Vasco da Gama vendo o terror e a ftiga dos Moa* 
ros conhece a trama urdida e implora a pro- 
tecção divina 

XXIX 

Vendo o Gama attentado a estranheza 
Dos Mouros, não cui<lada, o juntamente 
O piloto fugir-llie com presteza; 
Entende o, que ordenava a bruta gente: 
E vendo sem contraste, e sem braveza 
Dos ventos, ou das aguas sem corrente. 
Que a náo passar avante n9o podia, 
'Havendo-o por milagre, assi dizia: 

XXX 

Oh caso grande, estranho, e n3o cuidado I 
Oh milagre claríssimo, e evidente! 
Oh descoberto engano inopinado! 
Oh pérfida, inimiga, e falsa gente! 
Quem poderá do mal apparelhado 
Livrar-se sem perigo sabiamente. 
Se lá de cima a Guarda soberana 
NSo acudir á fraca força humana? 
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XXXI 

Bem nos mostra a divina Providencia 
Destes portos a pouca segurança: 
Bem claro temos visto na apparencía, % 
Que era enganada a nossa confiança: 
Mas pois saber humano, nem prudência, 
Enganos tSo finj^idos não alcança, 
ó tu, Guarda divina, tem cuidado 
Dq quem sem ti não pode ser guardado. 

xxxri 

E se te move tanto a piedade 
Desta mísera gente peregrina, 
Que só por tua allissima bondade. 
Da gente a salvas, pertida e malina; 
Kalgum porto seguro de verdade 
Conduzir-nos já agora determina, 
Oo nos amostra a terra, que buscámos; 
Pois só por teu serviço navegamos. 

(Hiega a frota Portngneza ao porto de Melinde, ci- 
dade na costa de Zangi^ebar, onde a Providencia 
lhe destinava' hum gasalhoso recebimento 

LXXII 

Era no tempo alegre, quando entrava 

Nó roubador de Europa a luz Piíebea, 

Quando hum e o outro corno lhe aquentava, 

E Flora derramava o de Amahhea: 

A memoria do dia renovava 

O pressuroso Sol, que o ceo rodea, 

Eod' que aquelle, a quem tudo está sujeito, 

O seilo po2 a quanto tinha feito: 



Lxxin 

Quando chefiava á frota áquella pafte, 
Onde o reino Melinde já se via, 
De toldos adornada, e leda de arte; 
Qu$ bem mostra estimar o sancto dia: 
Treme a bandeira, voa o estandarte, 
A cor piíTpurea ao longe apparecia, 
Soam os alambores, e pandeiros: 
E assi entra¥am ledos, e guerreiros. 

LXXlV 

Enche-se toda a p^ftia Mélindan^ 

Da gente, que vem ver a feda arnvadít, 

Gente mais verdadeira, e mais hi^manâ, 

Que toda b d'oufra terra a traz deixada. 

Surge diante a frota Lusitaha, 

Pega no fundo a ancora pezada : 

MafAtoiii íoTi Mm dos Mr)irro9, qne tòiAsírsímy 

RfMT ^em sua vinda ao Rei áfifanifésrâratt. 

LXXV 

O Bei, qué ]Í áátiia dá kiòbré^a, 
Que lanta tís Por^laguezes engifandetè, 
Tomàfèín o èeu poluto tanto preza, 
Quanto a gente fohissima merece : 
E com verdadeiro animo, e purezn. 
Que os peitos gèhferosos enhobrete. 
Lhe msínàíá fogar rtitiilo, qué ^àhissera; 
Para que de seuà t^élnõã se ^ervisséW. 
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LXXYI 



S9o offerecimentos verdiadeifos, 

E palavras sinceras, não dobradas, 

As, qae o fid mandei aos nobres CavalFèírosv 

Qoe tanto mar, e fprras tem passadas: 

Manda-lhe mais lanigeros carneiros, 

G gallinhas domesticas cevadas, 

Com as fructas, qiie então na terra havia; 

E a vontade á dadiva excedia. 



LXXVII 

Recebe o Capitão alegremente 
O mensageiro ledo, e seu recado: 
E logo manda aò Rei ouiro presenlej 
Qae de foiigè trazia apparelhado. 
Escarlata purpúrea, cor ardente, 
O ramoso coral, fino, e prezado. 
Que debaixo das aguas, moile crece, 
E\ como be fora delias, se endurece. 



Lxxvm 

Manda mais huía na pratica elegante, 
Que co'o Rei nobre as pazes concertasse, 
E que de não sahir naquelle instante 
De suas náos em terra o desculpasse. 
Partido assi o embaixador prestante. 
Gomo na terra ao Rei sq apresentasse. 
Com estylo, que í^állas liie ensinava. 
Estas palavras táes faltando orava : 
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Discurso que ao rei de Melinde dirige o eoTiado 
de Vasco da Gama 

LXXIX 

Sublime Bei, a qaem do Olympo puro, 
Foi da Summa Justiça concedido 
Refrear o soberbo povo duro, 
N3o menos delle amado, que temido: 
Como porto mui forte, c mui seguro. 
De lodo o Oriente conhecido, 
Te vimos a buscar; para que achemos 
Em ti o remédio certo, que queremos. 

LXXX 

NiSo somos roubadores, que, passando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
A ferro, e a fogo as gentes v5o matando, 
.Por roubar-lhe as fazendas cobiçadas; 
Mas da soberba Europa navegando, 
Imos buscando as terras apartadas 
Da índia grande e rica por mandado 
De bum Rei, que temos, alto, e sublimado. 

LXXXI 

Que geração tão dura ha hi de gente? 
Que bárbaro costume, e usança fea, 
Que não vedem os portos lamsomenle, 
Mas inda o hospício da deserla área ? 
Que má tenção, que peiío em nós se sente. 
Que de tão pouca geme se arrecea; 
Que com laços armados lâo fingidos, 
Nos ordenassem ver-nos destruídos? 
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UXUI 

Mas ta, em qaem mui certo confiamos 
Achar-se mais verdade, ó Rei benino, 
E aquella certa ajuda em ti esperamos, 
Que teve o perdido Iihaco em AIcíqo, 
A lea porto seguros navegamos, 
Conduzidos do Interprete divino; 
Qae, pois a ti nos manda, está mui claro, 
Qae és de peito -sincero, bumauo, e raro. 

Lxxxni 

E não cuides, ó Bei, que não sabisse 

O nosso Capitão esclarecido. 

Aver-te, ou a servir-lè; porque visse, 

Oa suspeitasse em ti peito fingido: 

Mas sâbeiàs, que o fez; porque cumprisse 

O regimento em tudo obedecido 

De seu Rei, que lhe manda, que não saia, 

Deixando a frota em nenhum porto, ou praia. 

LXXXIV 

E porque he de vassallos o exercício, 
,^Que os membros tem regidfs da cabeça, 
N5o quererás, pois tens de Rei o ofíicio, 
Q»íe ninguém a seu Rei desobedeça : 
M^s as mercês, e o grande beneficio, 
Oue ora acha em li, promette que conheça 
Eq tudo aquiilo, que elle e os seus puderem, 
^ quanto os rios para o mar correrem. 



A esta falia dâ o rervmais favorável resposta 

LXiXT 

Assi dizia ; e todt^s juntamente, 
Huns com outros em prati<;á fallando, 
Louvavam muiio o e^omago da gente, 
Que tantos ceos e mares tai pasmando: 
E o Rei illuslre, o peito obediente 
Dos Portuguezes na alma ifcagmai^dov 
Tinha por valor grande, e mui subido 
O do Rei, que be tão longe obedecido. 

LXXXVI 

E com risonha vista, e le^ àà'í)éUó 
Responde ao Embaixnfdor, que tanto láMinla : 
Toda a snspeiía má tirai do pérlò, 
Nenhum frio temor êm vós ise imprimS ; 
Que vosso preço, e obras s3ô de geito, 
Para vos t^r ò mundo em muita estima; 
E qU^m Vbs fez molie^o tratamento, 
Não pode ter subido pensamento. 

Lxxxvn 

De não sahír etah térFa toda à gebte, 
Por observar a usada preeminência, 
Ainda qne me pêze estranhamente, 
Em muito tenho a touita obdíéncia: 
Mas, se lho o regimento não consente, 
Nem eu consentirei, que à excellenciá 
De feitos tão leaes 6'ra si desfaça. 
Só porqdé b iúéu tféâejo satisfaça. 



Porém, como a lufe df^stífíá ofié^t^ 
Ao muDdo fo^, ^1b mír^haS âhiia>iiã9, 
Eu irei visitar ri forte «rmadíai 
Que ver tanto deséJò h^ tsfhto* díáS: 
E, se vier do malr defíbaím^iS, 
Do furioso v!6WJf), e longfaá VíBfe, 
Aqui lerá de lifirt^ds pert^ífftnWWdfe 
Pijato, iiKiDições, e ma[>timentos. * 

Os Portuguezes festejam alegremente a noite da 
sua chegada áqueBà^ hospitaleira região 

LXXXKIL 

Isto disse, e fi^^s agiras se escondia 
O filho de taiiona : e o meilsagreíro 
Co'a enq;b«ií5rada alegre se perlia 
Para a freta no S€« batel ligeiro. 
Enchena-se os. peiíos lodos de alegria, 
Por terem o remédio verdadeiro, 

ÍafíP a^hà^tí*^ terra, qufe BliâdâfváiJS; 

SB 

N5o faltam alfí òí Vilbs cfé àrílbcíô; 

Os trémulos còtbelíte ítoííandó: 

Fazem os bomb^f^aeirÒá á^li oflÈícfo, 

O ceo, a terra, è ái òhdàs alròândo. 

Mostra-sé £fô« 'tyct6p'&^ o eiercicfô 

Nas bochbtfá, (jué de tii^ò éslSô qutíiilhWcfc: 

Outros com vozes, ttítú qtle ó céd féííató, 

lQStrumenl6§ rfHisbHÔt iâYí^atb. 
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Re8i;ondem«lhe da terra juntamente, 

Go'o raio volteando, com zonido; 

Anda em gyros no ar a roda ardente, 

Estoura o pó sulphureo escondido: 

A grila se alevanta ao ceo, da genle; 

O mar se via em fogos accendido, 

E não menos a lerra ; e assi festeja • 

Hum ao outro, á maneira de peleja. 

Embarca-se o rei de Melinde para ir visitar afroti 
Portugueza. 

XCII 

Mas jã o ceo inquieto revolvendo, 
As gentes incitava a seuMrabaltjo: 
E já a mai de Memnon a luz trazendo, 
Ao somno longo punha certo atalho: 
Hiam-se as sombras lentas desfazendo, 
Sobre as flores da terra em frio orvalho; 
Quando o Itei Melindano se embarcava 
A ver a frota, que no náar eslava. 

Parte o Gama em hum batel a encontrar*sa ao 
mar com o rei Mouro, que Tinha em de 
das embarcações Portuguezas 

XCVII 

N3o menos guarnecido o Lusitano 
Nos seus baleis da frota se pariia, 
A receber no mar o Melindano, 
Com lustrosa e honrada companhia: 
Vesliilo o Gama vem ao modo Hispano 
(Mas Franceza era a roupa, que vestia) 
De selim da Adriática Veneza 
Carmesi, cor que a genle tanto preza: 



I 



\ 
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Falia do Gama ao rei de Meliude 

Cl? 

6 ta, qne só tiveste piedade, 

Bei benigno, da gente Lusitana, 

Qae com tanta miséria, o adversidade 

Dos mares exprimenta a fúria insana; 

Aquella alta, e divina Ètentidade, 

Oue o ceo revolve, e rege a gente humana; 

Pois que de ti taes obras recebemos, 

Ta pague o, que dós outros o3o podemos. 

cv 

To só, de todos, quantos queima Apollo, 
Nos recebes em paz, do mar profundo: 
Em li dos ventos hórridos de Eolo 
Refugio achamos bom, fido, e jucundo; 
Em quanto apascentar o largo polo 
As estrellas, e o Sol der lume ao mundo, 
Oode quer que eu viver, com fama e gloria 
VtrerSo teus louvores em memoria, 

O rei de Melinde pede ao Gama que o informe 
acerca da situação e historia do povo a que per- 
tencia, 6 dos successos da sua longa navegação 

. çvin 

Em praticas o Mouro diíTe rentes 
Se deleitava, perguntando agora 
Pelas guerras famosas e excellentes, 
Co'o poro havidas, que a M^foma adora: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Ilesperia ultimi, onde mora: 
Agora pelos povos seus visirrhos, 
Agora pelos húmidos caminhos. 



f 



Mas, antes, valeroso CapilgOi 

Nos conta, lhe dizia, diligente 

Da terra tua o clima, e região 

Do Mundo, onde naorais, distínctamente; 

E assi de vossa anti(;ua geração, 

E o principio do reino tão potente, 

Co'os successos das guerras do começo; 

Que, sem sabe-las, sei que são de preço : 

cx 

E assi também nos conta dos rodeios 
Longos, ^ ai^e t# Iv^^ o mar ir^do. 
Vendo os çp^Uim^^ bsirh^ras alheiítô, 
Que a nossa Afríc^a rqda tem criado: 
Conta; que fgora vem com os áureos freios 
Os cavallos. gne o. carro marcbeiado 
Do novo Sol, da fria Aurora trazem; 
O vei^^ 4Qrm9, o no^r, e as ondas jazem. 

CXI 

E nifo^ ipaDOS iio^x) tempo se par^ea 
Q 46^JA ida |mviF-to e, que eoaAaree; . 
Que quem ha, que por fama não conhece 
As obras Portuguezas singulares? 
Não tanto desviada) respj^ip^deci; 
De nós o claro Sol, para julgares, 
Que os Melindar^QS terjíi tio ru4á p^ei^l,o. 
Que Dão Qf.ti^jífen^ mi^it^ bun[^ gr^i^i^e falto. 



EXÇÇIRPTOS DO CANTO IJI 



asco da Gama, satisfazendo ao3 dosejos do rei 
de Melinde, d^gõe-se a ^9çlarece-lo acerca da 
situação de Portugal, e a contar -lhe os factos 

ceoer de hum breve preambulo a sua longa nar- 
ração. 

tomptos esievaffl todos escoítando 

), que o sublime Gama contaria : 

Doando, despois de hum pouco estar cuidando^ 

Ibíantando o rosto, assi dizia: 

fandas-me, ó Rei, aue conte declarando 

)6 minha gente a grão genealogia: 

fio me mandas contar estranha historia^ 

las mandas-me louvar dos meus a gloria. 

I¥ 

'ae outrem ^pm IPflW e^fqrco 9|Lb^, 
ousa he, que se ços^t^upia, e se deseja : 
Ias louvar ps jçneus próprios, qrrjaç^rQ, 
ae louvor taó isusp^éi^o mal rpe es(^f : 
, para di?er tqdo, J^eiBo, kj creio, 
!Qe qualquer longo ten^go corto s^j^ : 
las, pois o mancais, tudo se t^e devQ ; 
rei con^tfa p, ^\i^ aevp^ ^ ^^ai breve. 
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Alem disso, o que a tudo em fim me obriga, 
He nHo poder menlír no, que disser; 
Porque de feitos laes, por mais que diga, 
Mais me ha de licnr indi por dizer: 
Mais; porque nisto a ord^^m leve, e siga. 
Segundo o que desejas de saber, 
Primeiro tratarei dalarfja terra, 
Despois direi da sanguinosa guerra. 

Magnifica descripção geographica da Earopa 

VI 

Entre a zona, que o Cancro senhorea. 
Meta Seplentrional do Sol luzente, 
E aquella, que por fria se arrocea 
Taolo, pomo a do meio por ardente. 
Jaz a soberba Europa, a quem rodea 
Pela parte do Arcturo, e do Occidente 
Com suas salsas ondas o Oceano, 
E pela Austral o mar Mediterrano. 



VII 



Da parte, donde o dia vem nascendo. 

Com Ásia se avisínha: mas o rio. 

Que dos montes Rhipheios vai correndo 

Na alagoa Meotis, curvo e frio. 

As divide: e o mar, que fero e horrendo 

Vio dos Gregos o irado senhorio. 

Onde agora de Tróia friumphante 

Nio vé mais, que a memoria, o navegante. 
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Lá onde mais debaixo está do polo, 
Os montes Ilyperboreos apparecem, 
E aquellcs, onde sempre sopra Eolo, 
Eco'o nome dos sopros se ennobrecem: 
Aqui Ião pouca força tem de Apnllo 
Os raios, que no mundo resplandecem, 
Que a neve está contino pelos montes, 
.Gelado o mar, geladas sempre as fontes. 



IX 



Aqui dos Scytbas grande quantidade 
Vivem, que antiguamente grande guerra 
Tiveram sobre a humana antiguidade 
Co'qs, que tinham então a Egypcia terra: 
Mus quem tão fora eslava da verdade, 
(Já que o juízo humano tanto erra) 
Para que do mais certo se informara, 
Ao campo Damasceno o perguntara. 



Agora nestas parles se nomea 
A Lappía fria. a inculta Noroega, 
Escandinávia ilha, que se arrea 
Das victorias, que Itália não lhe nega: 
Aqui, em quanto as aguas não refrea 
O congelado inverno, se navega 
Bum braço do Sarmalico Oceano, 
i Pelo Brusío, Sueclo, e frio Dano. 



ii 



Entre este mar, é p fanais V\iè ésírániia 
Gente, Rutheno^^ Mo^éos, é Livonios, 
Sarmatas outi^b tetíipo, e na mohtanná 
Hircinia, Os Kfercomanos são í^olonios. 
Sujeito^ ao Jmpèrio de Âíémanha 
São Saxonôs, Bohetnios, é Pânnonios, 
E outras varias nalfões. qiíé o Rheno frio 
Lava, e a Danúbio, Amásis, é Afbis rio. 

íii 

Entre o reviíóió ístW', éí o èlâfró é'stréTlo, 
Aonde líelle deijiòu cò'o úoíúé â Vida, 
Esl3o os ThraceS dé robusto peito, 
Do fero Míirie palrií tâo querida, 
Onde co'o Hefno, o Rliódnpe sujéilò 
Ao Olhomnno eslá. que snbAíi^tlida 
Byzancio tenr a seú serviço ihdiho: 
Boa injuria áò gr2índ& Constdíitino ( 

xíki 

Logo de Macedónia éstJo as gentes, 

A quem lava do Axio a agúà Tría: 

E vós lambem, ó lerras excellentéá 

Nos costumes, engenhos, ò ousadia^ 

Que creasles os peilos eloquentes, 

E os juízos de alta phantasfa, 

Com quem tu, cla^â (ífeciá, ojôéó pénèífáSç 

E não menos por itthàH, qúe ^ói* léilrái. 



Logo os DihUitesf TiVéM, e ii'6 im, 

Onde Antenor já tóufds lefarítotf, 

A soberba Veííèzá é^^lá no mê^io 

Das aguas; qu6 l5o baixa comèçóli. 

Da terra hiit6 brá^o Vem átt ihár, ()ófè èbeffo 

De esforço naçõeá Varias sujeitou; 

Braço forte áè gehte sublimadsl/ 

Nio meuos no8 eúgenboSi qtié ilà éâp2ldá. 



Em torno o (ftífca ò reina ííé|)(ittilrió; 
Ctfos muros fía^tiíraeô pir^r óOíra partóf 
Pelo meio o diVídè o Apí^nnino, 
0«et3o illuslre fez o pátrio Áfarte: 
Mas despois que o Porteiro teníi diVihó,' 
Perdendo o esforço véio, é bt^llicà a*tè: 
Pobre está já de ar>trgua potestade: 
Taoto móÈ M contenta dé buàvildádèf 



Gallia alli se nti, ^de btíilléadtÈt 
Co'os Cesáreos tridmpfios foi tití tttítíflò. 
Qoe do Séquaryjí, e Ríiódano íié regrâfda, 
^ do Garunoná frio, è fíheno fundo: 
Logo os montes. da Nympha sé^yall^í* 
Pyreoe se aleVa^htfiftoí Que, segunvf* 
^ntigaidatíèS' Cíiyhiattr» íjuando ardfer*àíta; 
Kios de ouro, % ãtí pi^at^á ôotãS oé^rèráttí. 
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Bis-aqui se descobre a nobre Hespaoba, 
Gomo cabeça alli de Europa toda. 
Em cujo senhorio, e gloria estranha 
Muitas Yollas tem dado a fatal roda: 
Mas nunca poderá com força, ou manha, 
A fortuna inqbiela pôr-lhe noda, 
Que lha não tire o esfurço, e ousadia 
Dos beliicosos peitos, que em si cria. 

XVIIl 

Com Tingitania entesta, e alli parece 
Que quer fechar o mar Mediteríano, 
Onde o sabido Estreito se'ennobrece 
Co'o extremo trabalho do Thebano: 
Com nações diíFerenies se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano. 
Todas de tal nobreza, e tal valor, 
Que qualquer delias cuida, que be melhor. 

Tem o Tarrngonez, que se fez claro 
Sojeilando Parlliénope inquieia, 
O Navarro, as Astúrias, que reparo 
Já foram contra a gente Mahi meta; 
Tem o Gallego cauio, e o grande e raro 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Restiluidor de Hespanha, e senhor delia, 
Betis, Leão, Granada, com CasteUa. 
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Depois de ter enumerado os príncipaes reinos om 
proTÍndas de que se compõe a monarquia Hes- 
panhola, o heroe Portnguez, faz menção da sua 
querida pátria, e prorompe em uma pathetica 

XX 

Eis-aqai, quasi cume da cabeça 
De Europa toda, o reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba, e o mar começa, 
E ODde Pbebo repousa no Oceano: 



XXI 

Esta he a ditosa pátria minha amada, 

A qoal se o Ceo me dá, que eu sem perigo 

l*oroe com esta empreza já acabada; 

Acabe-se esta luz alli comigo. 

Esía foi Lusitânia, derivada 

J)? Luso, ou Lysa, que de Baccho antigo 

Pilbos foram, parece, ou companheiros, 

^ Qella então os íncolas primeiros. 



xxn 

pesta o Pastor nasceo, que fio sen 'nome 
Se vé, que de homem forte os feitos teve, 
^uja fama ninguém virá, que dome; 
^ois a grande de Roma não se atreve, 
^sta o velho, que os filhos próprios come, 
y>r decreto do Ceo, ligeiro e leve, 
^®io a fazer no mundo tanta parle, 
*-reando-a. reino iljiustre, e foi desta arte. 

8 
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O (iainia indica os factos que prepararam o estt 
belecimento da monarquia Portugneza. 

xxm 

Ham Rei, por nome Afonso, foi na Hespariba, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força» e manha, 
A muitos fez perder a vida, e a terra: 
Voando deste Bei a fama estranha 
Do Uerculano Galpe á Caspia serra, 
Muitos, p?»ra na guerra esclarecer-se, 
Vinham a elle, e á morte ofiferecer-se. 

XXIV 

E c'hum amor intrínseco accendidos 
Da Fé mais, que das honras pop ilares, 
Eram de varias terras condiizidos, 
Deixando a pátria amada, e próprios lares. 
Despois que em feilos altos, e subidos, 
Se mostraram nas armas singulares, 
Quiz o famoso Afonso, que obras laes 
Levassem premio digno, e dons iguaes. 

Vinda de D. Henrique de Borgorxha á peninsnla 
feitos gloriosos dtòte Príncipe, seu casaníent 
com a Senhora D. Thereza, nascimento do Prii 
cipe D. Affonso 

XXV 

Destes Henriqiie^ dizem, que segando 
Filho de hum Rei de Hungria exprimentado, 
Portugal houve em sorte, que no mundo 
Então não era illusire, nem prezado: 
E, para mais sinal d^amor profundo, 
Quiz o Rei Cnsielhano, que casado 
Com Teresa sua fílha o Conde fosse; 
£ com ella das terras tomou posse. 
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XXTI 

Este, despois que contra os descendentes 
Da escrava Agar viclorias prandes leve. 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a seu fone peito deve, 
Em premio destes feitos excollentesv 
Deo-lhe o supremo Deos em tempo breve 
Hum filho, que illustras^e o nome ufano 
Do bellicoso reino Lusitano. 

xxvii 

Ia tinha vindo Henrique da conquista 
Da cidade Hierosolyma sagrada, 
E do Jordão a aréa tinha' vista, 
Ooe vio de Deos a carne em si lavada; 
Que Dão tendo Gotlifiedo a quem resista, 
I^^pois de ter Judea sobjugada, 
Coitos, que nestas guerras o ajudaram, 
Para seus senhorios se tornaram. 



XXVIII 

Qaando chegado ao fim de soa idade, 
O forte, e famoso Húngaro estremado, 
forçado da fatal necessid.nde, 
O esp'rito deo. a quem lh*o tinha dado: 
ficava o filho em tenra mocidade, 
^^ quem o pai deixava seu traslado, 
Que do mundo os mais fortes igualava; 
Que de tal pai tal filho se esperavisi. 
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Lacta do Príncipe D. Affonso Henriqnes com 
mãi, que não lhe entregfiva as rédeas do 
vemo, e com os Castelhanos que defendia 
causa da Rainha 



XXX 

Mas o principe Afonso, que desta arte 
Se chamava, do avô tomando o nome, 
Yeado-se em suas terras não ter parte; 
Que a mal com seu marido as manda, e coi 
Fervenda-Ihe no peito o duro Marte, 
Imagina comsigo como as tome: 
Revolvidas as causas no conceito,' 
Ao propósito firme segue o effeito. 

• XXXI 

De Guimarães o campo se tingia 
Go'o sangue próprio da intestina guerra, 
Onde a mãi, que tão pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor^ e a terra. 



xxxm 

Mas já o Principe claro o vencimento 
Do padrasto, e da iniqua mãi levava: 
Já lhe obedece a terra n'hum momeqto, 
Que primeiro contra elie pelejava: 
Pòrêm, vencido de ira o entendimento, 
A mãi em ferros ásperos atava : 
Mas de Deos foi vingada em tempo breve: 
Tanta veneração aos pais se devei 



I 
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XXXIV 

Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 

Para vingar a injuria de Teresa, 

Contra o l3o raro em gente Lusitano, 

Aqaem nenhum trabalho aggrava, ou pesa. 

Em batalha cruel o peito humano, 

Ajadado da angélica defesa, 

Nio só contra tal fúria se sustenta, 

Mas o inimigo aspérrimo aíTugfenta. 

Lance de heróica lealdade de Egas Monii, aio 
do Príncipe D. Affonso 

XXXV 

l^tpi^ssa muito tempo, quando o forte 
Priocipe em Guimarães está cercado 
íteiofinilo poder; que desta sorte 
í'oi refazer-se o imigo magoado: 
Ifas, com se offerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Quede outra arte pudera ser perdido, 
Segando estava Inal apercebido. 

XXXVI 

Mas o leal vassallo, conhecendo 

Qae séu senhor não tinha resistência, 

Se vai ao Castelhano, promettendo 

Qoe elle faria dar-lhe obediência : 

Levanta o inimigo o cerco horrendo, 

Piado na promessa, e consciência 

^ Egas Moniz: Mas não consente o peito 

I)o moço illustre a outrem ser sujeito. 
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:3Lxxvii 

Chegado tinha o prazo promettido. 
Em qne o Rei Castelhano já aguardava, 
Que o Príncipe a seu mando sobmeltido, 
Lhe desse a obediência, quç esperava: 
Vendo Egas, que ficava fementido, 
O que delle Castella n^o cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida: 

XXXVIII 



E com seus filhos, e mulher se parte, 
A alevanlar com ellos a fiança, 
Descalços, e despidos, de tal arte, 
Que mais move a piedade, qne a vingança. 
Se pretendes. Rei alto, de vingar-le 
De minha temerária confiança, 
Diz'»a, eis-aqui venho oíTerecido 
A te pagar co'a vida o promettido. 



XXXIX 

Vés aqui trago as vidas ínnocentes 
Dos filhos sem peccado, e da consorte; 
Se a peitos generosos, e excellentes 
Dos fracos salisfiz a fera morte. 
Vés aqui as mãns, e a língua delinquentes, 
Nellas sós exprimenta toda sorte 
De tormentos, de mortes polo estylo 
De Scinis, o do touro de Periilo. 
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XL 

Qual diante do algoz o condemnado. 

Que já na vida a morte lem bebido, 

Põe no cepo a garganta, e já entregado. 

Espera pelo golpe tâo teniido; 

Tal diante do Principe indignado 

Egas eslava a tudo oiTerecido: 

Mas o Rei, vendo a estraniia lealdade, 

lláis pôde em fim; que a ira, a piedade. 

XLI 

Oh gr3o fidelidade Porlngueza 
De vassailo. que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez naquella empreza. 
Onde rosto, e narizes se cortava? 
Do qoe ao grande Darío tanto peza, 
Que, mil vezes dizendo, suspirava. 
Que mais o shu Zopyro são prezara, 
Que vinte Babylonias que tomara. 

Batalha de Onrique, apparecimento de Nosso Se- 
nhor Jesns-Christo a D. Affonso Henriques, o 
^ial he acclamado rei pelo seu exercito 

xui 

Has já o Principe Afonso appa rolhava 

O Lusitano exercito ditoso 

Contra o Mouro, que as terras habitava 

D*alem do claro Tejo deleitoso:. 

li no campo de Ourique se assentava 

O arraial soberbo, e bellicoso 

Defronte do inimigo Sarraceno, 

Postoque em força, e gente tão pequeno. 
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XLIII 

Em nenhuma outra cousa confiado, 
SenSo MO sumnao Deos, que o céo re^ia ; 
Que l3o pouco era o povo bautizado. 
Que para hum só cem Mouros haveria: 
Julga qualquer juízo socegado 
Por mais temeridade, que ousadia, 
Gommelter hum tamanho ajuntamento; 
Que para hum cavalleiro houvesse cento. 

xuv 

Cinco Reis Mouros s3o os inimigos, 

Dos quaes o principal Ismar se chama, 

Todos exprimentados nos perigos 

Da guerra, onde se alcança a illustre fama: 

Seguem guerreiras damas seus amigos, 

Imitando a famosa e forte dama. 

De quem tanto os Troianos se ajudaram, 

E as que o Thermodonle já gostaram. 

XLV 



A matutina luz serena, e fria 
As estrellas do polo já apartava. 
Quando na Cruz o Filho de Maria, 
Amostrando-se a Afonso, o animava. 
Elle, adorando quem lhe apparecia, 
Na Fé todo inflammado, assi gritava: 
Aos inQeis, Senhor, aos infiéis, 
E nSo a mi, que creio o, que podeis! 
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XLYI 

Com tal milagre os ânimos da gente 
Portugaeza ÍDflamrnados , levantavam 
Por seu Rei natural esle excellente 
Príncipe, que do peito tanto amavam : 
E diante do exercito potente 
Dos imigos, gritando o céo tocavam, 
Dizendo em alta voz: cReal, Real, 
Por Afonso alto Rei de Portugal, i 

XLvn 



^_ co^os gritos, e vozes incitado 
Pela montanha o rábido moloso, 
Contra o touro remette, que fiado 
fia força está do corno temeroso : 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo, mais ligeiro, que forçoso; 
Até que em fim, rompendo-lhe a garganta, 
Do bravo a força horrenda se quebranta: 

XLvni 

Tal do Rei novo o estômago, accendido 
I^or Deos, e pelo povo juntamente, 
O bárbaro commette apercebido 
C:o'o animoso exercito i^ompente: 
t.evanlam nisto os perros o alarido 
iJos gritos, tocam á arma, ferve a gente, 
-As lanças e arcos tomam, tubas soam, 
Instramentos de guerra tudo atroam, 
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XLIX 



Bem coroo quando a flamma, qae ateada 
Foi nos áridos caonpos, (assoprando 
O sibilante Boreas) animada 
Go'o vento, o secco mato vai queimando: 
A pastoral companha, que deitada 
Co'o doce somno estava, despertando 
Ao estridor do fogo, que se atea, 
Recolbe o fato, e foge para a aldeã: 



Desta arte o Moaro attonito, e torvado, 
Toma sem tento as armns mui depressa: 
Não foge, mas espera conflado, 
E o ginete belligero arremessa. 
O Portuguez o encontra denodado. 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa: 
Huns cabem meios mortos, e outros v3o 
A ajuda convocando do Alcorão. 



LI 



AIIí se vêm encontros temerosos, 
Para se desfazer huma alta serra, 
E os animaes correndo furiosos, 
Que Neptuno amostrou ferindo a terra: 
Golpes se dao medonhos, e forçosos. 
Por toda a parle andava accesa a^guerra: 
Mas o. de Luso, arnéz, couraça, e malha 
Rompe, corta, desfaz, abola, e talha. 



ÚI 

^beças pelo campo «ao saltando, 

^*Ços, peroas, sem di no, e s^m sentido, 

^d'oQlros as enfranbas palpitando, 

l^llída a cõr, o gesto amorieciíio. 

j^ perde o campo o eifrcito nefando, 

j^oirem rios do sangue desparzido, 

^om que também do campo a côr se perde, 

'^Ornado carmesi de branco, e verde. 

un 

'á fica Tencedor o Lositano, 
Hecolbeodo os tropbeos, e presa rica: 
I>esbaratado, e roto o Honro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campe Gca. 



B-Rei D'. Affonso Henriques, depois de varias mi- 
ctórias e conquistas, põe cerco a Lisboa, qae es* 
tava em poder dos Mouros ; e com o auidlio de 
hiuna armada de Cruzados, toma a cidade, de- 
pois de hum assedio de cinco mezes 



LYIl 

E Ia, nobre Lisboa, que no mundo 
^^cilmenle das outras és princesa, 
Que edificada foste do facundo, 
^or cujo engano foi Dardania accesa: 
^^» a quem obedece o mar profundo, 
j^f^edecesie á força Poituguesa,. 
^JUdada também da forlc armada, 
^^e das Boreaes partes foi mandada, 
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LTm 

Lá do Germânico Albis, e do Rbeno, 
E da fria Bretanha conduzidos, 
A destruir o pavo Sarraceno, 
Muitos com tenç9o sancta eram partidos: 
Entrando a boca já do Tejo ameno, 
Go'o arraial do grande Afonso unidos, 
Cuja alta fama então subia aos ceos. 
Foi posto cerco aos muros Ulysseos. 

LIX 

Cinco vezes a Lua se escondera, 
E outras tantas mostrara cheio o rosto, 
Quando a cidade entrada se rendera 
Ao duro cerco, que lhe estava posto. 
Foi a batalha tão sanguina e fera. 
Quanto obrigava o firme presupposto 
De vencedores ásperos e ousados, 
E de vencidos já desesperados. 

Depois de alcançadas muitas outras victorias 
recuperadas do poder dos Mouros Tarias ci 
des e villas, El-Rei D. Afifonso Henriques ez 
rimenta hnm grande revez junto a Baásgos 

LXIX 

Mas o alto Deos, que para longe guarda 

O castigo daquelJe, que o merece; 

Ou, para que se emende, ás vezes tarda; 

Ou por segredos, que homem n3o conhece: 

Se atéqui sempre o furte Rei resguarda 

Dos perigos, a que elle se offerece, 

Agora lhe não deixa ter defesa 

Da maldição da mãi, que estava presa; 
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ixx 

Qae estando na cidade, qae cercara. 

Cercado oella foi dos Leonezes ; 

Porqoe a conquista delia ibe tomara, 

De Leão sendo, e nlo dos 'Portogoezes. 

A pertinácia aqui lhe custa cara, 

Assi como acontece moitas vezes; 

Qae em ferros quebra as pernas, indo acceso 

A batalba, onde foi vencido, e preso. 

Tendo o Mir-almnmimn, soberano de Harrocos, en- 
trado em Portugal com hum formidável exercito» 
vai cercar Santarém, onde se achava o infimto 
D.' Sancho, filho d'El-Rei D. Affonso Henriques 

Lxxvni 

EDtraTa com toda esta companhia 
O Hír-almuminin em Portugal, 
Treze Reis Mouros leva de valia, 
Entre os qnaes tem o sceplro Imperial: 
E assi fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho vai cercar em Santarém; 
Pprém não lhe succede muito bem. 

LXXIX 

ÍÍ3-lbe combates ásperos, fazendo 

Ardis de guerra mil o Mouro iroso: 

Jj5o lhe aproveita já trabuco horrendo, 

Mina secreta, aríete forçoso: 

forque o fliho de Afonso não perdendo 

^3da do esforço, e acordo generoso, 

^^do provê com animo, e prudência; 

^^e em toda a parte ha esforço, e resistência. 



El-Rei D> Affbnso Hemfques marcha da Co: 
em soccorro de seu filho, é ambos desba: 
totalmente 6 exercito Hóuro 

LXXX 

Mas o velho, a qnem tínhnm ji obrigado 
Os trabalhosos annos ao socego, 
Estando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as aguas do Mondego, 
Sabendo como o filho está cercado 
Em Santarém do Mauro povo Côgò, ' 
Se pártô diligente da cidade: 
Qde nSo perde a presteza co'a idade. 

LXXXI 

E co'a famosa gente á guerra usada 
Vai soccorrer o tillio: e assi ajuntados, 
Â Portuguesa fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados; 
Â campina, que toda está coalhada 
Do mariolas, capuzes variados, 
De cavallos, jaezes, presa rica, 
De seus senhores mortos cheia fica. 

LllXII 

Logo todo o restante se partío 
De Lusitânia, postos em fugida: 
O Mir-almuminin só nSo fugio ; 
Porque antes de fugir, lhe foge a vida: 
Â quem lhe esta victoria permiltio. 
Dão louvores, e graças sem medida: 
Que em casos lao estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos, que a gente. 



Medmnto do glorioto ftindador da Hooârqida 
Portuguesa 

Lxxxm 

De tamanhas victorlas IríamphaYa 

O Telho Afonso, Príncipe subido: 

Quando, qaem tudo eni fim vencendo andava, 

Da lar^ra e muita idade foi vencido: 

A pallida doença llie tocava 

Com Tria m9o o corpo enfraquecido, 

E pagaram seus annos deste geito 

A triste Libiiína sea direito. 

Lxxxnr 

Os altos promontórios o choraram, 

E dos rios as aguas saudosas 

Os semeados campos alagaram, * 

Com lagrimas correndo piedosas: 

Uas tanto pelo mundo se alargaram 

^om fama suas obras valerosas, 
Ooe sempre no seu reino chamarão, 
^'bnso, Afonso, os eccos: mas em v9o. 

^oezas do novo Rei D. Sancho i, e tomada da ci- 
dade de Silves, com auxilio de cruzados Flamen- 
gos. Conquista de Tui e de outras villaa da Oal- 
liza pelo mesmo soberano 

LXXXV 

Sancho forte mancebo, que ficara 

Imitando seu pai na valentia, 

E que em sua vida já se exprimentara. 

Quando o Belis de sangue se tingia, 

E o bárbaro poder desbaratara 

Oo Ismaelita Rei de Andaluzia, 

^n^ais quando os, que Deja em vão cercaram, 

^ golpes de seu braço em si provaram: 
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UXXYI 

Despoís que foi por Rei alev^ntado, 
Hjavendo poucos anoos que reinava. 
A cidade de Sylves tem cercado, 
Cujos campos o bárbaro lavrava: 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germânica armada, que passava, 
De armas fortes e gente apercebida, 
A recobrar Judea já perdida. 

LXXXVII 



' Passavam a ajudar na sancta empresa 
O roxo Federico, que moveo 
.0 poderoso exercito era defesa 
Da cidade, onde Christo padeceo, 
Quando Guido, co'a gente em sede accesa. 
Ao grande Saladino se rendeo, 
No lugar, onde aos Mouros sobejavam 
As aguas, que os de Guido desejavam. 



LXXXYIII 

Mas a formosa armada, que viera 
Por contraste de vento áquella parte, 
Sancho quiz ajudar na guerra fera. 
Já que em serviço vai do sancto marte: 
Assi como a seu pai acontecera, 
Quando tomou Lisboa, da mesma arte. 
Do Germano ajudado Sylves toma, 
E o bravo morador destruo» e doma. 
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LXXXIX 



E se tantos tropbeos do Mahometa 
AtefaDtando yaí, também do forte 
Leooez d3o consente estar quieta 
Aterra, osada aos casos de Mavorte; 
Aié qae na cerviz seu jugo metta 
Da soberba Tui, que a mesma sorte 
Tio ter a muitas villas suas visinhas, 
Qae por armas tu, Sancho, humildes tinhas. 

lorto D. Sancho I, saccede-lhe D. Affonso n qae 
toma aos Honros (com auxilio estrangeiro) Âl- 
eacer do Sal 

XG 

Mas entre tantas palmas salteado 

Da temerosa morte, ãca herdeiro 

Bom filho seu, de todos eslimado, * 

Qne foi segundo Afonso, e Rei terceiro: 

No tempo deste aos Mouros foi tomado 

Alcacere-do-Sal por derradeiro; 

Porque d'antes os Mouros o tomaram, 

Mas agora estruidos o pagaram. 

A D. Affonso II succede D. Sancho n, o qual ha- 
?endo-se deixada dominar de seus privados, he . 
despojado do exercício da soberania 

xci 

Morto despois Afonso, lhe succede 

Sancho segundo, manso e descuidado, 

Que tanto em seus descuidos se desmede, , 

Qae de outrem, quem mandava, era mandado : 

De governar o reino, que outro pede. 

Por causa dos privados foi privado; 

Porque, como por elles se regia, 

Em todos os seus vícios consentia. 



xcra 

Nem era o povo seu lyrannisado, 
» Como Sicília foi de seus tyrannos: 
Nem tinha, como Phálaris, achado 
Género de tormentos inhumanos: 
Mas o reino de altivo, e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei nSo obedece, nem consente, 
Que não for mais, que todos, exceílente: 

Toma conta do gover^o o Conde de Poloxiha, 
depois da morte de D. Sancho II, seu irmão, 
nou *com o nome de Affonso III, e , acabou 
libertar Portugal do dominio dos Mouros 

xav * 

Por esta causa o reino governou 
O Conde Bolonhez, despois alçado 
Por Rei, qnando da vida se apartou 
Seu irmSo Sancho, sempre ao ócio dado. 
Este, que Afonso o bravo se chamou, 
Despois de ter o reino segurado, 
Em dilata-lo cuida; que em terreno 
N3o cabe o altivo peito tão pequeuo. 

xcv 

Da terra dos Algarves, que lhe fora 
Em casamento dada, grande parte 
Recupera co*o braço, e. deita fora 
O Mouro, mal querido ji de Marte: 
Este de todo fez livre e senhora 
Lusitânia com força, e bellica arte, 
E acabou de opprimir a nação forte 
Na terra, que aos de Luso coube em sorte. 
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Reinado de D. Diniz, que ftindou a UniTerfndade 
de Coimbra, e mandou edificar muitas villáa e 

r foftalesas 

xcvi 

Eis despois ?em Diniz, qne bem parece 
Do bravo Afonso estirpe nobre e dina, 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade Alexandrina: 
Com este o reino prospero florece 
(Mcançada já a paz áurea divina) 
Em coDstílQícSes, leis, e costumes, 
Na terra já tranquilla claros lumes : 

xcvii 

f tt primeiro em Coimbra exercitar-se 
O Taleroso oflicio de Minerva, 
Ede Helírona as Musas fez passar-se 
^ pízar do Mondpgo a fértil herva. 
QoaDto pode de Athenas desejar-se, 
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva: 
Aqui as capellas dá tecidas de ouro, 
Do baccbaro, e do sempre verde louro. 

XCVIII 

Nobres vil las de novo edificou, 
Fortalezas, castellos mui seguros, 
E quasi o reino todo reformou 
Com edificios grandes, e altos muros: 
Mas despois que a dura Átropos cortou 
O fio de seus dias já maduros, 
ficoQ-lhe o filbo pouco obediente, 
Quarto Afonso: mas forte e excelíeote. 
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A D. Qiniz^succede D. Affonso IV. El-Rei de Çi 
tella, D. Affonso XI, vendo invadidos os se^s^ 
tados por hum numerosíssimo exercito de 
fieis, envia a Portugal sua esposa D. Haria, 
lha do nosso monarcha, para lhe pedir que 
fosse auxiliar em tamanho perigo 

xcix 

Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno; 
Porque n3o be das forças Lusitanas 
Temer poder maior, por mais pequeno: 
Mas porém, quando as gentes Mauritanas, 
A possuir o Hesperico terreno, 
Entraram pelas terras de Gastella, 
Foi o soberbo Afonso a soccorre-Ia. 



Nunca com Semirãmis gente tanta 
Veio os campos Hydaspicos enchendo: 
Nem Attila, que Itália toda espanta, 
Ghamando-s6 de Deos açoute horrendo. 
Gotbica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno bárbaro estupendo, 
Co'o poder excessivo de Granada, 
Foi DOS campos Tartessios ajuntada. 

Cl 

E vendo o Rei sublime Castelhano 
A força inexpugnabil, grande e forte, 
Temendo mais o fim do povo Hispano, 
Já perdido huma vez, que a própria morte; 
Pedindo ajuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a charissima consorte, 
Mulher de quem a manda, e filha amada 
Daquelle, a cujo reino foi mandada. 
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cn 

Eotrava a formosissíiiia Maria 
Pelos paternaes paços sablimados, 
Liodo o gesto, mas fora de alegria, 
E seos olhos em lagrimas baobados: 
Os cabellos angélicos trazia 
Pelos ebúrneos bombros espalhados; 
Diaote do pai ledo, qae a agasalha. 
Estas palavras taes chorando espalha: 

Filia da Rainlia D. liaria de CaateUa a El-Rel da 
Partngal D. Affonso IV sen pai ^ 

cm 

Qittntos poTos a terra produzio 

l)e Africa toda, gente fera e estranha, 

O grio Rei de Marrocos conduzio, 

Para ?ir possuir a nobre Hespanha: 

Poder tamanho juuto não se vio, 

I)espois que o salso mar a terra banha: 

Trazem ferocidade, e furor tanto, 

Qqb a YÍYos medo, e a mortos faz espanto. 

av 

Aquelfe, que me deste por marido, 
Por defender sua terra amedrontada, 
Co'o pequeno poder ofíerecido 
Ao duro golpe está da Maura espada; 
E se não for comligo soccorrido, 
Vêr-me-bas delle, e do reino ser privada, 
Viuva, e triste, e posta em vida escura, 
Sem marido, sem reino, a sem ventura. 



CT 

Por tanto, ó Rei, de qõem com paro medo 
O corrente Mulucha se congela» 
Rompe toda a tardança, açude cedo 
A miseranda gente de Castella: 
Se esse gesto, que mostras claro e ledo, 
De pai o verdadeiro amor assella, 
Acode, e corre pai; que se não corres, 
Pode ser que não aches, quem soccores. 

jDeacripçao dá &mòsa batalha do Salado, em (\ 
08 reis de Castella e de Portugal desbaratar 
complectamente o exercito dos Mouros 

cix 

Juntos os dons Afonsos Tinalmente 
Nos campos de Tarifa, estão defronte 
Da grande muliidão da cega gente. 
Para quem s3o pequenos caD)po e monte. 
Não ha peito tão alto, e tão potente, 
Que de desconflança não se aíFronte, 
Em quanto não conheça, e claro veja, 
Que co'o braço dos seus Christo peleja. 

cx 

Estão de Agar os netos quasí rindo 
Do poder dos Chrisiãos fraco e pequeno, 
As terras, como suas, repartindo ' 
Antemão entre o exercito Agareno, 
Que com titulo falso possuindo 
Está o famoso nome Sarraceno: 
Assi também com falsa conta, e nua, . 
A nobre terra alheia chamam' sua. 



i 
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caa 

Qoal o menlnudo e barbaro4(iimt^ 

Õo Bei Saul com cana tão temido, 

Teodo o Pastor inerme estar diante. 

Só de pedras, e esforço apercebido; 

Com paiaTras soberbas o anoganle 

Despreza o fraco moço mal feslido, 

Que, rodeando a fanda, o desengana, 

Qoaoto mais pode a fè, que a força homaol: 

Gxn 

Desta arte o Mooro pérfido despreza 
O poder dos Clirislãos, e não entende, 
Qqo esli ajudado da alta fortaleza, 
Afoem o inferno horrífico se rende: 
Coa eila o Castelhano, e com destreza, 
De Marrocos o Rei coromette, e oiFende: 
OPorlaguez, qne tudo estima em nada, 
Se bz temer sio reino de Granada. 



cxm 

Eis as lanças» e espadas retiniam 
f^T cima doâ arnezes: bravo eslragol 
Chamaih^(sei;undo as leis, qiie alli segoíam) 
Huns Mafamede, aos catres Sanct- lago: 
Os feridos com grila o ceo feriam, 
fazendo de seu sangue bruto lago^ 
Onde ootros meios mortos se aflfogaTam^ 
QoiQdo do ferro as vidas escapavam. 
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CXIV 

Com esforço tamsuptio estrae^ e mata 
O Luso ao GraDaoií, que em pouco espaço 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe valer defeza, ou peilo de aço: 
De alcançar tal victoria t3o barata 
Inda nSo bem contente o forte braço, 
Vai ajudar ao bravo Castelhano, 
Que pelejando está co'o Mauritano. 

cxv 

Já se bia o Sol ardente recolhendo 

Para a casa de Thetis, e inclinado 

Para o Ponente, p vespero trazendo, 

Estava o claro dia memorado: 

Quando o poder do Mouro grande e horrenda 

Foi pelos fortes Reis desbaratado 

Com tanta mortandade, que a memoria 

Nunca no mundo vío t9o grão victoria. 

CXVI 

Mo matou a quarta parte o forte Mário» 
Dos que morreram neste vencimento, 
Quando as aguas co'o sangue do adversário 
Fez beber ao exercito sedento: 
Nem o Peno, asperissimo contrario 
Do Romano poder, de nascimento. 
Quando tantos matou da illustre Roma, 
Que alqueires três de anneis dos mortos tom 




anx 

E se to tante símas s3 zn^Une 
Mandar ao rcko cs.:V': i^ d^jt:. 
Quando a saftrfi Cria^l-^ d^ããzeste 
Do poTO, pcfftkiaz a? z^tfai^ rti?« 
Pennissão, e Tia^R»;3 f>:*t c«^s^«f, 
E nâo rorca de bn(i>, õ ticboí Tito: 
Qbc assi dos Tal» foi pc\pèclàad«» 
E des|}Ois por Jesc €Yèft:Éca4o. 

D.*iffinttO If desiBstra em parte m 
penaitlmdo qoe iosse mcrta 

Ib d. ígnea de Castro, esposa do 

Ptdro sea filho. Bellissioio rpisodio da 
imaiortal ^opéa 

Gxnn 

Nada esta tao prospera victoria, 
l^^do AroDSO â Lusitana terra, 
j^te lograr da paz com tanta gloria, 
Ooaota soul)e ganliar na dura guerra: 
^ caso trbte, e digno de memoria, 
y<ie do sepulchro os homens desenterra, 
^^Oníeceo da mísera, e mesquinha, 
V<>e, despois de ser morta, foi Rainha. 

cxix 

J^ só, ta, puro Amor, com força ema, 
l^i^e os corações Irumanos tanlo obriga, 
^^^te caasa á molesta morte sua, 
^^tuo se fora perflda inimiga: 
^^ dizem, fero Amor, qne a sede tua 
^^tn com lagrimas tristes se mitiga, 
Ijl^ porque queres, áspero e tyranno, 
^^^s aras banhar em sangue humano. 
4 
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cn 

Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus^annos colhendo doce fruíto, 
Naquelle engano da alnia, ledo e cego. 
Que a fortuna nSo deixa durar ipuilo: 
Nos saudosos canopos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, e ás bervinbas 
O nome, que no peito escripto tinhas. 

GXXI 



Do teu Príncipe allí te respondiam 
As lembranças, que na alma lhe moravam, 
Que sempre ante- seus cibos te traziam. 
Quando dos teus formosos sé apartavam. 
De noite em doces sonhos, que mentiam^ 
De dia em pejissimentos, que voavam: 
E quanto em fim cuidava, e quanto via. 
Eram (udo memorias de alegria. 



cxxn 

De òutraf) be^llas sa^ora^ e Vrmm^? 

Os desé]a(^f Ihálamos engi^ita; 

Que tudo em fim, tu, puro amor, dets|)rejzaa, 

Quando bum gesto suave te sujrita. 

Vendo esta$ uapaoradas estranhezas. 

O velho pai Wsudo, que respeita 

O murmurai;, do ppyo, e^ a pliâoíasi^ 

Do filho, gpf! C4^^-sfl.ii$o guerift: 
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linr loia bo icmiàn ãeleiíBJiiB: 
For Ukê tnr d £Jjo. pr lem presn, 
Oeodo co^o saiipie sO ôi iDCine inoiou 
litv do fii^ UDor (I íuf o ACce^Dk 
Qoe fjFor cocs^rXitiD, qae a fêpaâi fina, 
Qoe pôde siglCTly o cruâe i^es» 
Do farôr Saiir^ k*sst a.eTLBidàa 
CoBtn bena Emcj dsmi delicada? 



CXXIT 



TmaiiHia os borríGcos algoxes 

^ o Rei, já moTído a piedade; 

Ibs • poTo com falsss, e ferozes 

'ttões á morle crua o persuade. 

Bb com irisies, e piedosas Tozes, 

Sabidas só da magoa, e saudade 

Qo 8«Q Princepe, e Cílios, que deixata, 

QQ6 mais, que a própria morte, a magoaTa: 



CXXT 

^ra o ceo crystallÍDO alevantando 

^m lagrimas os olhos piedosos, 

Os olhos ; porque as mãos lhe estava atabdo 

Hum dos duros ministros rigorosos:* 

^ despois oos mooinos altentando, 

voe t3o queridos lÍDha, e t3o miiQOSOi, 

.^oja orphaQdâde como mSi temit, 

'^^ra o avô cruel assi dizia: 



r 
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CXXtl 

Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que somente 
Nasrapinas aerias tem o intento^ 
<^om pequenas crianças vio a gente 
Terem i3o piedoso sentimento, 
Como co'a mãi de Nino já mostraram, 
lil'CO'os irmãos, que Roma ediQcaram: 

CXXVII 

ó tu, que tens de humano o geslo, e o peito, 

(Se do humano he matar huma donzella 

Fraca e fiem força, só por ler sujeito 

O coração, a quem soube vence-la) 

A estas criancinhas tem respeito; 

Pois o não tens á morte escura delia : 

Mova-le a piedade sun, e minha; 

Pois te não move a culpa que não tinha. 

aiviii 



E se, vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem, para perde-la, não fez rrro: 
Mas, se to^assi merece esta innocencia, 
Poem-me em perpetuo e misero desterro 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardenle, 
Onde em Jagrímas viva eteroãmente. 



Sê 



fom-me, oodê se ose toda a kriáaàe. 

^e léSes e tizres: e v^reí. 

S6 oeiles acfar posso a plêiade^ 

(?oe entre peils L.nki!::^ r.íj tzkéi: 
Ai/i coo aníbr iiitriíLáer:. e T::;íjd« 
Aagaelie, por •] era mero, iriarçT 
ws reÚqoias soas. que a>qo: vlite: 
Qoe refrígeiio sejam da s:2i trisie. 



CXIX 



Quem' perdoar-lbe o Rei beníno. 
Hofido das palarras, que o magoam; 
llbs o pertinaz poTo, e sea destino 
(Que desjta sorte o qoíz) liie nlo perdoam: 
Anancam das espadas de aço fino 
Os, qae por bom tal feito a!li apregoam. 
Contra homa dama, ó peitos carniceiros. 
Feros tos amostrais, e caraileiros ? 



GZXXI 



Qaal contra a linda moça Polyxena, 
GoDSoIaçio extrema da mãi Telha; 
Vorqne a sombra de Achilles a condena, 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha: 
Mss ella os olhos, com qoe o ar serena, 
(Bem como paciente, e mansa ovelha) 
Ma misera mãi postos, que endoudece, 
Ao duro sacrificio se oflferece : 






r 
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Taes contra Ignez os l;)rutos matadores 

No collo de alabastro, que sostinha 

As obras, com que amor matou de amorei^ 

Aquelle, que despois a fez Rainha, 

As espadas banhando, e as brancas flores^ 

Que ella dos olhos, seus regadas tinha, * 

Se encarniçava n), férvidos e iros.os, 

No futuro castigo d3o cuidosos. 

cxxxiiv 

Bem puderas, ó Sol^ da vista destes. 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Gomo da seva mesa de Thyestes, 
Quando os Olhos por mâo de Alreo comia I 
Vós, ó côncavos valles, que podosles • 
A voz extreoQia ouvir da boca fria, 
O Dom^ do seu Pedro, que lhe ouvistes, 
Por muito grande espaço repetisvest 



Assí como a boninja^.que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella, 
Sendo das mãos lascivas náidUratada 
Da menina, que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido, e a cor murchada : 
Tal está morta a pallida donzella, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida. 
A branca e viva còr, co'a a doce víd;i. 
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k D- Affonso IV saccedè sfM filho D. Pedro I, o 
(I!val começa o sea reinado por vingar-se dos 
matadores de sua espiona D. Ij^e^ 

cxxxvi 
Nio correo muito tempo, gue a vingança 
Não yjsse Pedro das morlaes feridas; ^ 

Que, em tomando do reino a governança, 
A tomou dos fugidos honaicidàs: 
Do outro Pedro^ cruissimq os alcança; 
Qoe ambos, itnigÒs das humanas vidas, 
O concerto fizeram duro e injusto, 
Qq6 com Lépido, e António fez Augusto. 

CXXXVII ' 

Cste castigador foi rigoroso 

fie latrocínios, mortes, e adultérios : 

Ãíèr nos máos cruezas, fero e iroso, 

ttm os seus mais certos refrigérios: 

Jbtídades guardando justiçoso, 

Be todos os soberbos vitupérios, 

Kiís ladrões, castigando, á morte deo, v 

Q06T) vagabundo Alcides, ou Tbeseo. 

A D. Pedro I succede seu filho D. Fernando I 
qae casou com D, Leonor Telles por elle tirada' 
I seu marido Lourenço da Cunha ; e cigo rei- 
nado foi desastroso militarmente fallando. 

CXXXVIII 

Do justo, e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto) 
Bemisso, e sem cuidado algum, Fernando, 
Qoe todo o reino poz em muito aperto ; 
Qoe, vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defeza, esteve perto 
De destruir-se o reino totalmente; 
Qoe hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 
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GXXXIX 

Ou foi castigo claro do peccado, 
De lirar Leonor ^ seu marido, 
E casar-se Com ella, de enlevado 
N'hum falso parecer mal entendido: 
Oii foi, .que o coração suj(?iio, e dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Molle se fez, e fraco, e bem parece; 
Que bum baixo amor os fories enfraquece. 



EXCERPTOS DO CANTO IV 



Havendo fallecido El-Rei D. Fernando sem dei- 
xar filho varfio, o mestre d'Aviz D. João', filho, 
ainda que não legitimo, d*El-Rei D. Tedro, op- 
põe-se á Rainha viuva D. Leonor, que mandara 
acclamar sua filha O. Beatriz, caéada com D. 
João I de Castella, mata o Conde de Ourem, va- 
lido de E. Leonor,, he acclamado defensor do 
reino pelo povo de Lisboa (e depois jurado Rei 
nas Cortes de Coimbra de 1385) 



Despois de procellosa tempestade. 
Nocturna sombra, e sjbilanio vento, 
Traz a manhãa serena claridade, 
Esperança de porto, e Salvamento: 
Aparta o Sol a negra escuridade, 
Removendo o temor do pensameoto: 
Assi no reino forte aconteceo, 
Despois que o Rei Fernando falleceo; 



Porque .se muito os nossos desejaram, 
Quem os damnos e offensas vá vingando 
Naquelles, que t9o bem se aproveitaram 
Do descuido remisso de Fernando; 
Despois de pouco tempo o alcançaram, 
Joanne sempre íllustre alevantando 
Por Rei, como de Pedro único herdeiro, 
(Ainda que bastardo) verdadeiro. 
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m 

Ser isto ordenaçSo dos Geos divioa, 
Por sinaes muito claros se mostrou, 
. Qufinâo em Évora a voz de hum^if^eujoa^ 
' AP te' tempo f^)}?içido,^ .o . ^roeou : ' 
't como còusajettji fim, flue o Çeo ^es^lioa, 
\Np:biBrço o côjrpo, e i jot ^ffpatou: 
. Portugal/Portiiigal, alçapdo a mio, 
Ójl^çe, ^çlo Mi novo, Çpm João. 



IV 



Alteradas entSo do Reino as gentes 
Go'o ódio, que occupado os peitos tipba. 
Absolutas cruezas, e evidentes 
Faz do povo o furor, por onde vii^ha: 
Matando vão amigos, e parentes 
Do adultero Conde, e da Rainha, 
Com quem sua incontinência desbonesta 
Mais, despois de viuva, manifesta. 



Mas elle em< Qm, com causa deshonradq^ 
Diante delia a ferro frio morre, 
De outrosmuitos na morte acompanhado; 
Que tudo o fogo erguido queima, e corre: 
Quem, como Astyanax, precipitado 
(9em lhe valerem, ordens^) de alta torre, 
A quem. Ordens, nem aras, n«m respeito: 
Quem nu por ruas, e em i^edaços íeit«i. 



VI 

Podem-se pôr ém longo esquecimiento 
As cruezas mortaes, que Homa vio. 
Feitas do feroz Mário, e do cruento 
Sylla, quando o contrario lhe fugio. 
Por isso Leonor, que o sentimento 
Do morto Conde ao mundo descóbriò, 
Faz contra Lusitânia vir Gastella, 
Dizendo ser sua íilhá bercfeira delia. 

EI-Rei de CasteDa ajimta hum poderoso exercito 
l e com elle invade Portugal. 

vil 

• 

Beatriz era a filba, que casada 
Co'o Castelhano esiá, que o reino pede, 
Por fllha dé Fernando reputada, 
Se a corrompida fama lho concede. 
Com esta voz Castella alevantada. 
Dizendo, que esta filha ao pai suxicede, 
Suas forças ajunta, para as guerras, 
De varias regiões, e varias terras. 

VIII 

Venftíe 'toda a provinda, que 'de'huta'btígo,! 

(Se foi) já teve o nome derivado; 

Das terras, que Fernando, e que Rodrigo 

Ganharam do tyranno e Mauro estado. 

Não estimam das armas* o perigo 

Os, que cortando vao co'o duro arado 

Os cami)os Leonezes, cuja gente 

Coos os^Mòiíros foi nas armas excellente. 
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IX 

Os Vândalos» Da antígua valentia 
Ainda confiados, se ajuntavam 
Da cabeça de toda Andaluzia, 
Que do Guadalquibir as aguas lavam, 
A nobre ilha também se apercebia. 
Que antiguamente os Tyrios habitavam. 
Trazendo, por insígnias verdadeiras, 
As Hercúleas colupènas nas bandeiras. * 



Também vem lá do reino de Toledo, 
Cidade nobre e anligua, a quem cercando 
O Tejo em torno vai suave e ledo, 
Que das serras de Conca vem manando, 
A vós outros também não tolhe o medo, 
Ó sórdidos Gallegos, duro bando, 
Que, para resistirdes, vos armastes, 
A quelles, cujos golpes já provastes. 



XI 



Também movem da guerra as negras fúrias 
A gente Biscainha, que carece 
De polidas razões, e que as injurias 
Muito mal dos estranhos compadece. 
A terra de Guipúscua^ e das Astúrias, 
Que con) minas de ferro se ennobrece. 
Armou delle os soberbos moradores. 
Para ajudar na guerra a seus s<;nbores. 



Mmtn <s Ani S. Joio, ji madmãà ê Ui, drih 
m à wmfllHi as pessoas do aiaiQr siso o as- 
cUnidado. O. Muno Alvares Pereira «Mira a 
aiais segara confiança do boai exilo te hKta 
q[ae ii trarar-se eai defesa da independearia 



loaDne, a qoeiD do peiío o esforço creoe. 
Como a Samsio Hebreo da «aedeiba. 
Postoqoe todo pcoco tudo Ibe parece, 
Co'os poacos de sea reioo se apparelha: 
E, Dlo porque conselho lhe fallece, 
Go'os prÍDcipaes senhores se aconselha. 
Mas só por Ter das gentes as sentenças; 
Qoe sempre houve entre muitos diflereoças. 

I xin 

^ bha com razQes quem desconcerte 
, ^ opiniãG de todos na vontade» 
^ quem o esforço antiguo se converte 
£o) desusada e má deslealdade, 
Podeodo o, temor mais, gelado, inerte, ^ 
Qoe a própria e natural fidelidade: 
Negam o. Rei, e a pátria, e se convém, 
%ar3o ( como Pedro ) o Deos, que tem. 

XIV 

Has nunca foi, que este erro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares: mas antes, 
I^ostoque em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Aquellas duvidosas gentes disse 
Com palavras mais duras, que eleganlesi 
A mão na eispada, irado, e não facundo, 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo: 



' :' .tàMti dir D:'!lmio^AlVâ5f*#.Pétíflía 

XV 

Como da gente illustre Portugueza 
Ha de haver, quem r«fuse o Palrio marte? 
Como desta província, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda-^parte, 
Ha de sahir, quem negue ter defeza. 
Quem negue a fé, o amor, o esforço eParie 
De Porltiguez, e por nenhum respeito' 
O próprio reino queira ver sujeito? 

XVI 

Como? Não sois vós inda os descendentes 
Daquelles, que debaixo ^da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes. 
Venceram e&ta gente t3o guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas geoles 
Puzeram em fugida, de maueira ^ 
Que sete illustres Condes Ibe trouxeram 
Presos, afora a presa, que túveram? . " 

XVII 

Com quem foram contino sopeados 
Estes, de quem o estais agora vós, 
Por-Biniz, e seu filho, sublimados. 
Senão co'os vossos fortes pais, e avós? 
Pois se com seus descnidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueza assi vos poz, 
Torne-vos vossas forças o Rei novo; 
Se he cdrto, ^qfue eo'o Rei semuda opbrvo. 
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fiei tendes tal, qoe se o Talor tiverdes 
Igaal ao Rei, que agora alefantastes 
Desbaratareis ludo o, que quizerdes, 
Quanto mais, a qaem já desbaratastes:' 
£ se com isto em fim vos não moverdes 
Do penetrante medo, que tomastes; 
Atai asmlos a vosso vão receio; 
Qae au só resistirei ao jogo alheio: 

xa 

Eq só coiB^meas vassallos, e com esta, 
(E, dizendo isto, arranca meia espada) 
Moderei da força dura, e infesta 
Aterra nunca de entrem sobju^ada: 
Em virtude do Rei, da pátria mesta, 
Oà lealdade já por vós negada, 
Feocerei nSo só estes adversários, 
Vas quantos a meu Rei forem contrários. 

«B^ittisoorso. de D. Nuno Alvares Pereira i»Fodiii 
exoéUente efeito no -animo de todos 



Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canusio,' reliquias sós de Gannas, 
|i para se entregar, qnasi movidos, 
A fortuna das gentes Africanas, 
Cornelio moço os faz, que compellidos 
Da soa espada, jurem, que as Romanas 
Armas não deixarão, em quanto a vida 
Og Qãa deixar, ou nellas for perdida: 



. XXI 

Desta arle a gtni^ força, e esforça NunOj , ,; 
Que, com lhe ouvir as ultimas razões^ 
Removem o temor frio, importuno. 
Que gelados ilie tinha os corações: 
Nos aqimaes cavalgam de Neptuno, 
Brandindo, e volteando arremessões, 
Vão correndo e grilando á boca aberta: 
«Viva o famoso Rei| que nos liberta.» 

XXII 

Das gentes populares, huns approvam 
A guerra, com que a palria se sostínha: 
Huns as armas alimpam, e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha, / 

Capacetes estofam, peitos provam, j 

Arma-se cada hum, como convinha: ? 

Outros fazem vestidos de mil cores. 
Com letras e tenções de seus amores. 

110880 soberano põe-se em marcha para ir pd^ 
com o exercito Castelhano 

XXIII 

Com toda esta lustrosa companhia 
Joanne forte sae da fresca Abrantes, 
Abrantes, que também da fonte fria 
Do Tejo logra as aguas abundantes. 
Os primeiros armigeros regia, 
Quem para reger era os mui possantes 
Orienlaes exércitos sem conto. 
Com que passava Xerxes o Hellesponto: 
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uno Alvares digo, verdadeiro 
de soberbos Castelhanos, 
já o fero Hunno o foi primeiro 
rancezes, para Italianos. 
lambem famoso cavalloiro, 
ala direita tem dos Lusitanos, 
)dra manda-los, e rege-los. 
lodrigues se diz de VascoDcellos. 



XXV 



mtra ala, que a esta corresponde, 
.Yasques de Almada be capitão, 
epois foi de Abran<^hes nobre Conde, 
eotes vai regendo a sestra mão. 
na retaguarda não se esconde 
linas e castellos o pendão, 
oanoe Rei forte em toda parte, 
(carecendo o preço vai de Marte. 



XXVI 



iin pelos muros temerosas, 

3um alegre medo quasi frias, 

do as mais, írmãas, damas, e esposas» 

iltendo jejuns, e romarias. ♦ 

igam as esquadras bellicosas 

lie das ímígas companhias, 

om grita grandíssima os recebem, 

IS grande duvida concebem. 



^x 



— 90 — 

Batalha de Aljubarrota, em cuja narração, toda 
ella muito poética, se admiram alguns lagares 
verdadeiramente sublimes 

XXTHI 

peo sinal a trombeta Castelhana 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso; 
Ouvío-o o monte Artábro, e Gnadiana 
Atraz tornou as ondas de me^droso: 
Ouvio-o o Douro, e a terra TrafíslafgáttH/ 
Corroo ao mar o Tejo duvidoso: 
E as m3is> que o som tirribil escuitaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

XXIX :à't 

Quantos rostos alli se vém sem côr; , ^^ 

Que ao coraçSo acode o sangue amigo; " ^tf^ 

Que nos perigos grandes o temor ..^^j 

He maior muitas vezes, que o perigo, . ^,q 

E se o n3o be, parece-o; que o furor ,,,j[) 

De offender, ou veueer o duro ímigo. 
Faz nSa sentir, que he perdia grande e rara, 
Dos membros corporaes, da vida chara. 

zxi 

Gomeça-se a travar a incerta guerra. 

De ambas partes se move a primeira ala, J 

Huos leva a defens3o da própria terra, 9) 

Outros as esperanças de ganha-la: . i< 

Logo o grande Pereira, em quem se encerra> . > 

Todo o valor, primeiro se assinala, ' 1 

Derriba, e encontra, e a terra em fim semea* :>; 
Dos que a tanto desejam, sendo alhea. 



- 91 — 

XXXI ' 

espesso ar os estrídenles 
es, seitas, e vários tiros voam: 
10 dos pés duros dos ardentes 
os treme a terra, os valles soam: 
açam-se as lanças, e as frequentes 
IS co'as duras armas tudo atroam: 
scem os imigos sobre a pouca 

dQ fçra Nuno, que os: apouca. 

XXWÍ 

li seus irmSos contra elle vSo: 
feo e cruel !) Mas n3o se espaou ; 
menos he q^rer matar o irmão^ 

1 contra o Rei, e a pátria se aievaota : 
í arrenegados muitos slo 

imciro esquadrão, que se adianta 
I irmãos e parenies, (caso estranho 1) 
nas guerras civis de^JuJio, e'W«if'P<^- 

xxwMv 

Sertório, ó nobre Coriolanoj 
ia, e vós outros dos aniigos«. 
;ontra vossas patcias com profs^riq 
3o vos fizestes inimigos, 
no reino escuro de Sumanò 
serdes gravíssimos castigos: 
•lhe, que também dos PortugHOzes 
IS traidores boq\i6r algpmas vezef> 
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XXXIV 

Rompem-se aqui dos nossos os primeiros; 
Tantos dos inimigos a elles vão: 
Está alli Nuno, qual pelos outeiros 
De Ceita está o fortíssimo leão. 
Que cercado se vê dos cavalleiros, 
Que os campos vão correr de Teluão; 
Perseguem-no co'as lanças; e eile iroso 
Torvado bum pouco está, mas não medroso. 

XXX? 



Com torva vista os vé; mas a natura 
Ferina, e a ira não lhe compndecem 
Que as costa dê; mas antes na espessura 
Das lanças se arremessai* que recrecem. 
Tal está o cavalleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio: alli perecem 
Alguns dos seus; que o animo valente 
P^rde a virtade contra tanta gente. 



XXXVI 

Sentio Joanne a affronta, que passava 
Nuno; que, como sábio capitão, 
Tudo corria, e via e a todos dava, 
Com presença e palavras coração. 
Qual parida leoa, fera e brava, 
Que os filhos, que no ninho sós estão, 
Sentio que, em quanto pasto lhe buscara^ 
O pastor de Massylia lhos JTurtára : 
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XXXVII 



Corre raivosa, e freme, e com bramidos. 
Os montes Sete-IrmSos atroa, e abala: 
Tal Jòanne, com outros escolhidos 
flos seus, correndo acode a primeira ala: 
O fortes companheiros, ó sul)idos 
Cavalleiros, a quem nenhum se iguala. 
Defendei vossas terras; que a esperança 
Da liberdade está na. vossa lança. 



XXXVIH 



Vedes me aqui Rei vosso, e companheiro. 
Que entre as lanças, e settas, e os arnezes 
Dos inimigos corro, e vou primeiro: 
Pe/eJ3i verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o magnânimo guerreiro, 
E sopesai^do a lança quatro vezes, 
Com força tira, e deste unko tiro 
Muitos lançaram o ultimo suspiro: 



XXXIX 



Porque eis os seus accesos novamente 
D'hQma nobre vergonha, e honroso fogo. 
Sobre qíial mais com animo valente 
Perigos vencerá do mareio jogo, 
Porfiam: tinge o ferro o fogo ardente. 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assi recebem junio, e dão feridas, 
Como a quem já d3o doe perder as vidas. 
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HL 

A muitim msffidain ver o Eiâty^io lago, 
Em cujo corpo a morte, e o ferro eotrafa: 
O Mestre morre alli de Sanct-Iago, 
Que fórtidsímamente pelejava : 
Morre também, fazendo grande estrago, 
Outro Mestre cruel de Calatrava: 
Os Pereiras tambeni arrenegados 
Morrera, arrenegíahdo o Ceo, e os ísrdoâ. 

tu 



Muitos tombem do vulgo vil sem notae 
V5o, e lambem dos nobres, ao Proftindo, . 
Onde o irifauce c5o perpetua fome 
Tem das almas, que passam deste mundo: 
E porque mais aqui se amanse, e dotjbe 
A soberba do imigo furibundo, 
A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da Lusitana, 



itLit 



^qui a fera batalha se etieruece 
Com mertèsf, gritos, sangue, e cillifadás: 
A multidão da gente, que perece. 
Tem as flores da própria côr mudadas: 
Já as costas dSo, e as vidas: já faliece 
O furor, e sobeja* as^ lançadas: 
V Já de Castella o Rei desbaratado 
Se vô^ €f de seu propósito mudado. 
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xuii 

O campo vai deixando ao. vencedor, 
Contente de llie não deixar a vida : 
Segnem-DO ofi que ficaram, e o temor 
Lhe dá, não pás, mas azas á fugida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da mago?» da deshonra, e tri&te nojo 
De ver outrem triumphar de seu despojo. 

xuv 

Algans v3ò maldizendo, e blaspfoemaado 
Do primeiro^ que guerra fez no mujQ()p: 
OQlro;s a sede dura vão culpando 
Do peito cobiçoso, e sitibundo, 
Qoe, por tomar o albeio, o miserando 
Povo aventura ás penas do Profundo; 
Deixando tantas mais, tantas esposas. 
Sem filhos, sejn maridos, desditosas. 

Depois de muitas victorias alcançadas pelos Por* 
tugneaes em .tão gloriosa Inota, CásteHÍávYè^siB 
obrigsíia a v^speiUr a md^pendeixeia da nossa 
pátria 

O vencedor Joanne estieve os dias 
Costumados no campo, em grande gloria^; 
Com o0i9rt|is. despoiS:, e romarias 
As graças deo, a qijiQm Ibe deo vtctoria*. 
Mas NuiM)^ qioe r\%Q quer ptr outras vias " 
Eotre as geptes di^ixar de si memoria. 
Senão por a^mas sempre soberanas. 
Para as terras s«t.P9SM UraDataganaSi. 
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XLVI . 

Ajuda-o seu destino de maneira. 
Que fez igual o effeito ao pensamento; 
Porque a lerra dos Vandallos ifrónleira 
Lhe concede o despojo, e o vencimento. 
Já de Sevilha a Bélica bandeira, 
E de vários senhores n'hum momento 
Se lhe derriba aos pés, sem ter defeza, 
Obrigados da força l^orlugueza, 

XLVIl 

Destas e ontras victorias longamente 
Eram os Castelhanos opprimidos, 
Quando a paz, desejada já da fronte, 
Deram os vencedores aos vencidos, 
Despois que qniz o Padre omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
As duas íllustrissimas Inglezns, 
Gentis, formosas, inclytas Princezas. 

Cwqiusta de Ceuta pelos Portnguezes conda 
á ▼ictoria pdo rei heroe D. João I 

XLVIII 

NSo soffre o pQllo forte, usado á guerra, 
N9o ter imigo já, a quem faça dano ; 
E assi, nHo tendo a quem vencer na terra, 
Yai commçtter as ondas do Oceano. 
Este he o primeiro Rei, que se desterra 
Da pátria, por fazer qne o Africano 
Conheça pelas armas, quanto excede 
A lei de C br isto á lei de Mafamede* 



I 
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xux 

Eis mil naidantes aves pelo argento 
Da furiosa Thetis inquieta 
Abrindo as pandas azas vão ao vento, 
Para onde Alcides pôz a extrema mela: 
O monte Ahyla, e o nobre fundamento 
De Ceita toma, e ò torpe M^hometa 
Deita fora, e segura toda Uespanba 
Da Juliana, má> e desleal manbà. 

Cnrto e infeliz reinado de D. Dnarte. Captiveiro 
do Infante D. Fernando sen irmão depois da 
mallograda expedição a Tanger 

LI 

NSo foi do Rei Duarte lao ditoso 

O lempo, que ficou na summa alteza; 

Oae assi vai alternando o tempo iroso 

O bem 00*0 mal, o gosto co'a tristeza. 

Otíem vio sempre hum estado deleitoso? 

Ou quem vio em fortuna baver firmeza? 

P^is inda neste reino, e neste Rei, 

NSo usoa eiia tanto desta lei. 

Lll 

Vio ser captívo ô âancto iímSo Fernaôdo, 
Que a tio altas emprezas aspirava, 
Que, por salvar o povo miserando 
.Cercado, ao Sarraceno s'entregavaí 
Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava, 
Por nSo se dar por elle a forte Ceita: 
Haís o publico bem> que o sen^ respeita^ 



Godro, porque o inimigo n3o vencesaa^, 
Deixou antes vencer da morte a vi(}a: 
Regulo» porque a pátria não perdesse, 
Quiz mais a liberdade^ ver perdida. 
Este, porque se Hespanba n3o temesse, 
A captiveiro eterno se convida: 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Decios leaes fizeram tanto. 

Proezas de D. Affonso V na Africa, e mau c 
dos seus esforços (piando tentou fazer val( 
direitos, que á coroa de Castella tinha a 1 

ceza D. Joanna com quem se desposara 

-t 

LIV 

Mas Afonso, do Reino único herdeiro,, 
Nome em armas ditoso em nossa Hesperia, 
Que a soberba do bárbaro Tronteiro 
Tornou em baixa e bumiilima miséria, 
Fora por certo invicto cavalleiro. 
Se n3o quizera ir ver a terra Ibéria: 
Mas Africa dirá, ser ímpossibii. 
Poder ninguém venoer o Rei terríbik 

Este p6cle colher as majçSas de ouro, 
Que somente o Tyrinthio colher pode: 
Do jugo, que lhe pôz, o bravo Mouro 
A cerviz inda agora nao sacode: 
Na fronte a palmai leva; e o verde louro 
Das victorias do bárbaro, qije acode 
A defender Alcácer, forte vilia, 
Tangere populosg^ e 9 dufa Aralla* 
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Porém ellas em fim por força enlradas, 
Os muros abaixaram de diamante 
Ás Portuguezas forças, costumadas 
A derribarem, quanto acham diante: 
Maravilhas em armas estremadas, 
E de escriptura dignas elegante. 
Fizeram cavalleiros nesta empreza, 
Uas affinando a fama Porlugueza. 

LYll 



Porém despois tocado de ambição, 
S gloria de mandar, amara e bella, 
Va* corameter Fernando de Aragão, 
^obre o polenle'reino de Castella: 
•^/tíDla-se a inimiga multidão 
j^^s soberbas e varias gentes delia, 
^^sde Cídiz ao alto Pyreneo: 
Q^e tudo ao Rei Fernando obedeceo. 



Lvm 

Jj3o quiz ficar nos reinos ocioso 
^ ínancebo Joanne, e logo ordena 
^^ ir ajudar o pai ambicioso, 
Q^e então lho foi ajuda não pequena: 
Sahio-se em fim do trance perigoso, 
^om fronte não torvada, mas serena, 
vesbaraiado o piai sanguinolento; 
ttas ficou duvidoso o vencimento: 
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ux 

Porque o filho sublime e soberano, 
Gentil, forle, animoso cavalleiro, 
Nos contrários fazendo immenso dano. 
Todo bum dia ficou no campo inteiro. 
Desta arte foi vencido Octaviano, 
E António vencedor, seu companheiro, 
Quando daquelles, que César mataram. 
Nos Phílippicos campos se vingaram. 

El-rei D. João II, succesáor de D. Affonso V, d 
sejando levar a cabo o descobrimento da Ind 
manda dois individuos por terra âquella regil 
para colherem informações conducentes ao s 
propósito. 

LX 

Porém, despois que a escura njoile eterna 
Afonso aposentou no Ceo sereno, 
O Príncipe, que o reino entSo governa, 
Foi Joanne segundo, e Rei Irezeno: 
Este, por haver fama sempiterna, 
Mais, do que tentar pode homem terreno. 
Tentou ; que foi buscar da roxa Aurora 
Os términos, que eu vou buscando agora. 

LXI 

Manda seus mensageiros^ que passaram 
Hespanha, França, Itália celebrada, 
E iá no illuslre porto se embarcaram, 
Onde já foi Parthénope enterrada, 
Nápoles, onde os fados se mostraram, 
Fazendo-a a varias gentes sobjugada; 
Pela illustrar no fim de tantos annos 
Co'o senhorio de inclytos Hispanos. 
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Lxn 



ar alto Sicalo navegavam; 
ás praias me Rhodes arenosas, 
ás ribeiras aUas chegam, 
'a morte de Magno s9o famosas: 
Memphis, e ás terras, que se regam 
chentes Niloticas undosas: 
á Ethiopia sobre Egypto, 
I Cbristo iá guarda o sancto rito. 



Lxm 

também as ondas Erythreas, 
povo de Israel sem náo passou: 
he atraz as serras Nabalbeas, 
Blho de Ismael co'o nome ornou: 
as odoríferas Sabeas, 
mãi do beilo Adónis tanto honrou, 
, com toda a Arábia descoberta 
leixando a Pétrea, e a Deserta. 



LXIY 



DO estreito Pérsico, onde dura 
usa Babel inda a memoria: 
o Tigre o Euphrates se mistura, 
fontes, onde nascem, tem por gloria, 
io em demanda da agua pura, 
isa inda será de larga historia, 
), peias ondas do Oceano, 
ão se atreveo passar Trajano. 



Lmy 

Viram gentes incógnitas e estranhas 
Da índia, da Garmania, e Gedrosia, 
Vendo vários costumes, varias manhas, 
Que cada região prodiíze e cria. 
Mas de vias l3o ásperas, tamanhas, . 
Tornar-se facilrtienie não podia: 
Lá morreram em fim, e lá ficaram; 
Que á desejada pátria n3o tornaram. 

EI-Reí D. Manuel, assim que sobe ao throno de- 
termina realizar os desígnios do seu predeces- 
sor relativamente ao ãescobrimentio da índia. 
Sonho que, segundo a bella ficção do poeta, 
anima e apressa o glorioso commettimento ; 

LXVl 

Parece, que guardava o claro Ceo 
A Manoel, e seus merecimentos, 
Esta empreza Vío árdua, que o moveo 
A subidos, e illuslres movimentos: 
Manoel, que a Joaane succedeo 
No reino, e nos altivos pensamentos, 
Logo, como tomou do reino cargo, 
Tomou mais a conquista do mar largo. 

Lxvn 

O qual, coiÁo do nobre pensamento 
D'aquella obrigaçSo, que lhe ficara 
De seus antepassados, (cujo intento 
Foi sempre accrescentar a terra chara) 
N5o deixasse de ser hum só momento 
Conquistado: No tempo, que a luz clara 
Foge, e as estreitas nítidas, que sabem, 
A repouso convidam, (}uando cabem ; 
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Lxvni 



Estando já deitado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas são, 
Bevolvendo contino- no conceito, 
De seu oiiicio, e sangue, a obrigação, 
Os olhos lhe occupou o somno acceito, 
Sem lhe desoccupar o coração; 
Porque, tanto que lasso se adormece, 
Morpheo em varias formas lhe apparecé. 



LXIX 



Aqoi se lhe apresenta, que subia 
11^)3110, que tocava á prima esphera, 
Donde diante vários mundos via, 
%ões de muita gente estranha, e fera: 
£ iá bem junto, donde nasce o dia, 
Despois que os olhos longos estendera, 
Vio de antiguos, longinquos, e altos moirt^s, 
Nascerem duas claras e altas fontes. 



wx 

Aves agrestes, feras, e alimárias 
^6lo monte selvático habitavam: 
Mil arvores silvestres, e hervas varias 
O passo, e o trato ás gentes atalhavam: 
Estas duras montanhas, adversarias 
í^e mais conversação, por si mostravam, 
Qne, desque Adão peccou aos nossos aooos, 
^io as romperão^ nunca pés hum^noa. 
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LXXI 



Das aguas se lhe antolha, que sahiam, 
Por elle os largos passos inclinando, 
Dous homens, que naiii velhos pareciam, 
De aspeito, inda que agreste, venerando: 
Das pontas dos cabellos lhe cahiam 
Gottas, que o corpo todo v3o banhando, 
A côr da pelle baça e denegrida, 
A barba hirsuta, intonsa, mas comprida. 



LXXII . 

D^ambos de dons a fronte coroada. 
Ramos n3o conhecidos, e hervas tinha: 
Hum delias a presença traz cansada. 
Como quem de mais longe >alli caminha; 
E assi a agua, com ímpeto alterada, 
Pjrecia, que d'outra parte vinha: 
Bem como Alpheo do Arcádia em Syracusa 
Vai buscar os abraços de Aretbusa. 

LXXIII 



Este, que era o mais grave na pessoa, 
Desta arte para o Rei de longe brada: 
Ó tu, a cujos reinos, e coroa 
Grande parle do mundo está guardada. 
Nós outros, cuja fama tanto voa, 
Cuja cerviz bem nunca foi domada,, 
Te avisámos, que he tempo, que mandes 
A receber de nós tributos grandes. 
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LXXIT 

Eu sou o illnslre Ganges, que na terra 
Celesle lenho o berço verdadeiro: 
Esroutro he o Indo, Rei, que nesla serra, 
Que vês, seu nascimenlo tem primeiro. 
Cusiar-ie-hemos com tudo dura guerra: 
Mas, insistindo tu; por derradeiro 
Com não vislas viclorias, sem receio, 
A quantas gentes vês porás o freio. 

LXXV 

Não disse mais o rio illuslre, e santo, 
Mas ambos desparecem n'hum momento: 
Acorda Manoel c'hum novo espanto, 
E. grande alteração de pensamento, 
felepdeo nisto Phebo o claro manto 
Pelo escuro Hemispherio somnolento, 
^<eío a raanhãa no ceo pintando as cores 
^ô pudibunda rosa, e roxas flores. 

^ Uanuel confia a Vasco da Gama o commando 
da pequena frota destinada ao descobrimento 
da índia. Falia do Rei e resposta do Gama 

LXX^ 

Chama o Rei os senhores a conselho, 
^ propoem-lbe as figuras da visão. 
As palavras lhe diz do saneio velho, 
Que a todos foram grande admiração, 
lieterminam o náutico apparelho, 
Para que com sublime coração 
Vá a gente, que mandar, cortando os mares, 
A buscar novos climas, novos -ares. 
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íxjbni 

Eu, que bem mal cuidava, que em efifeito 
Se pozesse o, que o peito me pedia ;x 
Que sempre grandes cousas desle geito 
Presago o coração me prometlia: 
Não sei, por qu^e razão,' por que respeito, 
Ou por que bom sinal, que em mi se via, 
Me põe o inclyto Rei nas mãos & chave 
Deste commettimento grande, e grave. 

LXXYIII 



E com rogo, e palavras amorosas; 

Que he hum mando nos Reis, que a mais obr 

Me disse: As cousas árduas e lustrosas 

Se alcançam com trabalho, e com fadiga : 

Faz as pessoas alias e famosas 

A vida, que se perde, e que periga; 

Que, quando ao medo infame não se rende, 

$õtia« se menos dura, mais se estende. 



LXXIX 

Eu vos tenbo entre todos eiscJlbido 
Para buma empreza, qual a vós se deve, 
Trabalho iiluslre, duro, e esclarecido, 
O que eu sei, que por mi vos será leve. 
Não soffri mais; mas logo: O Rei subido, 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, 
He tãO: pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 



É 
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LXXX 

ImagiDai tamanhas aventuras, 

Quacs Eurystbeo a Alcides inventava, 

O leão Cleoneo, Harpyas duras, 

O porco de Erymantho, a Ilydra brava. 

Descer em Gm ás sombras vãas, e escuras, 

Oode os campos de Dite a Eslyge lava: 

Porque a maior perigo, a mor affronla, 

Por vós, ó Rei, o espríto e carne he pronta. 

Preparam-se Vasco da Gama e os seus companhei- 
ros para tão aventurosa viagem 

LXXXI 

i Com mercês sumptuosas me agradece, 
f Ecoffi razões me louva esta vontade; 
Ooe a virtude louvada vive, e crece, 
^0 louvor altos casos persuííde. 
^3companhar-me logo se olTerece, 
OMgado d'amor, e d'amizade, 
jj^o menos cobiçoso de honra, e fama, 
^ charo meu irmão, Paulo da Gama. 

LXXXII 

Mais se me ajunta NLcolao Coelho, 

"^ trabalhos mui grande soffredpr: 

^J^bos são de valia, e de conselho, 

y experiência em armas, e furor. 

J,* de manceba gente me apparelho, 

^^ que cresce o desejo do valor, 
*^^clos de grande esforço; e assi parece, 
QuçiQ^ a tsinoianhas cousas se offer^ce. 
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* • Lxxxra 

Foram de Manoel remunerados; 
Porque com mais amor se apercebessem, 
E com palavras altas animados, 
Para quantos trabalhos succedessem. 
Assim foram os Minyas ajuntados, 
Para que o véo dourado combatessem, 
Na fatídica náo, que ousou primeira 
Tentar o mar Euxino, aventureira. 

LXXXIV 



E já no porto da inclyta Ulyssea, 
Chum alvoroço nobre, e c'hum desejo 
(Onde o licor mistura, e branca área 
Co'o salgado Neptuno o doce Tejo) 
As náos prestes estão: e n3o refrea 
Temor nenhum o juvenil despejo; 
Porque a gente marítima, e a de Marte 
Estão para seguir-me a toda parte. 



LXXXV 

Pelas praias vestidos os soldados 
De varias cores vem, e varias artes, 
E não menos de esforço apparelhados. 
Para buscar do mundo novas partes. 
Nas fortes náos os ventos socegados 
Ondeam os aeríos estandartes: 
Elias pr^Dmettem, vendo os mares largos, 
De ser no Olympo estrellas, como a de Argo 



LXXXTI 

s de apparelhados desta sorte, 
nto tal viagem pede, e manda, 
libámos a alma para a morte, 
impre aos nautas ante os olbos anda: 
summo Poder, que a etberea corte 
la só co'a vista veneranda, 
amos favor, que nos guiasse, 
nossos começos aspirasse. 

as despedidas dos novos Argonautas nas 
praias de Belém 

Lxxxvri 

os-nos assi do sancto templo, 
)s praias do mar está assentado, 
nome tem da terrra, para exemplo, 
Deos foi em carne ao mundo dado, 
20-le, ó Rei, que se contemplo 
fui destas praias apartado, 
dentro de duvida, e receio, 
)enas nos meus olbos ponho o freio. 

LXXXVIU 

te da cidade aquelle dia 
por amigos, outros por parentes, 
; por ver somente) concorria, 
SOS na vista, e descontentes: 
co'a virtuosa companbia 
1 Religiosos diligentes, 
*ociss3o solemne a Deos orando, 
is baleis viemos caminhapdo. 



Em tão longo caminho, e duvidoso 

Por perdidos as gentes nos julgavam, 

As mulheres c'hum choro piedoso, 

Os homens com suspiros, que arrancavam: 

Mais, esposas, irmãas, (que o temeroso 

Amor mais desconfia) accresccnlavain 

A desesperação, e frio medo 

De já nos não tornar a ver tão cedo. 



XcG 



Qual vai dizendo: Ó filho, a quem eu tinha 
Só para refrigério, e doce amparo 
Desta cansadji já velhice .minha, 
Que em choro acabará penoso, e amaro: 
Porque me deixas mísera, e mesquinha? 
Porque de mi te vás, ó filho charo, 
A fazer o funéreo enterramento. 
Onde sejas de peixes mantimento? 



XGI 

Qual em cabello: Ó doce e amada esposo. 
Sem quem não quiz amor, que viver possa; 
Porque is aventurar ao mar iroso 
Essa vida, que he minha, e não he vossa? 
Como por hum caminho duvidoso 
Vos esquece a affeição tão doce nossa? 
Nosso amor, nosso vão contentamento. 
Quereis, que cçm a? veljj.s leve p vento? 
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Nestas e outras palavras, que diziam, 
De amor, e de piedosa buinanidade. 
Os velbos, e os meninos os seguiam, 
Em qòem menos esforço põe a idade. 
Os moDtes de mais perto respondiam, 
Quasi movidos de alia piedade: 
Â branca área as lagrimas banhavam, 
Qae em multidão com ellas se igualavam. 

xcui 

I Kós outros, sem a vista alevantarmos 
Nem a mãi, nem a esposa, neste estado; 
Por DOS não magoarmos, ou mudarmos 
Bo propósito firme começado: 
Merminei de assi ncs embarcarmos 
Sem o despedimento costumado, 
Ooe, postpque he de amor usança bôa, 
A qoem se aparta, ou Qca, mais magoa. 

IMflcarso de hum velho que altamente desappro?a 
a intentada empreza, suppondo-a effeito dê uma 
ambição desregrada e talvez funesta 

xciv 

Mas bum velbo d'aspeíto venerando, 
Qqb ficava nas praias entre a gente, 
I^osios em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pesada bum pouco alevantando, 
One nós no mar ouvimos claramente, 
^'hQod saber só d'experiencias feito, 
l^aesi palavras tirou do experto peito: 
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xcv 

Oh gloria de mandar f Oh vãa cobiça 
Desla vaidade, a quem chamámos fama! 
Oh fraudulento gosto, que se atiça 
Chuma aura popular, que honra se chama: 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão, que muito te ama I 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades nelles exprimentasl 

XCVI 



Dura inquietação d'alma, e da vida. 
Fonte de desamparos, e adultérios. 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos, e de impérios: 
Chamam-te illustre, chamam-le subida, 
Sendo digna de infames vitupérios: 
Chamam-te fama, e gloria soberana, 
Nomes, com quem se o povo néscio enganai 



xcvn 



A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos, e esta gente? 
Que perigos, que mortes lhe destinas 
Debaixo d'âlgum nome preeminente? 
Que promessas de reinos, e de minas 
D'ouro, que lhe farás t3o facilmente? 
Que famas lhe prometterás? Que historias? 
Que Iriumpbos? que palmas? que victorias? 



— «3 ~ 

XCYIII 

ta geração daquelle insano, 

leccado, e desobediência 

3mente do reino soberano 

z neste desterro, e triste ausência; 

ida d'outro estado, mais que humano, 

ieta, e da simples innocencia, 

d'ouro, tanto te privou, 

a de ferro, e d'armas te deitou: 

XGIX 



i nesta gostosa vaidade 
enlevas a leve phantasia: ^ 
) á bruta crueza, e feridade 
e nome, esforço, e valentia: 

prezas em tanta quantidade 
prezo da vida, que devia 
* sempre estimada ; pois que já 

tanto perde-la, quem a dá : 



ms junto comtigo o Ismaelita, 
|uem sempre terás guerras sobejas? 
igue elle do Arábio a lei maldita, 
pela de ChristSo só pelejas? 
m cidades mil, terra infinita, 
ras, e riqueza mais desejas? 
3 elle por armas esforçado, 
eres por victorias ser louvado ? 
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a 

Deixas criar ás portas o írtimigo, 
Por ires buscar oulro de ião longe, 
Por qijem se despovoe o reino antigo, 
Se enfraqueça, e se vá deitando a longe t 
Bascas o incerto, e incógnito perigo. 
Porque a fama te exalte, e te lisonge, 
Gbamando-te senhor, com larga copia, 
Da índia, Pérsia, Arábia, e da Etbiopiat 



CSIl 



Ob maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas vela pôz em secco lenho! 
Digno da eterna pena do Profundo, 
Se be justa a justa lei, que sigo e tenho: 
Nunca juizo algum alto e profundo, 
Nem cithara sonora, ou vivo engenho. 
Te dô por isso fama, nem memoria; 
Mas comtigo se acabe o nome, e a gloria! 



cm 

Trouxe o filho de Jápeto do céo 
O fogo, que ajuntou ao perto humano, 
Fogo, que o mundo em armas accendeo, 
Em mortes, em deshonras: (grande engano!) 
Quanto melhor nos fora, Prometheo, 
E quanto para o mundo menos dano, 
Que a tua estatua il lustre nao tivera 
Fogo de altos desejos» que a movera ! 
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Cl? 

Nio commeltéra o moço miserando 
O carro alio do pai, nem o a^ vazio 
O grande archiieclôr, co'o filho, dando 
Ham, nome ao mar, e o outro fama ao rio: 
NeDhum commeltimento alto, e nefando, 
Por fogo, ferro, aj^iia, calma, e frio. 
Deixa intentado a humana geraçSo. 
Mísera sorte! Estranha condição! 



EXCERPTOS DO CANTO V 



Conta o Gama o principio da sua navegação de 
' a sabida do porto de Lisboa até o golfo 
Ooinó 

I 

Estas sentenças taes o velho honrado 
Vociferando estava» quando abrimos 
As azas ao sereno e socegado 
Vento, e do perlo amado nos partimos: 
E^ como he já no mar costume usado, 
A vela desfraldando, o ceo ferimos. 
Dizendo: Boa viagem: logo o vento 
Nos troncos fez o usado movimento. 

n 

Entrava neste tempo o eterno lume 
No animal Nemeo truculento, 
E o mundo, que com tempo se consume, 
Na sexta idade an'dava enfermo, e lento: 
Nella vô, como tinha por costume. 
Cursos do Sol qualorze vezes cento, 
Com mais noventa e sete, em que corria. 
Quando no mar a armada se estendia. 
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li a vista pouco e pouco se desterra 
Daqaelles pátrios montes, que ficavam: 
Ficava o cbaro Tejo, e a fresca serra 
De Cintra, e neila os olhos se alongavam: 
Fica?a-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam: 
E ji, despois que toda se escondeo, 
Niio vimos mais em fim, que mar, e ceo. 



IV 



Assí fomos abrindo aquelles mares, 
Que geração alguma nãoabrio. 
As novas ilhas vendo, e os novos ares, 
Oo6 o generoso Henrique descobrio: 
^0 Mauritânia os montes, e lugares, 
Jcfra, que Anthêo n'hum tempo possuío, 
faixando á m3o esquerda ; que á direita 
''9o ha certeza d'outra, mas suspeita^ 



^^ssámos a grande ilha da Madeira, 
Que do muiio arvoredo assi se chama, 
^3s que nós povoámos a primeira, 
JJais celebre por nome. que por fama; 
^as nem, por ser do mundo a derradeira, 
^6 lhe avantajam, quantas Yenils ama; 
^Qtes, sendo está sua, se esquecera 
^0 Cypro, Gnido, Paphos, e Gjtbèra. 
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Deixámos dç fiífassylia a estéril costa. 
Onde seu gado os Azenegues pastam. 
Gente, que ãs frescas aguas nunca gosta, 
Nem as heryas do cancipo bem lhe âbasiam^ 
A terra á nenhum fruclo em Qm disposta. 
Onde as aves np veptre o ferro gastam, 
Padecendo de tudQ extrema inópia, 
Que aparta a Barbaria de Ethiopía. 



VII 

Passámos o limí^e^ aonde che^a 
O Sol, que para o Norte os carros gui?, 
Onde jazem os povos, a quem nega 
O filho de Clyroene a côr. do dia: 
Aqui gentes estranhas lava, e rega 
Do negro Sanagí a corrente fria, 
Onde o cabo Arsinarío o nome perde, 
Chamando-se dos dossos Cabo-Verde. 



vin 

Passadas tendo já as €anaria$ ilhas. 
Que tiveram por nome Fortunadas, 
Entrámos navegando pelas filhas 
Do velho Hesperio, Hesperidas chamadas^ 
Terras, por onde novas maravilhas 
Andaram vendo já nossas armadas: 
Alli tomámos porto com bom veiito, 
Por tomarmos 4^ terjra u^ptimeAlo. 
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Áqaella ilha aportámos, que tomou 
O nome do guerreiro Sanct-Iago, 
Saocto, que os Hespanboes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros bravo' estrago. 
Daqui, tanto qpe Boreas nos Tentou, 
Tornámos a cortar o immenso lago 
Do salgado Oceaqo, e assi deixámos 
A terra, onde o refresco doce achámos. 



Por aqui rodeando a larga parte 
f De Africa, que ficava ao Oriente, 
t A Província Jalofo, que reparte 
[ Por diversas nações a negra gente; 
Afliui grande Mandinga, (por cuja arte 
í^ogrâmos o metal rico e luzente) 
QQ6 do curvo Gambêa as aguas bebe, 
As qaaes o largo Atlântico recebe : 



XI 



AsDórcadas*passámos, povoadas 
^as irmaas, que outro tempo alli viviam, 
Que, de vista total sendo privadas, 
^odas três d'hum só olho se serviam: 
^u só, tu cujas tranças encrespadas 
^eptuno. lá nas aguas accendiam^ 
^Ornada já da Iodas a mais féa, 
^e viboras ísncfeesle a ardjeçilç 0^,, 



-«o- 

xn 

Sempre em fim para o Austro a aguda proa, 

No grandíssimo golfam nos metíamos, 

Deixando a serra aspérrima Leoa, 

Go'o cabo, a quem das Palmas nome demos: 

O grande rio, onde batendo soa 

O mar nas praias notas, que alli temos^ 

Ficou, co'a ilha illustre, que tomou 

O nome d'hum, que o lado a Deos tocou. 

Refere Vasco da Gama, entre os meteoros por 
observados durante a si^a viagem, o cham 
SantTlmo, e descreve com muita miudez 
grande propriedade o curioso phenomeno 
huma tromba maritima 

XVI 

Gontar^te longamente as perigosas 
Cousas do mar, que os hom'ens não entendett 
Súbitas trovoadas; temerosas. 
Relâmpagos, que o ar em fogo accendem, 
Negros chuveiros, noites tenebrosas, 
Rramidos de trovões,' que o mundo fendem; 
Não menos he. trabalho, que grande erro, 
Aindaque tivesse a voz de ferro. 

XVII 

Os casos vi, que os rudos marinheiros, 
Que tem por mestra a longa experiência, 
Contam por certos sempre, e verdadeiros, 
Julgando as cousas só pela apparencia: 
E que os, que tem juízos mais inteiros, 
Que só por puro engenho, e por sciencia 
"Vêm do mundo os segredos escondidos. 
Julgam por falsos^ ou mal entendidos. 
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XTm 

Vi claramente visto o lume títo, 
Que a marillina gente tem por santo 
Em tempo de tormenta, e vento esquivo. 
De tempestade escura, e triste pranto. 
Nao menos foi a todos excessivo 
Milagre» e cousa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens (]o mar com largo cano 
Sorver as altas aguas do Oceano. 

XIX 

Ea o vi certamente (e n3o presumo, 
Que a vista me enganava) levantar-se 
''^«r hum vaporzinho, e subtil fumo, 
j^t do vento trazido, rodear-se: 
De aqui levado hum cano ao polo summo 
Se via^ Ião delgado, que enxergar-se 
Dos olhos facilmente não podia: 
D^ Haateria das nuvens parecia. 



H 



ttia-^se pouco o pouco accrescentando, 

^ ^ais, que hum largo mastro, se engrossava: 

^Q^i se estreita, aqui se alarga, quando 

^^ Solpes grandes de as^ua em si chupava: 

Esl5iva-se co'as ondas ondeando, 

^^ cima delle hiia nuvem se espessava» 

^^^endo-se maior, inais carregada 

C^*c cargo grande <l'agaa em si tomadja^ 



mtr 

Qual roxa sangaestigd sa^ veria 
Nos beiços da alimária (qUe, imprtiddhtêi 
Bebenda a^ recolheo na fonte fria) 
Fartar co'o sangue alheio a sede ardente: 
Chupando, mais e mais se engrossa, e cria> 
Âlli se enche, e se alarga grandemente: 
Tal a grande columna, enchendo, auginenld 
A si» a nuvem negra» que sustenta. 

JOLtí 



Mas, despoís que de todo se fartou, 
O pé, que tem no mar, a si recolhe, 
E pelo ceo chovendo em fim voou; 
Porque co'a agua a jacente agua molhec 
Ás ondas torna as ondas, que toniou ; 
Mas o sabor dó sal lhe tira, e tolhe. 
Vejam agora os sábios na escriptura» 
Que segredos s3o estes de natura. 



xmn 



Se oâ ât)ligae€>pbili>5opbos» que Sfndaram^* 
Tantaâr terras^ por ver segredos delias» 
As. maravilhas» que eu passei» passaram» 
A tão diversos ventos dando as veias: 
Que grandes escripturas que deixaraoât 
Que influição de signos» e de estrellasl 
Que estranhezas^ que ^grandes qualidades! 
£ tudo» sem^ mentir, pioras verdades. 
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os argonantat ptâktugnezes á Angra de 
Helena, em ciga praia desembarcam e 
) mancebo Vellozo corre hum grande petígé 
nseqnencia da sna temerária confiança. 

XXI¥ 

I planeta, que do ceo primeiro 
cíDCO vezes apressada, 
leio rosto, agora inteiro, 
I, em quanto o mar cortava a armada: 
da etherea gávea hum marinheiro, 
) co'a vista, Terra, Terra, brada: 
bordo alvoroçada a gente 
bos no horizonte do Oriente. 

XXV 

ira de nuvens se começam 
hrir os montes, que enxergamos: 
ras pezadas se adereçam, 
já chegados amainamos: 
]ue mais certas se conheçam 
;s tao remotas, onde estamos, 
(TO instrumento do Astrolábio, 
3 de subtil juizo, e sábio: 

XXVI 

arcámos logo na espaçosa 
lor onde a gente se espalhotu 
cousas estranhas desejosa, 
a, que outro povo nâo pizbtu 
!u co'os pilotos na arenosa 
<or vermos, em que parte estoa» 
nho em tomar do sol a alliira^ 
assar a universal pinturd; 
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XIVII 

Achámos ter de todo já passado 
Do Semicapro peixe a grande meta, 
Estando entre elle, e o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secreta. 
Eis de meus companheiros rodeado, 
Vejo hum estranho vir de pelle preta, 
Que tomaram por força, em quanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 



XXTIII 



Torvado vem na vista^ como aquulle, 
Que n9o se vira nunca em tal extremo, 
Nem elle entende a nós, nem nós a elle. 
Selvagem mais, que o bruto Polypliemo: 
Gomeço-lbe a mostrar da rica pelle 
De Colchos o geniil metal supremo, 
A prata flna, a quente especiaria: 
A nada disto o bruto se movia. 



Xtít 

Mando tnõstrar-lhe pecas mais somenos^ 
Contas de cfystalíino tratiâparente. 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Hum barrete vermelho, dôr contente. 
Vi logo por stnaes e por acenos, 
Que com isto se alegra grandemente: 
Mando-o soltar com tudo, e assí caminha 
Para a povoação, que, perto linha* 



1 
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XXX 

Mas logo ao outro dia seus parceiros, 
Todos nus, e da côr da escura ireva, ' 
Descendo pelos aspbros outeiros. 
As peças vem buscnr, que esi'outro leva: 
Domésticos já tanto, e companheiros 
Se nos mostram, que fazem, que se atreva 
Fernão Velloso a ir vôr da terra o irato, 
E partir-se com elles pelo mato. 

XXXI 



He Velloso no braço confiado, 
Sde arrogante cré, que vai seguro; 
^^, sendo hum grande espaço já passado, 
^^ que algum bom sinal saber procuro, 
alando, a vista alçada, co'o cuidado 
^^ a?enlureiro, eis pelo monte duro 
^parece; e, segundo ao mar caminha. 
m^ apressado, do que fora, vinha. 



«?i 



XXXII 



2 batel de Coelho foi depressa 
P^lo tomar; mas, antes que chegasse, 
^Um Elhiope ousado se arremessa 
^ eije; porque não se lhe escapasse: 
Ou Iro e outro lhe sahem, vê-se em pressa 
y^Iloso, sem que alguém lhe allí ajudasse: 
^udo eu logo ; e, em quanto o remo aperto, 
^ mostra hum bando negro descoberto. 



xxxui 

Da espessa nuvem se^ias^ e pedradas 
Chovem ^obre nós outros sem jnedida, 
E nSo foram ao vento em v3o.deiiadas; . 
Que esta perna trouxe eu dalli ferida : 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resposta Ibe demos tHo tecida, 
Que, em mais que nos barretes, se suspeita, 
Que a cdr vermelha levam desta feita. 



x^íiv 



E, sendo já Velloso ém salvamento, 
Logo nos recolhemos para a armada. 
Vendo a malicia fêa, e rudo intento 
Da gente bestial, bruta, e malvada, 
De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da índia desejada. 
Que estarmos inda muito longe delia : 
E assi tornei a dar ao vento a vçla. 



xxjy 

Disse entSo a Velloso hum companheiro, 
(Começahdo-stí todos a sorrir) 
Oulá, Velloso amigo, aquelle outeiro 
He Inelhor de descer, que de subir. 
Si he, responde o ousado aventureiro: 
Mas, quando eu para ca vi tantos vir 
Daquelles c3es, depressa hum pouco vim ; 
Por me lem{)rar, que estáveis céi $em ipifq. 
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itanle nwi pusar ú ú> ^iixjnaiL 
Ooereotfo, se wm laruu a^i Bital-o: 

Porque, sahiado zòs pin t:s2!-<\ 

^ DOS roobarcm mis a sen s^fnív». 



^«tUiae qisodio do poema. O gigaiite AdnttsUnr, 
penoufiaiçã9 do Cabo Tonnentoso, appareco a 
Tasco da Gama, e preCnde íatímida-lo, aunm- 
ciando-Ike srandes desastres 

xxxtn 

V^ortm já cinco soes eram passidos, 
Q^ daiU aos parliramos, corUndo 
finares nonca d^oolrem navegados, 
^^peramente os ventos assoprando : 
Qoando hnnui noite estando descuidados 
J* cortadora proi vigiando, . 

'^Qia navem, qae os ares escurece, 
^bre nossas cabeças apparece. 

xxxvin 

*^o temerosa vinha, e carregada, 
lue Dôz nos corações hum grande inedo: 
bramindo o negro mar de longe brada, 
^omo se desse em v3o n'algum rochedo. 
J Potestade, disse, subhmadal 
^ue ameaço divino, ou que segredo 
Sste cjin^a, e este mar nos apresenta, 
^e miór covisa parece, que torflí9.ftla? 
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XXXIX 

Iffiò tcdba?a, qoando buma figura 
Se Bos mostra no ar, robust) e ?álida» 
De disforme e grandíssima eshtnra, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a cõr terrena e pailida. 
Cheios de terra, e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 



XL 



TSo grande era de membros, que bem posso 
Certificar-te, que este era o segundo 
De Rhodes estranhissimo xolosso. 
Que hum dos sete milagres foi do mundo: 
Cbum tom de voz nos falia horrendo e grosso 
Que pareceo sabir do mar profundo : 
Arrepiam-se as carnes e o cabello 
A mi, e a todos, só de ouvil-o e Vj6l-o. 



XLI 



E disse: Ó gente ousada mais, que quantas 
No mundo commetteram grandes cousas. 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por trabalhos v3os nunca repousas: 
Pois os vedados términos quebrantas, 
E navegar meus longos mares ousas. 
Que eu tanto tempo ha já que guardo, e tenh 
Nunca arados d'estranbo, ou próprio lenbo ; 



XUI 

Pois tens Ter os segredos escondidos 
Da calareza, e do hamido elemento, 
A Deríham grande humano concedidos 
De nobre oa de immorial merecimento; 
Oove os damnos de mi, que apercebidos 
EslSo a teo sobejo atrevimento 
Por todo o largo mar, e pela terra, 
Qae inda has de sobjagar com dmra goerra. 

XLIU 

^t>6, qae, quantas náos esta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
j^iniig^ terão esta paragem, 
^Oq ventos, e tormentas desmedidas: 
^. fSa primeira armada, que passagem 
^*^cr por estas ondas insoffridas, 
^ farei d'improviso tal castigo, 
Q^^ seja mór. o damno, que o perigo. 



XLIV 

Aqui espero tomar, se n3o me engano, 
De quem me descõbrio, summa vingança : 
1! não se acabará só nisto o dano 
De vossa perlinace confiança ; 
Antes em vossas náos vereis cada anno 
(Se he verdade o, que meu juizo alcança) 
Naufrágios, perdições de toda sorte, 
Que o menor màl de todos seja a morle* 
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E do primeiro illqstre, que a ventura 
Com fama ^ll^ fizçr tocar os ceos, 
Serei eterna, e nova sepultura. 
Por juízos incógnitos de Deos: 
Aqui por^ da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos, 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quíloa com Mombaça. 

O giginte Adamastor depois ée haver jlfedito óm 
infortmiios que naquella paragem haviam de pa- 
decer, Pedro Alvares Cabral, e D. Francisco de 
Almeida, annunciasiate detidamente o nánfragio 
de Manuel de Souza de Sepúlveda e de sua es- 
posa D. Leonor de Sá, que vieram a perecer cd|B 
seus filhos no deâerto da Cafrariá 

XLVI 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavaHeiro, e namorado, 
E comsigo trará a formosa dama, 
Que Amor por grSo mercê lhe terá dado: 
Triste ventura, e negro fado os chama 
Neste terreno meu, que duro e irado 
Os deixará d'hum cru naufrágio vivos. 
Para verem trabalhos excessivos. 

XLVII 

Ver3o morder com fome os filhos charoVi 
Em lanio amor gerados e nascidos: 
Verão os cafres ásperos e avaros 
Tirar á linda danfô seus vestidos: 
Os crystâllinos membros, é preclaros 
Á calma, ao frio, ao ar verão despidos, 
Despois da ter pizada longamente 
Co'os deNcados pés a aráa ardente. 



-- m - 

Àvm 

C revlo mais m otbofÀ, qiié ésO^afStti 
Dd tanto nial, d^ tai>ta d^?ei)tora^ 
Os dous amantes míseros ficarem 
Na ferv-idâ e implacabri espessará: 
^'li, despois que as pedras abrandareib 
(^oixi lagrimas de dôr, de magoa piíra; 
Abraçados a^ almas soUarSo 
Dsi formosa!^ é misérrima prisão. 

I^asco da (xamã. sem se mostrar atemarisado, 
pergunta ao gigante quem he elle? Adamastor, 
x-^espondendo, a sea pecar, narra o castigo que 
llie foi infligido por haver tentado huma empreza 
oriminosa de que se sahira mal e vergonho^sa- 
zuente) 

ifais hia por dianle o monstro horreodo 

Qisiendo nossos fados, quando alçado 

^t^ « disse eu: Quem es tu? que esse estupeodo 

Ccz^i-po certo me tem mara?ilhado. 

A l)õca, e os olhos negros retorcendo^ 

^ alando hum espantoso e grande brado, 

*^ respondeo com voz pezada e amara, 

^^^mo quem da pergunta lhe pezara: 

L 

^vi sou aifaelle ôetfullb, e ifràtíde €réí&, 
A. quem chamais vós outfos Torn^eôloriÒ. 
Oue nunca a Ptolomeo, Pomponio, ÊstràDÓ, 
Í^Iinio, e quantos passaram, foi notório: • 
Aqui toda a Afhícaná coSla acabo 
Neste meu nunca visto promontório, 
Que para o polo Antárctico se esleqiáó, 
A quem tOsiEía otlsadíã taíiio offende. 
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U 

Foi dos filhos aspérrimos da terra, 
Qaal Encèlado, Egeo, e o Centimano: 
Gbamei-me Âdmaslor/e fui oa guerra 
Contra o, que vibra os raios de Vulcauo: 
Não que puzôsse serra sobre serra; 
Mas, conquistando as ondas do Occeaoo» 
Fui capiíão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno» que eu buscava. 



Lvm 



Eram já neste tempo meus irmSos 
Vencidos, e em miséria extrema postos; 
E. por mais segurar-se os deoses vãos, 
Alguns a vários montes sotopostps: 
E como contra o ceo n9o valem mSos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado imígo 
Por meus atrevimentos o castigo. 



LIX 

Converte-se-me a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se fizeram, 
Estes membros, que vés, e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam: 
Em fim, minha grandíssima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os deoses; e, por mais dobradas magoas. 
Me anda Tbetis cercando destas agoas. 
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IX 

Assi eoabn, t cham m\ iiiÉii cMra 
Desfase a BBvtB Kf». e iham mm 
Eo, IcTaBtMds M ii^íâ a» swefto ciSra 

Dos Anjos, fK fiS IrMft HS fWOO. 

A Deus pedi, qm rcMíTcs» os dares 
Casos» qjae AJiMirmr isslus fatoros. 
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EXCERPÍOS DO CANTO W 



Os argonautas Portuguezes, amigavelmente r 
cabidos, e muito festejados pelo Rei de Melind 
despedem-se do seu magnânimo hospedeiro, 
proseguem na aventurosa navegação 



Mo sabia, em que modo festejasse 
O Rei pag9o os fortes navegantes; 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei ChristSo, das gentes' tâo possantes: 
Péza-lhè, que tSo longe o aposentasse 
^Das Europeas terras abundantes 
Â ventura, quô não no fez visinbo 
Donde Hercules ao mar abrio o caminho. 



Com jogos, danças; e outras alegrias, 

A segundo a policia Melindana, 

Com usadas e ledas pescarias. 

Com que a Lageia António alegra, e engana, 

Este ramoso Rei todos os dias 

Festeja a companhia Lusitana, 

Com banquetes, manjares jdesusados, 

Com fruclas, aves, carnes, e pescados. 



í 
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m 

MasveDdo o Capitão, que se detiobd 
Já mais, do que devia, e o fresco vento 
O convida, que parla, e tome asinha 
Os pilotos da terra, e mantimento; 
N§o se quer mais deter; que ainda titíhã 
Mailo para cortar do salso argento: 
lá do Pagão benigno se despede, 
Qoe a todos amizade longa pede. 

it » 



tPede-Ihe mais, que aquelte porto sèj» 
Sempre com suas frotas visitado; 
' Que nenhum outro bem maior deseja, 
Qoe dar a taes barões seu reiuo e estado^ 
E qne, em quanto seu corpo o esprito rejar 
Estará de contino apparelbado 
A pôr a vida, e reino totalmente, 
Por t3o bom Bei, por tão sublime gente. 



Ootras palávrai^ taes lhe respondia 
O Capitão, e logo. as velas dando, 
Para as terras da Aurora se partia, 
Que tanfo tempo ha já, que vai buscando. 
No piloto, que leva, não havia 
falsidade, mas antes vai mostrando 
^ navegação certa; e a^ssi caminha 
^i mais seguro, do que d'aiites vidba. 
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Baocho, querendo oppor-se ao feliz êxito do heróico 1 
commettimento dos navegadores Portugueiet, i 
desce do Olympo, e vai-se à corte de Neptmu^ 
deos dos mares 

VI 

As ondas navegavam do Oriente 

Já nos mares da índia, e enxergavam 

Os thalamos do Sol, que nasce ardente: 

Já quasi seus desejos se acabavam. 

Mas o mao de Tbyoi^eo, que na alma sente 

As venturas, que ent9o se apparelbavam 

A gente Lusitana, delias dina, 

Arde, morre» blaspbema, e desatina. 

vn 

Yaí estar todo o Ceo determinado 
De fazer de Lisboa nova Roma: 
N9o no pode estorvar; que destinado 
Está d'outro poder, que tudo doma. 
Do Olympo desce em fim desesperado, 
Novo remédio eip terra busca, e toma: 
Entra no húmido reino, e vai-se á corte 
Daqueile, a quem o mar cabio em sorte. 

Descripção do palácio de Neptuno 

VIII 

No mais interno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar se esconde» 
Lá donde as ondas sabem furibundas, 
Quando ás iras do vento o mar responde. 
Neptuno mora, e moram as jucundas 
Nereidas, e outros deoses do mar, onde fi 

As aguas campo deixam ás cidades, ^ 

Que babitam estas bumídas deidades» ' H 



is arèas afli de pnHi fizo. 

Torres altis se t£b so czaip? aberto 

Da transrareate massi aystíJlha: 

Qoanto se che«a9 n^is os o?bas perto. 

TaDto meneia a Ttsti detenninju 

$b he OTStal o, que Té, se diamiiite; 

Que assí ae flM»tra claro e radiante. 



Aa portas fooro fino, e marchetadas 
iHi rico aljôfar, qae nas conchas nace» 
Da eseolptura formosa estão lavradas» 
,Jfa goal do irado Baccho a vista pace: 
[E fé primeiro em cores variadas 

Telho chãos a tão confusa face: 
^éffl-se os qoatro elementos trasladados» 
diversos ofiBcios occapados. 



XI 



li sablime o Fogo estava em cima, 
se em nenhuma matéria se sosiinha, 
aqui as cousas vivas sempre aním.i, 
>espois que Prometheo furtado o linha, 
«offo após elle lete se sublima 
O iovisibil Ar» que mais asinha 
Tomou lugar, e nem por quente» ou frio 
Algnm deixa no mundo estar vazio. 



XII 

Eslava a Terra em montes revestida 

De verdes hervas, e arvores floridas^ 

Daodo pasto diverso, e dando vida 

Ás alimárias nella produzidas: 

A clara forma alli eslava esculpida 

Das Aguas entre a terra desparzidas^ 

De pescados criando vários modos, 

Com seu humor mantendo os corpos todos: 

xiii . 

fToutra parle esculpida eslava a guerra. 
Que tiveram os deoses co'os gigantes. 
Está Typheo debaixo da alta serra 
De EUma, que as flammas lança crepitantes; 
Esculpido se vê ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes,* 
Deiie o cavailo houveram, e a primeira 
De minerva pacifica oliveira. 

Baccho he recebido por Neptuno ás portas ão sj 
palácio, e pede a esta divindade que chame iijj 
seus paços to4os os deeses marítimos, páraT 
serem communicadas cousas de altissima impo 
tancia 

xrv 

Pouca tardança faz Lyeo irado 
Na vista destas cousas; mas, entrando 
Nos paços de Neptuno, que, ^visado 
Da vinda sna, o estava já aguardando, 
Ás portas o recebe, acompanhado 
Das nymphãs, que se esl5o maravilhando 
De ver que, commettendo tal canainho. 
Entre no reino d'ag.ua o rei do vinho : 



Ã 



} 5c|ilmoc ate ffiSE, i3íi 's sscmmBs 

boda cIbbw u áem»» ia nv. aoúis 
loe Mie mam. a «iirx-siff j^ 3ui^s çussrâiç 
Tcrio dj desT^ftOva ^noii» aioibJiK 
>iKUi lodaft aauL ^fK uscaa bkíitfw 




xn 

_ io ji ^epCoDO, que seria 
StfnAo caso 3qGei!«. lo£o manda 
AíBo, que chane es deoses da a^oa fria, 
10 mar habitam dlioma e d^oolra banda: 
que de s^ fiibo se gloria 
• 6 de Salacia reneranda, 
mancebo grande, negro e feio» 
Bta de seo pai, e sea correio. 

un 

Os cabellos da barba, e os qae decem 
Da cabeça dos hombros, todos eram 
Bons limos prenhes d'.ngua, e beilQ parecem» 
Qae nunca brando penleno conheceram: 
Nas pontas pendurados n3o fallecem 
Os negros misilhões, que allí se geram: 
Na cabeça por gorra tinha posta 
Homa mal grande casca de lagosta. 




r 
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xvm 

O corpo na, e os membros frenitais. 
Por n3o ter ao nadar impedimento; 
Mas porém de pequenos animais 
Do mar todos cobertos cento e rento: 
Camarões, e cangrejos, e outros mais 
Que recebem de Phebo crescimento: 
Ostras, e breguigSes do musgo sujos, 
As costas com a casca os caramujos. 

XIX 



Na mSo a grande concha retorcida, 
Que trazia, com força já tocava: 
A Voz grande canora foi ouvida . 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Já toda a companhia apercebida 
Dos deoses para os paços caminhava 
Do deos, que fez os muros de Dardania» 
Destruídos despois da Grega insânia. 



XX 



Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos, e das filhas, que gerara: 
Vem Nereo, que com Doris foi casado, 
Que todo o mar de nymphas povoara: 
O propheta Protêo, deixando o gado 
Marítimo pascer pela agua amara, 
ÂUí veio também; mas já sabia 
O, que o padre Lyeo no mar queria. 
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xn 



loba por oatn parte a liodj espoa 
3 Neptano, de Caelo, e YesU fiiba, 
rare, e leda no gesto, e tão fumosa, 
ae se amansava o mar de auraTilha: 



xxn 



mphítríte, formosa como as flores, 
este caso não qoíz qoe fallecesse, 
í 'Mphim traz comsígo, qne aos amores 
kl Bei lhe aconselhou qae obedecesse : 
ò'm olhos, qae de todo são senhores, 
oalqoer parecerá qoe o Sol vencesse : 
mbas Tem pela mão, igaal partido ; 
>is ambas são esposas d'hQm marido. 



xxm 



qtielta, qne das fúrias de Aibamante 
Qgindo, veio a ter divino estado, 
lomsigo traz o fí!hp, bello infante, 
Io numero dos deoses relatado: 
^ela praia brincando vem diante 
Hom as lindas conchinhas, que o salgado 
iar sempre cria, e ás vezes pela arôa. 
^0 collo o toma a bella Panopôa. 



XXIV 

E o deos, que foi n^bam tempo corpo bamano/ 

E por virtude da herva poderosa 

Foi convertido em peixe, e deste dano 

Lhe resultou deidade gloriosa, 

Ioda. vinha chqrando o fêo engano, 

Que Girce tinha usado co'a formosa 

Scyllfl, que elle ama, desta sendo amada; 

Que a mais obriga amor mal empregado, 

Reunem-se os deoses* do mar no palácio de 
Neptuno 

xxtr 

Já finalmentô todos assentados :l 

Na grande sala, nobre e divinal, \ 

As deosas em riquíssimos estrados, ji 

Os deoses cm cadeiras de crystal; ] 

Foram todos do Padre agasalhados, . J 

Que co'o Thebano tinha assento igual; 
De fumos enche a casa a rica massa 
Que no mar nasce, e Arábia em cheiro passa. 

XXVI 

Estando socegadò ^jã a tntiiulta '/' 
Dos deoses, e de seus recebimentos, 
Começa a descobrir dò peito occulto 
A causa o Tbyoneo de seus tormentos : 
Hum pouco carregando^e no vuito. 
Dando mostra de grandes senlimenlois, 
Só por dar aos de Luáo tristis morte 
po'o ferro alheio/ fálIa (festia so^tè: 
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Discurso de Baccho para; »citar a ira de Neptuno 
e de todas as divindades do mar contra os 
Portuguezes 

XXVII 

Priocipe, que de juro senhorêas 
^hum polo ao oulro polo o mar irado, 

fu, que as gentes da lerra Ioda enfrêas; 

^u*) não passem o termo limitado: 
tu, padre Oceano, que rodéàs 
) mundo universal, e o tens cercado, * 
\ com justo decreto assi permites, 
Doe dentro vivam só d% seus limites: 

XXVItt 

iU vóB, deosès do mar, que não soffreis 

^'hijaria alguma em vosso reino grande, 

pod com castigo igual vos nao vingueis 

quem quer, qoe por elle cõrra^ e ande: 

Be descuido foi este, em que viveis? 

Éeis, pòdè ser, que tanto vos abrande 

pélíós, com razão endurecidos 
»Dtra os humanos fracos, e atrevidos? 

XXIX 

fistes, que coia |fâ»dlsâíknft õuãàdla^ 
Wam já comnietter o ceo supr^ino : 
^sies aquella insana phantasia 
b tentarem o már Coíh vela, e réiáò: 
Istes, e ainda vemos cada dia 
Qbêrbas, e iosofèncias taes, que temo^ . 
lue do mar e do ceo eni poucoã annos^ 
eDbam deoses a str, e nòB^hnmm&sí 
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XXX 

Vedes agora a fraca geração, 

Que d'hum vassallo meu o nome toma» 

Com soberbo, e altivo coração 

A vós e a mi, e o mundo lodo doma: 

Vedes, o vosso mar cortando vão, 

Mais do que fez a gente alta de Roma: 

Vedes, o vosso reino devassando, 

Os vossos estatutos vão quebrando. 

XXXI 



Eq vi, que contra os Mínyas, que primeirc^ 
No vosso reino este caminho abriram, 
Boreas injuriado, e o companheiro 
Aquilo, e os outros todos resistiram: 
Pois se do ajuntamento aventureiro 
Os ventos esta injuria assi sentiramf 
Vós, a quem mais compete esta vingança» 
Que esperais? Porque a pondes em tardanC^ 



XXXIl 



E nSo coDsinto^ deoses» que cuideis^ 
Que por amor de vós do ceo desci. 
Nem da magoa, da injuria, que soffreíd» 
Mas da que se me faz também a mi; 
Que aquellas grandes honras, que sabeiSi 
Que no mundo ganhei, quando venci 
Ás terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abatidas desta gente: 
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xxxni 

Qae o grão Senhor, e fados, qne desiíDam, 
Como lhe bem parece, o baí\o mundo, 
^amas mores, que nunca, determinam 
ie dar a estes Bir5es no mar profundo: 
Iqui vereis, ó deoses. como ensinam 
) mal também a deoses; que, a segundo 
^ Té, ninguetn já tem menos valia, 
íue quem com mais razão valer devia. 

XXXIV 

S por isso do Olympo já fugi, 
^Qscando algum remédio a meus pezares; 
^or vêr o preço, que no ceo perdi, 
^ por dita acharei nos vossos mares. 
"^/s quiz dizer, e n3o passou daqui; 
^orque as lagrimas já correndo a pares 
he saltaram dos olhos, com que logo 
^ accendem as deidades d'agua em fogo. 

Sffeito produzido pelo discurso de Baccho 

XXXV 

ira, com que súbito alterado 
^coração dos deoses foi n'hum ponlo, 
'^o soffreo mais conselho bem cuidado, 
^^m dilação, nem outro algum desconto: 
^0 grande Eolo mandam já recado 
t)a parte de Neptuno, que sem conto 
Solte as fúrias dos. ventos repugnantes; 
Que não haja oo mar mais aavegaotes. 
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XXXVl 



Bemquizera primeiro alli Proteo 
Dizer nesle negocio o, que sentia, 
E, segundo o que a lodos pareceo, 
Era alguma profunda prophecia : 
Porém lanto o tumulto se moveo 
Súbito na divina companhia, 
Que Thetys indignada lhe bradou: 
c Neptuno sabe bem o que mandou. » 

XXXVII ' 

Já lá o soberbo Hippótades soltava 

Do cárcere fechado os furiosos 

Ventos, que com palavras animava 

Conlra os Barões audaces, e animosos. 

Súbito o ceo sereno se obumbrava; 

Que os ventos mais, que nunca, impetuosos 

Começam novas forças a ir tomando, 

Torres, montes, e casas derribando. 

* 

Em quanto se fazia p conselho dos deoses do mar 
no palácio de Neptuno, conta Velloso a seus com-^ 
panheiros, em bum dos n^ivíos da frota Porta^^ 
gueza, a aventura dos doze Portuguezes que ec^ 
Londres venceram em hum torneio doze cava^« 
leiros Inglezes 

XLIV 

Entre as damas gentis da corte Inglesa, 
E nobres cortezSos acaso hum dia 
Se levantou Discórdia era ira accesa, 
Ou foi opiniSo, ou fui porfia: 
Os corlezàos, a quem i?ío pouco pesa 
Soltar palavras graves de ousadia, 
Dizem, que provarão, qiie honras e famas 
^m taes damas d9o bapara ser damas; 
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E que, m h'«f?r i^míc mci ãz^^ i isç^íd^ 
Qac qrii»ira *.ste-Dr i tj:- ?ct. 
Que clíes m 'raxpr n£:. :a ísurxíi 
Lhe dfri»> fea trficij, : . olí r:f ^la. 
A femíDÍI fn^Qrxi ;•>.:•: ::ãi:2. 
Oa Docca a íívrrtn ^ uh 
De forçis nitencs .:rr.v-rQ;^''?i: 
Soccorro peJe a am^cs^ e por^iiSicS. 

XLTI 



Vis, como fos^m grao*]e^ e possante^ 
1*0 reino os ÍDÍrRÍgn> : ni»'* se alreTem 
Heapirenies* nena fê:T>Ji-s am*ries, 
Asostentar as tiim^s, corno dcvem: 
Com lagrimas formi sas, e hastnntes 
A íiier, qae em soccorro os líeoses levem 
Ite todo o Ceo, por rostos de alabastro; 
^ Uo todas ao Duqae de Âledcastro. 



xtvtt 



^^f este Inglez potente, e militara 
í^^'os Porluguezes já contra Castella, 
í^^^de as forças magnânimas provara 
R^^ companheiros, e benigna estreito: 
jj^o menos nesta terra exprimenlara 
^^nnorados affeilos, quando nella 
^ Qlha vio, que .tanto o peito doma, 
^o forte Rei, que por mulher a toma. 
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XLVIII 

Este, que sóccorrer-lhe não queria, 
Por não causar discórdias intestinas, 
Lhe diz: Quando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas, 
Nos Lusitanos vi tanta ousadia, 
Tanto primor, e partes ião divinas. 
Que elies sós poderiam, se não erro, 
Sustentar vossa parte a fogo e ferro. 

XLIX 



E se, aggravadas damas, sois servidas, 
Por vós lhe mandarei embaixadores, 
Que por cartas discretas, e polidas 
l)i> vosso aggravo os façam sabedores: 
Também por vossa parte encarecidas 
Com palavras d'affagos, e d'amores 
Lhe sejam vossas lagrimas; que eu creio. 
Que allí tereis soccorro, e forte esteio. 



Desta arte as aconselha o Duque experto, 
E logo lhe nomêa doze fortes: 
E, porque cada dama hum tenha certo, 
Lhe manda, que sobre elles lancem sortes; 
Que ellas só doze são: e descoberto 
^ual a qual tem cabido das consortes, 
Cada huma escreve ao seu por vários modos, 
E todas a séu Rei/ 6 o Biique a lodoâ. 
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LI 



1 Já chega a Portagal o mensageiro. 
Toda a corte alvoroça a novidade: . 
Quízera o Rei sablime ser primeiro, 
Mas nSo Ibo sofTre a Regia magestade: 
Qualquer dos coriezãos aventureiro 
Deseja ser com férvida vontade, 
; E só flca por bemaventurado, 
Quem já vem pelo Duque nomeado. 



ui 



Lá na leal cidade, donde teve 
Orígem (como be fama) o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Maoda o, que tem o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D*armas, e roupas de uso mais moderno, 
De elmos, cimeiras, letras, e primores, 
Cafallos, e concertos dQ mil cores. 



mi 



lá do seu Rei tomado tem licença. 
Para partir do Douro celebrado, 
Aquelles, que escolhidos por sentença 
Foram do Duque Inglez exprimentado. 
N3o ha na companhia diííerença 
De cavalleiro, destro, ou esforçado; 
Mas bum só, que Magriço se dizia, 
Desta arte falia á forte companhia : 
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LIV 



Forlissimos consócios, eu desejo 

Ha muito já de andar terras estranhas; 

Por ver mais aguas, que as do Douro, e Tejo, 

Varias gentes, e leis, e varias manhas: . 

Agora, que apparelho certo vejo. 

(Pois que do mundo as cousas são tamanhas) 

Quero, se me deixais, ir só por terra; 

Porque eu serei tomvosco em Inglaterra. 



LV 



E quando caso for, que eu, impedido 
Por quem das cousas he ultima linha. 
Não for comvosco ao prazo instituído. 
Pouca falta voz faz a falta minha; 
Todos por mi fareis o que he devido: 
Mas, se a verdade o espirito me adivinha, 
Rios, montes, fortuna, ou sua inveja 
Não farão, que eu comvosco lá não seja. 



LVI 



Assi diz; o, abraçados os amigos, ^ 
E tomada licença, em flm se parte: 
Passa Leão, Castella, vendo amigos 
Lugares, que ganhara o pairio i^larte, 
Navarra, co'os altíssimos perigos 
Do Pyreneo, que Hespanlia, e Gallia parte: 
Vistas em fim de França as cousas grandes. 
No grande empório foi parar de Fraudes. 
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LVII 



Alli chegado, ou fosse caso, ou manha^ 
Sem passal* se deteve muitos dias: 
Mas dos onze a illustrissíma compnnlia 
Corlara o mar do Norie as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra á costa estranha, 
Para Londres já fazem lodos vias: 
Do Duque são com festa agasalhados, ~ 
E das damas servidos, e amimados. , 



eviíi 



„ i-se o prazo, e dia assinalado 
De entrar em campo já co'os doze Inglezes, 
Oaepeio Rei já tinham segurado: 
^/xnam-se d'elraos, grevas, e de arnezes: 
j^ as damas tem por si fulgente, e armado, 
O Mavorte feroz dos Porluguezes: 
-^estem-se ellas de cores, e de sedas, 
^^ ouro, 6 de jóias mil, ricas, e ledas. 



LIX 

^as aquella, a quem fora em sorte dado 
"^tagriço, que não vinha, com tristeza 
^e veste; por não ter quem nomeado 
^eja seu cavalleiro nesta empreza:^ 
^em que os onze apregoam, que acabado 
^erá o negocio assi na corte Ingleza, 
Que as damas vencedoras s.e conheçam, 
l^ostoquô dous e três dos seus falleçam. 
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LX 

Já n'bu[n sublime, e publico theatro 
Se assenta o Rei Inglez com toda a corte: 
Estavam três e Ires, e quatro e quatro. 
Bem como a cada qu.il coubera em sorte. 
Não são vistos do SoL do Tejo ao Bactro, 
De força, esforço, e d'anirao mnis forte 
Outros doze sahir, como os Inglezes, 
No campo contra os onze Portuguezes. 



LXI 



Mastigam os cavallos escumando 

Os áureos freos com feroz sembrante: 

Estava o Sol nas armas rutilando, 

Como em cryslal, on rigido diamante: 

Mas enxerga-se n'hum e n'ouiro bando 

Partido desigual, e dissonante 

Dos onze contra os doze: quando a gente 

Começa a alvoroçartse geralmente. 



LXII 



Viram todos o rosto, aonde havia 
A causa principal do reboliço: 
Eis entra hum cavalleiro, que trazia 
Armas, caVallo, ao bellico serviço: 
Ao Rei, e ás damas falia, e logo se hia 
Para os onze; que esle era o gr3o Magriço: 
Abraça os companheiros, como amigos, 
A quem o3o falta certo nos perigos. 



— 183 — 

LXIII 

A dama, como ouvio, que este era aquelle, 
Que vinha a defeiíder seu nome, e fama, 
Se alegra, e vesle alli do animal de Helle, 
Oue a gente brula mais, que virtude, amà. 
Ji dâo sinal, e o som da tuba impelle 
Os bellicosos ânimos, que inflamma: 
Picam d'esporas, largara rédeas logo, 
Abaixam lanças, fere a terra fogo. 



LXIV 

^s cavallos o estrépito parece, 
vOe faz. que o chão debaixo todo treme: 
O ooraçâo no peito, que estremece, 
^ quem os olha, se alvoroça, e teme: 
Q^al do cavallo voa; que nâo dece: 
Q^5il, co'o cavallo em terra dando, geme: 
^ ^lal vermelhas as armas faz de brancas; 
^^al ^p'os pennacbos do elmo açoaia as ancas. 



LXV 

Algum dalli tomou perpetuo sono, 
E fez da vida ao fim breve intervallo: 
Correndo algum cavallo vai sem dono, 
£ n'outra parte o dono sem cavallo: 
Cabe a soberba Ingleza do seu throno ; 
Que dous, ou três já fora v3o do vallo: 
Os, que de espada vem faz^r batalha, 
Mais acham já» que arnez, escudo, e malha. 



LXVl 

Gastar palavras em contar extremos 
De golpes feros, cruas estocadas, 
He desses gastadores, que sabemos, 
Mãos do tempo, com fabulas sonhadas: 
Basta por fim do caso, (]ne entendemos. 
Que com finezas altas je afamados 
Go'os nossos fica a palma da victoria, 
E as damas, vencedoras, e com gloria. 

Tendo Velloso concluido a narração da vicl 
dos doze Portuguezes, sobrevem huma horn 
tempestade, descripta pelo poeta com mai 
Ihosa propriedade 

LXX 

Mas neste passo assi promptos estando. 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito toca; acordam despertando 
Os marinheiros d'huma e d'oulra banda: 
E, porque o vento vinha refrescajido, 
Os traquetes des gáveas tomar manda: 
Alerta, disse, estai; que o vento crece 
Daquella nuvem negra, que apparece. 

LXXI 

Não eram os traquetes bem tomados. 
Quando dá a grande, e súbita procella: 
Amaina, disse o mestre a^grandes brados, 
Amaina, disse, amaina a grande vela. 
Não esperam os ventos indignados, 
Que amainassem; mas, juntos dando nella, 
Em pedaçosi a fazeip c'bum' ruido, 
Quo o BAmdo pareceo ser destruído. 



i 
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LXXII. 

ceo fere com gritos nisto a gente, 
am súbito temor, e desacordo; 
ue, no romper da vela, a náo pendente 
oma grão somma d'agua pelo bordo: 
lija, disse o mestre rijanfienle, 
Jija ludo ao mar, nâo falte acordo, 
^ao outros dar á boipba não cessando: 
i bomba; que nos imos alagando. 

Lxxm 



orrem logo oa soldados animosos 
^ €ar á bomba: e tanto que chegaram, 
'5 balanços, que os mares temerosos 
^ram á náo, n'hum bordo os derribaram: 
'e's marinheiros duros, e forçosos 

tiaancar o leme n3o bastaram, 
^Ihas lhe punham d^huçia e d'jDutra parte, 
-íD aproveitar dos homens força, e arte. 



LXXIV 



^ ventos eram taes, que n3o puderam 

Mostrar mais força d'impelo cruel, 

e para derribar então vieram. 

Jortissima torre do Babel: 

os altíssimos mares, que cresceram, 

. pequena grandura d'hum batel. 

[ostra a possante, niq, que çiove espanto, 

^eodo que se sostem nas on^as tantp-.^t 
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LXXT 

Â náo grande, em que vai Paulo da Gama, 
Quebrado leva o mastro pelo meio, 
Quasí toda alagada: a gente chama 
Aquelle, que a salvar o mundo veio. 
Não menos gritos v9os ao ar derrama 
Toda a náo de Coelho com receio; 
Com quanto teve o mestre tanto tento. 
Que primeiro amainou, que desse o vento. 

LXXVI 



Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de' Neptuno furibundo: 
Agora a vêr, parece, que desciam 
As intimas entranhas dç profundo. 
Noto, Auslro, Boreas, Aquilo queriam 
Arruinar a machina do mpndo : 
A noite negra, e fea se allumia 
Co'os raios, em que o polo todoj[ardia^ 



LXXVII 



As Halcyoneas aves triste canto 
Junto da costa brava levantaram, 
Lembrando-se de seu passado pranto. 
Que as furiosas aguas lhe causaram: 
Os delphins namorados entretanto 
Lá nas covas marítimas entraram, 
Fugindo a tempestade, e ventos duros, 
Que nem no fundo os deixa estar seguros. 



- 187 - 

LXXYni 

nca t3o vivos raios fabricoa 
lira a fera soberba dos gigantes 
jrão ferreiro sórdido, que obrou 

enteado as armas radiantes: 
m tanto o grSo Tonante arremessou 
tampagos ao mundo fulminantes, 

grão diluvio, donde sós viver^ 

dous, que em gente as pedras converteram. 

LXXIX 

lantos montes então que derribaram 
> ondas, que batiam denodadas! 
lantas arvores velhas arrancaram 
^ Vento bravo as fúrias indignadas I . 
forçosas raizes não cuidaram, 
e nunca para o ceo fossem viradas, 
ni as fundas áreas, que pudessem 
^to os mares, que em cima as revolvessem. 

BCG da Gama, em tão imminente perigo, implora 

o favor divino 

« 

LIXX 

3ndo Vasco da Gama, que tão perto 
) fim de seu desejo se perdia : 
endo ora o mar até o inferno aberto, 
*a icom nova fúria ao ceo subia: 
tnfuso do temor, da vida incerto, 
)de nenhum remédio lhe valia, 
lama aquelle remédio sancto, e forte» 
16 o impossibil pode» desta sorte: 
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LXXXI 

a 

Divina Guarda, angélica, celeste, p. 

Que os coos, o mar, e terra senhoreas, d, 

Tu, que a todo Israel refugio deste 

Por melade das aguas Erythreas; 

Tu, que livraste Paulo, e defendeste 

Das syrles arenosas^ e ondas fêas, 

E guardaste co'os Qlbos o segundo ¥ 

Povoador, do alagado e vácuo mundo: 



LtXXII 

Se tenho novos medos perigosos 
D'outro Scylla; e Charybdis já passados, 
Outras syrtes, e baixos arenosos, 
Outros Acroceraunios infamados: 
No fim de tantos casos trabalhosos 
Porque somos de ti desamparados. 
Se este nosso trabalho n?lo te ofTende, 
Mas antes teu serviço só pretende? 



Lxxxra 

Oh ditosos aquelles, que pq,deram 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer, era quanto fortes sostiyeram 
A saneia Fé nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illuslres se souberam, - 
De quem ficam memorias soberanas. 
De quem se ganha a vida, com perde-la, 
Doce fazendo a morte as honrai delia! .: 



Lu: 
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enada a tempestade, o piloto Melindano que Se 
Lchava a bordo da não almirante, declara avis- 
ar aterra de Calecut. O Gama, alvoroçado 
íOT tão fausta nova, ajoelhando dá graças a 
)eus 

xcii 

a manhãa clara dava nos outeiros, 
" onde o Ganges murmuríindo.soa, 
ando da celsa gávea os marinheiros 
xergaram terra ^Ita pela proa: 
fora de tormenta, e dos primeiros 
res, o temor vao do peito voa: 
5se alegre o Piloto Melindano, 
erra be de Calecut,» se não me engano. 

xcm 

ta he por certo a terra, que buscais, 

verdadeira índia, que apparece; 

se do mundo mais não desejais, 
sso trabalho longo aqui fenece. 
BTrer aqui não pode o Gama mais, 

ledo em vêr, que a terra se conhece, 

giolhos no chão, as mãos ao ceo, 
oaercô grande a Deos agradeceo: 

xcni 

graças a Deos dava, e razão tioba; 
e não somente a terra lhe mostrava, 
le com lanto temor buscando vinha, 
r quem tanto trabalho exprimentava; > 
s via-se livrado tão asinha ■• ; » 

morte, que no mar lhe apparelhava 
Tento duro, férvido, e medonho, 
mo quem despertou de horrendo sonbo*. < 
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Remata o poeta o sexto canto do seu poiwa 
sendo excellentes reflexões moraes sobre a ] 
cessidade que tem de supportar oom fortali 
quaesquer trabalhos, e de arrostar valero 
mente os maiores perigos, aquelles que açpir 
a immortalizar-se por gloriosas façanhas 

xcv 

Por meio desles hórridos perigos, 
Destes trabialhos graves, e temores, 
Alcançam os, que são de fama amigos, 
As honras Immortaes, e gráos maiores: 
N9o encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores, 
^ão nos leitos dourados 'entre os finos 
\ Animaes de Moscovia zebellinos. 

XCYI 

Nào co'os manjares novos e exquisilos, 
Não co'os passeios molles e ociosos. 
Não co'os vários deleites e infinitos, 
Que afeminam os peitos generosos: 
Não co^os nunca vencidos appetitos, 
Que a fortuna tem sempre ião mimosos. 
Que não soffre a nenhum, que o passo mudo^ 
Para alguma obra heróica de virtude: 

XCVII 

Mas com buscar co'o seu forçoso braço 
As honras, que elle chame próprias suas, 
Vigiando, e vestindo o forjado aço, 
SofTrendo tempestades, e ondas cruas, 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul, e regiões de abrigo nuas, 
Engolindo o corrupto mantimento, 
Temperado c^bum ardoo soffripento: 
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xpyiii 

E com forçar o rosto, que se enfia, 
A parecer seguro, ledo, inteiro ^ 

Para o pelouro ardente, que assoyia, 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
Desta arte, o peito hum callo honroso cria, 
Desprezador das honras, e dinheiro, 
Das honras, 6 dinheiro, que a vehtura 
Forjou, e não. virtude justa, e dura. 

xcix 

Desta arte se esclàrce o entendimento, 
Qae experiências fazem repousado; 
E fica vendo, como de atto assento, 
O baixo trato humano embaraçado: 
fele, onde tiver força o regimento 
Direito, e não de affeilos occupado, 
Sflôirá (como deve) a illustre mando. 
Contra vontade sua, e não rogando. 



r 
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YIII 

Pois que direi daquelles, que em delicias. 
Que o vil ócio no mundo traz comsigo, 
Gastão as vidas, logram as divicias, 
Esquecidos de seu vaíor antigo? 
Nascem da tyrannla ínimicicias, 
Que o povo forte tem, de si inimigo: 
Comligo, Itália, fallo, já submersa 
Em vicios mil, e de ti mesma adversa. 



IX 



Ó miseros ChristSos, pela ventura 
Sois os dentes de Cadmo desparzidos 
Que buns aos outros se d3o a morte dura, 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 
N9o vedes a divina sepultura 
Possuída de c3es, que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antigua terra, 
Fazendo-se famosos pela guerra? 



Vedes, que tem por uso, e por decreto, 

Do qual s3o t3o inteiros observantes. 

Ajuntarem o exercito inquieto 

Contra os povos, que são de Christo amantes: 

Entre vós nunca deixa a fera Âleto 

De semear cizânias repugnantes: 

Olhai, se estais seguros de perigos; 

Que elles e vós sois vossos inimigos. 
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XI 

cobiça de grandes senhorios 

s faz ir conquistar terras alheas, 

3 vedes, que Pactolo e Hcrmo rios, 

ibos volveo) auríferas áreas? 

I Lydia, Assyria, lavram de ouro os fios, 

"ica esconde em si luzentes veas: 

va-vos já se quer riqueza tanta; 

is mover-vos não pode a Casa ^nta. 



xn 



uejias invenções feras, e novas 
insirumenlos mortaes da artilharia 
devem de fazer as duras provas 
s muros de Byzancio, e de Turquia: 
^ei, que torne lá ás sylvestres covas 
§ Caspios inontes, e da Scythia fria 
lurca geração, que multiplica 
poli(!Ta da vossa Europa rica. 



XIII 



?gos, Thraces, Arménios, Georgianos 
idando-vos esl3o, que o povo bruto 
9 obriga os charos filhos aos profanos 
iceitos do AlcorSo (duro tributo!): 

castigar os feitos inhumanos* 
5 gloriíif de peito forte, e astuto, 
ião queirais louvores arrogantes 
serdes conira ós vossos mui p()í$aDtes. 
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XXVIII 

o Portugue/. acceila de vontade Jb 

O, que o ledo Monçaide lhe offerece: Sai 

Como se longa fora já a antizade, n 

Com elle come e bebe, e lhe obedece; isi 

Ambos se tornam logo da cidade ^l^i 

Para a froia, que o Mouro bem conhece, k\ 

Sobem á capitaina, e toda a genle ^o 

Monçaide recebeo benignamente. ^si 

Monçaide, recebido benevolamente pelo Gamai tt 
importantes inforniações acerca da terra a qo^ 
havia aportado, da família nella reinante, ed< 
varias usanças Indianas 

XXIX 

o CipitSo o abraça em cabo ledo, 
Ouvindo ctara a língua de Casiella, 
Junto de si o assenta, e prompto e quedo, 
Pela leira pergunta, e cousas delia. 
Qual se ajuntava em Rbódope o arvoredo» - 
Só por ouvir o amante da doúzella 
Eurydice, tocando a lyra de ouro, 
Tal a gente se ajunta a ouvir o Mouro. 

XXX 

Elle começa: Ó gente, que a natura 
Visinha fez de meu paterno ninho, 
Que destino tão grande, ou que ventura. 
Vos trouxe a commetterdes tal caminho? 
Nâo be sem causa, não, occulta e escura, 
Vir do longinquo Tejo, e ignoto Minho, 
Por mares nunca d'ouiro lenho arados 
A mnos lio remotos e apartados. 
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XXXI 

)s por certo vos traz; porque pretende 
um serviço seu por vós obrado: 
' isso só vos guia, e vos defende 
s imigos» do mar, do vento irado. 
)ei, que estais na índia, onde se estende 
^erso povo, rico. e prosperado 
Quro luzente, e fina pedraria 
eiró suave, ardente especiaria. 

XXXII 



a província, cujo porto agora 
nado teqdes, Malabar se chama: 

culto antiguo os Ídolos adora, 
e cá por estas partes se derrama: 

diversos Reis he, mas d'bum só fora 
i]tro tempo, segundo a ahtigua fama: 
amá Perimal foi derradeiro 
, que este reino teve unido, e inteiro : 



XXXIII 



rém, como a esta terra entSo viessem 

lá do seio Arábico outras gentes, 
le o culio Mahometico trouxessem, 
I qual me instituíram meus parentes; 
ceedeo, que pregando convertessem 
Perimal, de sabias, e eloquentes; 
zem-lhe a lei tomar com fervor tanto, 
e presuppôz de nella morrer santo. 

8 
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XXXIV 



Náos armn, e nellas metle curioso 
Mercadoria, que ollereça, rica; 
Para ir nellas'a ser religioso, 
Onde o prophcta jaz, que a lei publica: 
Antes que parla, o reino poden^so 
Co'os seus reparte; porque não ilio fica 
Herdeiro próprio: faz os mais acceilos 
Ricos de pobres, livres de sujeitos. 



XXXV 



A hum Cochim, e a outro Canai-or 
A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 
A qual Coulão, a (]ual da Cranganor, 
E ps oiais, a quem o mais serve, e contenta. 
Hum só moço. a quem tinha 'muito amor, 
Despois que tudo déo, se lhe apresenta: 
Para este Calecut somente fira, 
Cidade já por trato nobre, e rica: 



XXXVI 

Esta Ihô dá co'o titulo exccllente 

De Imperador, qne sobre os outros mande. 

Isto feito, se parle diligente 

Para onde em saneia vida acabe, e ande: 

E daqui fica o nome de potf^nte 

Samorim mais, que lodos, digno e grande, 

Ao moço, e descendentes, donde vem 

Este, que agora o império manda^ e tem. 
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xxxvu 

ei da gente toda, rica e pobre» 
fabulas composta se imagina: 
]am nus, e somente bum panno cobre 
parles, que a cobrir natura ensina: 
lís modos ha de gei.te; porque a nobre 
ros chamados são, e a menos dina 
eás tem por nome, a quem obriga 
lei não misturar a casta antiga: 

XXXYIII 

rqne os, que usaram sempre bum mesmo officiOt 

miro não podem receber consorte, 

m os filhos terão outro exercicio, 

)ão o drí seus passados, atè morte. 

•a os Naires lie certo grande vicio 

>les serem tocados de tal sorte, 

le, quando al<^um se toca por ventura, 

m ceremonias mil se alimpa^ e apura. 

XXXIX 

sta sorte o Judaico povo antigo 
o locava na geme à^ Samaria: 
is estranhezas inda das, que digo> 
sta terra verois.de usança varia: 
N^nres sós sao dados ao perigo 
s armas, sós defendem da contraria 
nda o seu Rei, trazendo sempre usada 
i esquerda a adarga, e na direita a espada. 



XL 

' Brahmenes são os seus religiosos, / 

Nome antiguo, e de grande preeminência: ' 

Observam os preceitos tão famosos 
D'hum, que primeiro pôz nome á sciencia: 
Não matam cousa viva, e temerosos, 
Das carnes (em grandíssima abs:inencia: 
Somente no venéreo ajunlamento 
Tem mais licença, e menos regimento. 



XLI 



Estes, e outros costumes varíamonte 

São pelos Malabares admittídos: 

A terra he grossi em trato em tudo aquillo, 

Que as ondas podem dar da China ao Nilo. 

Vasco da Gama, obtida do Samorim, isto he, dl^ 
soberano de Calecut, licença de desembarcoJ^f 
acompanhado dos Portuguezes da frota, e h»^^ 
assim de hum regedor do paiz, e de huma coic^'] 
tiva de Naires, ou nobres do reino, se dirige j 
paços reaes 

xun 

Mas elle, que do Rei já tem licença 
Para desembarcar, acompanhado 
Dos nobres Portuguezes, sem detença 
Parte de ricos pannos adornado: 
Das côres a formosa differença 
A vista alegra ao povo alvoroçado: 
O remo compassado fere frio 
Agora o jnar, despois o /resco rio. 
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JLTf 

Na praia bam regedor do reino etUra, 
Qae na saa língua Cataal se chama. 
Rodeado de Naíres, que esperaia 
Com desusada festa o nobre Gama: 
Já na terra nos braços o leTa?a, 
E n'bom porlaiil leito boa rica cama 
Lhe oSerece, em que vá (costume usado); 
Qae nos bonábros dos homens be lendo. 

XLY 

Desta afte o Malabar, desfarte o Luso, 

Caminham lá, para onde. o Rei o espera: 

Os outros Portuguezes ?3o ao uso. 

Que infantaria segue, esquadra fera: 

O povo, que concorre, vai confteo 

^ vêr a geme estranha, e bem quiaera 

perguntar; mas no tempo já passado 

'^a torre de Babei lhe foi vedado* ( 

Cliegam os Portagneaes ao palácio do Samorfm, 
em cujos portaes se v6em varias pintoras his- 
tóricas 



tá chegam perto, e não com passos lentos, 
t)os jardins odoríferos, fcrxnosos, 
Que em si escondem os régios aposentos, 
Altos de torres n?io; mas sumptuosos: 
^di6cam-se os nobres seus assentos 
Por entre os arvoredos deleitosos: 
Assi vrvem os Reis daqtiella gente 
Mo campo, e na cidade jpntamentç. 
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u 



Pelos porlaes 4a cerca a subtileza 
Se enxerga da-)DÂaálea faculdade, 
Em figuras mò^rando por uçbreza 
Da índia a wajsTemota antiguidade: 
Afiigoradds vâo com tal viveza 
As historias daquella antigua idade, 
Que, quem delias tiver notícia inteira. 
Pela sombra conhece a verdadeira. 



Lll 



Estava hum grande exercito, que pis? 
A terra Oriental, que o Hydaspe lava, 
Rege-o hum capitão de fronte lisa. 
Que com frondentes thyrsos pelejava: 
Por elle edificada estava Nysa 
Nas ribeiras do rio, que manava, 
TJ|p jp^oprío, que, se ali i estiver Semi^Ie, 
uiYá por certo, que he seu filho aqueÇe. 



LHI 



Mais atàhje, bebendo, sécca o rio 
Mui grande multidão da Assyria gente, 
Sujeita a feminino senhorio 
De huma tão bella, como incoqtineQt^: 
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{iii mais apartadas tiemolavam 
bandeiras de Grécia gloriosas, 
rceira mon^rchia, e sohjugavam 
i as aguas Gangeticas undosas: 
lum capitão mancebo se guiavam, 
palmas rodeado valerosas, 
e já, não de Philíppo, mas sem falta 
progénie de Júpiter se exalta. 



LV 



Portn^uezes vendo estas memorias, 

ia o Catnal ao Capilão: 

npo cedo virá, que outras viclorias 

as, que agora olhais, abaterão: 

j\ se escreverão novas historias 

• gentes eslrangeiras, que virão; 

ò os nossos sábios magos o alcançaram, 

indo o tempo futuro especularam. 



LVI 

liz-Ihe mais a magica scíencia, 
3, para se evitar força tamanha, 
) valerá dos homens resistência; 
e contra o Ceonão vai da gente manha: 
\ também diz, que a bellica excellencta 
i armas, e na paz, da gente estranha 
á taL que será no mundo ouvido 
rencedor, por gloria do vencido. 
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Entra o Gama na sala em que o Samorím 
recebe em solemne audiência 

LVII 

As8i fatiando entravam já na sala, 
Onde aquelle potente Imperador 
N'huma camilha jaz, que não se iguala 
De outra alguma no preço, e no lavor: 
No recostado gesto se assinala 
Hum venerando e prospero senhor: 
Hum panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

LVIU 

Bem junto delle hum velho reverente, 
Co'os giolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente, 
Que a seu costume estava ruminando: 
Hum Brahmene, pessoa preeminente, 
Para o Gama vem com passo brando; 
Para que ao grande Príncipe o apresente, 
Que diante lhe acena, que se assente. 

ux 

Sentado o Gama junto ao rico leito. 
Os seus mais aífastados, prompto em vista 
Estava o Samorim no trajo, e geito 
Da gente, nunca de antes delle vista: 
Lançando a grave voz do sábio peito, 
Que grande auctoridade logo*aquista 
Na opini5o do Rei, e do povo todo, 
O Capitão lhe faila deste modo: 
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Ia de Tasco da Gama ao Samorim, dando-Ihe 
conta da sua missão 

LX 

m grande Rei de lá das partes, onde 

ceo volnbil com perpetua roda 
terra a luz solar co'a terra esconde, 
gindo a. que deixou, de escara noda, 

vindo do rumor, que lá responde 

)cco, como em ti da índia toda 

principado está, e a magestade; 

iculo quer comtigo de amizade: 

LXI 

Dor longos rodeios a ti manda, 
" te fazer snber, que todo aquillo, 
e sobre o mar, que sobre as terras anda» 
riquezas, de lá do Tejo ao Jlilo, 
desde a fria plaga de Zelaoda, 
t bem donde, o Sol n3o moda o estylo 
s dias, áobre a gente de Ethiopia, 
do tem no seu reino em grande copia, 

txii 

se queres com pactos, e líanças 

paz, e de amizade sacra e nua, 
mmercio consentir das abondanças 
s fazendas da terra sua, e tua; 
rque cresçam as rendas, e abastanças 
)r quem a gente mais trabalha e sua) 

vossos reinos; será certamente 

ti proveito, e delle gloria ingente. 
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ULin 



E dendo assi, qtíô o nó desta amizade 
Entre vós firmemente permaneça, 
Estará prompto a toda adversidade 
Que por guerra a teu reino se offe^eça, 
Com gente, armns, e náos; de qualidade, 
Que por irrafío te lenha, e te conheça: 
E da vontade cm ti sobre isto posta 
Me dês a mi certíssima resposta. 

Tendo o Samorim respondido em termos amigá- 
veis, se bem que dilatórios, o Catual, depois de 
haver agasalhado em sua casa o Gama e ós oa- 
tros Portuguezes, manda chamar Monçaide para 
haver delle informações acerca da gente receio- 
chegada. llinistra-lh'as o mouro 

LXIV 

Tal embaixada dava o CapitSo, 
A quem o Rei gcnlio respondia, 
Que em vêr embaixadores de naç3o 
Tão remota gr3o gloria recebia: 
Mas neste caso a ultima tenção 
Com 'OS de seu conselho tomaria, 
Inrormando-se certo, de quem era 
O Rei, e a gente, e terra, que dissera: 

LXV 

E que em tanto podia do trabalho 
Passado ir repousar, e em tempo breve 
Daria a seu despacho hum justo talho. 
Com que a seu Rei resposta alegre leve. 
Já nisto punha a noite o usado atalho 
Ás humanas canseiras: porque cçve 
De doce somno os membros trabalhados, 
Os olhos occupando ao ócio dados. 



LXVI 

Âj^asalhados foram juntamente 
O Gamí e Ponugezes no aposento 
Do nobre regedor da Indica gente, 
Com festas, e geral contentamento. 
O Catual, no cargo diligenie 
De seu Rei, linha já por regimento 
S^ber da gente estranha, donde vinha. 
Que costumes, que lei, que terra tmha. 

LXVII 



Tanto que os ígneos carros do formoso 
Mancebo Déiio vio, que a luz renova. 
Manda chamar Mo^çaide, desejoso 
De poder-se informar da gente nova: 
Jà lhe pergunta prompto e curioso, 
Se tem noticia inteira, e certa prova 
Dos estranhos, quem sao; qn0 opyido t;nha| 
Que be gente de sua pátria mui visíníiá: 



LXVIII 

Que particularmente alli lhe desse 
Informação mui l^rga, pois Tazia 
Nisso serviço ao Rei ; porque soubesse 
O que neste negocio se faria. 
Monçaide torna: Postoque eu quizesse 
Bizer-le disto mais, não saberia: 
Somente sei, que he gente lá de Hespanba» 
Onde o meu niobo, e o Sol no mar se bauba. 
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LXIX 

Tem a lei d'hnm Propheta, que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da Mãi; tal que por bafo está approvado 
Do Úeos, que tem do mundo o regimento. 
O, que entre meus antiguos he vulgado 
Delies, be que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece, 
O que em nossos passados se parece; 



LXX 



Porque elles com virtude sobrebumana 
Os deitaram dos campos abuiidosos 
Do rico Tejo, e fresca Guadiana 
Com feiíos memoráveis, e famosos: 
E, não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellosos, 
Nos nSo querem deixar viver seguros» 
Tomando-nos cidades, e altos muros. 



LXXl 

N3o menos tem mostrado esforço, e manba 
Em quaesquer outras guerras, que aconteçam. 
Ou das gentes belligeras de Hespanba, 
Ou lá d'alguns, que do Pyrene deçam: 
Assi que, nunca em íim com lança estranha, 
Se tem, que por vencidos se conheçam: 
Nem se sabe inda, n3o, te affirmo e assello. 
Para estes Annibáes nenhum Marcello. 
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LXXII 

se esta informação não fõr inleíra 
filo, quanto convém, delles pretende 
ormar-le; que he gente verdadeira, 
quem mais falsidade enoja, e oíTende: 
i vêr-lhe a frota, as armas, e a maneira 
fundido metal, que tudo rende; 
folgarás de veres a policia 
rtugueza na paz, e na milícia. 

latnal vai visitar a firota Fortugueza : fae rece- 
bido a bordo da não commandada por Paulo da 
lama e em cigas bandeiras se achavam repre- 
sentados muitos factos importantes da historia 
le Portugal. 

Lxxm 

com desejos o Idolatra ardia 
vêr isto, que o Mouro lhe contava : 
Qda esquipar bateis: que ir vér queria 
lenhos, em que o Gama navegava: . 
bos partem da praia, a quem seguia 
Vaira geração, que o mar coalhava: 
tapitaina sobem forte e bella, 
de Paulo os recebe a bordo delia. 

LXXIV 

^ureos s9o os toldos, e as bandeiras 
rico fio são, que o bicho gera, 
las estão pintadas as guerreiras 
ras, que o forte braço já fizera : 
alhas tem campaes, aventureiras, 
siafios cruéis, pintura fera, 
e, tanto que ao Gentio se apresenta, 
çnto nella os olhos apascenta. 
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LXXV 



Pelo que vô pergunta: mas o Gama 
Lhe pedia primeiro, que se assente, 
E que aqiielle deleite, que lnn(o ama 
A seiln Epirurôa, experimente. 
Dos espumantes vasos se derrama 
O licôr, que Noé mostrara á gente: 
Mas comer o Gentio não pretende; 
Que a seita, que seguia, lliò defende. 

LXXVI 

A trombeta, que em paz no pensamento 
Imagem faz de guerra, rompe os ares: 
Co'o fogo o diabólico instrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos marés. 
Tudo o Gentio noía; mas o intento 
Mostrava sempre ter nos singulares 
Feitos dos homens, que em retrato breve 
A muda poesia alli descreve. 

O Cátual, tendo pedido que lhe fosse '«xplictdi 
significação daquellas pinturas, fita os olhoii 
bre huma delias. Neste ponto interrompi 
poeta a sua narração, lastimando a sua fbt 
queixando seda ingratidão dos seus compatriol 
e protestando que só havia de celebrar o v 
dadeiro merecimento 

LXXVIII 

Hum ramo na mão tinha... Mas ó cego 
En, que commetto insano, e temerário. 
Sem vós, Nymphas do Tejo, e do Mondego, 
Por caminho ifio árduo, longo, o vario! 
Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar, com vento tào contrario; 
Que, se não me ajudais, hei grande medo. 
Que o meu fraco balei sb alague cedo. 
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LXXIX 

Olhai, que ba tanto tempo, qoe, canlando 

O vosso Tejo e os vossos Lusitanos, 

A fortuna me traz perei^rínando. 

Novos trabalhos vendo, e novos danos: 

Agora o mar. agora exprimentando 

Os perigos Mavórcios iniuimanos: 

Qual Canace, que á morte se condena, 

N'huma mão sempre a espada, e n'outra a penna: 

LXXX 



Agora com pobreza aborrecida 
Por hospicios alheios degradado: 
Agora da esperança já adquirida 
De novo, mais que nunca, derribado: 
lAgora ás costas escapando a vida, 
hQue d*bum fio pendia lâo delgado; 
Que não menos milagre foi salvar-se, 
Que para o Rei Judaico accrescentar-se. 



I 



LXXXI 



E ainda, Nymphas minhas, não bastava, 
Que tamanhas misérias me cercassem; 
Senão que aquelles, que eu cantando andava, 
Tal premio de meus versos me tornassem: 
A troco dos descansos, que esperava. 
Das capellas de louro, que me honrassem. 
Trabalhos nunca usados me inventaram. 
Com que em tão duro estado me deitaram. 
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LXXXII 

Vede, Nymphas, que engenhos de senhores 
O vosso Tejo cria valerosos, 
Que assim sabem prezar com la es favores, 
A quem os faz, cantando, gloriososl 
Que exemplos a futuros escriptores. 
Para espertar engenhos curiosos, 
Para porem as cousas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gloriai 

LXXXIII 



Pois, logo em tantos males he forçado, 
Que só vosso favor me. não falleça, 
Principalmente aqui, que sou chegado, 
Onde feitos diversos engrandeça: 
Dai-mo vós sós; que eu lenho já jurado, 
Que n3o no empregue em quem o n3o mereç)f 
Nem por lisonja louve algum subido, 
Sob pena* de não ser agradecido. 



LXXXIV 

Nem creais, Nymphas, não, que fama desse 
A quem ao bem commum, e do seu Rei 
Antepuzer seu próprio interesse-, 
Imigo da divina e humana lei: - 
Nenhum ambicioso, que quizesse 
Subir a grandes cargos, cantarei, 
Só por poder com torpes exercicios 
Usar mais largamente de seus vícios. 
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LXXXV 

lue nse de seu poder bastante 
r a seu desejo feio, 
r comprazer ao vulgo errante, 
m mais figuras, que Proteio: 
enas, lambem cuideis, que canle 
i habito honesto e grave veio, 
itar ao Rei no oíDcio novo. 
e roubar o pobre povo. 

LXXXVI 



i acha, que he justo, e que be direito 
3 a lei do Rei severamente, 
a, que he justo, e bom respeito, 
§[ue o suor da servil gente: 
sempre com pouco experto peito 
orende, e cuida que he prudente; 
^ com mão rapace, e escassa, 
os alheios, que não passa. 



LXXXVII 



ós direi, que aventuraram 
3os, por seu Rei, a amada vida, 
Jendo-a, em fama a dilataram 
e snas obras merecida : 
s Musas, que me acompanharam, 
ã(^ a fúria concedida, 
) eu tomo alento descansado, 
ao trabalho, mais folgado. 



EXCERPTOS DO CANTO YIII 



Paulo da Gama, explica ao Catual quaes eram < 
personagens representadas nas primeiras pi 
turas, que attrahiram a sua attenção ao co: 
templar o variado lavor das bandeiras. A sabe 
Luso e Ulysses 



Na primeira figura se detinha 
O Catual, que vira estar pinlada. 
Que por divisa hum ramo na não linha, 
A barba branca, longa, e penteada : 
cQuem era, e por que causa lhe convinha 
c A divisa, que tem na mão tomada? > 
Paulo responde, cuja voz discreta 
O Mauritano sábio Ibe interpreta. 



Estas figuras todas, que apparecem, 
Bravos em vista, e feros nos aspeitos; 
Mais bravos e mais feros se conhecem 
Pela fama nas obras e nos feitos: 
Antiguos são, mais inda resplandecem 
Co*o nome entre os engenhos mais perfeitos: 
Este, que vês, he Luso, donde a fama 
O nosso reino Lusitânia cbama. 
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ai 



F^i filbo.oa companheiro 4o Thelmo, 
liue.tiQ diíersas partes conqoistoa: 
Parece vindo ter ao ninho Hispano, 
Segoindoas armas, qoe comino usou: 
Do Douro, e Guadiana o campo ufano. 
Já dilo ELjsío, tanto o conteptoq, 
Que allí quiz dar ^os já cansados q^sqs 
Eterna sepultura, e poine^jaos ]àqm^ 



IV 



O ramo, que lhe vês para divisa, 
O verde tbyrso foi de Baccho usado, 
O qual á nossa idade amostra, e a?isa. 
Que foi seu companheiro, ou filho amado. 
Vôs outro, que do Tejo a terra pisa, 
O^spois de ter tão longo mar arado, 
Onde muros perpétuos edifica, 
E templo a Palias, que em memoria fica? 



Plyss^s t)e, p.qqe faz a sancta ^^ 
^ deosa, que Ine dá língua facónu?: 
Que, se lá pa^Asja Trpía ípsj^qe jâbr 
Câ na EnrQiJa^Lí^fja tógéníò Çij(\4íi.' 
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O gíqqa rfMij^oAd^do ao Catual, dAptefa onom era 
o heroe representado em terceiro logar nãs 
bandeiras, isto é, Viriato. Depois mostra-Uis a | 
flgnra de Sertório, e depois snccestivamsBto . 
as de muitos dos mais illnstres pcraonag» j 
portugneies (jae se immortalisaram yalas iw J 
proesas - i 



Quem será esfoatro cá, que o cafnpo àiflia 
De mortos com presença furibunda? 
Grandes batalhas tem desbaratadas. 
Que as águias nas bandeiras tem pintadas. 



VI 



Assi o Gentio diz: responde o Gama: 
Este, que vés, pastor Já foi de gado, 
Viriato sabemos que se chama. 
Destro na lança mal?, que no cajado: 
Injuriada tem de Roma a fana. 
Vencedor invencibil, afamado; 
N3o tem com elle, n9o, nem ter puderam 
O primor, que com Pyrrho já tiveram: 



VII 



Com força nao, com manha vergonhosa 
A vida lhe tiraram, que os espanta; 
Que o grande aperto em gente, inda que honroA 
As vezes leis magnânimas quebranta. 
Outro está aqui, que contra a pátria irosa 
Degradado comnosco se alevanta : 
Escolheo bem, com quem se alevantasse. 
Para que eternamente se iUusirassa: 



\ 
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;, connosco também vence as bandeiras 

^sas aves de Júpiter validas; 

e já naqoelle tempo as mais guerreiras 

files de nós souberam ser vencidas: 

ia tâo subtis artes, e maneiras, 

'3 adquirir os povos, tao fingidas, 

Tatidíca Cerva, que o avisa : 

e be Sertório, e ella a sua divisa. 



IX 



ba esfoutra bandeira, e vé pintado 
grão progeojtor dos Reis primeiros: 
8 Húngaro o fazemos, porém nado 
um ser em Lotharingia os estrangeiros: 
spois de ter, co*os Mouros, superado 
llegos e Leoneze» cavalleiros, 
Casa sancta passa o sancto Henrique; 
rquo o tronco dos Reis se sanclifique. 



em he, me dlze, esf outro, que me espanta/ 

Tgunta o Malabar maravilhado) 

e tantos esquadrões, que gente tanta 

m tão pouca tem roto e destroçado? 

itos muros aspérrimos quebranta, 

itas batalhas dá, nunca cansado, 

alas coroas tem por tantas partes 

seus pés derribadas^ e estandartes? 



^ t90 ~ ' 

Este be o primeiro ÂTonso, disse o Gama, 
Que todo Poringal aos Mouros toma, 
Por quem no Estygio lago jura a Fama 
De m^is n^o celebrar nenhum de Roma: 
Este he aquelle zeloso, a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo domsr. 
Para quem de seu reino abaixa os muros, 
Nada deixando já para os futuros. 



xn 



Se César, se Alexandre Rei tiveram 
Tão pequeno poder, iSo pouca gente. 
Contra tantos imígos, quantos eram 
Os, que desbaratava esie excellente; 
N3o creas, que seus nomes se estenderam 
Com glorias immortaes tão largamente: 
Mas deixa os Teilos seus inexplicáveis. 
Vô, que os de seas vassallos s9o notáveis. 



xm 



Este que vés olhar com gesto irado 
Para o rompido alumno mal soffrido, 
Diz«ndo-Ihe, que o exercito espalhado 
Recolha, e torne ao campo defendido: 
Torna o moço do velho acompanhado, 
Que vencedor o torna de vencido: 
Egas Moniz se chama o forte velho. 
Para leaes vassallos claro espelho. 
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XIV 

i-lo cá vai co'os filhos a entregar-se, 
corda ao collo, nu de seda e panno; 
)ique não quiz o moço siijeilar-se, 
(«mo elle [trometten, ao Castelhano: 
êz com siso e promessas levanlar-se 
cerco, que já eslava soberano: 
s filhos, e mulher obriga á pena: 
ara que o senhor salve, a si condena. 

XV 



í3o fez o cônsul tanto, que cercada 
'oi nas forcas Caudinas de ignorante, 
laando a passar por baixo foi forçado 
)oSamriiuco jugo Iriumphante: 
Ssie pelo seu povo injuriado, 
i si se entrega só firme e constante; 
'Sfoutro a si e os filhos naturais, 
! a consorte sem culpa, que doe mais, 



XVI 



és este, que, sahindo da cilada, 

>á sobre o Rei, que cerca a villa forte, 

i o Rei tem preso, e a villa descercada? 

lustre feito, digno de Mavorlel 

e-lo cá vai pintado nesta armada, ' 

Io mar também aos Mouros dando a morte, 

*omnndo-ihe as galés, levando a gloria 

>a primeira marítima victoria: 
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He Dom Fuás Roupinbo, que na terra 
E no mar resplandece juniamente 
Co'o fogo, que accendeo junto da serra 
De Âbyla nas galés da Maura gente: 
Olha como em l3o jusla e saneia guerra» 
De acabar pelejando esiá contente: 
Das mSos dos Mouros entra a felice alma 
Triumphando nos Geos com justa palma. 



xvm 



N3o vés bum ajuntamento de ^estrangeiro 
Traj/;) sahir da grande armada nova, 
Que ajuda a combater o Bei primeiro 
Lisboa, de si dando saneia prova? 
Olha Henrique, famoso cavalleiro, 
Â palma, que lhe nasce junto á cova: 
Por elles moslra Deos milagre visto: 
Germanos s3o es martyres de Gbristo. 



XIX 



Hum Sacerdote vê brandindo a espada 
Contra Arronches, que toma por vingança 
De Leiria, que de antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enresla a lança: 
He Theotonio, Prior. Mas vê cercada 
Santarém, e verás a segurança 
Da figura nos muros, que primeira 
Subindo ergueo das quinas a bandeira: 
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-lo cã, onde Sancho desbarata 
Mouros de Vandalia em fera guerra^ 
imigos* rompendo, o alferes mata, 
Hispalico pendão derriba em terra? 
m Moniz ba> que em si o valor retrata, 
e o sepulchro do pai co'os ossos cerra, 
gno destaá' bandeiras; pois sem falta 
contraria derriba, e a sua exalta. 

ha aqnelle, que desce pela lança 
m as duas cabeças dos vigias. 
Ide a cilada esconde, com que alcança 
cidade por manhas, e ousadias: 
a por armas toma a semelhança 
^ cavalleiro, que as cabeças frias 
m§o levava: feito nunca feito 1 
raldo Sem-pavôr he o forte peito. 



ío vês bom Castelhano, que aggravado 

\ Afonso nono Rei, p^lo ódio antigo 

»s de Lara co'os Mouros he deitado, 

I Portugal fazendo-se inimigo? 

irantes villa toma, acompanhado 

ts duros iníiei^, que traz comsigo: 

IS vê, que hum Pçrtuguez com pouca gente 

desbarata, e o prende ousadameote: 

9 
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XXIII 

y 7 



Marlim Lopes se chpma.o cavf^lleicp, 
Que desles levar pode a pàlmia, e Q lÇl?r^.- 
Mas olha hum Ecclesiaslicò giierr^eirq,' ' ? 
Que em lança de açó torna o bago dé ouro; 
Vê-lo enlre os duvidosos lãó ibíeiro [''' 
Em não n^r batalha ào bi^avp I^Iourp?, 
Olha o sinal no ceo, que Hie áppi^réj^/ 
Com que nos pou(jos seus ô eáfof^'^1 c^^ 



XXIV 



Vés, vJo os Reis de pofdova, e^ Sevilha 
Rolos, co'os ouirbô^doôsienSo d'é! espâçp^: 
Rolos? mas anies n)í>ríóS. Màpvijlia '^ ' 
Feiía de Deòs; quH nJo à^ humano bracp! 
Vês, já a villa deAlcâçere se hurníjha, ^ 
Sem lhe valer defezà. ou ríjuro de àíò,' 
A Dom Maiiheus, o Pij^po de Lisboa, ^' 
Que a coroa de paijnâ atli.còío'af 



XXV 



Olha hnm Mestre, que desce da.CastelIa, 
Portuguez (Wmç^òrç^ffio 'èoh^^^^^^ ^' 
A lerra dos Algar*vps, e Já nílí^; '^' 
Nlo acha, quem pór armas, lhe rfsistíj:. 
Com muilia. esforço, e com benigna, e^trelj^, 
Villas. caslelins Irimã á ékah yistà: ''*' '' * 
\&^ Tavila lomada aos mòraâorr^, 
£m viúbiií$a àbiséiiaçà0èiiT 



XXVf 

com bellica' astúcia ao Mouro pvhn 
(>s, que elle gnnhou com furça ingeute? 
[)om Paio Coriê», cuja manha, 
raiide esforço faz inveja á jjente. 
nâo passt^s os (res, quo em França, e HespaDbá 
rizem conhecer perpeluamenle 
dts.ifíos, justas e torneos, 
as deiíàndo públicos irophefos: 

xvm 



los, co'o nome vem de aventureiros- 
íaslella, unde o preço sós lavaram 

jo^'OS cie Bellona verdad»iros, 
! com damno de alguns se exercitaram? 
mortos í»S' soberbos cavaHeiros, 
1 o principal dos três d^safiaranT,. 

Gonç:)lo Ribeiro se nomea,. 
! pôde n7o temer alei Lethea. 



xxntt' 



nta n'hum, que á fama tanto estéQdè» 
de nenhum pas^ado se contedia, 
> a pátria, que de hum fraco fío pemié^ 
re seus duros hombros a sustenta: 
no \ês timo de ira, que reprehíe; 
il descoíifiança inerte e lenta 
povo, e faz que tome ò doce frtlò 
Rei seu natural, e nSb de allieíò^ 
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XXIX 

Olha, por sea conselho, e oasadia, 

De Deos guiada só, e de sancta estreita. 

Só pode o, que impossibil parecia. 

Vencer o povo ingente de Castella : 

Vês por indusiria, esforço, e valentia 

Outro estrago, e victoria clara e bella, 

Na gente assi feroz, CQmo inQnita, 

Qae entre o Tartesso, e o Guadiana habita? 

XAX 



Mas nSo vês quasi já desbaratado 
O poder Lusitano, pela ausência 
Do capitSo devoto, que apartado 
Orando jnvoca a summa e trina Essência? 
Vê-lo com pressa já dos seus achado. 
Que lhe dizem, que falta resistência 
Contra poder tamanho, e que viesse; 
Porque comsigo esforço aos fracos desse? 



XXXI 

Mas olha, com que sancta confiança, 
Que inda nSo era tempo, respondia; 
Como quem tinha em Deos a segurança 
Da victoría, jae logo lhe daria: 
Assi Pompilio, ouvindo que a possança 
Dos imigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura nova estava dando, 
Pojs eo, responde, estoo {sacrificando: 



xxni 

[uem com tanto esforço em Deos se atrete, 

r quizeres, como se nomea, 

iguez Scipi3o cbamar^se deve, 

roais de Dom Nuno Alvares se arreá: 

;a pátria, que tal filho teve, 

antes pai; que, em quanto o Sol rodea 

globo de Ceres, e Neptuno, 

)re suspirará por tal alumno. 

» 

xxxni 



lesma guerra vé, que presas ganha 
utro capitão de pouca gente, 
nendadores vence, e o gado apanha, 
levavam roubado ousadamente: 
a vez vê, que a lança em sangue banha 
3S, só por livrar co'amor ardente 
eso amigo, preso por leal: 
Rodrigues be do Landroal. 



XXXIV 



este desleal o como paga 
irjurio, que fe2, e vil engano: 
'ernandes he de Elvas, quem o estraga, 
í vir a passar o ultimo dano: 
;erez rouba o campo, e quasí alaga 
sangue de seus donos Castelbaino. 
olha Rui Pereira, que co'o rosto 
escudo ás galés, diante posto. # 



Olba« quô dezesete LasiUnos 
Neste outeiro subidos se (fefendera 
Fortes de quatro cei|tos Castelhanos^ , • 

Que em derredor petos tomar se estenden^: r 
Porém logo sentiram com s^us danos, 
Que nSo só se defendem, mas oCfendem: 
JJigno feito de ser no nnindo eterno, 
Grande ao tempo anliguo, e do modesoo* . 

Sabe-se antiiruameDiei que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejaram. 
No tempo» que os virjs atrevimentos 
De Viriato taoto,se itlu^lraram: 
.E. dt^lles alcançando vencimentos ; < 

Memoravois, de heranc^ nos deixaram, 
Que os muiis, por ser pouco.^, não tWí^W^^ ' 
O que despois mil u%e^ imustrao^ios, : . ^i. 

)»&VII 

Olha cã dons Infantes, Pedro, e HeoríqQft» 

Prog^^nie generosa de Jomne: 

Aquelie tu que fama illustre fique 

D^lle em Germânia, com que a morte engana: 

Este, que ella nos orares o publique. 

Por seu descpbridor, e desengane 

De Ceita a Maura túmida vaidade, 

Pr^peiro eotranda «s pprtos da^ oidada. 



\u ú\* «SC £-*i ôerf iiut ?' ri^arr viâiL 
CAúD T*tir Jfiiiri £ àiA. silil jiK:'íiir.&. 




qui lanstieiB por rfiflo pin-amia; 
as fa!l»-ltif f ÍTíCrt, failím-lte .i&nHí, 
«sn. proM. 6i«cr. qa^ ss arm õítai: 

M d^xenenun c«rto, e se desTum 
p.la-lre, e do Tal«ir dos seus pissidw^ 
m goslM e tiidades atolados. 



qaell^ fiais illo^tres, quê já deiHiá 
rincipío á geração, que dolles pend^» 
ela virtude muito entilo flzenm» 
por deixar a casa, qtie dcscfndi^: 
egosi Que dos Irahalhos* qu(^ Uvt^rAVto, 
d alia rama, e rumdr dellos lío (lltei)d(í, 
scuros deixam sempre seuB móhdn^i^, 
om Ibe deixtf deAianfeoá dorrtfptòk^oi. 




w 

Oatros também ha grandes e abastados, 
Sem oenham troDCO illastre, donde venham; 
Culpa de Reis, que ás vezes a privados 
Dao mais, qaea mil, que esforço, e saber teiiham: 
Estes os seus n9o querem vér pintados. 
Crendo, que cores v3as ihe não convenham, 
E, como a seu contrario natural, 
A pintura, que falia, querem mal. 

XLII 

Nio nego, que ha com tudo descendentes 
De generoso tronco, e casa rica, 
Que com costumes altos e eicellentes 
Sustentam a nobreza, que Ibe fica: 
E se a luz dos antiguos seus parentes 
Nelles mais o valor não clarifica. 
Não falta ao menos, nem se faz escura; 
Mas destes acha poucos a pintura. 

Tendo-86 o Catual retirado para tefra, os Maho- 
metanos, movidos de seu ódio contra os Portii- 
guezes, 8 alem disso instigados por Baccho, ei^ 

' citam contra elles os principaes moradores !• 
Calecut. Excellente trecho moral a respeito ié 
conselheiros dos Reis 

LIV 

Oh quanto deve o Rei, que betn governa» 
De olhar, que os conselheiros, ou privados 
De consciência, e de virtude interna, 
E de sincero amor sejam dotados I 
Porque, como eslé posto na supern^a 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter noticia mais inteira^ .;i 

Do que lhe der a língua conselheira. > 



L^ 



Sem tan pcvso âârei. qw Imk dato 
BiB graso a cKSfíndi Bv^ e mia 
3ae se «ter^ xil^ca i^ciar e hoMlde 
[>nde 3fldH{ia a'asft zi.4^ tmcxòeftà: 
£ qaandu Loa bom tm todo be josto» t 
Em negócios do mud *» pooco acerta ; 
Que mal com dles poderá ter conta 
k qoieu JDMoeoda, en s6 Deos prwta. 



?asco da Gaauu sabedor dos enredos o 1 

Monros, determina fdiar ao Saaoriai* £Bto o 
manda chamar, e lhe significa a sia di 
fiança e procora jnstifica-la. 

LTni 

Paliar ao Rei gentio determina, 
Porqae com sen despacho se tomasse; 
Ooe já sentia em todo da malína 
Genle impedir-se, quanto desejasse. 
O Rei, que da noticia falsa e indína 
Kão era d'espantar se s'espantasse» 
Que tão crf dulo era em seus agouros, 
E mais sendo ajQSrmados pelos Mouros: 

LIX 

Este temor lhe esfria o baixo peite: 
Por outra parte a força da cobiça*, 
A quero por natureza está sujeito, 
Hum desejo immortal Itie accende, e atiça; 
Que bem Té, que grandíssimo proyeito 
Fará, se com verdade, e com justiça 
O contrato fizer por longos annos, 
Qoe Ibe commette o Rei dos Luiltinoi, 



Mas, porque néjabum gí*apde bem se alcaAçá 
Sem grandes orp.pressQes, e em todo o feito 
Segue o tepor os passqs da esperança, 
Que em suor vive sempre áe seu peilo ; 
Me mostras lu .tão pouca confiança 
Desta minha verdade, sem respeito 
Das razões em contrario^, que acharias, 
Se dSo cresses, a quem nSo crer devias : 

Lxxa 



Porque, se eu de rapinas só vivesse, 
Undivago, ou da pátria desterrado; 
Gomo crês, que t9o longe me jriesse 
Buscar assento incógnito a apartado? 
Por que esperanças, ou por que interesse, 
Viria exprimentando o mar irado, 
Os Antárcticos frios, e os ardores. 
Que soffrem do Carneiro os moradores! 



Lxvni 



Se com grandes presentes d'a1ta estima 

O credito me pedes do, que digo ; 

Eu não vim mais, que a achar o estranho clioaa» 

Onde a natura pôz teu reino antigo: 

Mas, se a fortuna tanto me sublima. 

Que eu torne á minha pátria, e reino amigo; 

Então verás o dom soberbo e rico, 

Com que mii^ torada «ertifi^. 



IML' 

Se te parece inepioado feito^ - ; " 

Qae Rei da ultima Hesperia a ti me maode; 
O coração sublime^ o régio peito 
Nenham caso possíbil tem por grande:. 
Bem parece, que o nobre, e grão conceito 
Do Lusitano espirito demande 
Maior credito, e Té de mais alteza, 
Que créa delle tanta fortaleza. 



;lix 



Sabe, que bamuilofs annos, qde os antigos 

Reis nossos firmemente propozeram 

De vencer os trabalhos, e perigos. 

Que sempre ás grandes cousas se oppozeram: 

£, descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanso, pretenderam 

De saber, que fim tinham, e onde estavam 

As derradeiras praias, que lavavam. 



tXEL' 

Conceito digno jfbl do ramo claro 

Do venturoso Rei, que arou primeiro 

O mar, por ir deitar do ninho charo 

O morador de Abyla derradeiro: 

Este por sua industria, e engenho raro, 

N'hum madeiro ajuntando outro madeiro» . 

Descobrir pôde a parte, que faz clara 

De Argus, da Hydn a tez, da iidhF8» 6 da !«•» 



Cregoendo oo'o8 socc^iftM boMrprhÉeives 
No pejtdaSKDisaritíis» dâscobríram 
Pouco e pouco calninliofiestfvipgeiros. 
Que huns, isuccednndo aosouires, pixisegiuoM: 
De Ârr^cá os «moradores derradeiros 
Austraes, que nunca as saie iflamooias vifam^ 
Foram vistos dd nós, atraa deixando 
Quauios estão os TrápiuosjqueuaiaDdo. 



LSUI 

w 

Assi cem^Bnnapebp, 6 oom tamanho 
Pr< pnsito vencemos (^ Ff)rtuna; 
Até que nós no leu terreno estranho 
VieiMs:rr6r;a ultima coluna: 
Bompendo a for^ça do liquido «stanlio^ 
Da tempestade borriHca, e imperiuna, 
A ti chegues, de queoi só queremosi 
Sinal, que ao notioiteidp tiík^vqDsas* 



Lmar 

Esta he a verdade. fiei: xjiiemBo fariíi 
Por t3o inci^rto tom, tão froco p^remict, 
Qnal, não sendo isto assi. .esperar podia^ 
Tão lonfifo, tão (ia^ido, e vão praemio: 
Mas ames descansar me deixana 
No nuncri de6(*aosado e fero grejnio 
Da madre Thetis, qual pirata iuico, 
DoiíiraitaiÉíQa iittiáítt 1^ rico; 



» ó Rei, so minha igrSo ^veirdida 
', qual he, sincera e rSo dobrada; 
le ao despacho bre.?klade» 
impídas o gosAo da loroada: 
la te parece tlaJ^idade; 
m na razão, que eslá proíTada» 
claro Juízo pode v^r^se; 
[ he.a verdade d'Qaten<jbÃrt8^ 

[ores de Calecut wtem por algum tempo 
rra a Vasco da Gama, e ainda depois de 
:arem xegiressará frota, »p6ttfiddft'pfeioa 
letanos, démoram-Ihe o despaoho Uib 
ntemènte solicitado. O pgeta .oondueí a 
;ão de tães trama^í com o seguinte ibello 
moral acerca dos ielléitos âa.cvábiçàà 
venalidade 

XGVI 



)ia o juízo curioso 
no rico, assi como no pobre, 
nl interesse, e sede imi^^a 
eiró, que a ludo nos obriga, 

xcvn 

oro mata o Rei Threíclo, 
içar senhor do grão ibesouro: 
5I0 forlissimo ediflcio 
ilha de AiTisio a chuva d'ouro: 
ílo em Tarpeia avaro vicio, 
õco do melai luzente, e louro, 
aos inimigos a alta torre, 
quasi affogada em pago morre. 



xcvni 

Este rende itíiinidaft fortalezas, 

Faz traidores, e falsos os amigos: 

Este a mais nobres fez fazer vilezas, 

E entrega capitães aos iníidigos : 

Este corrompe virginaes parezas. 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos: 

Este deprava ás vezes as scienclas. 

Os juizos cegando, e as consciências. 

« xcix 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos: este faz, e desfaz leis: 
Este causa os perjúrios entre a gente: 
E mil vezes tyrannos toma os Reis. 
Até os, que só a Deos Omnipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis, 
Que corrompe este encantador, e illude; 
Mas n9o sem cõr com tudo de virtude. 



EXCERPTOS DO CANTO IX 



■onçaide avisa os Portugnezes da trama dos Moa- 
ros, que aguardando a próxima chegada das 
nãos de seus correligionários do porto de Gictt 
pelas quaes seria destruida a frota Portugueza, 
detinham fraudulentamente em terra os feito- 
res mandados pelo Gama para a venda e troca 
de mercadorias em Calecut. 



Tiveram longamente na cidade, 

Sem vender-se, a fazenda os dous feitores ; 

Que os infiéis por manha, e falsidade 

Fazem, que não lha comprem mercadores ; 

Que todo seu propósito, e vontade, 

Era deter alli os descobridores 

Da índia tanto tempo, que viessem 

De Meca as náos, que as suas desfizessem. 

II 

Lá DO seio Erytbrôo, onde fundada 
Arsinoe foi do Egypcio Plolomeo, 
Do nome da irmSa sua assi chaouida. 
Que despois em Suez se converteo, 
NSo longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca, que se engrandeceo 
Com a superstição falsa, e profana 
Da religiosa agua Mahometana. 
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Gidá 86 chama o porto, aonde o trato 
De íoão é Qoko mar tniís Ib^eeflfn 
De q\íé litilia proveito grande e gfàfõ 
O SoldSo, que esso reino possuía. 

ga^iii ao;^ Malabares^ por contrato 
os infiéis, formosa ct.nílpanfm 
fé grandes naòs p^lá indico OcèàYrà 
specíarià vèm Duscâr cada auaó. 



i^ 



Por estas náos os Mouros esperavam, 
Que, como fossem grandes o pr^ssanles, 
Aqiiellas. qno o commèrcio Ihb torA^áUd, 
Com flartiíhas abVaZla^sem crepilãnteá: . 
Neste socjcorro t^nto coiiflàv»m, 
Que já nJo qnéfôm lil/ífs dós tíãvVphõíès, 
Senão que totilo tempo dlli tardafsseiài, . 
Que da famosa Uéci 'úS hioá cbega^^éiní. 



Mas o GovernWtfnf ãosí è^dst H i^bvisí 
Que, para quanto tern d^terrnrnadd, 
De lonf^e 09 meios dá conveniehlei; 
Por onde vera a eííeito ó fito fadado; 
Influio piedosos aceídenles 
De affeição em Mòn(aide, qde gwai*dáfâb 
Estava para dar aò Ganna^Visd, 
E merecer por íssò a Pát^áVió^ 
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te, de quem se os Mouros nlío guardavam, 
r ser iMouro, como elles, anles era . : ■ 
rlicipanfe ^m quanto machintvam; ;' 

tenção lhes descobre toipe e fera; ; « 
iit^s vezes as náros, que longe eslavam, . 
8iia, e com pied «de considera 
damno, sem ra20o, que se lhe ordena ' 
ta maligna gente Sarracena: 

VII 

'orma o canto Gama das armadas, 
le de Arábica Meca vtrm cada anno, 
le agora s3o dos seus Ião dosej;idas, 
ra ser instrumento desie danos 
5-lhe, qne vem de gente carrégãAaá, 
Jos tro\5«íS horrendos de Vútcanóy 
ijue pode ser deílas dpprimidb, . . 

^undo eslava mal apercebido. 

Erama manda recolher M nãos òâ feitpVbé. tár 
bendo qnò elles ficavam presos ^xá t^^ir^ tiéá^í^ 
repreãaliag. Os ttotiroà^ j^ára réiii^áie d6k Wik 
}õe os feitores em liberdade. Os Portuguezes 
iazem-se á veia do porto de Calecut. 

VIII . 

Gama, qaô taihbem consfderirv» 

tempo, que para a partida o obamai 

que despacho já t)3o esperava , 

Ihor do Rei, quo òs Mahomeianos ama: 

s feitores, qne em terra estSo, manda viá: 

e se tornem ás nãos: e, porque a famal 

sta súbita Vinda os n3o tmpida, 

e manday gno a iiiesâem eccotaUâtti' .: . : 



IX 

Porém n3o tardou muito, que voando 
Hum rumor nSo soasse com verdade, 
Que foram presos os feitores, quando 
Foram seolidos vir-se da cidade, 
Esla fama as orelhas penetrando 
Do sábio GapitSo, com brevidade, 
Faz represália n'buns, que ás náos vieram 
A Tenaer pedraria, que trouxeram. 



Eram estes, antigaos mercadores. 
Ricos em Calecut, e conhecidos: 
Da falta delles, logo entre os melhores 
Sentido foi, que estão no mar relidos. 
Mas já nas náos os bons trabalhadores 
Volvem o cabrestar^te, e, rep?trtidos 
Pelo trabalho, buns puxam pela amarra, 
Oatros quebram co'o peito duro a barra; 



Outros pendem da verga, e íá desatam 
A vela, que com grita se soltava; 
Quando com maior grita ao Rei relatam 
A pressa, com que a armada se levava: 
As mulheres, e filhos, que se matam, 
Daquelles, que v9o presos, onde estava 
O Samorim, se aqueixam, que perdidos 
HuDS tem os pais, as outras os maridos^ 
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(aoda logo os feitores Lusitanos 
lom toda sua fazenda livremente, 
. pezar dos imigos Mahometsnos; 
orque Ibe torne a sua presa gente: 
escnipas manda o Rei de seus enganos, 
ecebe o CapiíSo de melhor mente 
s presos, que as desculpas; e, tornando 
Iguns negros^ se parte as veías dando. 

xm 



arle-se costa abaixo; porque entende, 
ue em vâo co'o Rei gentio trabalhava 
Iq querer delle poz, a qual pretende» 
Of firmar o commercio, que tratava: 
is como aquella terra, que se estende 
ela Aurora, sabida já deixava; 
om estas novas torna á palria chara, 
3rt08 sinaes levando do que achara. 



XIV 



)va alguns Malabares, que tòmoG 
>r força, dos que o Samorim mandara, 
liando os presos feitores lhe tomou! 
âva pimenta ardente, que comprara: 
sécca flor de Banda não flcou, 
ooz, e o negro cravo, que faz clara ^ 
nova ilha Maluco, co'a canella, 
om que Ceilio be rica, iliostre, e Mia* 
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XTl • 

Isto fado lhe houvera a díligr^nda 
De Monçaide fíel, que*tambèm leva; 
Que, inspirado de angélica influencia, 
Qtier no livro de Clinsio, que se escreTi. 
Oh ditoso Arríeano, que a clemência 
Divina assi tirou d'ea> ura treva, 
E l9o longe da pátria achou maneirai 
Para subir k pátria venladeiral 

XII 



Apartadas as^ii da ardente costa 

As venturosas nãns, levando a prda 

Para onde a natureza lin^ha pn&ta. 

A meta Au^rína da esperança boa^ 

Levando alf^gres nitvas. o rc^sposta 

Da parte Oriental prira Lísb'iau 

Outra vez commétiendo os doros medos^ 

Do mar incerto» tiioiduS; e ledo»: 



O prazer de chefan^á^patría char»/ 
A seus pen^leâ.charnar e parentes^. 
Para contar a peregrina, e rara 
Navegarão, oSiVanos ceos, e gentesí 
Vir a lograr o pr^^mio, que ganh:»ra 
Pnr tão loíígQíitrabaihos^ e, ac€id»^ntes, 
Cada hum tem por gfislo lio perfoilo» 
Que o cora^ipyirji âttitAe^iiasaéstféltoi 



leosa Vénus, affeiçoadf;^ Portuguezes, detisr* 
nina offerecer aos esforçados navegadores, de- 
lois de tantas fadiga? e p^irigqs^ ^\W^ ^4^^^ 
ilgum descançOf, fazendo-o^ s^ortai: 4 nu]na^i|^9( 
leliciosa situada q()[ i^c^íq 4? Ocfiffin^ 

XVIII 

rêm a deosa Cypria, que ordenada 
I para favor dos LusiUihos, 
Padre elerno, e por bom génio dada, 
ig,|^rft Qfi cuia ii íl§ l9.9^;.WMíi;i 

tisiáçtio dè bèm soffridos danos, 
16 andava já ordenando,^ ç pretendia 
ir-llie nos mares tristes alegria. 

Jspois de ter hum ppttCO v^Xf>\\iát 
I mente o tar^ aijir^ qua; navegaram: 
\ trabalhos, que.p.if^Jo Deos, nascídoi 
is Âmpliionêas l^k^fiSi S6., causaram: 
trazia de longe nQJSej^itída» 
ira premio de quanto mal passaram, 
Jscar-ltie algum deleite, a(gum descanso 
:> reino de crysial liquido, e manso : ^ 

Wi ■ 

Imiro repau^ e,D(i.JBli;n, coit); q«9 .pQd?s$e> 
ãfociliaç ^ h^^^\njfí^i\\iúàdt 
os navegantes áeu$,^io.mflv M^lfre^í.SQ 
o trabalho, qt{(Ç ei^çiyiajai.bfíva.idiwlili; 
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l8tõ bem revolvido, determina 
De ter-lhe aparelhada lá no mèío 
Das aguas alguma insula divina, 
Ornada d'esmaitado e verde arreio; 
Que muitas tem no reino, que confina 
Da mSe primeira co'o terreno seio, 
Arora as que possue soberanas 
Para dentro das portas Herculanas. 

Os PortugueBM avistam de longe a ilha encanttd 
Belliasima pintura daqoella deliciqsa paragem 

LI 

Cortando v3o as náos a larga via 
Do mar ingente para a pátria amada, 
Desejando prover-se de agua fria 
Para a grande viagem prolongada: 
Quando juntas, como súbita alegria 
Houveram vista da ilha namorada, 
Rompendo pelo ceo a m9i formosa 
De Memnónio, suave e deleitosa. 

De longe a ilba viram fresca e bella; 
Que Yenus pelas ondas lha levava, 
(Bem como o vento leva branca vela) 
Para onde a forte armada se enxergava; 
Que, porque nSo passassem, sem que nella 
Tomassem porto, como desejava. 
Para onde as náos navegam a movia 
A Acídália> qae (ado em fim podia. 
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s firme a fêz e immobil^ como vio, 
e era dos nautas Tísta, e demandada; 
ai ficou Deios, tanto que pario 
lona Pbebo, e a deosa á caça usada. 
*a lá logo a proa o mar abrío, 
de a costa fazia huma enseada 
*va e quieta, cuja branca arêa 
tou de raivas concbas Gylherea. 



^ formosos outeiros se mostravam 
Sfuidos com soberba graciosa, 
e de gramíneo esmalte se adornavam» 
formosa ilba alegre, e deleitosa: 
iras fontes, e límpidas manavam 
cume, que a verdura tem viçosa: 
r entre pedras alvas se deriva 
sonorosa lympha fugitiva. 



LV 



lum valle ameno, que os outeiros fende^ 

ibam as claras aguas ajuotar-se, 

le buma meza fazem, que se estende 

í bella, quanto pode imaginar-^: 

roredo gentil sobre ella pende, 

no que prompto está para affeitar-se, 

:)do-se no crystal resplandecente, 

) em si o está pintando proprimeoti. 
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Lxn 
A cândida cecém, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona : 
Vem-se as letras nas flores Hyaciotbinas, 
T§o queridas do filho de Latona: 
Bem se enxerga nos pomos, e boninas. 
Que competia Cbloris com Pomôna. 
Pois se as aves no ar cantando voam 
Alegres animaes o cbão povoam: 

LXIII 

A longo da agua o níveo cysne caota, 

Besponde-lhe do ramo phiiomela: 

Da sombra de seus cornos não se espanta 

Acleon n'agua crystallina e bella: 

Aqui a fugace lebre se levanta 

Da espessa mata, ou timida gazella: 

Alli no bico traz ao cbaro ninho ' ^ 

O mantimento o leve passarinho. 

Tendo os Portugueses desembarcado ná delettiNti 
ilha que Vénus lhes prepara, são nella acôlid^. 
dos 6 festejados pela deosa Thetis e pdafl ir 
reidas, com as quaes celebram festivas b6dii|^, 
que não eram, outra coisa mais do ^e kipi 
symbolo das honras que acompanham perpètítà 
6 indivisivelmente os varões que se assignalam 
por grandes façanhas. Dada esta explicação deste 
período do poema, o grande poeta remata o sea 
nono canto com huma calorosa ezhortação aos 
seus compatriotas desejosos de fama immorUlI 

LXXXIV . 

Desta arte em fim conformes já as formosas 
Nymphas co'os seus amados navegantes^ 
Os ornam de.capellas deleitosas, 
De louro, e de ouro, e flores abundantes: 
As mãos alvas lhe davam como esposas: 
Com palavras formaes, e estípulanias , 
Se prometiem eterna companhia 
£m rida e morte, de honra e alegria. 



LXXXT 

Hama delias maior, a quem se humilha 
Todo o coro das nymphas, e obedece. 
Que, dizem, ser de Gaelo e Vesta filha, 
O que no gesto bello se parece; 
Enchendo a terra, e o mar de maravilha, 
O Capitão íllustre, que o merece. 
Recebe allí com pompa honesta e regia, 
Mostrando-se senhora grande e egrégia ; 

LXXXYI 



Qae, despois de lhe ter dito, quem era, 
Cfanm alto exórdio de alta graça ornadOí 
I>aodo-lhe a entender, que alli viera 
Por alta influiçUo do immobil fado; 
Bara lhe descobrir da unida esphera. 
Da terra imflOiensa, e mar não navegado 
Os segredos por alta prophecia, 
O que esta sua nação só merecia: 



LXXXYII 



Tomando-o pela mio, o leva, e guia 
Para o cume d'ham monte alto e divino, 
Ho qual lifia rica fabrica. se erguia 
De crystal toda, e de ouro puro, e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos, e em prazer contino : 



LXXXTUI 

Assi a formosa, e a forte companhia 

O dia quasi todo estão passando, k 

I^Thuma alma, doce, incógnita alegria,, ;. Ou 

Os trabalhos tSo longos comjpensanda: U 

Porque dos feitos grandes, da ousadia ' foe 

Forte e famosa o mondo eStá gu^rdaúdò . . 

O premio lá no fim bem merecido . , ,. , b 

Com fama grandQ, e nome aKo e ãài)idb; ^ ' U 



'íi::./ 



LXXXll 



Qoe as nympbas do Oceano tSo formosas, 
Tetbys, e a HItai avgéKca pfntadá, , ' 
Outra coubã d9o be, que aS d(*leitoSa& 
Honras, que á Tida fazem sublimada:' • :i ^(i 
Aquellas preeminências gloriosas, I 

Os triumplios. a fronte coroada ■ '''1 

De palma e loCiro, a gloria e màrâiritM^, 'y 
Estes são os deleites desta ilha ; -' 



XG 



Que as immortal idades, que fingia 
A antiguidade, que os illustres. ama. 
Lá no estellante Olympo, a quem subia 
Sobre as azas inclytas da fHfma. 
Por obras vateroses, que fazia. 
Pelo trabalho immenso, que se cbania 
Caminho da virtutle alto e fragoso. 
Mas no &m doce, alegre, e deleitoso^ 






íl sealo prémios, ^u6.rôpArt&;'",n: :hÍo 
s irliraoriaes e soberanos ;. / no 
) co'os barões, qu€f es/orço e.arie ...j.ój 
3S fizeram, sendo imnjanos: ' ' 
ilí^r, Mí^rcoríoi, Phebo, e Marlá, 
Quirino, e os dous Tbeba»os, 
allasi, 6. Juno, com Diana, . 
ram de fraca carroé biimaná.' 



xcu 
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m, troiribete de obras lais, '^''Í// 
nó tnúndé Tiptoes i3o estranhas, '^'.^!!.t 

es, Semideosks immnrtais, '" '■ ^J 

1, Heróicos, è èe Magnos, /;.'/•' 

ó vôs, que ás fíjm.^s e&iím<iis, ,,'\*'v 

rdes no ínurido si^r líímnnhos, '■''^' "* 

i já do somno do ócio ignavo, 

limo de livre faz escravo. 



xau 



na cobiça bom freio daro, 
biç?Ío lambem, que indignamente 
nil vezes, e no torpe e escuro 

lyrannia ijífame, e urgente; 
íssas honras v3ms, esse ouro puro 
ro valor nâo dão á gente: 
le merece-los, sem os ter, 
sui-los, sem os merecer. 



\ 



XCIV 

Oa dai na paz as leis iguaes, constantes^ 
Que aos grandes nSo dem o dos peqnenoSi 
Oa VOS vesti nas armas rutilantes 
Contra a lei dbs imfgos Sarracenos: 
Fareis os reinos grandes e possantes» 
E todos tereis mais, e nenhum menos, 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que illustram tanto as Tída& 

xcv 

E fareis claro o Rei, que tanto amais» 
Agora co'os conselhos bem cuidados. 
Agora co'as espadas, que immorlais 
Yo8 fario, como os vossos já passados: 
Impossibilidades não façais; ^f 

Que, quem quiz, sempre pôde: e numerados i 
Sereis entre os Heroes esclarecidos, 
E nesta ilha de Yenus recebidos. 



EXCERPTOS DO CANTO X 



portugnezes com as Nymphas, suas esposas, se 
encaminham para os paços de Thetis onde esta 
deosa lhes dá hum siúnptnoso banquete 



s já o claro amador da Larissea 
últera inclinava os animaes 
para o grande lago, que rodea 
[DístitSo nos fins Occidentaes: 
;rande ardor do Sol Favonio enfrea 
o sopro, que nos tanques naturaes 
crespa a agua serena, e despertava 
lírios e jasmins, que a calma aggrava. 



lando as formosas nympbas, co'os amantes 
la mSo já conformes e contentes, , 
biam para os paços radiantes, 
de metaes orlados reluzentes, 
ndados da Rainha, que abundantes 
sas d'aUo8 manjares excellentes, 
e tinba apparelbadas, que a fraqueza 
staurem da cansada natureza. 
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Âllí em cadeiras ricas, cryslaliínas. 

Se as^ntam dpus e dous, amante^ e dama: 

N'outpis Ircpflbpeira,^ i|'i)upQ.99as,:\ ' : / , 

Esiá co'a balia deosa o claro Gama. 

De iguarias suaves e divinas, 

A quem não chega a Egypcia anligua fama, 

Se accumulam os pratos de fulvo ouro, 

Trazidos já do Atlântico tbesouro. 



Os vinhos odoríferos, que acima 
Est3o, j)3o só do Itálico Falerno, 
Mas da Ambrósia, que Jove tanto e8|ib)a^ 
Com todo o ajunianoienlo sempit^erUo,! 
vNos vasos, onde ein .vSo tralíalli^. a ílma^ 
Crespas escumas erguem, que t)p iitférr^P 
Coração movèm spbita aiQgríii, 
Saltando co'ji mislura d^agpa fria. 



Mil ^tkM$ aleçtes se tocavam, 
Risos doces, »dotis, e argúlos ifflos. 
Que enire hum, e outro raaiíjar sé alerantfiPVâjM 
Despertando os ^fegres appet^ost 
Músicos instrumentos Tião.fa<Ptãtyam| 
Quaes no profim^t) rmto oS hirj ésprltt» 
Fizeram deSêâfáfãiw da elerfta pena-, ■ 
Chuma voz d'humff útogefiea' Sitmu. 



v^u^iamê argoMOtat^ banaflifena, niiiaiÉhnie 
#fpti4to pDophetico, oanta ao aom itainsMotMi' 

tos músicos as principaes façanhas dos Vi€«4UÍ8, 
Governadores e capitl^ Portuguezes na índia. 



n 



Canftsnra a Itell^ nytnpbd, e ta&os iaecetft09, 
Que pelos »ttos paços v3o aoando. 
Em consonância i^ual os instrumentos 
Suaves vem a hum tempo conformando: 
Hum subilo silencio enfrea os ventos, 
E faz ir docemente murmarando 
As aguas, e nas casas naturaes 
Adormecer 03 brutos ammaes. 



vn 



Com dcm yw ^tá subindo ao ceo 

Altos barSés, que estão por vir ao mundo, 

(^^as ç|4i;a& ideas viô Protep 

N^qqa çl^o vao, díáphano, rotundo; 

ÇL^ iifi^itfiji em dom fho concedeo ^ 

Eioi sonlios, e despois no reino fondo 

Vaticinando o disse, e na memoria 

Recolheo logo a nympha a clara historia. 

vra 

Matéria he de eotbtirno, e nSo dt sMco, 
A, que a nyitplia aprendeo no ieunfiOAO lag^i 
Qual lopas n3o áoybe, ou Oemodoco, 
Entre os*Pbeacea> hum, outro «ni Gartbago. 
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O TAte citando proxiiiio a conolaír o 00a iioena, 
;;iaweiL pel^L.idtima vei a Musa dts yanos he- 
roiooa e maviosamente se lastima de seus das- 
. gostos 

- ' vm 

Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neste trabalho extremo; porque em pago 
Me tornes, do que escrevo, e em vão pretendo 
O gosto de escrever, que vou perdendo. 



V3o os annos descendo, e já do estio 
Ha pouco que passar até o outono: 
A fortuna me faz o engenho frio, 
Do qual já não me jacto, nem me abono: 
Os desgostos me v3o levando ao rio 
Do negro esquecimento, e eterno sono: 
Mas, tu me dá, que cumpra, ó gr3o Bainha 
Das Musas, co'o que quero á nação minha ! 

Começa a Sirena a sua canção prophetica, 
brando as maravilhosas proezas de Fernão Pt- 
checo Pereira, cognominado o Achilles Liisitano 



Cantava a bella deosa, que viriam 
Do Tejo pelo mar, que o Gama abrira, 
Armadas, que as ribeiras venceriam. 
Por onde o Oceano Indico suspira: 
E que os gentios Reis, que não dariam 
A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira 
Provariam do braço duro e forle, 
Até render^se a elle, ou logo á morte : 



XI 

itava d'haai, qoe tem nos Halabres 
sammo sacerdócio a dignidade, ^ 
le, só por não quebrar co'os síngolares 
rões os nós, que dera, d'ainizade, 
ffrerá suas cidades, e lugares, 
m ferro, incêndios, ira, e crueldade, 
ir destruir do Samorim potente, 
le taes ódios terá co'a noTa gente. 

xu 



canta, como lá se embarcaria 

1 Belém o remédio deste dano, 

n saber o que em si ao mar traria, 

grão Pacheco, Acbílles Lusitano: 

pezo sentirão, quando entraria, 

curvo lenbo, e o fér? ido Oceano» 

ando mais n^agua os tronco$, que genfiereiíi, 

atra soa natureza se metterem* 



xin 

B já chegado aos fins Orientae^, 
deixado em ajuda do gentio 
í de Gocbim com poucos naturaes, 
8 braços do salgado e curvo rio, 
sbaratará os Naires infernaes 
passo Gambalio, tornando frio' 
espanto o ^rdor immenso do Oriente, 
le. verá tanto obrar tio popca gente* 



Chamará 9 9WMt*iit mais penie tiofic 
Yir9o Reis de H^enr^ Bde Tffnor, 
Das senaâ^^^f^-Narsífifgra, cpiê ^H$' piw^ 
Estarão prométtenck) a seu «eoNyrs 
Fará, que todo o Naipe em fim «# m^fV^ 
Que enire âhfMfQljaz, e Gaimnot^ 
D'ambas as Ieis<imiga9| pav^ « gu^rra^ 
Mouros por vsaiki ^ieams peta %t)r#; ^ 



w 



E todos outra vôz d^esibaraUmdd, 
Por terra e man, (^ grSo PacheM otaadOy 
A grairde mtiRiffio, 't|ue ipá matao4o, ^ 

A todo o Malabar lerá admivadid: ',) 

Gommetterá outra v4z, n8o ililatanJto; ; 

O Gentio os eemtoMs apresèadcH n i 

Injcn^fMM^^es seus, ft>2ecido^vol08' -mki 

Em v3o aos deose^ifios, sméúB,i^mmsáaÊtííi^ 



QLMÍ 



Já d3o defenderá dMndMe^ 01 pafssw^ 
Mas queimar-lhe-ha Hiig^rea, têm^los^^caÉias: 
Acceso de ira o c&d', nSo fenèd lesBoé 
Aquelles, que as cidades fasem rasas, 
Fará, que os seus. d« vida pouco tscàssM, 
Gommettam o Paéneco, que^ tami ams^ ' 
Por doue*fQi»sM^ »1iuai. tttmpo : ioaas imiàndQ^ 
D'bum D'o(iti><»;^tttd0 iridèstaiiaiiiQhiL' 
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XVII 

Virá alli õ^SàtlioritD; pofqojB dm (^ssoa 
Veja a bafâlba» e os seus eáforce, e anitne: 
Mas hum tiro, que com ^onjdú voa. 
De sangue o tingirá no andar &ubllm9. 
Já não verá remédio,, ou manha |)oa. 
Nem força, que o* Pacheco mmto estfQdç: 
Inventará traições, e vSos venenos; 
Mas sempre (o Gèo quor^do) fará menos. 

XVIH 
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Que tomará a véz oeptima, caDta;7a, 
Pelejar coip o invicto & focte Luso, 
A quem,nei9ilwQa trabaíbo p^za, e aggr^^; . 
Mas com tudo este só o fará coAfijSjO: 
Trará para a batalha horrenda e brava 
U^dmm àt siadejros fóra 4e Q8«i, 
£aM.^alMliK)ar as cara^veiaS:; 



XIX 



Pela a a|rm levará sernrs de fbgo; 
Para abrazar-4be qaanta ai^mada teeíba: 
Mas a 'mfttítar-Bfte^ e engenho; logo 
Fará ser vãa a trraveza, com que teQba. 
Nenhum claro barlo no mareio jo^, 
Que nas aza^ da fama se sostenta, 
Chega a este, que a palma a todos toma, 
E perdoe-fAè« Hiusftre Grécia^ OQ Rmn»; 
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XX 



Porque tantas batalhas, sustentadas 
Com muito pouco mais de cem soldadoí. 
Com tantas oianhas» e artes inventadas. 
Tantos c3es nSo ímbelles profligados. 
Ou parecerão fabulas sonhadas^ 
Ou que os celestes coros invocados 
Descerão a ajuda-lo, e lhe dar9o 
Esforço, forca, ardil, e coracSo. 

XXI 

Aquelle, que nos campos Marathonios 
O gr3o poder de Dário estrue» e rende; 
Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O passo de Thermopylas defende, 
Mem o mancebo Cocles dos AusòDios, 
Que com todo o poder Tusco contende 
Em defesa da ponte, ou Quinto Fabío; 
Foi como este na guerra forte e sábio. 

A nympha rompe em huma inraetiya poittra I 

ingratidão de alguns soberanos a nomeadamiBts 

• contra a ElRei D. Manoel, qia deizM MOifii^ 

compensa alguã, o prodigioso valor e extrai 

dinarios serviços de Duarte Pacheco Peraira 

xin 

Mas neste passo a nympba o som canoro 

Abaixando, fez ronco, e entristecido, 

Cantando em baixa voz, envolta em châro, 

O grande esforço mal agradecido, 

O Belizario, disse, que no coro 

Das Musas serás sempre engrandecido» 

Se em ti viste abatido o bravo Marte, 

Aqui tens com quem podes coasolar^^iL . , 
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Aqui tens companheiro, assi nos feitos. 
Como no galardão injuslo e duro: 
Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e escuro : 
Morrer nos bospitaes, em pobres leitos 
Os, que ao Rei, e á lei ser?em de muro! 
Isto fazem os Reis, cuja vQotade 
Manda mais, que a justiça, e que a yerdade: 

Façanhas e morte dos dois heroes Almeidas, D. Fran- 
cisco, primeiro Vice-Rei da índia e D. Lourenço 
sen filho. 

Mas eis outro, cantava, intitulado 

Vem com nome Real, e traz comsigo 

O filho, que no mar será illustrado. 

Tanto, como qualquer Romano antigo: ^; 

Ambos dar3o com braço forte, armado, 

A Quiloa fértil áspero castigo. 

Fazendo nella Rei leal e humano. 

Deitado fora o pérfido Tyranno. 

XXVII 

Também farSo Mombaça, que se arrea 
De casas sumptuosas e edifícios, 
Ck)'o ferro e fogo seu queimada e fea. 
Em pago dos passados maleflcios. 
Despois na c.osta da índia, andando cbea 
De lenhos inimigos, e artificios. 
Contra os Lusos, com velas e com remos, 
O mancebo Lourenço fará extremos* 
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«CYin 

Das grandBS nSô8 dô Sambrhn p^tBúiQ, 
Qoe eocberSo todo o mar, eo'a terreá pèHa, 
Que sahe com trovfio do cobro ardente. 
Fará pedaços letAe, mastro, vela: 
Despoís, lançando arpéos oQBadamentô 
Na capitaina imiga, dentro nella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos Mouros deBi)ejada. 



Mas de Deos a escondida providencia; 
Que ella só sabe o bem, de que se serve, 
O porá, onde esforço/ n)sm prudência/ 
Poderá haver, que a vida lhe reserve: 
Em Chaul, onde etn sán^ie, e resístenda 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 
Lhe far9o, que com vida se nãb áaia. 
As armadas de Egypto, e de QaMú^. 



XXX 



AUi o podar ^ iftiiUos inkBigea, 

Que o grande esforço só com for«a reade» 

Os ventos, qua fakaram, e os perigos 

Do mar, que sobejâriflo, lu<h) o offende. 

Aqui resorjam.:todoB os afi4ige$v 

A vér o nobre ardor, que aqui seupcenddi: 

Outro Si^va .ver3o, qu€ espedaçai^ 

Não sabe ser rendado, ^m dofl»9uâA. 



KXM 

om toda hoa cèsa <ttr«, qise em pedaços i r.o 
he leva bum oego iíro^ que paisim, .>;{ 

e serve isda dos sflimosos braços» ; 
! do grão coração, qae lhe ficara : 
ité que oufro pelouro quebra os laços, , 
!om que co'a atma o corpo %% liara: í 

Ília solta voou da prísio f6ra, ' Vt 

^Qde súbito se aoha fencedòrak 



xaoii 



ai-te, alm?, eol|Misda guenadmiMitonta^.^i ri 
a qual tu Aiekteceste paz S6remlf>{; -f . '(\ ^>a 
ue o corpbv que em pedaços de apr6KM4«»t;iki'l 
nem o gerofei, vinga Dça ji Mie orden»it , ..<[ 
lie eu ouço retumbar a grão tonutiDta» :/ ' > 
06 vem J& dar a dufa e eter«« ppoAi : ,, » 
e esperas, basiliscos, e tribiico»;^ . ••: ;i 

Cambaicos cmeis» t a líUflMilU(M$. 



is vem o jMJ. com; dRioao estn^eMâo» / • : ■ -. ,if, 
razendo fúria, e nurgoa par aiitaíboai 
3m que o patevno ^túw \b^ e«tá mof<e«49 ; / 
3go DO •coração, agua no» ot^hosf:. . .. m; : 
nobre ira lhe Vlnítia pdrmeUan^i .. ' ;•;! 
ue o sangue- kvi dar peitts giolhea: - /< ;/ 
as inimigas nftos: sMli*lo^ha oIíUiQ^), .; i.i-; <(> 
ode-lo-ha o Ioda fêr> e ft íJaaue^oiiHÍ-í.q!^: ,,, ^ , 
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Qaal o tonro eioso, que se ensaia 
Para a craa pcdeja, os corDos tenta 
No tronco d'baiii carvalho, ou alta faia, 
E o ar ferindo, as forças exprimenta: 
Tal, antes que no seio de Cambaia 
Entre Francisco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a espada afia, 
Abaixando-lbe a túmida ousadia. 



XXXT 



E logo, entrando fero na enseada . 
De Dio, illustre em cercos e batalhas. - 
Fará esjiMílhar a fraca e grande armada 
De Calecut, que remos tem por maihas: 
Á de Meliqne Taz acautelada, 
Co'os pelouros, que tu, Vulcano, espalhas, 
Fará ir vér o frio e Itindo assento, ^ 
Secreto leito do húmido elemento. 



xtm 



Mas a de Mir-Hocém, que, abalroando, 
A foria esperará dos vingadores, 
Verá braços, e pernas ir nadando, 
Sem corpos, pelo mar, de seus senhores: 
Raios de fogo irão representando 
No cego ardor os bravos domadores: 
Quanto alli sentirSo olhos, e ouvidos, 
He fumo, ferro, flammas, e alaridos. 
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Mas ba^ qoe desta prospera victoria. 
Com qoe despois virá ao pátrio Tejo, 
Qaasi lhe roubará a famosa gloria 
Hum successo, que triste, e negro vejót 
O cabo Tormentório, que a memoria 
Co'os ossos guardará, nio terá pejo 
De tirar deste mondo aquelle esprito. 
Que n3o tiraram toda a lodía, e Egyto. 

uxvm 

AUi Cafres selvagens poderão 

O, que destros imigos nSo puderam, 

E rudos páos tostados sós farão 

O, qoe arcos, e pelouros não fizeram. 

Occultos os juízos de Deus sãoi 

As gentes vãas, que não os enteuderam, 

Cbamam-lbe fado máo, fortuna escura, 

Sendo só providencia de Deos pura. 

Menção das íáçanhaa de Ttístio da Cunha 

XXXIX 

Mas ob que luz tamanba, que abrir sinto, , 
Dizia a nympba, e a voz alevantava, 
Lá no mar de Melinde em sangue tinto 
Das cidades de I^amo, de Oja, e Brava, 
Pelo Cunba também; que nunca extinto 
Será seu nome em todo o mar, que lava 
As ilbas do Austro, e praias, que se cbamam 
De São-Loowacvj ^ em todo o Sol ta êbmmàl 



Victorias e conquistas dô grande heróe Affonso de 
Albuquerque Governador da índia 

XL 

Esta luz hd >do tò^, e das lazentes 
Ai mas, com qo» Albuquerque irá anuilMndo 
De Ormuz os PArseos, por seu mal valentes. 
Que rerusam o jugo honroso» e branée: 
Allí verão a» seuss eMrideiUes 
Itecíprocar-se, a ponla no ar virnndo 
Contra quem as lirou; que Deos peleja 
Por quem estende a fé da madre Igreja. 

Alll de sal osnS^oçlies. nSa cleifmdieqíi . 
De corrupção os corpos» no combale. 
Que, moriç^ pela praia e oaar se e^tea(ÍMl> 
De Gerum, de Ma^ca(«, e CaUpte: 
Até que á força' 6(^ de brago dprwden» 
A abaixar a cerviz, onde se lhe ate 
Obrig2(ç3o do dar o reino iníco 
Das pértat (fe Bsrem tributa rtcc. ' 

tvtí 

Que glorreiíiB pttmas lecer vejo, ' 

Com que victoria a fronte lhe corôí, 
Quando sem sombra v3a de medo, eu pêjo 
Toma a ilha illostríssiKna de Gk)al 
Despois, obedeicendo ao doro enseje, 
A deixa, èòtcsitAio espera boa, 
Com <fi»e a torne a tomar; que esforço^ ^ wt0,' 
VenioiMO » fd»tlifia^ eé propri» ]K»rH^ 



iLim 

Sis já sobre ella loroa, e ?ai rompendo 
i^or moros, fogo, lai^ças, e pelouros, 
Ibrindo com a espadi o espesso, e borrea^ 
Ssquadrão de Gentios, e de Mouros; 
[fão soldados inclftos fizendo 
tfaís, qoe leões famélicos, e louros, 
*fa loz, qoe aempre celebrada, e díoa» 
>erá da Egjrpcía Sancta CatharíDa. 

xvrr 

4em ta menos fugir poderás deste^ 

^osloqae rica, e posioque assentada 

A no premio da Aurora, onde aascesKq; 

)pnlenta Malaca ivomeadaí 

is seitas venenosas, que fizeste, 

)s crises, com que já t;e tojo armadd« 

talaios namorados, Jáos valentes, 

'odos farás ap ^so. obedientes. . 

Mes^éè^llit^Soaim^âe AlSerga^ft^ ttoVeni|<^' 



las proseguindo a ryympha o focrfo eafnto, 
>e Soares cantata^ que as batidteitaa» 
ária tremolar, ti pôr e^anttj 
•elas roxas Arábias» rifeeiraíir 
ledina ahom^ol^bí[ leme tanto, 
loanto Meca, e GídS, co'ás defpádeifffl^' 
raias de AbaasiarB^rborá 96^'tefia€) ' 
o mal, de qúi^o^raiporto ZeHV^etaè * 
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A nobre ilha também de Taprobana, 
Já pelo nome antiguo tam famosa. 
Quanto agora soberba e soberana 
Pela cortiça cálida, cheirosa, 
Delia dará tributo á Lusitana 
Bandeira, quando excelsa, e gloriosa. 
Vencendo, se erguerá na torre erguida 
Em Columbo, dos próprios tão temida. 

Façanhas de Diogo Lopes de Sequeira, Governador 
da índia 

LU 

Também Sequeira, as ondas Erjrtbreas 
Dividindo, abrirá novo caminho 
Para ti, grande império, que te arreas 
De seres de Candace e Sabá ninho; 
Maçuá, com cisternas de agua cheas. 
Verá, e o porto Ârquico alli visinho, 
E fará descobrir remotas ilhas. 
Que dão ao mundo novas maravilhas. 

Gotemo a façanhas de D. Duarte de Ueaamm^ Al 
D. Vasco da Gama já Conde da Vidigueira, «ntil 
Vice-Rei da índia, e de D. Henrique de MeneM 

UII 

Virá despois Menezes, cujo ferro 
Mais na Africa, que cá terá provado : 
Castigará de Ormuz soberba o erro, 
Com lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também tu, Gama, em pago do desterro. 
Em que estás, e serás inda tornado, 
Co'os titules de Conde, e d'tionras nobres , 
Virás mandar a torrau que descobres: 
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IS aquelb fatjl necessidade, 
! qwm nm<riiem s< exime dos hoiBUOS» 
uslrailo co'a R^^ia di^nitladc, 
litaiá do mando, e spujs enganos, 
ilrn Menezes lo<!o, ruja i«iade 
I a)aí<:r na pnidench, que nos annos» 
i?ernará, e fíri o dilo$o Henrique» 
le perpetua memoria delle Gque: 

ío yen cera somente os Milabares, 
»slriiii do Pnnane, com (Ioul«*le, 
)mrneliendn as bombaidas, que nos «ires 
s vifignm só dn p«'ito, f}Ui* as oommelle: 
as com virlnd»'S cerio sinjiuUres, 
ence os imig* s ifalma indns sei»*: 
B n:l) ça lri'»mplia, e incnniinencia, 
je em lal idade iic summa de excellencia. 

•oez^s de D. Pedro Mascarenhas e Lopo Vai de 
Sampaio ambos successivamente Governadorti 
da índia, e façanhas do esforçado Heitor da Sil* 
▼eira. 

LVI 

as d^spoís qno a$ pstrollas o chamarem, 
iccedirás, ó forfe M.iSínronhas, 
se ifjustos o mnmlo ie loípnrom, 
ornei lo-ie, qne famn etorna tenhas I 
ira lí^iis inÍ!tii<»os confessarem 
íu valor alin, o fado quer, qiifi venhas 
mandar mais de palmas coroado, 
jie de fortuna justa acompanhado: 
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LVII 

No reino de Binião, qne tanlos daxiojs 
Terá a RJalaia muilo lempo feitos, 
Nlium só dia as irjurias de inil annos 
Vm^^nrás co'o Víilur de illusires peitos: 
Trabalhos e perigos inhnmanos. 
Abrolhos férreos mil, pnssus rslreitoç, 
Tranqueiras, baluartes, lanças, settas, 
Tudo fico, que roínpas, e sobmettas: 

LVIU 



Mas na In<fi9 cnbiça e aTnbiçío, 
Que claramenie põem aberto ò rostp 
Coníia Deos e justiça, te farão 
Vilupprio neiílium, m.is só dcsposto: 
Oncm faz injuria vil, e srmr.ízrio, 
Com fi)i ças e poder, em que está posto, 
Nâo vence; que a vi<;ioi ia verdaileira ^ 
Ud-aabtir ber jusiiça fiua e iuleks. 



ux 



Mas com tudo n^Q nego, quB Samp^ 
Será no esforço illuslre c assinalado, 
M 'Sirando-se no mar hum fero raio, 
Que de inimitíos mil verá lOalhado: 
Eu) Bncnfôr fniá cruel ensaio 
No Malabar; para que amedrontado 
Despois a ser vencido delle venha 
Culiaie, com qua^in aJ'pi^)l|i içajba: 
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ríSo menos de Dío 2 fera froU, 
ue Cfi^al lemerã, de grande e ousada, 
II á co'a Ti>la só p^rdiJa e rola 
)r Hpilor da SylTeira, c destroçada: 
3r Heilor PorUix;ufi, de quem se rrota, 
ue na cosia CMDbaica sempre armada 
irà aos Guzarales l^iolo dano, 
oanlo já foi aos Gregos o Tn^iano. 

içanbas de Kano da dmha, Gonnudor da Iê0êl 

LU 

Siimpsio feroz soccederá 
unha. que Ic^n^o tempo tem o leme: 
le Lh.ile «is íoires alias eigmià, 
m quanto Diu illnsire dille treme: 

fortf B.içaim se lhe diiá, 
ao sem sangue p^ réin; (pie nelle geme ^ 

leliipie. pniqn** á for^a >ó dn espada 

tranqueira sobeiba vé tomada. 

roezas dos Governadores da índia D. Garcia de 
Noronha, D. Estevam da Gama o primeiro. dQS 
quaes teve o titulo de Vioe Rei 

LXII 

'raz este vem Noronha cujo auspicio 
e Dio os Rumes féios afugpiita, 
'0, que o I eiio e bellico exerricio 
e António da Syheira bemsustenia: 
irá em Noronha a morte o usado oíDclo, 
Jando hum leu ramo, ó Gama, se ex|yrlibeQta 
a governo do império, cujo zelo 
>m medo o roxo atar Caráumjirjí»!^ 
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IncljTtas façanhas de D. Hartim Affonso de Soi 
e de D. João de Castro Vice-Rei da índia, e l 
assim as de D. Fernando e D. Álvaro filho d'e 
ultimo 

IXIII 

Das mãos do teu Eslevam vem lomar 
As rédeas liura, qi.o já seiá iiluslrado 
No Brasil, com vencir e casti^^ar 
O pírala Francez, no mar usado: 
Despuis Capilãu mór do líiilico mar, 
O nniio de Uaniuo soberbo, c armado 
Escala, o primeiro entra a poria aberta, 
.Que fugoe frecbas mil terão cobeila. 

LXIV 

A esle o R^i Címbaico soberbissimo 
Forlalezi ilarú m rica í)io; 
Porque coriira o Mo<:ôr poderosi^simo ' 
Lhe ííjude a defemler o senh(»rio: 
Dtíspois iiá com peilo esforçadissimo 
A tolher, que nâo passe o Rei gentio 
Da Calecut» quo assi com quaoius velo 
O fará rciiiar de saogue cheio: 

LXV 

Destruirá a cirlade Rcpelim, 
Pondo o seo lh'\ com muiios em fugida: 
E dcspo s ju'iio ao cj^bo Comonm 
Iluma façanha faz csclnrfM'idi, 
A frota [irincipil do Samorim, 
Que (léslroir í» mondo nno duvida. 
Vencei á io'o furíir do frrio e r»go, 
Em si verá Beadála o mareio jogo; 



LXTl' 

Tendo assí límp» a Indi.i dos ímí^^os. 
Virá deípois cora sçeptro a gí>veriia-Ia, 
Sem que ache resistenci;!, nem peri^ms; 
Que lodos tremem dcll^, c nenhum falia: 
Só qiiiz prosar os a.^p^ros casligos 
fi^tícalá, que vira já Bendála: 
De sangue e corpos mortos fícnn rbea, 
E de fogo e trovões desfeita, e fca. 

Lxvn 



Bste será Martinho, que de Marte 

9 nome tem co*as obrais derivado: 

Tanto em armas illustre em toda parte, 

Quanto em conselho sábio, e bom cuidado. 

Succedcr-lhe-ha alli Cisiro, qij<> o estandarte 

PoríQguez lerá sempre levantado. 

Conforme succesor ao siiccedido; 

Que bum ergue Dio, outro o defende erguido: 



LXTIIl 



Persas feroces. Abasses e Rnmes, 
Que trazido de Roma o nome tem, 
Vários de gestos, vários de cosiumes; 
Que mil nações ao cerco feras vem, 
Farão dos ceos ao mundo v.los queixumes, 
Porque huns poucos a lerra lhe detém: 
Cm sangue Portngnez juram descridos 
De banhar os bigodes retorcidos: 



r\i 



íxta 

Basiliscos me^tfo^hos; e' leTies", 
Trabucos fteros; minas encobertas 
Suslenla Mascarenhas co'os barões, 
Que i3a ledos as morles tem por certas: 
Até que nas maion^s oppres-ões 
Castro liberlador, fazendo oíTertas 
Das vidiís de seus fliltos. quer, que fíqtreni: 
Com fama elermr, e a Deos se sacrifiquem :- 



Fernando hum ã^]\^, rarflo di alta phiite, 
Otide o vidlenlb fogo com ruido 
Em pedaços^ os muros no ar levanta*, 
Será 'M ^nebitado, e ao G»ío subido: 
Álvaro, qiiando o ifiví»rno o muiído espanW, 
E lem o caminho húmido impedido, 
Ahrindo-o, vence as ondas, e os perigos, 
Os v<eiHes, e despoli os inimigos: 



Eis vem despoís o pai, que as ondas corta 

Co'o restante d» gente Lusitana, 

E com força, e saber, que mais importa; 

Batalha dá felice, e soberana: 

Huns, paredes- subindo, escusam porta; 

Outros a atirentí na fera esquadra insaoar 

Feitos fír^o lèo dignos de memoria, 

Que nSo caibam eiú' veráo, oa larga fafí stoHk : 



ste átsfttm sn i!3Ripn ^e aprasiHifí* 
^noféfír ivrtf «f íctin!j|iitiiK aa ptisiafiiir 
ti ik Oab^ii:»^ e 2 nata ;ii6 afuariraiiti 

> Djibk&MB diy brai;a iriuoif h.inlev 

«B Ibe es:a(if)tt tooriàt^ n^ :s<tf tâo posti* 



O liaBfacCe, Tiíâís gtda q Gama, par luzot ouilo 
difficO de atr^rwessar. a ftss eleTad:) cingto oncit 
lhe .Bostra Ba ar hizfli glob-j di.?phano> qn» r%« 
preseEitaTa a maquina do mxmda^ e coaonça a 
dar-lbe a este rcapeito as cai¥f imies tipUfit^ 
Çôes 

uQua 

Mes e outros ftirões, por r»rías partes» 
N«nos tOiJos de fama e inaraTitha, 
'azendii-«e na terra braros Siiries, 
^írâo lograr os gostos desta ilha, 
^arrendo trUMDpliantes estaniiartes, 
^elas ondas, que curia a a*;uda i|uilha: 
• acharão estas njmphis. e estas mesas, 
íue glorias e booras slSo^ dè árduas empresas* 

LXXI? 

|Ssi cantaTa a nympha, e as outras todas 
!om soboroso applauso vozes da?am, 
!om que fcsfejam as alegrei^ vodííSj 
|ue com tanto prazer se celebravam. 
Por mais que da fortuna andem as rõd&^i:^ 
rboma cônsona voz todas soavam, 
N9o voá'b3Y> db Mtar, genle faoioSM;' 
Bonra, valor, e^fattM gloriosa t» 



/^i 
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LXXV 

Despois que a corporal nccessidiide 
So satísrô^ fio mantimenlo n^lne, 
E na harmónira. h doce sunvidnílf», 
Viram o< a'los fehos, <|ue descíihre: 
Telhys, de íjraça ornada, o gravidade; 
pura que com mais alia gloria dobre 
As Teslas^deste alegre e cl iro dia, 
Para o felice Gama assi dizia : 

LXITI 



Faz-te raerrô. BnrSo, a Sapiência 
S'prfima, de co*os olhos corporais 
Vôres o, que nSo pnde a vãi sciencia 
Dos errado!^. e miscns m»'ilnis! 
Sigue-me firme e forlc, C(»m prudência, 
Por este monle esposso, iii, co*»is mais, 
Assi Ibe diz: e o guia por hum mato 
Árduo, diíllcil, duro a tiumaoo traio. 



Lxxvn 

NSo andam muito, que no erguido cume 

Se acharam, onde hum campo se esmaltava 

Dr) ftsmerald^ís, rubis laes, que presume 

A visla, que divino chão pizava: 

Aqui hum globo vêm no ar: que o lume 

Claríssimo por elle peneirava. 

De modo, que o sen ceniro esiá evidente, 

Como a sua superflcie claramente. 



INIa 

CnBfÔC <f ãOK 3!lirT 2 ji«Êi» Si CHI , 

e 9a6A im íbl f«ir orjBi 




QojI em fi-B o Ar^^Ae ^••^. *íte o cfwiu 
Vendo o Gsm «^:s4e ei lr\ ccunofiJo 
De e^paiitr* e dí il^i^/» 2 ii liam. 
Diz-llie a dfr-si: O lnit>u:nplo r^ozido 
Eq peqci-i:^ TO ume at]ui l-* dou 
Do mundo aos oilios leii>: para que Tejas« 
PQT Gude lis^ e iiis, e o que desejas» 



LXXX 

^ês aqoí a (mude machina do mondo» 

^Uiérea, e elemt^nlal, qi.e Tnliricada 

Vssi foi do snlier alto. e profundo, 

)ue lie sempre princípio, e meu limilada, 

s)iiem cerca em dein^dúr esle rolondo 

Globo, e sua sop^rlíde t^o lim«ida, 

Be Deos: mas o que lie Deos, ninguém o entendi; 

Oue a tanio o eogeoiío humano iilo se eiMDde. 



Th0ti8« depois de dar ao Gama, á vista do ^ 
exposto aos seusolbo6,'hiima explicação conforme 
com o errado systcma astronómico de Ptolomeu, 
então ger^m9DtOiadmittido,íí^Dta4lMdiflta9' 
. tesreiaos.ípwes^e ilhas prinoipaimentedáiftUia 
e da Ásia 

xci 

^fíe^te centro, pousada dos humanos. 
Que n?io..sonien!e ousadas se conlentajn 
De snffrerepa da lerra firme os danos. 
Mas iiicla o mar insiabil exprimentam; 
Verás as varias parles, que os insanos 
Mares dividem, onde; f/B./jprsenlam 
Varias nações, qno mandam vários Reis, 
Vários costumes seus, e varias leis. 

XCII 

Vés Europa chrislB^ mais alta e clara, 
QtiH as ouiras em policia e fortaleza : 
Vés Africa, dos bens do mundo avara, 
loculia, e toda chea de bruteza, 
Co'o cabo, que aléqiii se vos negara. 
Que assentou para o Âustro a natur^ra: 
Olha es<a terra toda, qne se habita 
Dessa gente sem lei, quasi iuíinita. 

XCIII 

Vô do nenoníU)tápa o grande mi^i:ifí, 
D^ selvática gente, negia e nua, 
Onde Gonçalo morte e vitupério 
Padecei á pela Fé sancta sua: 
Nasc« por e<te incógnito hpm'spliepj[o 
O mebi, por que mais a genie sua: 
Yjê que do lago, donde se derrama 



i as cans dns «n^raK, mwaOo 
porias, câiàfialio^ i*m saitt fiiatini, 

Qstiça Keai. e 4ltiiei:sãfi, 
I fiíltíiuidde clí« vtí^iiiiias: 
U ílf^lles a lirula nuiliidãin, 
i baitdo €spessr) e n^rro de eslaniidMll» 
ib:iifrá em S()f;tla a Totl^ifxa, 
átítnàtii Jdmà cum deftlieaa: 



I lá as ^l^^oas, donde o Níki 
ce, qi e ião ^oul•er>ID os aiiiis«: 

T^a, g«raido o crocodilo, 
[KiYos Aliíssí*, de Cl.iislo iiníftsc 

1 como hem DíUíos (novo estilo) 
lefendem uieibor dos iniajigos: 
Uéroe, que ilba foi de anii^gua faoM, 

ora dos ularaes iialÂsei^íèíJfUk: 



a remota terra, bam filbo tea 
armas conira os Turcos será claro» 
le ser Dom Cbrístuvam o nome seu; 
contra o fim faial não ba Tcparo: 
:á a cosia do mar, onde td deu 
ude hospkio gazalboso, e chw>i 
apio rio nota, que o romance 
erra cbaii^ Abí».»Alc« m úaibuIMNI* 



ICTU 

O cabo Tô já Ardmdta chnmddo, 

E agora Guanlnfã, dos moradores^ 

Onde começa a boca do afamado 

Mí^r Roxo, que do fundo loma as côreâ: 

Este como limilc está lançado. 

Que divide Asía de Africa: e as melhores 

Povoações, que a parle Africa tem, 

Maçuá são, Arquico, e Suanquem. 



icrni 



Vés o extremo Snéz, qne anfíguamente, 
Dizem, que foi dos Hérons a cidade, 
Oulras diz^m qn*í Arsínoe, e ao presente 
Tem das frotas do Egypio a poleslade: 
Olha as ;iguas. nns quaes ahrio pntente 
Estrada o gião Moysés na antígun idade: 
Ásia começa aqui, que se apre^fenta 
Em terras graude, em reinos opulenta. 



icix 



Olha o monte Sinai, que se ennobrece 
Cí)'o sepulchro do Saneia Calharina: 
Olha Toro, e Gidá, que lhe f.illpce 
A<íiia das for»t(»s doce, e ciysiallina: 
Olha as portas do estreito, «jue fenece 
No reino da sêcca Adem. que confina 
Com a serra de Arzira, pedra viva, 
Oude chuira dos^ ceos se ulo derifa. 




Olha Dofar nsfw, IHvqoe 
O nais cbe?n«o infenso pra ss ans: 
Mas atlenla. jã cã de esfo^aia harida 
l*e BoçtigaliP, e f^raias sempre artras^ 
Começa o reino Oramz, que lodo se anda 
Pehs ribeiras, qae imU s*rio duas» 
Quando as ea:és «^o Turco» e fera armada» 
Virem de Castei-Bianco noa a espada. 



cn 



Olha o cabo Asabóro, qne chamado 
Agora lie Moçandão dos navegantes: 
Pnr aqui entra o lago, qre lie fechado 
De Arábia, e Persi-s terras abundantes* 
Atlenta a ilha Batem, que o fundo ornado 
Tem dns suas perlas riins, e imítanies 
A cor da Aurora, e vê na agua salgada 
Ter o Tygrís e Eapbratea huma eoiradi. 



V 



Olha da gra^4£tK0ma ^ iQ)[\9rJo ^nobF^, 
Sempre pr>sto.«ii^ .<:an)po, e nos-fçaArjaill^, 
Que se injiK^./iila lisi^r fuQdittor^oUe^ 
E de nào ler das .drmas.&eipnprefQ&tt^allQl. 
Mas vé a illifã.pe^^úm, como de^ohre 
O, qiic raztíji) ido iempoos itvtenvaUç^; 
Que da cidacie^.Aiiim^a, que^allí^e^ei;^ 
Ella o uome despojgi je^a.|giox;|a,4w#. 

Aqui de Dom ^hilinpc de Menezes 
Se mostrará a virlude em armas clara. 
Quando comímuiio poucos Poriu^ues^qs 
Os muitos Párseos vencei á de Lara: 
VuAo provar os golpes ev revezes 
De Dom Pedro de á^osa, qjie provara 
Já seu braço em Anjpaza,,que dxiixada 
Terá por teí[ra,á..fQrça só OP §fP^<}it. 



^Ç^ 



Mas deixemos. o estreito, eo,\coJ3heg,(Í0 
Cabo de Jasque, dito já Cai:pell99 
Com lodo 0. seu -terreno mal querido 
Da niUura, e dos doxis usados delia: 
CarmáMÍa teve já por app^lljdo: 
Mas vês o Tormo^o Indo, que daquell^ 
Altura nasce, junto á qual lan^bem 
D'outra aiffti;».çoçí;wiio.p,(j;íVígs V»^ 




Cd 

OHa a tem df Firmàp Tertii 
B ée Jaqofle • httiB 
Do mr • endiBiile ísuÈim 
B a rasmte, qae í'.«^« n; 
t^ tem de Canteia ^ riiim^dia 
C^de do warn m seio Isz enindai 
^Hl»des mnrm miL que vou 
^ Tds CNrtTflS afn se esâe 

cm 

Vê?, corre a rofta rél*re Irdim 
I^ara o Sol, até o caU» C< mort, 
Ji cLaiDadí) Gí*iL qiu* T^ijjolaia 
(Voe <n lie CeiSf>} deffc»me leu de si: 
Por esie mar a g^nte Lusitana, 
Que C"m armas virá despois de ti» 
Terá Ticlorias. terras, e cidades. 
Nas qoaes faio de viter muilas idades* 

Thetis, por occaâio de indicar to Gim t ddtdp 
de M eUapõr, na Costa de Coromandd» rtCure ot 
milagres e o martyrío do apostolo S« Thomé 

cvm 

As províncias, qae í^tre hom e o w4iro tifi 
Vés com varias nações» sHo ínflnílas: 
Hum reino Mahnmeta, outro Genlio, 
A quem lern o Demónio leis esqríUl« 
Oilia que de Narsinga o senhorio 
Tem as neliqnías saneias e bemdiUi 
Do corpo.ida Tliomé, barao^^gradOí 
Que a Jesu.g)MMO.iex»iamilii)PQ(||d|»; 



íStX 

Aqui a cidade foi, qne se chamava 
Meliapõr, formosa, grande e rica; 
Os itJolos nnirguos adora va^ 
Gomo inda ag«;ra faz a gente inic» : 
Longe do mar na(|iielle lempo estava. 
Quando a Fé, que no mundo se publica, 
Thomé vinha pregando, e já passara 
Províncias mil do mundo, quer ensinara. 



cx 



Chegado a -[ui- pregando, e junto dando 

A doentes saúde, a mortos vida, 

A caso ti az hum dia o mar vagando 

Hum lenho ue firandeza desmedida: 

Des»-ja o Rei, que andava ed Tnando, 

Fazer delle madeira, e não duvida 

Poder lira-lo a terra com possantes 

Forças d'liomens, de engenhos, de elepbáDles. 



CXI 

Era tKo grande o pezo do madeiro, 
Que, só para abalar-se, nada abasta; 
M;is o núncio de Chiisto verdadeiro 
Menos trabalho em tal nepocio gasta: 
Ata o cordão, que traz, por derradeiro 
No Ironro, e facilmente o leva, e arrasta 
Para onde faça hum sumptuoso templo. 
Que ficasse aos futuros por exemplo. 
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CXII 

I bem, que se com fé formada 

lar a hum monte surdo, que se mova, 

obed^^ceiá logo á ví>z sagrada; 

assi lho eiisiiu>u Christo, e elle o prova: 

nlM ficou disto a'vororada, 

lâlimones o lem por c<»usa nova: 

o os milagres, vendo a sanclidade, 

medo de perder autoridade. 

cxin 



stes sacerdotes dos Gcnlíos, . • 
nem mais penetrado tinha inveja, 
im maneiras mií, busi^am desvios, 
que Títomc não se ouça, ou morto seja: 
ni^ipal, que ao pe^o iraz os fl«'S, 
raso horrendo faz» que o mundo veja; 
nimiga nSo ha tão dina, e fera, 
a virtude falsa da sincera. 



GXIY 

filho próprio mata, e logo accusa 
micidi » Thomè. que era innocente: 
S')S testemuidias, como se usa, 
imnaram-no á morte brevemente. 
Oto, que nào vé m<^lhí>r es»*usa, 
ppelíar para o Padre Omnipotente, 
dtante do Rei, e dos senhores, 
e faça bum milagre dos maiores. . 



O corpo morto' lilttrt^ seí^ tr^^Mõi 
Que resoscilôf,' e seja perguntado 
Quem foi seu mal»dor, e sierá cri(fO 
Por tesWmunho o serr m?HS approvadò: 
Virão lodos o moço vivo erí?uido 
Em nome de Jesu crncidcado: 
Dá i^raça.^ a* thomé, que lhe' dèo vida; 
E descobre seu pai sidr bomicida^i 



Este milagre fê^ttttianlinf êí^panfio, 
Que o Rei ^ b mlM lo<^'o nn agua satítaV 
E muitos após eilo: l)um hoija o iWiiUo, 
Outrb Ifuwor do Doos de Thomé c*inla. 
Os Biâhmewesse enchor^m de ódio lontoi 
Com sen veneno os morde inv(»j i lahia. 
Que, presuadifido a isso o pova rudo. 
Determinam mata-lo etn fim (ie> tudm . 



(ítmí 



Hum dia, cftfe' jyré^do ao poVtf eStátè/ 
Fínsiram entre' a gente lium arruido: 
Já Christo neste tempo lhe ordenava, 
Que. padecendo, fossfeao Ceo siibidio. 
A multidão das p^ednS, que' voava. 
No Sancto dá, já a tudo oíTerecido: 
Hum dos máos; per fartar-se mais d^^rt!^#, 
Com crua làBca d^peilo Iha^attiat^Hsd. 



axTm 

Choraram-te, Thomé, o Gange e o Indo, 
Chorou-le ioda a terra> qae pizasle; 
Mais te choram? as almas, qu» vestindo 
Se hiam da sancta Fé, que lhe ensinaste: 
Mis os Anjos de Ceo cantando, e riad«i, 
Te recebera na gloria, que ganhaste. 
Pedimos-te, que a Dí^os ajuíla poças, 
Com que oS' teus Lusitanos favoreças; 

A l^eosa, depois de btiina breve, mas lacf^; ixfvieôtftà 
contra falta de zelo religioso nos sacerdotes do 
seu tempo, continúaaixLdicar ao Gima diversas 
terras e rios da Ásia, e aproposito do rio Hecom, 
prediz hum naufrágio que nelle havia de experi- 
mentar oaufitoc dí^te poemar 

CfXX 

Mas passo psta mitfiria porignsn, 
E tornemos á costa delíONail?». 
Jíí com esta cidid<^ tSi famosa. 
Se faz cnrva a GVngetica ertseadá: 
Corre Narsinga rica e poderosa; 
C'trre Orixá de' roiipííS^al)astaíla, 
Nj fun<lo d^ ensea-la o illustre rio 
Ganges vem ao salgado, senhorio: 

CXXI 

Ganges, no qual os seus habitadores 
Morrt^m banhados, tehdo por certeza; 
Que, ihdáf qiie srèjara grandes pCccafdortif, 
Esta agna sanefa os laVa, e dá pureza. 
Vô C:utíig?iô, cidade das melhores 
De Bengala, província, que se prwa' 
De abundante; mas olha; que esrã ptoíst^- 
Para o Austro daqui Wiratia a costa. 
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Gxxm 

Olha TaTaí cidade, onde começa 
De Si3o lar^o o império t3o comprido; 
Tenassnri, 0"edá, que he só cabeça 
Das, que pimenta aili tem produzido. 
Mais ayanle fareis, que se conheça 
Malaca por empório ennobrecido, 
Onde toda a província do mnr grande 
Suas mercadorias ricas mande. 

CXXIY 



Dizem, que desta terra, co'as possantes 
Ondas o mar entrando, dividio 
A nobre ilha Sam.1tra, que já d'antes 
Juntas ambas a ^^enle anti|,nia vio: 
Chersoneso foi dita. e d.is pi estantes 
Veas d'ouro, que a terra produzio, 
Áurea por epílhéto lhe ajuntaram, 
Alguns que fosse Opbír imaginaram. 



cxx? 



M»8 na ponta da terra Cingapura 
Verás, onde o caminho ás náos se estreita; 
Daqui, tornando a costa à Cynosura. 
Se encurva, e para a Aurora se endireita: 
Vô:$ Pam, Paiâne, reinos, e a longura 
De Si^o, que estes e cuiros mais sujeita: 
Olha o rio Men<1o, que se derrama 
Do grande lago, que Gbiamai se chama. 
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cxxn 

^és neste gr3o terreno os diíTerentes 
iomes de mil nações nunca sabidas: 
)5 Laos em terra e numero potentes, 
kvás. Bramas por serras tão cumpridas, 
'ê nos remotos monies outras gentes, 
)ue Gueos se chamam, de selvages vidas, 
iumana carne comem, mas a sua 
iutam com ferro ardente, usança crua. 

cxxvii 



^Ô5, passa por Camboji Mecom rio, 
}ije capilâo d s agu^s se interpreta, 
'antas recebe d'ouiro só no estio, 
lua' alíiga os campos larí,'0:5, e inqnieta; 
'em as enchentes, í|uaes o Nilo frio: 
i gente tielle crê, com<i indisrrela. 
2ue \)em, e gloria tem despois de morte 
)s brutos auimaes de toda a sorte. 



CXXVlll 

2ste receberá plácido, e brando, 
ío seu rogaco o Canto, que molhado 
^em do naufrágio trisie, e miserando, 
^«>s procellosos baixos esrapa<lo, 
^'^s fomes áo^ peri«!os gran<les, quando 
í*rá o injusto mando executado 
'i^quelle, cuja lyra sonorosa 
6iá mais atamada^ que ditosa. 



Depois desta pathetica allusão a tim facto ftatiiro 
relativo a Luiz de Caxnf^es, Thetis continua a 
sua explicação d'aquella parte do my^terioso 
globo em que se via representada ia teiTa,J 
despede o Gama com as mais lisooveims jex- 
pressoes 

QXXll 

Vês, corre a cosia, que Champâ se chama. 
Cuja lUrita he do páo cheiroso ornada: 
Vés. CaiM hichina cslá de escura f^ma, 
E de Aui^o vê a inco^^níta enseada: 
Aqui o sobeiho império, que se afama 
Cí»m terras, e riiju^za não cuidada. 
Da China cone, e octupa o s<*nh(írio 
Desd'o Trópico ardente ao Cimo frio. 

cxxx 

Olha o muro, e edificio nunca crido, 
Que entre hnm império, e ooult*o se edillea, 
Crilissinio siiial, e ronhorido, 
Da poicncia R<\d, 8ÓI»erha, e rira: 
Estes, o R i, que tem, ni)o Td nasrido 
Príncipe, nem dos pais arm filíios Qca; 
Mas ele^jcm aquidle, que he famoso 
For cavalleiro ^abio, e virtuoso. 

cxxxt 

Inda outra muita terra se te esconde, 

Aié que venha o tempo de mostrar-se. 

Mas ni^o deixes rio xn^r as illias, onde < 

A nalureza quiz niois ;ifamar-se: 

Esta meia escondida, que responde 

De lon^e á China, donde vem buscar-s^ie, 

He Japão, onde nasce a prata fina, 

Que iliustrada será có'a.JHiei divina* 



C3LWn 

Olba cá pelos mares do Orieo^ 
As infinitas ilhas espnlhad<ns: 
Vê Tidóre, e Ternàie, co'o fer?enle 
Cume, que iança as flaoimas ond^'ad2|s; 
As arvores veiás do cravo ai dente, 
Co sangue Pciringuez inda compradas; 
Aqui ha as áureas aves, que não decem 
Nunca á terra, só ,moria3 9y[)parepem» 



Olha de Banda as ilhas, que se esmaltam 
Da varia côr, que pinta o roxo fruto, 
As aves variadas, que allí salinm. 
Da verde noz tomando sen tributo: 
Oli)a também Bi^jnéo, onde nâo faltam 
l.aj{rimas no licor roalhad(», e en.xuttí 
Das Hr\oies, que campiíora he chamadp, 
Com que da iiba o oou^e he celebr^dq. 



cxwwr 

Alli também Timor, que o lenho ma^da 
Sândalo sahilifero, e cheiroso: . 
Olha a Sunda lâo larga que huma bauda 
Esconde paia o Sul diíQeulioso: 
A gente do seriiío, que as terras anda, 
Hum rio, diz, que tem miraeulo:iO, 
Que, por onde elle i^ó sem outro vae, 
Converte em pedra i>jpiQ, (/í^ nelle ae. 
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qcxxv 

Té naquella, que o tempo tornoo ilha. 
Que lambem fl^immns tremulas vapora, 
A fonte, que oiço mana, e a maravilha 
Do clieiroso lirôr, qiio o tronco chora, 
Cheiroso mais, qne quanto estilla a Glha 
De Cineras na Arábia, onde etia mora; 
E vê que, tendo quanto as outras tem, 
Branda soda, e Qno ouro dá também. 

cxxxvi 



Olha em CeiI3o, que o monte se al(ívanta 
Tanto, que as nuvens p.-issa, ou a vísia engana; 
Oá naluraes o lem por cousa saiil<i; 
P''la pedra, onde e.>iá n pé^^^dn humana. 
Nns ilhas de Maldiva nasce a .planta, 
No profundo dis aguas ^obí•ran3, 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antídoto excellenie 



GXXXYl 



Verás defronte estar do Roxo estreito 
Socotorá, co'o amaro Áloe famosa: 
Outras ilhas no mar lainh^m sujeito 
A vós na costa de Africa arenosa, 
Onde sabe du cb^^iro mais perfeito • 
A n»assa. ao mundo fcrulla, e [>reciosa: 
De Slo-Lnureiíço vê a ilha afamada, 
Que Madagáscar he d'aíguos chamada. 



Eis-aqoí as aons pvies éo Oneoie, 
Que TOS ciatfis ag^na a» ■enéo éi^ 
Abríodo a fiona ho t»io bi 
Qoe com fã«« ferie peilA Miegãis. 
Mas be Uaibai ruM. qoe m PDMMe 
D'hoiB LitsiUiio Ihhi feiío máè Tejais» 
Que, de seB Bei HMisifaDda-se a^gn^ido^ 
Camiobo ba de fuer miKa caidado. 



Vedes a grande tem, que oontiiia 
Vai de Callislo ao seu cootrarío polo» 
Qoe soberba a fará a luzente mioa 
Do melai, qoe a côr tem do louro Apoiio: 
Casieila, ?ossa amiga, será dina 
De lançar-ihe o coliar ao rodo coilo: 
Varias profincias tem de varias gentes, 
Eméritos, e costiunes diflèrentes« 



CXL 



Mas cá ODde mais se alarga, alli tereis 
Parte também co'o páo vermelho nota, 
De Sancta-Cruz o nome lhe poreis, 
Descobri'la-ha a primeira vossa frota: 
Ao longo desta costa, que tereis, 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhaens, no feito com verdade, 
Portuguez, porém não na lealdade* 
ít 
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CSLI 

Desque passar s via mas que mea, 
Qne ao Antárctico polo vai da LiDha, 
D'huma estatura quasi gígantea 
Homens verá, do teria^lii yisinba: 
£ mais avante o Estreito^ qje se arrea 
Go'o nome delle agora, o qual caminha 
Para outro mar, e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Auslro a eècoúd^. 



Atéqui, Portuguezes, concedido 
Vos be saberdes os fdtdros feitos, 
Que pelo mar, que já deixais sabido, 
Virão fazer baiões de fortes peitos. 
Agora; pois que tendes aprendido 
Trabalhos, que vos façitm ser aceeitos 
As eternas esposas, e formosas. 
Que coroas vos tecem gloriosas: 



cxiifn 



Podeis-vos effiíbafcar; que tendes vento 
E mar tranquillo para à pátria amada. 
Assi lhe disse: e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada: 
Levam refresco, e nobre mantimento, . 
Levam a companhia desejada 
Das oymphas, que hão de ter eternamente, 
Por mais tempo que o Sol o mundo aquente. 



~«7- 

)s Portagneies proseguem sua Tíagem de regresso 
á pátria, e chegam ao Tejo 

CXUY 

^si foram cortando o mar sereno, 
Com yento sempre maaso, e ntinca irado, 
Até qoe booferam ? ista do terreno. 
Em que nasceram, sempre desejado. 
Entraram pela foz do Tt-jo ameno, 
E á soa pátria, e Rei temido e amado, 
O premio e gloria dão; porqoe mandoí^ 
G com titolos ooiros se illastrou. 

O Grande Luiz de Camões remata o sen poema, 
soltando qaeixomes contra a ingratidão de sens 
compatriotas, dirigindo assisados conselhos a 
El-Rei D. Sebastião, e promettendo cantar as 
façanhas qne elle cÁrasse 

CXLV 

No mais, Mosa, nó mais; qoe a iyra tenho 
Destemperada, e a toz enronquecída, 
B d3o do canto, mas de vêr qoe ?enho 
Cantar a gente snrda, e endurecida. 
O fator, com que mais se accende o engeúbo. 
Não no dá a Pátria, não; que está metlida 
No gosto da cubica, e na rudeza 
D'buma austera, apagada, e vil tristeza: 

CXLVI 

E úio sei, por qoe influxo de destino 
Não tem bum ledo orgulbo, e geral gosto, 
Que os ânimos levanta de contino, 
A ter para trabalbos ledo o rosto. 
Por isso vós, ó Rei, que por divino 
Conselho estais no régio sólio posto. 
Olhai que sóis (b vede as outras gentes^ 
Senhor a6 da vassallos exceUentef) ' 
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CXLVII 

Olhai, qae ledos vSo por varias vias, 
Qaaes rompentes leões, e bravos (ouros, 
Dando os corpos a Tomes, e vigias, 
A ferro, a fogo, a setlas. e pelouros: 
A quentes regiões, a plagas Trias, 
A golpes de Idolatras, e de Mouros, 
A perigos incógnitos do mundo, 
A naufrágios, a peixes, ao proftindo: 

cxLvm 



Por vos servir a tudo apparelhados, 
De vós tão loríge sempre obedientes 
A quasquer vossos ásperos mandados. 
Sem dar resposta, promptos e contentes: 
Só com saber que são de vós olhados. 
Demónios infernaes, negros, e ardentes 
Gommetterão comvosco, e não duvido 
Que vencedor vos façam, não vencido. 



GXUX 

Favorecei-os logo, e alegrai-os 

Com a presença, e leda humanidade: 

De rigorosas leis desalivai-os; 

Que assí se abre o caminho á sanctidade: 

Os mais exprimentados levantaí-os, 

Se com a experiência tem bondade. 

Para vosso conselho: pois que sabem 

O como, o quando, e onde as cousas cabem. 



- 260 ~ 

CL 

Todos favorecei em seus officios, 
Segundo (em das vidas o talento : 
Tenham Religiosos exercícios 
De rogarem por vosso regimento; 
Com jejuns, disciplina pelos vicios ^ 
Communs, toda ambição lerão por vento; 
Que o bom Religioso verdadeiro 
Gloria vãa não pretende, nem dinheiro. 



cu 



Os Cavalleiros tende em muita estima: 
Pois com seu sangue intrépido, e fervente 
Estendem não somente a Lei de cima, 
Mas inda vosso império preeminente, 
Pois aquelles, que a tão remoto clima 
Vos vão servir com passo diligente, 
Dous inimigos vencem, buns os vivos, 
E (o que be mais) os trabalhos excessivos. 

cm 



Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
Alemães, Gallos, ítalos, e Inglezes^ 
Possam dizer, que são para mandados 
Mais, que para mandar, os Portuguezes. 
Tomai conselhos só d'exprimentados, 
Que viram largos annos, larg>)s mezes; 
Que, postoque em scientes muito cabe, 
Mais em particular o experto sabe. 



ADDITAMENTO 

Estancias supprimidas nd texto, por descnido 
revisão 

CANTO n 

xcvin 

De botões d'onro as mangas vem tomadas. 
Onde o Sol reluzindo a vista cega: 
As calças soldadescas recamadas 
Do metal, que fortuna a tantos nega: 
E com pontas do mesmo delicadas 
Os golpes do gib3o ajunta, e achega: 
Ao Itálico modo a áurea espada: 
Pluma na gorra, bum pouco declinada. 

CANTO X 

XXIV 

Isto fazem os Reis, quando embebidos 
N'huma apparencia branda, que os contenta 
D3o os prémios, de Aiace merecidos, 
À língua de Ulysses fraudulenta: 
Has vmgo-me; que os bens mal repartidos. 
Por quem só doces sombras apresenta, . 
Se d3o os dão a sábios cavalleiros, 
Dãp-os logo a avarentos lísoogeiros. 

XXV 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Hum tal vassallo, ó Rei, só nisto inico. 
Se nSo és para dar-lhe honroso estado,' 
He elle para dar-te hum reino rico: 
Em quanto fõr o mundo rodeado 
Dos Apollineos raios, eu te flco< 
Que elle seja entre a gente illustre e clarOt 
E tu nisto culpado por avaro. 




a Uhm\ I, 1 ^rimeza u se: i irgimin j «ustr^. 
InSv > yrimggaiwpTirg í juesLi. 

liBBtcs, a«8 saocB^ e >çie ftr isM rc«6u«l <iÃ«en«« i t iWk 
cia, fot» ée HKã», caas^nda è$ Bvasi. 



jlvciM.— PaU^n latioa. qaa o poeU «««ai» t^tU lof^paW 
Tocabolo portagaez /Uaia, eateadeftdo a pa$lariK fa^ a 
■Msmo que trombeta. Por aftaa ealeade^sa a<|al o ani-lo b«« 
milde, boeolico, oq proprío de gairda^o^re^ da («do; por tu M 
o estjlo remontado e heróico. 

Est. ti. Aniiqa Udenradt. -- Aqui loiiia««e por ladopei« 
deoeia, não sojeição a jago estrangeiro. 

JTande. ^ Oa a necestidadt d* rima obrifoii o pooU O plT 
13 



n 
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O verbo mandar no conjunctivo em vez de o pôr no ináicativo; 
ou se o empregou assim de industria, deve tomar-se emsígai- 
ficaçSo optativa: como se disssra: Oxalá que todo o mundo re** 
conheça o verdadeiro Deos e lhe obedeçal 

Est. VII. — Pelo novo e tenro ramo, entende-se o meoino 
rei a quem ^ poema he dedicado, isto he, D. Sebastião. Pela 
arvore etc. a linhagem dos monarchas de Portugal. Pela arvore 
Ctsárea, a serie dos imperadores de Allemanha, que perten- 
diam ser successores dos antigos Césares. Pela chrisHanitti' 
ma a casa real de França, que gosava do titulo de Christk- 
nissima, 

Vede^o no vosso escudo etc. ~ Âllude á batalha do campo dâ 
Ourique, e ás sagradas quinas, ou chagas de Christo, quefig»* 
ram no escudo das armas de Portugal, o que tem relação com 
aappariçâo de Nosso Senhor Jesu Ghristo a D. Âffonso Henri- 
ques antes daquella memorável batalha. A appariçáo estáben 
longe de ser bum dogma de fé: he uma tradição píedo8t,e 
nada mais. O documento capital com qu" antigamente se pei^ 
tendia provar aquella insigne mercê feita ao primeiro deooi- 
SOS reis, he evidentemente espúrio, e forjado por hum impov 
tor não menos imperito que impudente. . 

Est. VUI. Ismaelita. — Entende-se o mouro, descendente, 
como se pretende, de Ismael Glho de Abraham e da escrava 
Agar. TurcOt povo mahometano, de origem Tártara. 

Sancto rio. *- O Ganges, que os gentios do Indostão tem por 
«agrado. 

fisT. IX. Inteira idade. — A idade adt^lta. 

Est. 11. — Rodamonte, Rogeiro e Orlando, paladinos ou ea- 
rsUeiros errantes, muito celebres nos romances antigos de ea- 
vailarias, e nos poemas italianos de Boiardo e de Ariosto» 

Est. Xll. Nuno. — D. Nuno Alvares Pereira. O condestavel, 
a quem deveu em grande parte a coroa El-Rei D. João I, bem 
cbmo Portugal a sua independência em 1383. Egas. Egas Mo- 
niz, aio de D. AiTonso Henriques. D. Fuás Roupinha a quem 
se attribuem grandes façanhas por terra e por mar, no reinado 
de D. Affonso Henriques. Homero. O príncipe dos poetas épi- 
cos de todas as nações. Doze Pares. Doze esforçadíssimos ea- 
valleiros muito celebres na fabulosa historia de Carlos Magno. 
Doze de Inglaterra. Os doze portoguezes que yenoeram em 
liOBdres 08 dose inglezes, em desafgravo de doze dimas dkqiéllA 
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^^tte, iesxik&& a =n£i^ «-rifxuoBiiiBZfK iatfur^i» j^m ws» 
^^tU »> fi * «aao» ÃBS Li:x..iu&. £cas. DL T«o» <fti €«■%, • 

Fiiiic4w. c ÚL^iSTbific : icn^: I ith 1.1 m 'HM £1 ladsi «r&. Ccur^ 
Çtio Jaiio Cfsiir. -r^iii^Iir u* ^ill.j&. il-rUÀ^r ferNt«iiL • 
primeira c*4 -itg-tr^::^» rioLUfUS ç-i* ^nr*narj« oaom iiè» 
Aemu». Os %±ii itt P.cixTil n-*.T:::i *:•:«? ií*:i €$Umi :s^ 
D. Affouo HtiT jxiá. ^- :ii.; f-\ D. J.ã: i'. D. Af«XM L* 
e D. AffoBM 3.* 

Est. 3a V. fuxê^c-w — Ziiri f*:ií-r: Períir», 1ier2« ^c «t 
immortJA;s4»3 r«:-i*z: D. Hir**:. jlnf&i.:». D. FrucistiOi^t 
MO fiího D. L: -rez-^:. ^-: »í*rf^-%í. O rraiie AffvMiso d« Al- 
bnqaerqGe. Oi:r*. O fir.js: '«::f-r«i P. Jmj» õ< Ca$:r>. 

Est. XTI. Exício. ^l>irjrz\l\ r.i:ia. fWsi^. EspoM d« 
Oceano, e ic2i das cyxpiís c-reasíaxs. 

Est. XTIl. OíjmpUã mtrui^. — Enteaie-se o aqaí cm mik 
pjreo. O OiTBpa. era nn monte easre a lacedoDÍa e e Phursa* 
lia« qae os aatigos pagãos díxiam ser a morada de JopUn t 
da mór parte dos cetros deoses. Dos dous Atòs. O pateroo, alk« 
mado Da paz. foi D. João 111 ; o materno, celebr« pelas soas 
T ictorias, D. Carlos õ." 

Est. XVIll. Argonautas.^ Jasão e seus companheiros, anil* 
quissimos naTegadores, os quaes foram a Col«lios, na nau Àt^ 
gos, á conquista do Telo de ouro. Poeticamente dá-se também 
tf nome de Argonautas, aos navegadores que comcttem empre* 
saslongiquas e arrisca das. 

Est. XIX. Gado de Próieo, — As phocas ou os phocas. l^rò* 
eo, seroi-deos marinho, e propheta. 

fia ladea. —Região no ceo, a que o vulgo chama estradt d« 
S. Thiago. Tonante, epitheto de Júpiter, como quem disieMt 
troveja dor- 

Neto do velho Atlante. — Mercúrio, falso deos, meniageiro 
de Júpiter.. 

Est. XXI. Os que habitam etc. — Designam^se aqui oi qui* 
tro pontos cardinaes do mundo, pela ordooi seguinte 1 Norlff 
S.ul, Oriente, Occidente. 

Est. XXII. Padre.— o mesmo que pai. TemmoÍ8dignidade,i 
por isso Camões usa deste vocábulo muitas vozoi. Vulcano.lf I- 
lho deJupiter,para quem forjava os raios ojudadopoUiC/olopil. 
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E8T. XXIV. Estellifero- polo. ^Cbo eátrellado, ornado d0 
estrellas. Assyrios, Poro da Ásia, celebre na antiguidade. 
Est. XXVI. Rómulo. — O fundador e primeiro rei de Roma. 
Tiriato, Celebre caudilho Lusitano, que defendeu, por muitos 
annos, a independência da pátria, Tencendo em moitas bata- 
lhas 08 exércitos Romanos, e morreu afinal assassinado por 
três de seus officiaes, Tendidos ao inimigo. Alevantaram et& 
Entende fallar de Sertório, guerreiro Romano, que, deser- 
tando, Teio capitanear os Lusitanos, a qnem illudiu, fazendo- 
lhes acreditar que recebia inspirações de uma Nympha por 
meio de huma corça (cerva lhe chama o poeta com termo la* 
tino) a qual o acompanhara sempre. 

Est. XXVII. Africo e Noto,^ Sudoeste e Sul; aqui tomam-M 
pelos Tentos em geral. Que havendo etc. Gonstrucçáo algan 
tanto embaraçosa. Quer dizer : Havendo já tanto tempo qie 
andavam vendo etc. 

Est. XXVIII. PromeUido lhe esM. — Deveria BerilhesMi 
porém no tempo de Camões as mais das vezes deixava-sede 
Tariar no plural a contracçfio do caso obliquo dos prononm 
eUe, eUa, 
Est. XXIX. Latta. Fatigada. 

Est. XXX. Bqccho. — Deos do Tinho, de quem resa a fabolt 
que fizera gran(|es conquistas na índia. 

Est. XXà. ITorU. — Esposa de Nereu, e huma das deosai 
do mar. Nyta. Cidade da antiga índia, cujafundaçfio era attri- 
buida a Baccho. 

Est. XXXll. Fenux. ^Deosa dos prazeres. Terra Tingitana. 
Região Africana, Barbaria, de Tinge, hoje Tanger. 

Est. XXXIY. Merencório, — Enfadado, carregado : Tocabulo 
obsoleto, de que hoje nfio se deve usar. Apollo, ou Phebo, ás 
rezes o mesmo que o Sol. 
Est. XLI. Mavorte. — O mesmo que Marte. 
Est. XLll. Austro etc. -- Com isto quer o poeta dizer que, 
quando se celebrava o concilio dos deoses, jáosportuguezes, 
haviam dobrado o cabo da Boa Esperança. Typheo, Nome de 
hum dos gigantes que fizeram a guerra aos deoses. Quiz o poeta 
indicar que o sol estava no signo de Piscet, que he de t9 de 
Fevereiro até 30 de Março. 
Est. XLIii. Promontório Prasso. — Hoje de Moçambique, 
Bst. ILVL Phaiton. ^ PhaetODte« filho do So]« cujo carro 
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gnioo mal, Tíndo a perecer em resultado da sua presumptuosa 
temeridade. Pado, He o rio Pó, em cujas margens Teio a cahir. 
Lampethusa. Huma das irmãos de Phaetonte. 

Est. XLYII. Adarga, — Escudo oral de couro^ ilna/fs. Ins- 
tromentos semelhantes á trombeta. 

Est. XLIX. Lyeo,^0 mesmo que Baccho. Pranta^o, O mesmo 
que plantado, archatsmo de que hoje náo se doTe usar. Os de 
Phaeton queimados. Os negros. 

Est. li. Polo Antárctico e CaUisto, — O do Sul, e o do Norte. 
ÀcherofUe. Lago do inferno segundo a fabula. 

Est. LIU. O claro descendente etc. -> Designa assim a Ma- 
foma, ou Mahomet. 

Est. LIY. De Quiloa etc. — Ilhas bem conhecidas da Africa 
Oriental. 

Est. LYL Dando cargo á irmã etc. ~ Isto he a Diana, i 
Lua. 

Est. LYIIL Rutilavam, — BrilhaTam. Argênteas, còr de 
prata. 

EsT^ LIX. Çyperionio. -- O sol. 

Ear.UL Aposentos Caspios. — Paiz junto ao mar Gaspio, 
donde Tieram os Turcos. Tomaram a, O am elide-se. Esta 
elisão, a que se dá o nome de ectlipse he reprovada na me- 
derna metrificaçfio, Constantino, O imperador Constantino, 
que deu o seu nome á cidade antes chamada Bisancio, a qual 
foi, 10 séculos depois, tomada pelos Turcos. 

Est. LXXI. O filho de David. — Nosso Senhor JesusChristo, 
em quanto homem, descendente de David. 

Est. LXXn. Cognito. — Conhecido. 

Est. LXXDY. Apercebido, ^ Aparelhado. 

Est. LXXXYL Azagaia, — Arma de arremeço mais corta 
que o dardo. 

Est. LXXXIX. Plúmbea pella, — Baila de artilheria. 

Est. XC. Cavalgada. — Aqui significa, facção, commetti- 
mento no sentido mais lato. 

Est. XGL O eanto, — He o mesmo que pedra, mas pedra 
grande. 

Est. XCU. Almadias e Pangaias,-^ São espécies de embar- 
cações. ' 
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NOTAS AOS EZERPTOS DO CANTO n 

Est. I. Deos nocturno. — O Erebo, ou talvez Morpheo, ou o 
Somno. ' 

EstAY , Auri fero levante.— Pa ízesorientaes, onde ha aban- 
Aaneia de ouro. 

Est. YL Que não erra. — Quer dizer: Gohereote em seu fin- 
gimento. 

ÈST. XV. Emquanto a lux ele. — Construcçfio amphibologica, 
que nfto be para imitar; pois aqui só o sentido he que dá a co- 
nhecer qual he o sujeito e qual o complemento objectivo. 

Est. XVIU. Erycina. — Vénus, assim chamada por ter htm 
templo em Eryx, monte da Sicília. 

Est. XIX. i^erea.— Divindade marítima, pai das Nymphas, 
denominadas Nereidas. 

Est. XXII Capitaina. - O mesmo que cajpitanea, que htje 
chamamos náo almirante. 

Est. XXV. Celeuma ou Celeuema. — Palavra grega, que si- 
gnifica grita ou vozearia, principalmente^os marinhéitos qae 
le animam a trabalhar. 

Est. XXVII. Lycia gente. -- A Lycia era hum paiz da Ásia, 
alguns de cujos habitantes, por negarem agua á deosa Latona 

2;ae8e abrasava em sede, foram, segundo a fabula, convertidos 
m rans. 

Est. XXVllI. .Vo^o. — Conhecido. Immoto. Rigissímo, ina- 
balável. 

Est. LXXll. Roubaáor de Europa. — Boubador de Euroj^ 
foi Júpiter, transmudado em touro. Quer o poeta dizer que o 
Sol entrava no signo de Tauro. O sol entra neste signo a tO 
de abril. Lux Phebea. O sol. Flora. Deosa das flores. Amál' 
ihea. O corno de Amalth^a, ou a cornucopia, significa a abfilii- 
dancia de fructos, riquezas, delicias etc. AUude o poeta és 
producções e delicias da primavera. 

Á memoria do dia ele. — Denota ser o dia da chegada da 
firota a Melinde hum domingo, e dia de pascho^ da resutrei- 
çfio. 

'Est. LXXlIl.Aíambores. — Tambores, pela figura prothese. 

Est. LXXVIII. Palias. — Deosa da sabedoria e da eloquên- 
cia. ^ 

Est. LXXXII. Ithaco,— He Uljsses, rei da ilha Ithaca, aco> 
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Ihido e hospedado generosamente por Alcino, rei da ilha Scbe- 
ria, ou Corcyra, hoje Corfú. 

Est. LXXXV. O estômago, —O peito. Archaismo de que se 
nâo deve usar actualmente. 

Est. LXXXVIII. Lus crastina. — A luz do dia de amanhfi, 
istohe, ámanhà. 

Esr LXXXIX. O filho de laíona— Apollo, o Sol. 

Est. XC(. Pó sulphureo. — A pólvora. 

Est. XGII. â mãi de Memnon. — A aurora. 

Esr. CV. Eolo. ^ Divindade que presidia aos ventos. Em" 
quanto apascentar etc. Emquanto os astros brilharem no ceo. 

Est. CVIII. Hesperia ultima, — A península Hispânica, oa 
Ibérica. 

NOTAS AOS EXCERPTOS DO CANTO III 

Est. III. Escuitando,-^ Forma obsoleta, em lugar de escu- 
tando. Genealogia, Aqui toma-se por origem, ou por historia 
em geral. 

Est. Y. Da larga terra, — Da Europa, onde está o reino de 
'Portugal. Da sanguinosa guerra. Isto he, das sanguinosas 
guerras ; o singular em vez do plural. 

Est. VI. Entre a xona etc. — Quer o poeta dizer nestes qua-^ 
tro versos que a Europa está situada entre a zena tórrida, 
e a zona fria^ isto he, que está na íona temperada. Zonas sáo 
circules menores da esphera que dividem o globo em cinco 
partes. Todo o beliissimo preambulo descriptivo da Europa 
proposto pelo poeta á narração dos principaes acontecimentos 
da historia pátria, não se entende bem sem alguns conheci- 
' mentos geographicos, que diíHcilmente poderiam ser suppri- 
dos pelo que se aqui dissesse, a não querermos alterar a pro- 
mettida brevidade destas notas. Arcturo, O Norte. 

Est. YII. O rio que dos montes Ripheos,-^0 Tanais, rio da 
Sarmacia, hoje chamado o Don, Eo mar que fero etc. O Egeo. 
Trota. Poderosa cidade da Ásia, destruída pelos Gregos. 
Triumphante, Allude ao tempo do seu poderio e prosperidade. 

Est. YUI. Os montes Hyperboreos. — Situados além da Thra- 
cia, assim chamados por serem muito expostos ao vento Bo' 
reast isto he, ao Norte. 

Est. IX Scyth<is, — Povos bárbaros antigos, que habitavam 



— 884 — ' 

legando algans geographos, entre o Borysthenes e o Tanais. 
Egypcia terra' O Egypto, região, bem conhecida, da Africa. 
Campo Damatceno. O campo onde se ergueu a antiquiasiaa 
cidade de Damasco, no qual foi creadoo primeiro homem, se- 
gundo huma tradição muito acreditada. 

Est. X. Lappta. — Á Laponia, o paiz mais septentrional da 
Europa. 

Escandinávia I{/va. — Mais exactamente península, que eom- 
prebende a Suécia e a Noruega. \ 

Que se arréa etc. — Donde sabiram em grande parte os po- 
TOS que invadiram o império Romano, e se assenhorearam de 
quasi todo elle, nos principies da edade media. Sarmutico 
oceano. O mar de Sarmacia, isto he, ou o Vistula, ou o Tanais, 
ou o mar Gaspio. Brusio etc. Entende-se pOTO, o Prussiano, 
o Sueco, e o Dinamarquez. 

Est. XI. Ruthenos etc.—Russos, Moscovitas. Montanha Uer* 
eynia. Immensa floresta montanhosa, a que hoje correspondi 
em parte a Floresta Negra, na Allemanha. 

Marcomanos etc. — Povos da Germânia. Na opinião do poeta 
confundem-se com os Polacos. Panonios, Por este nomedere 
talvez entender-se aqui parte dos Esclavonios e dos Croatas. 
Reno e Danúbio, Grandes rios bem conhecidos. Ámasis. Talves 
o Ems, que atravessa e Hanover, e outros paizes de Allema- 
nha. Àlhis. O Elba, outro rio de Allemanha. que nasce oa 
Bçhemia. 

. Est. XII. Islro, —O Danúbio. Helle, filha de Athamante, qoe 
fugindo do furor de seu pai, se afogou no estreito que separa 
• Thracia de Troada, o qual do seu nome se ficou chamando 
Hellesponto. Hemo e Rhodope, Montes da Thracia, grande re- 
gião da antiga Europa. Othomano, Turco, povo mahometano. 

Est. XIII. Afacedonia. — Reino da Grécia antiga. Àxio, Rio 
da mesma região, hoje Vardari. Grécia, Paiz que foi o centro 
da civilisação nos tempos antigos. 

Est. Xiy. Dálmatas. — Habitantes da região que fica entre 
o mar Adriático e o Oceano. Antenor, Príncipe da familia de 
Priamo rei de Tróia. Destruída esta cidade, veio á^talia, onde 
se diz fundara a cidade de Pádua. Veneza. Cidade e republica 
muito poderosa e celebre na idade media, e até quasi aos nos- 
sos dias. 

Est. Xy. Reino Neptunino, — O mar. Ápennino, Os Apeo- 
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ninos 8âo huma cadeia de montes, muito celebres na Ualia. 
Mas depois que o Porteiro tem divino. Desde que o summo 
Pontífice, successor de S. Pedro, exerce a soberania temporal 
em huma parte da Itália. 

Est. XYl. Gallia, — Vasta e illustre região, a que hoje cor- 
responde a França. Cesáreos triumphns. As victorias de Gaio 
Juliò César que a conquistou : Sequana etc. O Sena, o Rho- 
dano, o Rheno, e o Garonna, rios bem conhecidos: Pyrene, 
Nympha, que deu o nome aos montes que separam a França 
de Hespanha. 

Est. XVlll. Mediterrano, =; Em lugar de Mediterrâneo ; im- 
menso golfo do oceano atlântico, que se ajunta com este mar 
pelo estreito de Gibraltar. Thebano, Hercules, heroe e semi- 
daos, natural de Thebas. 

Est. XIX. — Nesta oitava se mencionam varies reinos de 
que se compõe a monarquia de Hespanha na península. Por 
Parthenope, nome de huma nympha, se entende Nápoles, lia - 
horneta. Em lugar de Mahometana. Por BeiiSf nome antigo do 
rio Guadalquivir, entende-se a Andaluzia. 

Est. XXI. íncolas. — Habitadores. 

Est. XXII. Desta o Pastor etc — Entende fallar de Viriato, 
do qual já se fez menção. O velho etc. Saturno, que devorava 
seus filhos: aqui he synonymo de tempo. 

Est. XXllI. Afonso. — O rei ou imperador de Hespanha D. 
AfTonso VI. Do Herculano Calpe etc. Galpe, monte perto de 
Gibraltar. Herculano, porque Hercules no derradeiro de seus 
trabalhos poz junto daquelle monte as suas chamadas colum- 
nas, ou limites á navegação. Caspia serra. Montes nos limites 
entre a Ásia e a Europa. 

Est. XXY. Henrique. — O conde D. Henrique. Enganon-se 
o poeta em dize-lo filho de hum rei de Hungria. O ascendente 
de nossos Beis era da casa de Borgonha. 

Est. XX VII. Hierosolyma. Jerusalém, Jordão, Bio na Pales- 
tina. Gothfredo. O heroe da família de Bolhão, capitão supremo 
da primeira Cruzada, e 1.° rei christão de Jerusalém. 

Est. XXX. Manda e come. — Governa e desfruta. 

Est. XXXIY. — De coração tão esforçado. Este verso he dos 
poucos em que o poeta se mostra desprimoroso. 

Est. XXXIX. Scinise Pertllo. — Dois monstros de crueldade. 
O primeiro foi hum soldado, o segundo hum mechanico quein- 
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Tentou para Phalaris, tyranno de Sicília, hum novo género de 
•appíicio, de que elle inventor foi a primeira Tictima. 

Est. XLl. Persa. — Zopyro, que cruelmente se mutilou a si 
mesmo para facilitar, como facilitou, ao rei Dário, seu Sobe- 
rano, a tomada da grande cidade de Babylonta. 

Est. XLlIl. Regia.—k prepotência da rima obrigou o poeta 
a dizer regia, em vez de>rege. Commetter. Assaltar. 

Est. XLiy. A formosa e forte dama ete. — Penthesiléa, rai- 
nha das Amazonas, que foi auxiliar Priamo na defeza de Tróia. 
Thermodonte, Rio da Scythia, junto do qual habitavam as mu- 
lheres guerreiras, conhecidas pelo nome de Amazonas. 

Est. XLV. Aos infiéis etc. — Isto he : Apparecei, Senhor, aos 
infiéis etc. Bellissimo exemplo de huma ellipse muito poética. 

Est. XXV]. Real, Real — Formula antiga da acclamação de 
nossos Reis. 

Est. XLVill. Os perros, — Os c&es, isto he, os infiéis. Nlo 
se devem imitar taes modos de designar os sectários de falsis 
religiões, nem como taes, nem como inimigos ntssos. Flamma, 
chamma. 

Est. XLIX. Falo, — Aqui significa rebanho de gado miodo. 

Est. LI. Os animaeseic, — Sâo os ca vallos. Neptuno (segundo 
a fabula) querendo dar o seu nome á cidade que veio a cha- 
mar-se Athenas, produziu o cavallo, symbolo da guerra; mas 
perdeu a causa, porque Minerva produziu a oliveira, symbolo 
da paz. 

Est. LVII. Dardania, — O mesmo que Tróia. 

Est. LVllI. Bre^an/ia. — Entende-se a Inglaterra. Muros 
Ulysseos, Os de Lisboa, cidade cuja fundação se attribue a 
Ulysses. 

Est. LXXVllL Mir-almuminin, — Em Árabe significa Prín- 
cipe dos Crentes. Titulo do soberano de Marrocos. 

D, Sancho. ^ O infante O. Sancho, depois rei, com o nome 
de D. Sancho ii. 

Est. LXXIX. Trabuco. — Instrumento bellico, que arrojava 
pedras. Ariete. Maquina de bater muralhas, a que dava vai- 
véns. 

Est. LXXX Cidade cujo prado etc. — Coimbra, 

Est. LXXXl. ilfarlota. — Vestido mourisco, espécie de ca- 
pote curto com capuz. 

Est. LXXXIII. E pagaram seus annos etc. — Circunlóquio 
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que.eqQÍTal&a falieceu. Libitioa era a deosa que {treftidia «ps 
funeraes. 

Est. LXXIYl. Silves. — Antiga ca pilai do reino do AlgarTe. 

Est. LIXXVIl. O Rouxo Frederico, — Imperador da Alle- 
maBha»4.'* do nome, cognominado Rouio ou Barbaroxa, em. 
razão de côr dos cabellos ; o qual perlendeu, mas debalde, re- 
cuperar a cidade de Jerusalém, cujo ultimo rei cbristào fora 
Gaido de Lusignano, vencido pelo Saladino. 

Esi. LXXXYllI. Germano. — Allemâo. 

Est. XG. Àlcacere. — Está por paragoge em lugar de Alca« 
cer. 

Est. XCIV. O Conde Bolonhez. — D. AffonsOy conde d^, 
Bolonha, por sua esposa a Condessa Matbilde, o qual reinou 
com o nome de Affonso 3.*^ Que Affonso o Bravo m chamo^, 
Aqui padeceu o poeta huma equivocaçâo. Não foi este o mo-r 
nareha appellidado o Bravo^ mas sim D. Affonso o 4.® 

Est. XCV. A na^âo forte. — Entenda-se os mouros. 

Est. XCVl. Liberalidade Alexandrina. — A dft Alexandra, 
o giçande beroe, rei de Macedónia. 

Est. XCVli. Officio de Minerva, — O estado das sciencfas 
e das letras, a que presedía a deosa Minerva, filba áe Júpiter; 
Sdicona. O Éélicon. monte da Grécia, consagrado ás Mkisafl!, 
Aihenas, a mais culta de todas as cidades da Grécia, e éf 
mundo antigo. Baccaro, Uerva de folbas ásperas, que s^wiiSf 
lurava nas grinaldas. Allude-se aqui ás insígnias do«,<|oraw 

Est. XCVllI. Àtropo5,'—Enmik das ires Parcas, e a quo 
coitava o Oo de que depende a vida bumana. 

Est. XCIX. Hesperico (erreno. — O da Hesperia uUijaaL« itlti9 
be, da Hespanba. 

Est. C. 5emíramt«. — Rainba da Assyria, poderosa e áéèrr 
nodada guerreira. 

Campos Hydaspicos, — O Hydaspis be bum rio da índia. M" 
tila. Rei dos Hunnos, que invadio a Itália, intitulando-se Fior 
gello de Deos, 

Gothica gente,— ^ Os Godos furam povos septemtrionae^, qoe 
occuparam muitas províncias do império Romano depois do 
&.0 século da nossa era. Tarlessios, Campos de Tarifa na Aa« 
daluzia. 

Est. cu. Ebúrneos. — De marfim, isto be, alvos q lisos 
como o marfim. 
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Est. CY. Mulueha. - Rio oo reino de Fez. Àmlla etc. Pro- 
mette com segurança; he indicio de verdadeiro amor. Quim 
soeeorret. Por enallage, em lugar de: quem soccorras. 

Est. CXI. Qual o membrudo etc. — O gigante Philisiea 
Goliatb, Tencido pelo mancebo David, depois 2.* rei dos He- 
breus. Saul, Primeiro rei do mesmo povo. 
Est. CIllI. Mafamede, Mafoma. 

EsT.GXV. Jd $e ia o Sol etc. ^ Periphrase, que significt 
ter a batalha acabado perto do fim do dia. Véspera. O Vésper, 
aqui denota a estrella da tarde. Este lugar he algum tanto dif- 
ficil; mas o sentido não pode ser senfto o que fica indicada 
n'esta nota. 

Est. GXYI. Mário, — Capitão Romano, que venceu os Cin- 
bros e os Teutões, de que fez horrivel carnificina, e que de- 
pois em guerra civil, emulo de Sylla, se houve com espantou 
crueldade. Peno. O mesmo que Carthagines. Enteode-se Haa- 
níbal, vencedor dos Romanos em muitas batalhas. O poeti 
allude á de Cannas. De nascimento. Quer dizer queherdarade 
seu pai, o famoso Amilcar, o odío que tinha ao nome Romano. 
Est. CXyiI. Cocyto, — Rio do inferno, segundo a fabula, i 
saneia cidade. Jerusalém, capital da Judôa. Tito. O imperador 
que tomou e arrazou completamente a cidade de Jerasalen. 
Vates. Aqui significa prophetas, e se allude, principalmente 
a huma famosa prophecia de Daniel. 

Est. CXVilI. Misera e mesquinha, ^D, Ignez de Castro, 
2.* esposa do infante D. Pedro, depois rei. 

Est. CXX. Fruito... enxuiio.'^ Por fructo, enxuto. Fruito^ 
ainda seria tolerável em verse ; enxuito^ náo. 

Est. CXXil. Thalamos, — Tomasse aqui figuradamenie, por 
núpcias, enlace matrimonial. Respeita, Attende, considera. 
Est. CXXiy. HorriUcos. — Atrozmente cruéis. 
EsT CXX VI. Mài de Nino. — Allude o poeta a Semiramis, 
de quem alguns auctores disseram fora crjada por pombas 
bravas. E co'os irmãos ele. Rómulo e Remo, amamentados por 
uma loba, segundo a tradição dos antigos Romanos. 

Est. CXXYill. Na Scythia etc — Nomêa duas regiões de 
desabrido clima, a Scythia írigidissima, a Lihya, oa Africa, 
ardentissima. 

Est. CXXIX. ITouro. — Forma obsoleta do verbo morrer. 
Hoje só se pôde dizer morro. 
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£sT. CXXXI. Po If/xena. — Formosa priDceza, filha do rei 
Príamo, a qual foi sacrificada sobre o tumulo de Achilles, por 
Pyrrho, filho d'aquelle heroe Grego. Mái velha, Hecuba, es- 
posa de Priamo. 

Est. GXXXIU. Thyestes, —Rei de Mycenas a quem seu irmão 
Atreu, em Tíngança de huma affronta recebida, deu a comer 
08 filhos ; accrescentando a fabula que o sol, horrorisado, se 
lhe escondera. 

Est. CXXXIY. Lascivas, — Aqui significa, travessas; mas 
nSo deTe hoje osar-se de tal adjectivo no sentido em que o 
emprega Camões n*e8te lugar. Donzella, Moça nobre, ordina- 
riamente a que servia alguma princeza ou grande senhora. 
Também hoje não convirá imitar o nosso poeta neste emprego 
da palavra Donzella. 

Est. CXXXYI. A tomou etc. -^ Refira-se este verbo a vín- 
gança, palavra com que se remata o primeiro verso, e não a 
governança com que finda o terceíro.Pe outro Pedro etc. D. Pe- 
dro 1.® de Gastella, que teve o cognomento de Cru, como tam- 
bém o nosso D. Pedro 1.** ; ambos monarchas justiceiros, e 
nimiamente severos. O concerto etc. Os triumviros Lépido, 
António e Augusto, que para se reconciliarem entre si, exigi- 
ram a mutua entrega de seus mais encarniçados inimigos. 

Est. CXXXVII. Alcides, — Hercules. Ghama-lhe o poeta oa- 
gahun do; porque perlustrou muitasiterras, vencendo, em seus 
doze trabalhos, os monstros, e os tyrannos que as assolavam. 
O mesmo, em parte se pode dizer deTheseo, heroe Atheniense. 

NOTAS AOS EXCERPTOS DO CANTO IV 

Est. II. /oanne.— O mesmo que Jofio. O mestre de Avii, de- 
pois acclamado rei. 

Est. lY. Do adultero conde. -^ O conde de Ourem D. JoSo 
Fernandes, por alcunha o Andeiro. 

Est. Y. Astyanax, — Menino, filho de Heitor, que depois de 
morto seu pai, e tomada Tróia, foi cruelmente arrojado do alto 
da cidadella de Pergamo. Allude aqui o poeta ao bispo deLis- 
lioa, D. Martinho, que na occasiio dos tumultos de Lisboa con- 
tra os partidários de Castella, foi precipitado do alto da torre 
da aé da mesma cidade. Sem lhe valerem ordens. A ordem sa- 
cerdotal, e a dignidade de bispo. - 
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Bsr. VI. Ai cruezas morian etc. — Âs atrocidados tHiiiimetfei- 
das durante as luctas civis entre Mário e Sylla, celebres cau-» 
dilhos Romanos. Leonor, Bainha viuva de D. Fernando, e gQ^ 
yernadora do reino. 

EiT. VIU. Vem de toda a provinda que de hum Brigo ele. 
-f- Provavelmente por esta província entende-se a Castella Ve-» 
lha, que se chamou Castella Brigia, de Brigo, que n'ella rei- 
nou, em tempos antiquissimos, segundo antigas tradições, ú$: 
cuja verdade o mesmo poeta duvidou dizendo : *Se foi,» 

Fernando.— D. Fernando o Magno rei de Leão. Rodrigo. Ra*, 
drigo de Bivar, depois chamado Cid Ruy Dias, afánoado ca|ii« 
t&o, que conquistou muitas terras aos Mouros. 

Est. IX. Os Fandalos. —Povos bárbaros do norte, queseeir 
tabeleceram na Betica. Aqui Gamões entende lallar dos habi- 
tantes da Andaluzia. Da cabeça etc. Sevilha. A nobre ilha ete. 
Cadix, antigamente habitada pelos Tyrios, povo natural 4* 
Phenicia, cuja capital ara Tyro. 

Bsf. XII. Samsào.-^ Hum dos juizes de Israel, homem roboi* 
Ussimce cujas forças cresciam á proporçSo da guedelha, IstQ 
h€, dos cabellos dá cabeça, cortados os quaes pela traidort 
Dalila, foi fácil preza dos Philisteos. 

Est. XIII. Quem desconcerte etc. —Quem discorde da opiiúi9 
aliás geral. Como Pedro. O apostolo que "pDr cobardia negoa 
três vezes a Cbristo. • 

Est. XV. Refuse. — O mesmo que recuse, he gallicismo» ppr 
rém auctorisado na nossa lingua. 

Est. XVI. D*aquelles que debaixo da bandeira etc. — Al- 
lude-se a huma justa ou torneio entre Portuguezes. a. Castelha- 
nos, nos primeiros annos do governo de D. Affonso Henriques. 

Est. XVII. Dinis e seu fUho etc. — El-rei D. Dinis e D. Af- 
fonso IV. 

Bst. XIX. Mesta. — Triste, por ver que alguns nobres se- 
guiam a parcialidade de Castella. 

Est. XX. Bem como entre os mancebos etc. — Reunidosem 
Canusio, alguns romanos escapados da derrota de Cannas, PU" 
blio Cornelio Scipiâo, mostrando-se sobranceiro a tamanho re^ 
vaz, a todos exhortou á mais porfiada resistência, o aqnesda^- 
pois venceu a Hannibal na batalha de Zama. 

Est. XXI. Arremessões. — Quaosquer armas de arremeMo 
como dardos etc. 
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Est. XXII. Peiío» protam.— Peitos d'aço, armadura qa«' 
cobre o peito. 

Letras e tenções, — Motes e emprezas. Os motes são pala- 
vras, e as emprezas figuras, nos escudos dos cavalleiros. 

Est. XXIII. irmigerof. — Guerreiros. Eoteode-se a Tan- 
guarda do exercito. Quem para regera era. Quem seria cap«« 
de reger etc. Xerxes, Rei da Pérsia, Xerxes que invadiu a Gré- 
cia com o mais poderoso exercito de que ha memoria, atfBTes- 
sando com elle o Heliesponto. 

Est. XXiV. O fero Hwnno. — Atlila. 

Est. XXV. Que depois foi d$ Abranches nobre conde. — Aqui 
se equivocou o poeta : o que teve o titulo de conde de AbraiK 
ches foi outro Yasques de Almada, e não o comm andante da 
ala esquerda do exercito portuguez em Aljubarrota. 

Est. XXVlil. O monte Ârtábro, — O promontório, ou cabo 
de Finisterre. À terra Translagana. O Alemtejo. TerribiU Em 
vez de Terrível, Os adjectivos terminados hoje emiõei, aca** 
bavam antes em ibih mais á latina, e ainda presentemente oè 
superlativos correspondentes, seguem aquella analogia, di- 
zendo-se terribilissimo, e nâo terrivelistimo. Esta observação 
já deveria ter sido feita ha mais tempo n'estas notas: omittiu- 
se'por esquecimento. 

EsT. XXIX. A construcçio dos últimos quatro versos d'esta 
oitava he alguma tanto forçada, e^ confusa: e o adjectivo rara 
tem difficil explicação. O sentido parece ser o seguinte: O ar- 
dente e furioso desejo de offender e vencer o inimigo, fa^z que 
n'aquelles conflictos não se pense no grande perigo que se 
corre de ser mtitilado ou perder a cara vida. 

Est. XXXI. Farpões.— Dardo com barbas de ferro, ou far- 
pado. Apouca, Reduz a menor numero, matando muitos. 

Est. XXXII. Arrenegados. —Rebeldes contra a pátria. JuHo 
e Magno Júlio César e Pompeu, cognominado o Grande ou Ma- 
gno. Este ultimo vocábulo pronunciava-se no tempo de Ca- 
mões, como se se escrevesse Manho, 

EsT. XXXltl. Sertório. — Já se fallou d'este caudilho. Co^ 
riolano. Caio Mareio, cognominado Coriolano, por haver to- 
mbado aos Yolscos a cidade de Coriolos. Este general Romano, 
tomou depois armas contra Roma, causando-lhe immenses es- 
tragos. CatUtna Cidadão romano, de costumes estragados, que 
tendo tramado a ruína de Roma, descoberta por Cicero a 
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coospiraçio, veio a morrer pelejando eontra a pátria: Sumano. 
Platão, e o seu reino o inferno. 

£8T. XXXI V. Cei7a. — Ceuta, cidade da Barbaria. Tetuâo. Ou- 
tra cidade da meama região. 

Est. XXXVI. A affronta. — Aqui denota accommettimento 
perigoso. Matsylia. Faiz de Africa, que corresponde em parle 
á Numidia, hoje o Darhá. 

Ebt. XXXVil. SelU-lrtnãos, — Montes da Mauritânia. 

Est. XXXIX. Malhas. — Das lorígas ou couraças. 

Est. XL. Estygio lago, — Hum dos rios do inferno. 

Est. XLI. Profundo, — Isto he ao inferno. Trifauce cào. O 
Gerbero. 

Est. XLIII. iVojo. — Enojo, sentimento. 

Est. XLIV. Sitibundo, — Sequioso, isto he, desejoso de do- 
minação e riqueza. 

XLYI. Á terra dos Vândalos /rontetra.— Andalufia fron- 
teira a Portugal pelo Alemtejo. As duas filhas do daque de 
▲lencastre D. João de Gante, D. Philíppa que casou eomo 
nosso rei D. João I, e D. Catbarina que casou com el-reide 
Castella. 

Est. XLiX. Nadanies aves. — Embarcações, Argento. Prata; 
aqui ondas côr de prata. Pandas, Concayas, bojadas. Aby to. 
Monte da Barbaria, fronteiro ao Calpe. Da Juliana má ate. Al- 
]ude ao conde Julião, cuja^ traição facilitou aos mouros ain- 
Taeão de Hespanha, nos tempos do Rei Rodrigo. 

Est. Lll. O sancto irmáo Fernando, — O infante deste nooM, 
cognominado o sancto, pela heróica resignação com que sof- 
freu toda a qualidade de maus tractamentos no captiveíro ea 
Africa, onde ficou em reféns, depois da infeliz jornada de Tan- 
ger, Tiodo depois a morrer em Fez, com a constância de hwn 
yerdadeiro martyr da fé e da pátria. 

Est. LHI. Codro.—- Ultimo rei dos Atheníenses. Em hofflt 
guerra com os Dorios ^crifícou-se pela pátria, expondo-sea 
huma morte certa, por ter declarado hum oráculo que ficaria 
yictoríoso o povo cujo chefe perecesse na batalha. Regulo, Côn- 
sul e general Romano, que sendo prisioneiro dos Garthagine- 
zes, antes quiz ser morto com os mais atrozes tormentos do 
que aconselhar aos seus huma troca de prisioneiros, por não a 
julgar vantajosa á republica Ro;nana. Ctircto. Conspícuo cida- 
dfto de Roma, que voluntariamente se precipitou a cavaUa 
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n*ham grande soryedouro que se abrira por si mesmo no íAro, 
oa praça publica ; para assim, na conformidade de hum orá- 
culo, salvar a cidade dos terríveis effeitos da ira dos deuses. 
Dedos, Três cidadãos Romanos, pai, fílbo e neto, que todos se 
sacrificaram aos deoses iofernaes em favor da pátria, comba- 
tendo o primeiro com os Latinos, o segundo com os Gallos Q 
com os Samnites, e o terceiro com o rei Pyrrho. 

Est. LIV. Barharo fronteiro. — Os mouros de Africa, fron- 
teiros á Hespanha. Iheria. O mesmo que Hespanha. Humillima, 
Note-se esta forma de superlativo. Também se poderá dizer 
homilissimo. 

Est. LV. Este pôde colher etc. — Allude o poeta á fabula, se- 
gundo a qual Hercules, aqui designado pelo adjectivo gentí- 
lico Tirynthio (do nome de hnma cidade na Grécia) colheu as 
maçans de ouro do yergel das Hespérides, que alguns põem no 
terreno que depois veio a ser reino de Tanger. Tangere diz o 
poeta ]K)r paragoge; como emfootro lugar ilcacere. São bem co- 
nhecidas estas cidades de Afirfea, como também Arzila, todas 
três sabmetli das pelo rei D.Affonso V, denominado o i/rtcano. 

Est. LYII. Fernando de Aragão. — Rei daquelle reino e es- 
poso de D. Isabel, feliz competidor do nosso D. Affonso Y, que 
desposado com a princeza D. Joanna, lhe disputava a coroa de 
Castella. 

Est. LYIII. Sahiu-se emfim do trance pm(jfo«o.. —A batalha 
de Toro ou de Touro. 

Est. LX. Mais do que tentar pode etc. — O que o poeta quiz 
dizer he o seguinte: Mais do que se podia esperar que tentasse 
hum simples mortal. 

EsT LXI. Da rosa Aurora os términos. — A índia. 

Manda seus mensageiros etc. -^ Pedro daCovilhi, e AffoDSO 
de Paiva. 

Onde os fados se mostraram.^ Quer dizer : onde se mostroa 
a inconstância da Fortuna. 

Est. IJ[11. Mar. ^tctiIo.—Mar da Sicilia, Rhodes. Ilha do Me- 
diterrâneo, na costa da Ásia Menor. Ribeiras altas. etc. Entende 
e cidade de Alexandria no Egypto, onde foi assassinado Pora- 
peo, cognominado Magno. Memphis. Cidade do Egypto. ffi- 
chentes Mloticas. As do rio Nilo. Ethiopia. Paiz que confina 
eom o Egypto, e onde havia e ha muitos seguidores do Chrís* 
tiaaismo, porém maculado de vários erros. 
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Est. LXIII. Ondat Erythreaf. — As do Mar Vermelho. Que o 
povo de Israel sem náo passou, guiado por Moysés. Serras Na^ 
batheas. Entende os Montes da Arábia Pétrea O filho de Ismael, 
Nabath, seu primogénito. Âs costas.., Sabeas, As da ArabiaFe- 
liz, que o poeta chama Sabeas, por terem sido habitadas pelos 
Sabeos, A màe do bello Adónis. Myrrha, filha de Cioyras, rei 
de Chypre. 

Est. LXIV. Babel. — Torre bem conhecida, começada a edi- 
ficar por Nemrod, nos começos de cuja construcção seconfan- 
diram as línguas. Tigre e Euphrates. Rios muito caudelosost 
celebres da Asía, que segundo alguns auctores, tinham asna 
origem no Paraizo terreal; opinião a que allude o poeta. In^ 
hom dos grandes rios da índia. 

Est. LXV. Carmania e Gedrosta. — Regiões da índia. 

Est. LXyiI. O qual, como do nobre pensamento. — A coai- 
trucçáo grammatical nestes versos até á palavra canquistais 
está algum tanto confusa; maso sentido entende-sefacilmentoi 
• por isso o n&o explicamos aqui. No tempo que etc. Este Ift- 
gar tem sido interpretado de diversas maneiras. O maisprov»- 
Tel he Siue o poeta quiz dizer que o sonho de D. Manael. fôn 
no fim da noute, perto da madrugada, e nesta suppoaiçfto devi 
pôr-selium accento agudo em á lux clara etc. 

Est. LXIX. A prima esphera. — O ceo da Lua. 

•Est. LXX. Alimárias. — Animaes em geral. 

Est. LXXI. Hirsuta. — Basta, cerrada. Intonsa. Náo cortada. 

Est. LXXII. Alpheo.^Wio, acercado qual fabul^ que, tendo 
a sua origem na Arcádia, por baixo da terra vem^nir as BDaf 
agoas com as da fonte Arethusa na Sicilia. 

Est. LXXni. Cerm;í. •— Pescoço. Quer dizer: nós que unoca 
fomos subjugados de hum modo completo e permanente. 

Est. LXXIY. Qu$ na terra celeste etc. — Allude á tradiçftodl 
que o Ganges he hum dos quatro rios procedentes do Paraiio 
terreal. 

Est. LXXV. Breve, mas bellissima pintura da madrygada. 

Est. LXXVil. Eu etc. — N'esta oitava ha hum anacolalbo qae« 
se deve notar. O sujeito da oração principal. Eu, n&o tem verbo 
que lhe corresponda: porém o sentido he fácil de entender. 

Est. LXXVIII. Que he hum mando etc. — Parece que o verlN> 
ser, devia aqui pôr-se no plural. 

Est. LXXX. Imaginai etc. Mencionam-se aqui «Igiuis dfiS 
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ttabarlhos, de Hercules, que lhe foram impostos pelo rei Eu^ 
i^ystheo, seu inimigo, a impulsos de Juno. 

-BsT. LXXXUl. Os Minyas, Os Argonautas. Na faiidica Nau,' 
k nau Ar^os, depois coUocada no ceo, onde forma huma cons- 
tellaçSo, O mar Euxino, O ponto Euxino, ou o Mar Negro. 

Est. LXXXIV. Salgado Neptuno. -- A agoa salgada do mar. 

Est. LXXXVi. iVauíos.— Navegantes, Aspiraste. Favorecesse, 
protegesse, levasse a bom íim.. 

Est. XC. jRc/riyerio. — Náo parece n*e8te caso bem escolhido 
o vocábulo: queriadizer, descanço. consolação. Enterramento; 
—Aqui dá«se a figura catachrese, ou abusão; porque, propria- 
mente faltando, quem perece no mar, e he nelle lançado, n&o 
se pode dizer ser enterrado. 

Est. XGVllI. D aquelle insano. —Nosso pai Adão. 

Est. XCIX. Temeu tanto perde-la, — Allude á tristeza de 
N. S. Jesu-Christo no korto das Oliveiras. 

Est. G. Do Arábio etc— DeMafoma, nascido na Arábia. 

^8T. Cl. Teíwon/ô.— Do verbo lisonjar, lisonjear, como hoje 
dizemos. 

Va índia etc — Allude ao pomposo ditado dos reis de Por- 
tugal; mas que he posterior ao descobrimento da índia. 

Est cm. O filho de Jápeto.— Prometheo, que segundos 
fabula, roubou do ceo o fogo, e com elle animou a estatua 
que formara de barro, de que resultaram discórdias e guer- 
ras. 

Est. CIV. O moço miserando. — Phaetonte, cuja fabula já se 
indicou nestas notas. O grande architector (em lugar de ar- 
chitecto]. Dédalo, que nilo pôde estorvar que seu filho ícaro ou- 
sasse fender os ares com azas presas com cera aos hombros, e 
o viu cahir e perecer no mar Eg$o, que também se ficou eha- 
nrando f cano. 

NOTAS AOS EXCERFTOS DO CANTO V 

>E»T. I. Abrimos as aias. — Soltámos as velas. 

Est. II. O eterno lume. — O sol. No animal Nemto, O leão 
do iMsque Nemeo. vencido e morto por Hercules, ^ntenda-ae 
que o sol entrava no signo de Leo. Quiz Camões indicar o dia 
8 de Julho em que saiu de Lisboa a frota descubridora ; assim, 
como nos iiltimos três versos deixou apontado o anno d&táe4lie- 
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moravel acontecimetito, isto he, o de 1497 da nossa era. Â iutia 
idade de que se falia nesta estancia, parece ser a qae começou 
a decorrer desde a redempçSo da humanidade. Dizendo qae 
O mundo nesta sexta idade andava enfermo e lento, taWez o 
poeta alludisse aos achaques da velhice; mas he forçoso con- 
fessar sef este hum dos logares em que o pensamento do aa- 
etor está envolvido em alguma obscuridade. 

Est. IV. Que geração alguma nào ahriu. — Primeiro que m 
Portuguezes. O generoso Henrique, O infante D. Henrique, fi- 
lho d'£lBei D. João I. Ánteo. Rei conhecido pela fabula. 

Est. Y. Passamos etc. — A ilha da Madeira foi descoberta 
em 1420 por Joio Gonçalves da Gamara, e Tristão Vaz. líatr 
eelehre por nome que por fama. Talvez o poeta tenha querido, 
dizer que a ilha da Madeira era ainda melhor, mais deliciosa, 
em realidade, do que a famaa apregoava. Também este logir 
encerra alguma difBculdade. De Cypro etc. Nomes de ilhiik 
onde Vénus tinha culto especial. ' 

Est. YI. Nunca gosta. — Note-se a cacophonia deste reoute 
do verso ; e evitem-se taes descuidos, aliás desculpáveis em 
buma obra t&o longa, e onde brilham bellezas da primeirt 
ordem. Onde as aves etc. Os avestruzes. Que aparta etc. O an- 
tecedente do relativo que hei (erra etc. que fica três versos 
mais acima, o que he pouco regular. 

Est. Vn. Passámos o limite etc. — - O trópico de Ganeer. Os 
povoSt a quem nega etc. Os Ethtopes, negros. O filho de Cljr- 
mene he Phaetonte, cuja fabula já se declarou. 

Est. YIII. ás Canárias Ilhas. — Dizendo que as Ilhas Cana- 
rias são as que foram chamadas Fortunadast segue o poetas 
opinião vulgar. Jo&o de Barros, a quem seguem muitos geogra- 
phos, pretende que ás Fortunadas correspondem as ilhas de 
Caho Verde, que o nosso poeta confunde aqui com as Mesperi' 
des. *- 

Est. X. Por cuja arte, Lográmos o metal etc. — Donde tira- 
mos muito oiro. 

Est. XI. As Porcada^ . — Gorrupç&o de Gorgadas ou Gorgo- 
nas. Eram, segundo a fabula, três irm&s filhas de Phorco, rei 
de Gorsega, huma das quaes, por nome Medusa, tendo sido 
amada por Neptuno, foi objecto da vingança de Palias, que lhe 
converteu os cabellos em cobras. 

Est. XII. À ilha illustre etc. — A ilha de S. Thomé. 
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Est. XVin. O lume vivo etc. — Meteoro vulgarmente cha* 
mado San Telmo. Ver as nuvens do mar etc. Descreve-se nes- 
tes yersos e nas quatro estancias seguintes o phenomeno dat 
trombas maritimas. 

Est. XXVI. A universal pintura. ^X carta de marear. 

Est. XXYII Do Semicapro peixe a grande meta, — O trópico 
de Capricórnio. 

Est. XXVIII. Polyphemo. — Chefe dos Cyclopes, monstro que 
devorou alguns companheiros de Ulysses, pelo qual foi depois 
privado da vista do só olho que tinha. De Colchos..* o metal. 
O ouro. 

Est. X!^XIII. Resposta tão tecida» — Que significa resposta 
tecida? Talvez deva preferir-se a variante crescida. 

Est. XXXYI. Reino escuro.^ O inferno, ou antes a sepultura, 
a morte. 

Est. XXXVII. De5Ct/tdados. — Isto he, sem a minima sus- 
peita do que estava para acontecer. 

Est. XL. De Rhodes estranhissimo coIqmo. — Estatua de 
enorme grandeza consagrada ao sol. 

Est. XLIII. E da primeira armada etc. — A de Pedro Alva« 
res Cabral. 

Est. XLIV. De quem me descobriu. ^Voi Bartholomeu Dias. 

Est. XLV. E do primeiro illustre etc. — Prediz a morte da 
D. Francisco de Almeida. 

Est. L. Âquelle occulto etc. — O cabo das Tormentas, noma 
que por D. João II foi mudado no de Boa Esperança. 

Ptolemeu, Pomponio e Estrabo. —'Famosos geographos, a 
primeiro e o ultimo Gregos, o segundo Romano, Pomponio Mela* 

Est. li. Encelcído etc. — Nome de três dos gigantes que fíze« 
ram a guerra a Júpiter, para o derribarem do throno. 

Est. LIX. Thetis. — Aqui toma-se pelo mar, cuja cainha era 
Thetis. 

NOTAS AOS EXCERPTOS DO CANTO VI 

Est. I. Donde Hercules etc. — O rei de Melinde lamenta qua 
o seu reino nSo fosse na parte de Africa visinha a Gibraltar, 

Est. II. A secundo. — Segundo, conforme. A Lageia. Cleópa- 
tra, rainha do Egypto, assim chamada por ser da familia dos 
Lagidat. 
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.£8T. III. ifiiiAa. — Depressa, sem demora: yooabulo anti- 
gqado, de que hoje não se deve usar. Pagão. Com menos pro- 
priedade, e com liberdade poética, se chama aqui pagão ao 
rei de Heliode, o qual nâo era gentio, sen&o mahometano. 

T/iyoneo. ^Baccho foi chamado assim, por ser neto de 
Jbyone, mâí de Semeie. 

£sT. X. A vista pace.^ Pace em vez de pasce, apascenta; isto 
he, demora a vista e a recrea. Do velho Chãos. — Segundo a 
fabula, a primeira confusa matéria das cousas, anterior á se- 
paraç&o dos quatro chamados elementos. 

Est. XllI. Typheo. —Nome de hum dos gigantes rebelda. 
J^tna, Monte e vulcão na Sicília. 

£8T. XIV. Entre no reino d*a9ua etc. — Esta antilbesea&o 
parece digna da magestade épica. 

Est. XVI. Solada. — Nome de huma Nereida. 

Est. XVIII. P/iebe. — [E nâo Phebo, como trazem algumas 
edições) Phebe he o mesmo que Lua. Ora vulgarmente se crô 
gue 08 mariscos estão directamente sujeitos á influencia 
d*aquelle planeta. 

Est. XIX. Dardania. — Tróia. Insânia. Furor. 

Est. XX. Já sabia. — Porque era dotado de espirito propbe- 
tico. 

' Est. XXI. A linda esposa etc. — Thelis. 
• Est. XXII. imphitrite. — Filha de Nereo, que consentiu em 
ser segunda esposa de Neptuno, persuadida por hum golfiaho, 
o qual em recompensa disso foi coliocado no ceo. Nâo quix ^ue 
faUeceste. Nâo quiz faltar. Semelhantes locuções, desculpáveis 
na poesia, nunca se devem imitar na prosa. 
' Est. XX\l\, Aquella que etc. — He Ino, mulher de AtbaniaQte 
e mai de Melicerta, a qual se lançou ao mar com o filho, e 
ambos foram convertidos em deoses marítimos. Panop«a.Nomt 
de huma Nereida. 

Est. XXIV. E o deos etc. —He Glauco. Circe. Nympha que, 
amando Glauco, por zelos inficcionou huma fonte, onde Scylla 
sua rival, vindo lavar-se, ficou transformada em cabeças de 
cfto na parte inferior do corpo. 

Est. XXV. A rica massa. — O âmbar. Em cheiro passa, Ei- 
cede em excellencia os aromas produzidos na Arábia. 

Est. XXX. Que de um vassallo meu etc. — Aliude a Luso. 

Est. XXXI. Minyas» — Os Argonautas, como já se disse. . 
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Est. XXXM. Nem da magoa etc. — Nem por amor (por causij 
da magoa etc. 

Est. XXXin. O grão Senhor. — O deos supremo, Júpiter. ^ 

Est. XXXVII. Hippolades. — Eolo, neto de Hippotes. S$ 
obumhrava. Se toldava, se nublava. 

Est. XLIY. Que honras e famas eic. — Que a fama ou opinUp 
do^seu procedimento oâo era tâo pura que ellas merecessem 
o nobre titulo de damas. 

Est. XLY. A parte sua. — A sua causa (delias). 

Esi. XLVI. Com lagrymas etc. — As palavras e bastant$$ 
etc, até de todo o ceo, inclusivamente, devem ler-se como se es« 
tivessem entre parenlhesis. Por rostos. Consonância asper^t 
que não he para imitar. 

Est. XLVH. Nào menos nesta terra experimentara etc. — 
Este lugar, algum tanto enleiado, acha-se explicado em huma 
excellente nota da edição Rollandiana, que os srs. professorei 
deverão consultar. Aqui mal se poderia entrar nos desinvoivi<« 
mentos necessários para a sua cabal intelligencia. Bastará dU 
zer qjue se allude ao casamento d'ElRei D. João l.« com D. PhU 
lippa de Alencastre. 

Est. XLIX. Terras Iberinas. — De Hespanha. 

Est. Lll. — Lá na leal cidade etc. — A antiga Portucale, 
hoje o Porto. Prazo instituido. Lugar e tempo ajustados, con- 
certados. 

Est. LV. Ultima linha. — A morte. 

Est. LVI. Empório.,, de Ffandres. -- Flandres, província doa 
Paizes Baixos, então floreotissima pelo seu commercio e na- 
vegação. Companha, •— Companhia, isto he, os onze compa- 
nheiros. 

Est. LYII. Vias. — A rima obrigou o poeta a usar do plural 
em vez do singular. 

Est. LVHI. 5e9iira(io. — Entende-se o campo, pondo guar- 
das, para precaver qualquer deslealdade etc. Grevas arma- 
dura que cobria as pernas. 

Est. LX. Bactro. — Riq da Bactriana, região da Asía. 

Est. LXIII. Do animal de Hille. — Veste hum vestido de 
brocado de ouro, ou bordado de ouro. Toda a descripçâo deste 
torneio he de huma maravilhosa belleza. 

Est. LXV. Gastadores etc. -^ A ordem está hum pouco em- 
baraçada; quiz o poeta dizer: He próprio daqaellea escriptorea 
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•n carradores, que conhecemos, os quaos gastam mal • tempo 
referindo fabulas por elles sonhadas. 

Est. LXI. Traquetes, — Velas pequenas. 

EsT.LXXlI. Alija. — Laoça ao mar. 

Est. L XXIII. Talhas. — Cordas com que se ata a canna do 
leme quando o mar está tempestuoso. 

Est. LXXVII. Ás Halcyoneas aves, -~ Os maçaricos, que 
quando cantam, annunciam tempestade, segundo se diz. CooU 
a fabula que Halcyone, filha de Eolo, sabendo que Ceix sea 
úiarido, naufragara, chorosa, se lançara ao mar, e fòracon- 
▼ertida na ave do seu nome. iVamoradoc. Âffeiçoados aos ho- 
mens. 

Est. LXXXVIll. O grào ferreiro etc. — Vulcano, quelbijw 
as armas para Eneas, filho de Venus. 

Est. XG. Ora com nova fúria. -^ À construcçSo nfio está des- 
impedida : entenda-se: Vendo o mar já aberto até ao infen», 
Já levantado até ao ceo, com nova fúria. 

Est. LGI. A todo Israel etc— AUude á passagem do Mar Ter- 
melho a pé enxuto. Paulo, Allude-se ao naufrágio de S. Paulo 
perlo de Malta. Syries, Bancos de arêa. O segundo efe. Noé,e 
seus filhos e noras, salvos do diluvio. 

Est. LCII. Novos medos perigosos»^ Em lugar de medo de 
noTos perigos, de perigos ainda de ninguém experimentados* 
Outros Acroceraunios etc. — Montes do Epíro: infamados lhes 
chamam os poetas, pelos muitos naufrágios junto d'elle8aeoi- 
tecidos. 

Est. GII. Ceifa — Excelsa, elevada. 

Est. cm. O Gama mais, — Dá-se aqui huma caeophonia, qne 
por inadvertência escapou ao aliás esmerado auctor. Gioiho por 
Joelho he termo obsoleto. 

Est. GIV. Animaes de Moscovia Zebelinos. — Martas de cnjas 
pelles finíssimas, • de grande preço, se faz uso nas terras do 
norte, e em outros paizes. 

EsT CVI. Appetitos. —Hoje diz-se appetitcs. 

Est. CVIH. Inteiro. — Firme, náo abalado. 

Est. CIX. Affeitos.--- Aflfectos. 
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HOTAS AOS EXCEBPTOS DO Ci^TO ?n 

Est. lY. Do fueeeuw de Pedro rehellmdo. ~ AUude o po«lt 
á pertendida reforma iotrodazida na Alleniiiha por Latkttro, 
Othomano, o Torço. Mas por sakir éojmfio s9beramo, RttffB* 
re-se ás gaerras e rebelliõ«s que honre por nuUo tempo no$ 
paizes do norte por eaosa das noTas heresiat» 

Est. y. Entre as horeaes netes se recrea. — Quereria Ciaria 
accosar os luglezes de frios ou tíbios nas eonsas tocantes áre< 
ligiào, como conjectura Manuel de Faria e Sousa? Mas nos 
Tersos seguintes, se lhes assaca crime differente, e maisgraTe» 
o de perseguirem o catholicismo. 

EsT. VI. Gfkllo, — O Francez. como há sabido. 

E8T.y\\,Achasquetens direito em senhorios tic,^Â\\fiát*n 
ás guerras dos Francezes na Itália para a conquista do ducado 
de MilSo ele. 

Cinypho e fíilo, — Rios da Africa. 

Va Igreja o canto, — A pedra angular da Igreja, a unidade 
religiosa, o primado do Papa; ou enlSo a harmonia das dou» 
trinas, culto e disciplina catholicas. De Carlos, d$ Luix elc« 
Carlos Magno, e S. Luiz. 

Est. viu. Dtvictas. — Riquezas. Inimieicias. Inimizades, 
dissensões. 

Est. IX. Cadmo. — Rei da Phenicia, que matou hum dragáo, 
de cujos dentes, por elle semeados, nosceram logo homeos ar- 
mados, que a si próprios se devoraram. 

Est. X. Alecto» — Huma das Fúrias, cujo ofileío era sentir 
dlssenções. 

EsT. XI. Padolo e Hermo. — Rio; da Lydia. Esta e a Assjr- 
rya são regiões da Ásia, bem conhecidas. 

Casa Santa. — Os sanctos lugares da Palestina. 

Est. Xn. fff/xando. — Grande cidade da Thracia, depois 
chamada Constantinopla, e pelos Turcos Stamboul. 

E*^T. Xlll. Arménios, Georgianos.-^ Povos Asiáticos. 

FsT. XXVI. Oppressôes. -^ Os trabalhos c perigos pasiftdM 
pelos Portuguezes, e por elles contados a Moorpíde.. 

Est. XXIX. Em cabo ledo. — Faria e Sousa explica: alegra 

em extrem(), ou summamente alegre. Rhotíopê, Monte dâ Thra- 

cia. Euridiee, esposa de Orpheo; apezar de o poeta Ibê ebâ* 

mar donzella, como vímof que Uiobém chtinou doJiâsHt I D. 

14 



Ignez 4»]C4|M. 'Im Todor-^ 6#|»h^ Tefti^ arl^^lH^Mue se 
aJuDtaTam as aryores, attrahidas pela doçura do sea canto. 

Bbt.XXXU. Do culto antigo ete. -^ fiotende apioela foHar 
da Idolatria em geral, a que chama culto antt^o; maaquc cer- 
lafliette oéo foi o maia antigo, porquanto a religião primitift 
lei o monotheisno, ou a religião que reconhece hum. só Deoi. 

Est. IIIIY.ileligwo. — Asceta na religião m^homeUnai 

EtT. XXXV. Cochim ele. — Veja-se em Carta Geographica, 
an em Dtteionario Geograpliico, a situação das cidades ater- 
ras meneionadas nesta oitava, e as muitas outras prioçipal- 
mente Asiáticas, indicadas no canto x. 

Est. IXXVI. ioiO^e «aRda. — Desprimor, proeedi do dam- 
«esaldade da rima. 
' Est. XXXIX. Samaria, —Província da Palestina, oojos ha- 
bitadores eram scismaticos, e como taes abomlaadoq pelQf 
Judeos orthod )xos. 

'Est. XLI. D*hum que primeiro etc. — -Pythagoras, fundador 
da esehola Itálica, que regeitando o títolo de «adio, se intitu- 
h>o philoropho, isto he, amante da sabedoria. 

Est. XLIV. Portátil leito. Palanquim, cadeirinha. 

Est. XLIV. Uúa rica cama,-^ Os antigof» pronunciavam ás 
rezes a palavra huma como se tivesse huma só syUaba;e 
•fsim a devemos aqui ler; alífts o verso Gearia errado, e com 
inima ayllaba de mais. Em rica cama dá -se hum caoophatcni 
que escapou ao poeta por inadvertência. Tdn>bena elle foi 
IMiíeo feliz nós últimos dois versos d esta estancia. 

Est. XLY. Na torre de Babel etc. — Allude á confuso e di- 
T^rsidade das línguas. 

Est. li. Dedálea faculdMe. -^ A per i eia ta t«oi)lptur9/'#m 
que Dédalo foi insigne. 

' Est. LH. Bgiaspe. —Rio da índia. Eíum céipildo el9. Çaciho, 
filho de Júpiter e de Semeie. De fronte IÍ49, Ainda moço. 

EsT.i«ni. Huma tão hella ele. — !$emiramis, rainha 4a As- 
«fjrria. 

Est. LIV. D*kum capitão «lan^edo.etc.— -Alefa|idre>-Qlbo 
nde PliHíppe, mas que pretendia ser Qlho de Júpiter. 

- Est. LVIII. Da ít^rva ardente,^ O bétel« que oajuibita^tes 
*áfl Índia rumine ro ou remoem. 
^ Bit» tbX' i^fiMMd; -f» Adqiriret coftquiaU, fanha. 
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Est. ISX, Mm^^túniérelBU. ^ P6li|tlhtiae^%f4 «HMr que 
hum soberano do occidente queria travar amigáveis relações 
com aquelle soberano orienla4. 

£^t. LXI. Ztldnúa. — Região insular da Ote#oia. 1^*o%4^9^ 
solnào muda o estilo. Designa-se aqui a linha equinoiia)» eaéi» 
o sol ignala a noile rom o dia. 

Est. LXII. Lianças,— Laços, yinculas'. áftaf(émcaf4<-Rique* 
£as. 

Ésr. LXllí. De quixlidade ele. — De tal modo (jue etc. 

EsT; LX\r. tffiho. — • C6rte, isto he, resoluçfio, deoisfio. 

Est. LXVlí. 0« Ígneos carros etc. — O carro de foge: o* 
phiTal pelo f^ingular. ífancebo Delio, he ApotK), ou o Sol» 

Est. LXIX. Que gerado etc^Jesu Ghristo, filho do bttúNn 
yi)rgeni. Maria Sietnitisfrima. Bafo. Espirito, aqui denotn oT>r#«, 
o íiiho do eterno Padre. Be vulgndo, He geralmente sabido. 

EisT LXXl. Ânn%b(^e9 etc —De Ânnibal já se fdllou. MoT' 
àellfí, capitão Romano, que venceu Junto á Nola o caudilho Caf- 
thaginez. 

ffsT. LXXK. De veres. -^ Deveria ter dito : «d« ver» maé dIo 
lh'o permittiu a rima. 

Est. LXXIV. Do rico fio etc. -*- De seda. 

Est. LXXY« E que aqueUe deleite etc. — Isto he', (pie eoihk 
élyeba. A seita de Epicuro era muito dada aos prazeres da 
«eza. O licor que Noé ele. Na síagrada escriptura ee lê quO -0 
pratriarcha Noé fdra o primeiro qne plantara a tinha, &pro- 
rara o licor extrahido áas uvas. 

Est. LXXIX. Canace.--- Filha de Eolo, a qual esrcreveu a sen 
irm&o Macareu tendo na mão esquerda huma espada, e legiy 
depois, finda a carta, a si mesma se deu a morte. 

Est. LXX^. O Rei Judaico etc. —Foi Ezechías, aquém, es- 
tando próximo á morte, por mercê divina se coneederalh mai9 
14 annos de vida. 

Êst. LaXXIV Qne fama desse. Haja de dar. 

Est. LXXXIV. Cflm«noí.— Musas. Proteio -^Protea, deqtiém 
já se faltou, o qual em certas occasiões assumia varias e estta* 
ntitie figuras. 
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NOTAS AOS EXCERPTOS DO CANTO Vm 

Est. 111. Vinho. — Terra, região. Oito Elysio. Pela saa ame- 
aídade. Campos Elysíos eram, na opinião dos antigos poly- 
tbeíetas, a estancia das almas bemaventuradas. 

Est. IV. Thyrio. — Lança revestida de ramos de videira e 
de hera: Arado. Sulcado, cortado. 

Est. V. A santa casa, — O templo a Palias oa Minerva. 

Est. VI. Pyrrho. — Rei do Epiro, que veio á Itália guerrear 
08 Romanos, os quaes se houveram para com elle com toda a 
lealdade; pois, sob o commando de Fabricio, recusaram acei- 
tar a proposta do medico Nicias, traidor que se oíTerecia a ma- 
tar com veneno o seu soberano. 

Est. viu. D' essas ates. — Ás águias, insígnias militares dos 
Romanos. 

Est. IX. Lolharingia, Lorena. —Já fica indicada nestas no- 
tas a verdadeira ascendência dos reis de Portugal. À cau 
santa. A Jerusalém. 

Est. XI. Estygio lago. — Por elle juravam os deoses; eaqui 
a fama he muito poeticamente personificada. 

Est. XII. Imigos. — Por inimigos. Usa Camões muitas vezes 
(l*este vocabula, assim abbreviado por syncope. 

Est. XIV. Que já estava soberano etc. — Isto he, a que.nào 
era possivel continuar a resistir. 

Est. XV. O cônsul ele. — Spurio Posthumio,que se entregou 
aos Samnites, por que os Romanas nfio quizeram ratificar o 
•juste por elle feito quando se sujeitou a passar com o exer- 
cito debaixo do jvgo, n'hum lugar chamado Caudo. Filhos na» 
iuraes. Aqui sáo significados os filhos próprios e legitimes. 

Est. XVlil. Henrique. Valoroso e pio guerreiro allemão, na- 
tural d« Bonna,hum dos muitos cruzados do norte que morre* 
ram ajulando os portuguezes na tomada de Lisboa. 

Est. XIX. Da figura ele. ^ Entende fallar de Mem.Moniz. 

Est. XX. Vandalia, Andaluzia, fftspahca. De Sevilha. 

Que o sepulchro ele. —O poeta parece querer com estas pa- 
lavras dizer que Mt^m Moniz era digno filho de seu grande pai, 
Egas Moniz; mas o pensamento nâo he exprimido com claresa. 

Est. XXII. Dos de Lara.-— Dós condes ou senhores de Lara. 

Est. XXIV. Rolos. Desbaratados. D. Mallheus.— O bispo de 
Lisboa 'ao tempo desta façanha era 1). Soeiro, e nâo D. Matheus 
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eomo o poeta aqoí di2 ÍDadyertídameote ; e também D. Soeiro 
era o bispo de Evora, que teve parte na mesma conquista. . 

E^T. XXV. Â escala vista. — De assalto, arrimadas as esca- 
das ás muralhas. Em vingança dos sete caçadores: subentende* 
se: que haviam sido mortos aleivosamente pelos mouros du* 
rante humas tregoas. 

Est. XXVI. Os três, ~ Gonçalo Ribeiro, Fernio Martins de 
Santarém, e Vasco Annes. 

Est. XXVU. Jogos de Bellona. -* Luctas, desafios. Bellone^ 
era a deosa da guerra. LeiLethea. A lei da morte» ou a do es- 
quecimento : quiz o poeta dizer que o nome de Ribeiro nunca 
seria esquecido. 

EsT XXIX. Na gente etc. — Állude á victoria de Valverde, 
ganhada pelo grande condestavel. 

Est. XXXI. Pomptíto. —O segun/lo rei de Roma, Numa. 

Est. XXXll. Mais de D. Nuno etc — O nome de Nnno Alva- 
res he mais glorioso que o de Scipiâo. £'s(«(7lo&oetc.Terr£.qoeo. 

Est. XXXVIl. De Joanne, — Filhos de D. Jo&o i. De D. Pe- 
dro .diz o poeta haver-se immortalisado na Allemanha ; do 
segtindo haver-se distinguido na tomada de Ceuta, e ter sido 
o promotor dos descobrimentos marítimos; elogios na verdade 
bera merecidos. 

Est. XXXVIII. Ves o Conde D, Pedro etc. — O primeiro de 
que o poeta fdz aqui menção, he D. Pedro de Menezes, tronce 
da casa dos marquezes de Villa Real, heroe defensor de Ceeta; 
o segundo he D. Duarte, conde de Víanna, que*á custa da prfli- 
pria vida salvou a de seu rei, D. Aífonso v. em Africa. 

EsT LIV. Eslê' — Em lugar de eUeja, archatsmo ou apocope 
de que não se usará hoje, nem em prosa nem em verso. '• . ' 

Est. LV. Em grosso. — Sem exame, inconsideradamente^ Em 
só Deos prompta. Só com os olhos em Deos. 

Est. LVIil. O Rei etc. — Aqui se nota hum anacolutho seme- 
lhante a outro que se acha na estancia 77 do canto IV. O sj^ 
jeito da oraçlo n^o tem verbo que direitamente lhe corree- 
ponda. Taes irregularidades desculpam*se nos grandes mestres; 
n^a8 nunca se devem imitar. 

Est. LXI Que he /inptda. — Aqui o que seria desnecessário. 
Hesperia ultima. A Hespaiiha. 

Est. LXII. Se íia.— Se une, se prende: do antigo verbo liar, 
hoje obsoleto. 



R«f: UXIT, ÃMaUãi ^ Epittotv de Teiuf , deri v«mío d* hnsia 
foDto da Beócia» consagrada k% Graçais. 

Err^ LXy. S€ os antigos deUcioi etc-. — 'Esta esdancia he 
algum tanto coníaaa e obaeura. Todo o restO' da diaoiirao 
dti Gama he hum modelo de eloquência poética. Fana eSousa 
interpreta a oitava do modo seguinte: «^e » mentira («(i^Btfi-» 
dada pelo vaso d^nequicia ou maldade) nS(i.8ehoevdrA bebido 
desde o princípio do mundo entre os filhoa dê AdáOi eeoiv 
Iwo nfié tivesse ganhado tantas forças env Mafoma, odO darias 
III) d' rei poderoso, tanto credito á falâidade de teuaadiyir 
iihot.9 

Est. LXVIl. rndtoayo. — Errante sobre as ondaa< OsM* 
Mrcéúío^.' /rftof . Os do sul. Os ardores,., do Carneitêé Os-esto- 
res que padecem os Ethiopes, que estão debaixo de aigond^ 
àtifé, 

Eik. LXZL I>o venliuros^ Rek — D; Jo&o r. Di Jtngoe eU. 
Nome8> de outras tantas constellações. 

Est. LXX4I. At svfe flamvkai. ^ A Ursa polar, do oectet 

Ebt; LXXlll. Â uUinta eolumna, — lndica~se ser aili & terad 
final a que se dirigiam aqueila e as precedentes uaívegaijôeir 
llnpov/iina. fiiste epitheto be pouco expresslvo« mòrmentti viado 
depois de horrífica. 

Eer. LXXiV. Grémio etc. -^ Por grémio de Tfie(i9cmt6jide-se 
o mar. 

Est. LXXy. ímptdaa. — Hoje dizemos impeças, menos caí^ 
rcetSiÉittite, mas para nos conformarmos com e ueo geraL 

Est. XCVIF. Po(ydoro. — Priamo, yendo immíneote ft qeedi 
de Tróia, mandou seu Slho Polydoro. com muitos thesovrtfs a 
Polymnestor, rei da Thracia, seu antigo hospeda, para oe pâr 
9Ú aalro. Polymneator, sabendo da tomada de Tróia, guordoa 
para si os thesouros. e matou a Polydoro. A filka »U Acr^sio, 
detiae, requestada por Júpiter que, disfarçado am chuva de 
evTO', penetrou na torre de bronze onde eila fora encerrada por 
eeu pai. Tarpeia, Filha de Tarpeio, governador do Capitólio, 
■o tempo de Rómulo; a qual entregou a fortaleza aos Sabioee, 
cubiçosa do haver certas manilhas de ouro, sob o peão das 
qnaes reie a morrer afogada. 



HOiFAS: AOS EXCQBRBTQ& D£^ CMip. % 

Est. II. No seio Eruthreo, — Na epseada do Mai.EqxpvPIO- 
l^meo. Kaiende-se o 1.^ do nome. 

Qufi depois. — O reJalivo q:iu refère^sa a npme. 

K8T. III. S^Uào. — Era este o titula comaiu^a todp^.Q^^eMJ 
da*Hl#)rpto malvoRietanos. 

Est. vil Trovões horrendos ele — Peça^ de,artill)ÇJCiçi. 

Est. IX. ÁS orelhas etc. -* Chegando aos puvidos. 

E«T. %. A barra. "^ ^spaos, qjue &a metteai do cali^reslanle, 
C0I8 aqual os xDaiinbsiroa tiram a ajDar.r;i ái força dç brs^^^f 
Deoota.^&e aqf^i o.gfaAdi^ ejefprQp que elles fazeio, epi tal i^r 
nobra. 

£3iy. XIV. FI«r d^JJando.. -^ Dnoga m.uito astiqieida) a. (^ne 
86 dá o nome de massa. Nos» A noa mojscada» 

Est. XV. Po/ria t^drdodwo, — O.céfl, nwrad^ çejuaanapte 
doa-jostos* 

Est. XVL lfe(a iu^rma. -^ A. palai^ra meU além. de bal4z9 
1^8 c\t<^^ Siignifica tanib«n) tormo, dm. O poeta eham^aoQibo 
da- Boa Eâper^^ça meia. anslrina, por que* tica- ao snl^ 

Est. XVllI. Bom gerUo. —Divindade tutelar, protectora- 

Est. XIX. Pelo Deos nascido ete. — Baccho, natural deThe- 
bas, ci(|adv da 9?ocia, paru cuja Candaç^ coaaofre^]^ o aedo 
'Amphião. 

Esi^.XXI]. Irusula. — liba. Mãi primeira. A terra. Parc^^ den" 
ÈTo daã portas Berculanas, No Mar Mediterrâneo. 

Est. L(. a mãi formosa etc.-^ A aurora. 

BsT. LI II. A deosa d caça usada. — Diana. 

Est. h\y. — Gramineo esmalu.. Relva. £ymp/»^. Agufi. E^La 
dfiscripçlLo di3 Iltia. encantada (o especialmeat^ a pne$ei|t6oi- 
t9ffa) be toda delicias e primores, x 

BsT. LV[. Do^p/me. ^Ny 03 pba, cujos cabellos eraip lour-o)|. 

Est. LVU. AUHísi. — Os alan^usi eram consagrados a Hércu- 
les, também chamado Aluides. Louro deos. Apollo. !^yrlo.§. 
Murta. C^lherea. Syneaymo de Vénus, como j4 se advertiu. 
CybeU. Deosa da lerra, que não sendo correspondida pa)rO 
mancebo Alys, o converteu em pinheiro. Cypari$o. CypraMf. 

Est. LVllI. Romana. — Deosa dos vergais. O pomo etç. O . 
pecegb, venenosa oa Pérsia, segundo t( opini^Q vulgj^r. 

JBfl?. UXh JCn^ffl^MH^a aos d^mwis atíÇ« -^ Q^ ef (^ hufqf dos 
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logares, do poema, que nio se entendem facilmente. .TaWez 
o poeta tenha usado de ironia, dizendo entregai- vos aos dam- 
nos, em vez de subtrahi-vos aos damnos, fugi-lhes. 

Est. LX. A de Áchemenia. — Allude á riqueza das tapeça- 
rias vindas da Pérsia, onde reinoa Achemenes, opulentíssimo 
monarctia Flor Cephisia. O narciso. O filho e neto de Cinyras. 
▲donis, amado da deosa Paphia, isto he, de Vénus. Designa 
aqui o poeta huma espécie de iirio amarello e branco. 
' Est. LXí. Zephyro. — Viração branda. 

Est. CXII. Flores Hyacinthinas, — O jacinto, espécie de 
lírio azul, onde se vêm como escriptas as lettras ai Filho de 
Làtona Apollo, de quem foi muito bemquisto hum moço gea- 
til chamndo Hyacintho. Chloris. O mesmo que Flora. 

Est. LXlll. PHííomeía. — A andorinha, ave em que foi trans- 
formada huma princeza chamada Philomela. 
^ Est. LXXXV. De Ceio e Vesta filha, — Thetis. 

Ebt. XCI. Quirino, —Nome de Rómulo, depois que foi con- 
tado entre os celestes. Os dous Thebanos. Baccho e HercDÍes. 

Est. XCII. índtget^f. — Reis, e outros varões venerados como 
outras tantas divindades depois da morte. Ignavo, Inerte, in- 
dolente. 

NOTAS AOS EXCERPTOS DO CANTO X 

Est. I. Amador da Larissea, — Apollo, que amou a nympha 
Coronis, natural de Larissa, a qual lhe foi inGel. Os animaet. 
Os cavallos do seu carro. O grande lago, O mar. Temistitáo. 
Nome antigo do México. Favonio. O mesmo que o Zephyro, 
viração branda. Tanques naturaes. Os lagos e o mar. 

Est. III. A que não chega etc. — Allusão aos banquetes da- 
dos pela rainha do Bgypto Cleópatra ao seu hospede Marco 
António. Atlântico thesnuro. Faria e Sousa interpreta: Os pra- 
tos que se tiraram agora do thesouro do mar; tomando a parte 
delle que se chama Atlântico, pelo todo. 

Est. IV. Fa/erno. — Vinho muito estimado dos antigos Ro- 
manos. Ambrósia, A mór parte dos eruditos entende por am- 
brósia o alimento dos deoses, e por néctar a sua bebida. Camões 
neste lujçar parece ser de outra opinião. 

Est. VH. Casas naturaes, — Cavernas, covis. 

Est. 'VIU. Cothurno.,. soeco, ^ O primeiro era o calçada 
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alto de qae u&avam na 8cena os adores trágicos, o segando o 
calçado baixo que traziam os actores cómicos. O poeli| quix 
dizer que ao assumpto de que ia tractar convinha hum estylo 
remontado. Jopas... Demodoco, Aedos, ou poetis cantores, de 
quem faliam respectivamente na Eneida, e na Ulyspêa, Virgilio 
e Homero. Calliope. A Musa que presidia aos cantas heróicos. 

Est. IX. Vão os annos descendo etc. — Camões indica assim 
muilo poeticamente que já ia descahindo para a idade madura. 

Est. X. Até render-sè, — Se este infinito se refere á palavra 
gentios, como parece, está ein lugar de renderem-se. 

Est. XII. Sem saber etc. — Faria e Sousa explica este lugar 
da maneira seguinte: «Náo sabia Duarte Pacheco... quando ena- 
barcou em Belém, que levava em si á índia por esse mar 
aqoelle remédio» etc. ' 

pS.8T. XVlll. Caravelas. ~ Espécie de embarcações de popa 
quadrada, e de huma só coberta. 

Est. XXI. Aquelle que nos campos Morathonios, — Milciades. 
Darto. O rei dos Persas 1.*' do nome, que mandou invadir a 
Grécia com hum poderoso exercito. Nem quem etc. Leonidas, 
rei de Esparta, hum dos heroes gregos na guerra contra Xer- 
zes. Cocles. Horácio Cocies, o que se immortalisou na lucta que 
os Romanos (Ausooios lhes chama aqui o poeta) sustentaram 
em defeza da liberdade contra Porsena, rei dos Etruscos. 
Quinto Fábio» Cognominado Máximo, o primeiro general Ro- 
mano que rebateu os ímpetos guerreiros do grande Annib^l, 

Est. XXII. Belisario. — Famoso general do imperador Jus- 
tiniano, o qual lhe pagou com a maior ingratidão os serviços 
que prestara vencendo os vândalos e salvando o império. 

Est. XXIV. Ait^ce. — Esforçadíssimo guerreiro que todavia, 
ua sua pertençào a herdar as armas de Achilles, foi vencido por 
Ulysses, muito menos valente, porem mais astuto e facundo que 
o filho de Telamoo. 

Esr. XXVI. Com nome real. — Com titulo de vice-rei. 

Est. XXVIl. Se arreia. — He adornada, ennobrecida. 

Est. XXX. Sceva. -^ Centuriâo Romano que, seguindo aji 
partes de César contra Pompeu, se houve com assombrosa va« 
lentia na defeza de hum furte. 

Est. XXXII. Esperas. — Peças de artilheria de pouco al- 
cance. Basiliscos. Canhões de dimensões enormes. 
- Est. XXXlil. Por antolhos. — No sentido figurado, como 
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alitít. antolhos toniani-86 por toda a paixflo rebementev q^& 
eftb^ár^a «í obscurece a razio. 

Est. XXXV. Fraca e grande.^ Granáe pelo numero e lam»- 
nho dos Tasos de qne se compunha; fraea, porque tem f»- 
íHos por malhas (malhas aqui tonia-se por cota de armaif. 
Qaiz o poeta dizer, segando explica Faria e Sousa: Os da ar- 
riiada de Calecut tinham pés por mdos, azas por animo; emfim 
por valor medo, que os fez fugir á forca de remos* em lugar de 
é%p'erarem*o inimigo, fiados nas próprias armas e no próprio 
Yalor. 

Est. XtXVI. Sem corpos, ele. — HyperbatoB cfu« »&(> dé- 
rerá iraltar-se. 

Est. Xt. Parfeos, — Sectários da religião dè ZenotfBtro; admi- 
radores do fogo : aqui parece deverem entender^stt Peraii» 
é^m allUitfio i sua profissão religiosa. 

Est. XLIII. Lux. — Dia. Ouiz o poeta dizer que a cMa4^ 
dé 6oá, foi tomada pela segunda vez, em S3 de novembro, díi 
&e S. Catharioa. 

Est. XLIV. Os crises. -* Arma cem feiçfio de adagas, tnvdf 
pelos Mt)uros. Malaios namorados. Presumidos de muito cif- 
talleiros e attenciosos para com as damas. 

Est. Lll. Qne te arrêas ete. — Diogo Lopes de Sequeira 
abriu a primeira communícaçâo da corte d#Portuga1, pela vil 
ái índia, com o chamado império do Preste na Ethiõpia a» 
Abjrssrnia, donde dizem ter sido natural duas rainhas, aid» 
Sabá. que veio admirar a sabedoria de Salom&o, e G^daise, 
Wtíia de cujos eunuchos foi bapt=isado pelo apostolo S. Pilíppe. 

Est. LIV. Regia dignidade, — A de vice-rei. 

E^. LV. Commettendo as bombardas. — GsTcéZ Peitelra 
ét^Hea dssim este Itrgar: He o effeito que fazem as bomberdal 
um (Sornmnm : e talvez que diga isto porque qu-ai»do cahem 09 
chão. levantam-se hum^uco no ar e eotáo, rebentanidd, ferCW 
e matam os pedaços a quem rolhem. 

Est. LVIl. i4 brolhos. — Estrepes: espécie de cavallos de 
ftflsa. Tranqueiras. Paliçadas. 

Est. LX. Heitor o Troiano. — O valente defensor da p^trift 
morto finalmente por Achilles. 

Est. LXll. Cujo auspicio. -^ O soldfio do Egypto, tcfndo fw- 
ticía da próxima chegada de D. Garcia de Noronha, lèTaa- 
<m d cerco de Dio. 
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Est. LXIII. Multidão il^a4rufpi<^^t£,r^Jj|i^^^ex9S9l, caTdlaT 
ria. 

t J|«T. LXKIIl. Farreiwío €tc. -t- Arrastando. 

E9T. LIXIY. C4iMona«ox. — Concorde. 

Est. LXXV. Descobre. — EnteQ(|ar$e a Sy^enç, 9 ^qui está p 
ffffifesteem ve{49i^ríeito, oa do móis que p<^rfeito. 

' B«T. LXXVl. jktgftie-me. -^ Hoje diz-sc: Segue- me. 

Est. LXXYlil. Divina verga, — A divina omnipotência. Al- 
ftsda o poeta a hum versículo do Psalmo 44. 

£st. ^}|fc)^lX. Ârchet^/fM. — JSm grego quer di^er aríjg;ii\al, 
mod«la primeiro. Aqui ^tende-se Deps^cujo pl^no4a çrea- 
çáo foi ab eterno. 

Est. XCl. Fartas n4iípô«f«-TNâa $e davem imitar s^ipi^lhaQjles 
eoB4tr4>cçôes amphibologi^^as. 

Est. XCII. Cabo que até aqui se vos negara..-^ O da* Bc^a 
ifóf!f sanca. 

ásTr^CUL $x>nçalo. — O padre Gonçalo da Silveira, préga- 
dkirJetuita, jmartyrisado pa Africa em lSt55. O metal etc, O 
ouro. 

Ji^t. XCIY. Naia. — Pedro da Naia. Castelhano, que defen- 
deu a fortaleza de Sofala com pouco mais de 35 portuguezes. 
"Elar. X6Vi. DowêrChrislovam. — D. €hristovam da Gama, 
«mandado por D. Eft^vaip da Gama, com 500 hom,^ns.9m favpr 
do Preste contra o rei de Zeila, depois de ter alcapçado duaa 
victorías, foi desbaratado e morto. 

Est. XGVlíl. Beroas. — Os commentadores de Ç^ipQes cpn- 
ifeasam a ^ua ignorância «obre os Herpas de que o pçafa-^n- 
flendeaqui de fallar. 
" Mi^T.m.í^asUai^-^aneo. »— D. Pedro de Costello Bran/co^ ca- 
pitão de Ormuz, que venceu huma grande armada de Xu^rppa* 

Mnr, QUU fuwiidài lo^rt, nr Eataode- d^s pe^i|<5 4e ,ai:Ut^e- 
ria, do que então os Persas não usavam. 

O quê fgjf^m do tempo o? it^tervallos, -r Com o terppo ,ipu- 
dam-se os nomes das terças, como aconteceu a ÇSta fiidade. 

•Est. CIV« D, Philips etc. — Indicam-se aqui ^6 p^a^sfi^em 
4» proezas de dois valerosos capitães de Ormuz. 

Est. CVIII. A quem tgmoAemonia lei^ e&crip,faf.-^l^\\\^fi^^e 
;aç»4rlcQrâOj jlvra #agrada dQ?i |lahpQpie^{ia.os, f^Mfds^ ii- 
Tro8 reputados divinos pelos Budhjttjáf. 
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Est. CXI. Por exemplo, — Por modelo dos gue ao díantt te 
haTíam de levantar ao rerdladeiro Deos. 

Est. CXII. Fé formada. — Sobrenatural e muito firme. 

Est. CXI II. Os, fios. — Insígriia dos Brahmanes; que cooaiate 
D*huma linKa, dobrada em três fios, lançada a tiracolo áh hom- 
bro esquerdo para o direito. 

Est. CXIY. Como se ma. — Entre os malvados, sem/fé nem 
consciência. Esta estancia e a seguinte são excellente modelo 
de concisão. 

EsT. CXVI. — A travação de rimas tSo semelhantes nesta 
oitava he hum desprimor de metrificação, que náo deveimi- 
tar-se. Rudo. Em vez de rude. Nâo he a primeira vez que oe- 
corr^ neste poema. 

Est. CXX. Salgado senhorio, — O mar. 

Est. CXXIll. Cabeça. — Cidade principal, capital. Tempro- 
duxido. Produz, costuma produzir. 

Est. CXXIV. Chersoneso. •— Palavra grega. Vale tanto cot» 
península. Ophir. Região oriental, onde as frotas do rei Salo- 
mão e do rei Hiram iam buscar ouro. Não se saberão certo 
onde era situada. 

Est. CXXVI. Selvagens vidas. — Aqui se põe o plural pelo 
singular, por necessidade de rima. 

Est. CXXVIII. — Aliude Camões ao naufrágio que ali expe- 
rimentou, de que escapou salvando das ondas o manuscripto 
do seu poema. 

Est. CXXIX. Páo cheiroso, — Chamado calambuco. 

Cinto frio. — Zona fria. 

Est. CXXXI. Que illustráda será co'a fé divina. — Talvez se 
alluáa aqui ás innumeraveis conversões que no Jap&o fez por 
aquelles tempos o glorioso apostolo do oriente, S« Francisco 
Xavier. 

Est. CXXXII. C*o o fervente cum« etc— Indica haver alli hum 
temeroso vulcão. 

Com sangue Português. — ' Aliude ao muito sangue Portu- 
guez derramado naquellas conquistas. 

Asethereas aves etc. — As aves, chamadas do paraíso que, 
segundo a crença popular, nunca pousam em terreno, mas 
só descançam nos ramos dos arvoredos. 

Est. CXXXI II As aves variadas etc. — Papagaios, e outros 
pássaros de variadas cores. 



^ST. .ÇJIXXY. — Vé etc.A ilha Somatra, gue^se diz ter ânti- 
gâmèuie, èsVadò unida com a terra de Malaca, ò onlí^' ttiíòém 
Báum Túlcãò. Cheiroso licor, O bejoim, o qual nfácQ tioiíhtíéo 
dê certas arvores, é delle transsuda. Ksfila. Distilla. 'A fi^ha.ái 
Cfnyras. Myrrha. 

'Est. CXXXIX. A grande terra.— K America, que se entende 
do polo de Calisto, isto he do norte ao Artarcticb» ou do sjd!. 

Do metal que a cor tem do louro Apollo, — Maio huma pe* 
riphraee, alem de outras usadas pelo poeta, para designar o 
ouro. O colar Aqui Ke o mesmo que cadea, grilhão, e quer di- 
zer que Gastei la a subjugaria. 

Est. CXL, éiúta. '— Goskhémát, e^l^t^ Jtao vermelho. O 
paoBrazil. 

O Magalhães. — Feroio de Magalhães qUe, aggf«Tado 
d'EI-Rei l>. Manoel, bavendo-se posto ao serviço de GaeCelU* 
partia com huma armada de cinco naoa para aa ijihaa Mokicas, 
e descobriu o estreito a que deo o nome. 

Est. CXLl. De huma estatura quasi gigantea.-^ Oi Patagões. 

Est. CXLIV. E com títulos novos se illustrou. — Elevei D. 
Manoel, que até alli se intitulava: Rei de Portugal e dos Algar- 
ves d^aquem e d*alem mar; em Africa Senhor de Guiné, assu- 
miu depois d*este descobrimento mais os seguintes titules : 
Penhor da Conquista, Navegação Commercio da Ethiopia, 
Arábia,. Pérsia, e da índia. 

Est. CLII. Fazei Senhor etc. ^ O sentido destes versos he o 
seguinte: Fazei Senhor que nunca os povos mais admirados 
pela sua Índole e cultura, taes como os allemâes etc. possam 
dizer que os portuguezes são mais aptos para a execuçfto de 
ordens alheias, do que para exercerem elles próprios o mando, 
e para dominarem sobre povos estranhos. 

Est. CLIII. De Phormião etc — Este phílosopho, a quem 
Camões chama elegante, isto he, verboso e facundo, náo da- 
"vidou fazer alardo de conhecimentos militares na corte do rei 
Antiocho em Epheso, em presença do famoso capitão cartha* 
ginez Annibal, que delle escarneceu, ccrmo refere Cícero. 

Est. cl VI. Ou fazendo que mais que a de Medusa etc. ~ 
Dá-se n'e8te lugar huma amphibologia: mas o sentido nâo fica 
duvidoso. Quiz o poeta dizer: O monte Atlante tenha mais 
medo ^e ver-vos do que de ver a Medusa. Esta Gorgone, se* 
guDdo conta a fabula, matava todo o individuo que para ella 
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olbasie, conTertendo-o em pedra. Sem á dita de AehiUet ter 
inv^a, Alexandre, seodo ainda maocebo, e visitando o (o- 
mulo de Achilles, choroa, manifestando a grande inveja que 
tinha d*aquelle heroe, por elle haver tido por pregoeira da sua 
gloria hum poeta tal como Homero. Ampelusa. Promontório da 
Africa, hojechamado Sparto ou Spartel. TrucxarUe, Cidade po- 
pulosa da Barbaria. 



ADDITAMENTOS ÁS NOTAS 

Canto II. Est. XG. CycUpa<— Gigantes que Da ilha de Le- 
mnoé ajudavam Vulcano a forjar os raios para Júpiter. 
r.ANTO II. Est. CXI. Nào conhece. —> Náo conheça. 
Canto 111. Est. XVII. fíoda. — Nódoa. 
Canto Vil. Est. LXII. Liançai, — Laços, vínculos. 



ERRATAS 



Canto 1 

Pag, estanc. ven. correcções 

6 XVI 4 Mostra o pescoço ao jugo ja inclÍDado 

23 XCI 3 A pedra, o pao, e o canto arremessando; 

Canto II 

V 8 Que a mais por tal senhor está obrigado, 
LXXXVII 4 Em muito tenho a muita obediência: 

XCl 2 Co'o raio volteando, com zunido. 

Canto lII 

V 5 Mas-, por ^ue nisto a ordem leve, e siga, 
GXXIV 7 Do seu Principe, e filhos, que deixava 

Canto IV 
XII 3 Posto que tudo pouco lhe parene 
XXVlll 7 E as mais, que o som terribil escuitaram 
XLIX 2 Da furiosa Tethys inquieta 
LV 2 Que somente o Tirynihio colher pode 
LXXIII 7 Te avisamos, que be tempo, que ja inandes 

Canto V 
XI 8 A si, e a nuvem negra, que sustenta 
L 4 Plinio, e quantos passaram fui notório 

Canto VI 
X 6 Do velho Chãos a lâo confusa face 
XHl 8 De Jlinerva pacifica oliveira 
LVII 4 Cortam do mar do Norte as ondas frias 

Canto VIIÍ 
8 Que entre o Tartesso, e Guadiana habita? 
7 Da madre TeíhySt qual pirata inico 

Canto X 
XXXIII 5 A nobre ira lhe vinha promettendo. 
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